"(...) it is your turn, beloved, 
it is your flesh that I wear." 



Leonard Cohen, in 'Avalanche'' 



"(...) O estilo profético não permite o emprego das aspas nem a eru- 
dita alegação de livros e autores... 

Se a minha carne humana assimila carne brutal de ovelhas, quem im- 
pedirá a mente humana de assimilar estados mentais humanos? (...) 
Não vou insistir: já Miguel de Unamuno tem a sua página sobre esta 
perfilhação dos pensamentos. (...)", 

Jorge Luis Borges in 'Historia de la eternidad'' 
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As long as the grass grows, the wind blows and the sky is blue 



'Hi, 

how are you? 

Do you feel like talking, sharing, say something, some that tells you're alive 

and well. . . 

I am pretty much the same as usual, you know 
I hope you still know: alone but not alone alone with Sanea Vallis in our 

head 
as usual 

metastasizing haemorrhages 
doing things to offer to your selves 
twitchin'n'blinking sometimes because of no patience to wait for you to 

hold 

my way of trying to Be 
say some come on 

and remember you are or you were a Very Important Woman to my self 

say some, communicate 
don't let my self forget your self 
I dunno what else to say lovemelovemenots perhaps? 

SEND ' to the wrong person. 
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Desde que a erva cresça, o vento sopre e o céu seja azul 



'Olá, 
como estás? 

Apetece-te falar, partilhar, dizer algo, algo que me diga que estás viva 

e bem. . . 

Eu estou mais ou menos como sempre, tu sabes 
espero que ainda saibas: alone but not alone alone with Sanea Vallis in our 

head 
as usual 

metastizando hemorragias 
fazendo coisas para vos oferecer 
esperneando às vezes por não ter paciência para esperar que aturem o 

meu modo de tentar Ser 

diz algo vá lá 

e lembra-te que és ou foste uma Mulher Muito Importante para mim 

diz algo, comunica 
não deixes que eu te esqueça 
não sei que mais dizer malmequeres talvez? 

SEND ' para a pessoa errada. 
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G is the hairy queen of ali us four, 
I only have good memories of her, 
the others pretend to forget this or that. 

Afastei o meu passado e o meu passado afastou-me, uma vez por outra lem- 
bro-me de 

saudar a Saudade e ela ou ele recusa voltar ao diálogo. Não tenho valor de 
mercado. 

O instinto de sobrevivência leva-me à conclusão: não preciso mais de palha- 
ços 

travestidos de curiosidade ou de meninas artistas e senhoras com lágrimas 
de cristal. 



Estas foram as últimas linhas verdadeiras, a sinceridade de tudo o resto, 
desenhada a partir de notas dispersas e cartas-bomba ao passado nas quais 
às vezes 
pus um selo, 

revelar-se-á menos ou mais verdadeira ou mais ou menos errada. 

Porque a verdade é o erro mais expediente, como diz Vaihinger. 

Porque estupidez não é sinónimo de loucura e apenas um maior ou menor 

grau. 

Porque a loucura está para lá do género sexual. 
Porque de tanto negar a mentira ela se torna verdade. 
Dedico estes contos de fadas a 

o poeta criminal rehabilitado, louco não assumido, estúpido pedante, doente 
como eu: 

Mauricelho da Sogra. 

'Quem quiser que faça dele uma bandeira' tchouk tchouk. 

Porque no fundo sei que mais vale pintar a catástrofe do que explicá-la em 

palavras. 



A erva não cresce, o vento não sopra e o céu não é azul. 
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G is the hairy queen of ali us four, 
I only have good memories of her, 
the others pretend to forget this or that. 

I have pushed away my past and my past have pushed away my self, once in 
a while I 

remember to shake hands with Saudade and her or him refuses to return to 
dialogue. I don't have market value. 

The survival instinct takes me to the conclusion: I do not need neither more 
clowns 

dragged in curiosity queens nor artist little girls nor ladies with crystal tears. 



These were the last truthful lines, the sincerity of everything else, 
designed from scrap notes and bomb letters to the past where I have some- 
times 

put a stamp, 

will reveal itself less or more truthful or more or less wrong. 

Because truth is the most expedient error, as Vaihinger says. 

Because stupidity is not a synonym of madness and just a great or small 

degree. 

Because madness is beyond sexual gender. 
Because of so much denying the lie it becomes true. 
I dedicate these fairy tales to 

the criminal rehabilitated poet, non assumed mad, pedantic stupid, ill like 
my self: 

Mauricelho da Sogra. 

'Whoever feels like may wave him like a flag' tchouk tchouk. 

Because deep within I know is better to paint the catastrophe than to explain 

it in words. 



The grass doesn't grow, the wind doesn't blow and the sky ain't 
blue. 
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Blowjob 



The beautiful creature had nothing to do. 

She grabbed a cigarette and blazed her self with her hipster socks. 
Keeping quiet was impossible, she had to fmd the best method to convolute 
her self with her mind. 

The beautiful creature took hold of a pencil and, first sketched a lighter 
shining with the light of her along-the-road lips, 
then she wrote: 
Long road of tulips 

In beautiful trains with tortoises in June... 

I see tongues and bullets. . . over the madness of cities I see tongues, bullets 
and sights, 

I see ladies fínesses in trains aside lions, little girls and tortoises. . . they look 
with fury dukes, calluses and tiaras, 
In trains with my beautiful tortoises. 
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Broxe 



A bela criatura nada tinha para fazer. 

Puxou de um cigarro e encadeou-se com a fogosidade das suas meias. 
Ficar parada era impossível, tinha de achar o melhor método de se convoluir 
com a sua mente. 

A bela criatura pegou num lápis e, primeiro esboçou um isqueiro brilhando 

na luz dos seus lábios ambulantes, 

depois escreveu: 

Longo caminho das tulipas 

Em belos comboios com cágados em Junho. . . 

Vejo línguas e balas. . . sobre a loucura das cidades vejo línguas, balas e 
olhares, 

Vejo senhoras finas em comboios ao lado de leões, meninas e cágados... 
olham com fúria duques, calos e tiaras, 
Em comboios com os meus belos cágados. 
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Slavic slave with passion 



Awaking in the distance the self 
Smoking endless afternoons and writing 

Dreaming in fadeout mode with something not plausible of existing 

Dreaming in a flash the reality of becoming 

Forgetting in tendemess mode appointments and rescheduling 

Waiting someone who's not coming I am knowing 

Knowing that I want and that someone is not coming. 

The permanence of I us inside of mad nuts. 

The purity of a madman I the unbearable am writing. 

The laziness and the humility I am confounding. 

The sensation of mad nuts I really am 

And from our patience the right to abuse I have. 

Ah! Contemplating the world I am observing 

The world, my appearance of schizophrenia that someone-world is 

observing. 

The eternal metaphor the life I am knowing. 

Something happening when less I am desiring 

Because after the anagram I am forgetting 

Surprised and knowing when less I will be expecting 

The epiphany to transcribe I am living 

A dot I am adding to the tale I am scoring 

Raining in this moment and a cigarette I am smoking. 

In u I am thinking with u I am dreaming with u I am messing and with us 

holding us 

ah! Awaking. 

The radiant melancholy desiring I am eternally breaking and happening I 
am making. 

The human génesis with the sound of a guitar I am convoluting. 

In the existence of a slight hope of something to change I am noticing. 

The almost imperceptible voluptuousness meanwhile is whispering 

The dilemma of my self alone am feeling and as if a captomanter I am 

looking I am 

Lying? 
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Escravo eslavo com paixão 

Acordando longínquo do ser 

Fumando intermináveis tardes e a escrever 

Sonhando esmaecidamente com algo não plausível de existir 

Sonhando num frémito a realidade de vir a ser 

Esquecendo enternecidamente compromissos e adiar 

Esperando alguém que não vir eu saber 

Sabendo que eu querer e esse alguém não chegar. 

A permanência de eu nós dentro de loucas nozes. 

A pureza de louco eu o insustentável escrever. 

A preguiça e a humildade confundir. 

A sensação de loucas nozes Eu realmente ser 

E da nossa paciência o direito de abusar Eu ter. 

Ah! Contemplando o mundo eu observar 

O mundo, a minha aparência de esquizofrenia esse alguém-mundo observar. 

A eterna metáfora a vida eu saber. 

Acontecendo algo quando menos eu o desejar 

Porque depois do anagrama eu esquecer 

Surpreso e sabendo que quando menos eu o esperar 

A epifania para transcrever eu ir viver 

Acrescentando um ponto ao conto eu aproveitar. 

Chovendo neste momento e um cigarro eu fumar. 

Em ti pensando com ti sonhando a ti te ralando e com nós abraçados 

ah! Acordar. 

A radiosa melancolia desejando eu eternamente quebrar e fazer acontecer. 

A génese humana com o som da guitarra eu convoluir. 

Na existência de uma ténue esperança de algo mudar eu reparar. 

A quase imperceptível volúpia no entanto me sussurrar 

O dilema de eu só me sentir e como se captomante eu parecer eu 

Mentir? 
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Registered non-marital partnership 



Dear sisters and brothers, 

I my self, Hattar, humble president of the general board from the Society of 
Beings with Sex (SoBwS - non registered brand) am here with you ali to 
celebrate, in this so astrologically special day and with the well dimensioned 
colours of this old and abandoned loft, the ceremony to the non-marital part- 
nership registration of our two beloved brothers. 
I think then we can begin with the ceremony. 

- Mr. Cool, do you accept to begin the performance? Have you already been 
instructed on the different steps of this last game. Are you prepared to deliver 
to your fiancée the wedding flyer? 

- Yes. 

- 1 my self, with the enthroned power given by the Goddess of Imagination, 
give the order to Mr. Cool for him to deliver the flyer to his muse. 
(Being listened are drums, flutes, castanets, being seen are sequences of an- 
gels fucking other angels and serpents being buggered by elephants.) 

- [. . .], do you accept to begin the performance? 
(Scary silence.) 

- Bloody hell! It's always the same shit! The woman always gets late! You 
arrange to score at three o'clock the time to get coffee and they always arrive 
late! Bloody hell, so many advices to me told, I will never have patience! Pa- 
tience! Fuck patience! My self, patience, I have a lot! I have patience to give 
and sell! What I really need is one more memory stick. . . hein, what?, some 
spliff? No, no, I do want no more ganzá! I reject from this day on to cut my 
moustache. Fuck ganzá, what I really want is her to appear. Fuck, appear! 

- 1 my self, Hattar, humble president of the general board from the Society of 
Beings with Sex, with the enthroned power given by the Goddess of Imagi- 
nation, summon [. . .] to appear with a solid excuse to explain the undeniable 
fact of being late. 

(Triim. . . triim. . . triim. . . triim. . . boing. . . boing. . . boing. . . boing. . . you've 
got mail!) 

- Hell' . . . hell' . . . ya, it's me. . . then, where are you dear? 

- Oh, my love, I am sorry Mr. Cool, I am late. The ink cartridge went off and 
I had to go to the Caterpillar black market to buy a recycled ink cartridge for 
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União de facto 



Caras irmãs e irmãos, 

Eu, Hattar, humilde presidente da assembleia geral da Sociedade de Seres 
com Sexo ( SSS - marca não registada) estou aqui reunida convosco para 
celebrar, neste dia tão astrologicamente especial e com as cores bem dimen- 
sionadas desta velha arrecadação abandonada, a união de facto destes nossos 
dois irmãos queridos. 

Penso, então, que podemos dar início à cerimónia. 

- Mr. Cool, aceita dar início à representação? Já foi instruído nos diferentes 
passos deste último jogo. Está preparado para entregar à sua noiva o flyer de 
noivado? 

-Sim. 

- Eu, com o poder investido pela Deusa da Imaginação, ordeno a Mr. Cool 
que entregue o flyer à sua musa. 

(Ouvem-se tambores, flautas, cornetas, castanholas, vêem-se sequências de 
anjos fodendo outros anjos e serpentes a serem enrabadas por elefantes.) 

- [...], aceita dar início à representação? 
(Silêncio assustador.) 

- Foda-se! E sempre a mesma treta! A mulher chega sempre atrasada! Mar- 
ca-se para as três da tarde a hora de tomar café e elas chegam sempre tarde! 
Foda-se, por mais que me digam, nunca hei-de ter paciência! Paciência! Puta 
que pariu a paciência! Eu, paciência, tenho muita! Tenho paciência para dar e 
vender! O que eu preciso é de mais um memory stick. . . hã, o quê?, uma gan- 
zá? Não, não, não quero mais ganzá! Rejeito a partir de hoje cortar o bigode. 
Que se foda a ganzá, quero mesmo é que ela apareça. Foda-se, aparece! 

- Eu, Hattar, humilde presidente da assembleia geral da Sociedade de Seres 
com Sexo, com o poder investido pela Deusa da Imaginação, convoco [...] 
para aparecer com uma desculpa sólida para explicar o facto indesmentível 
de estar atrasada. 

(Triim. . . triim. . . triim. . . triim. . . boing. . . boing. . . boing. . . boing. . . you've 
got mail!) 

- 'tou... 'tou... sim, sou eu... então, onde estás querida? 

- Oh, meu amor, desculpa lá Mr.Cool, estou atrasada. O tinteiro acabou e tive 
que ir ao mercado negro das Lagartas comprar um tinteiro reciclado para po- 
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der imprimir os dois mil cartões de apresentação para tu, meu noivo, poderes 
entregar em todas as agências funerárias da Europa... 

- Diz-me, então, aqui entre nós que ninguém nos ouve, é esse o teu flyer para 
a cerimónia? 

- Eh. . . sabes que precisas de arranjar trabalho, mal tens dinheiro para pagar 
a renda. . . 

- Vem te depressa! 

(Tinoni... tinoni... tinoni... boing... boing... boing... triim... triim... tri- 
im... 

Communication disconnected with success!) 

- Eu, Hattar, humilde presidente da assembleia geral da Sociedade de Seres 
com Sexo, declaro que a musa estará cá dentro de cinco minutos sem atraso. 
A sua desculpa foi aceite. A razão do seu atraso é o gato ter-lhe rompido as 
meias e ela ter ficado indecisa em relação a que alternativa escolher. 
(Triim... triim... triim... boing... boing... boing... tinoni... tinoni... tino- 
ni...) 

- Eis que chega, que as portas deste buraco se abram! 

- [...], aceita dar início à representação? 

- Coolinho, coolinho, olha, acorda, tens aqui o leitinho quente e as torradas. 

- Hum, hum, urur, ãh, ãh, o que foi? O que se passa? Quantos são? Quantos 
são? 

- Coolinho, coolinho, vá lá, acorda!, tens aqui o leite e as torradas. 

- Oh mãe, deixa- me dormir. Ela ia dizer Sim. . . 

Sempre tive um fetiche por musas. Tão banal esta vida minha. 
Fi-las mulher experiente, carnuda e animal. 
Fi-las mulher inocente e com medo. 
Fi-las cantora pop para alienados no bar da academia. 
Fi-las como se a visse, como se ela parecesse quase a minha mãe. 
Fi-las súmula e súcuba, desejei-me incubo de minhas irmãs em potência. 
Fi-las minhas amantes, namoradas, mulheres de conversa no bar, mães e mu- 
sas. 

Desfi-las, desfí-me, fi-las escrever, dizer que não me quereriam mais nem 
nunca. 

Jogámos as nossas paciências em bares com ou sem fumo. 
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that I can print the two thousand presentation cards for you, my groom, to be 
able to deliver to ali the undertaker agencies throughout Europe. . . 

- Tell me then, here in between us as nobody else listen, is that your flyer to 
the ceremony? 

- Eh. . . you know you need to get a job, you barely have money for rent. . . 

- Come your self fast! 

(Tinoni... tinoni... tinoni... boing... boing... boing... triim... triim... tri- 
im... 

Communication disconnected with success!) 

- I my self, Hattar, humble president of the general board from the Society 
of Beings with Sex, I declare that the muse will be here in five minutes time 
with no extra delay. Her excuse was accepted. The reason of her delay is the 
cat had tear off her socks and she became undecided in relation with which 
alternative to choose. 

(Triim... triim... triim... boing... boing... boing... tinoni... tinoni... tino- 
ni...) 

- Alas she arrives, let the doors of this hole be opened! 

- [. . .], do you accept to begin the performance? 

- Little Cool, Coolie, look, wake up, you have here the warm milk and the 
toasts. 

- Hum, hum, urur, ãh, ãh, what? Whafs going on? How many of them? How 
many of them? 

- Coolie, Little Cool, come on, awake!, you have here milk and butter 
toasts. 

- Oh mother, let me sleep. She was going to say Yes. . . 

I always had a fetish for muses. Such a banality this life of mine. 

I did them experienced woman, fleshy and animal. 

I did them innocent woman and with fear. 

I did them pop singer for alienated people at the academy bar. 

I did the as if I saw her, as if she seemed almost my mother. 

I did them summary and succubus, I desired my self incubus of my sisters in 

potency. 

I did them my lovers, girlfriends, mistress of chitchat at the bar, mothers and 
muses. 

I undid them, undid my self, I made them write, say they don't want my self 
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never and forever. 

We have played our solitary game in bars with or without smoke. 

With or without brilliance, with or without glamour. 

With more or less charm in the eyes, with more or less story revealed. 

With more or less artifíce played on the ganzá we had shared. 

With more or less drawing evol spell, with more or less air fan broken. 

We have taken hold of the translation of Las Ensenanzas de Don Juan, Carlos 

Castaheda only as a spare idle time. 

We have thought about the legends and also whomever will be institution 
will ever have The respect 

From those who make up their selves as muses for that they may appear on 
the dedication, alternative tv. 

I have scratched my self around delinquency. I have called my sister a bitch. 
But paedophilia never. 

I don't hide my self behind legal disability, shall I ought to be more than 60% 
a poor thing? 

My social word is little as compared with yours, 
If you belong to a cultural underground world, 

I am always one outsider from that and any other world more art pop. 

I don't envy that state of things. I don't forget, I just appear to be a dummy 

ass. 

I am not proud of it. I am not proud of having spit over my mum. 

Because I don't like to visit worlds I like and watch the people looking at my 

self. 

Watch they watch somebody with one mysterious appearance, someone 
about whom 

The people have repulsion, fear or desire of with me to stab her husband a 
knife on the back. 

A kind of delinquent ET, romantic bandit taking coffee instead of whisky. 
One or another person fell with fear but have tried to share, the last with the 
craftiness of her love 

Had fell the need to give orders: pension rights, the hygiene of that crowd 
who drinks. 

As a starting point this neurosis was valid, her urgency made my self urge 
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Com ou sem brilho, com ou sem glamour. 

Com mais ou menos encanto nos olhos, com mais ou menos história revela- 
da. 

Com mais ou menos artifício jogado na ganzá que partilhámos. 

Com mais ou menos desenho feitiço, com mais ou menos ventoinha partida. 

Pegámos na tradução d'A Erva do Diabo, Carlos Castaneda só para passar o 

tempo. 

Pensámos que as lendas e também quem venha a ser instituição terá sempre 
O respeito 

Daquelas que se fazem musas para que possam aparecer na dedicatória, tv 
alternativa. 

Rocei a delinquência. Chamei minha irmã de peixeira. Mas pedofilia nunca. 
Não me escondo por detrás da inimputabilidade, terei de ser mais de 60% 
coitadinho? 

O meu mundo social é muito pequeno comparado com o vosso. 

Se vós pertences a um mundo cultural underground. 

Eu sou sempre um outsider desse e qualquer outro mundo mais art pop. 

Nem tenho inveja que assim seja. Eu não me esqueço, apenas aparento ser 

tanso. 

Não me orgulho disso. Nem me orgulho de ter cuspido em minha mãe. 
Porque não gosto de visitar mundos que curto e ver as pessoas olharem para 
mim. 

Ver elas verem alguém com uma aparência misteriosa, alguém de quem 
As pessoas têm repulsa, medo ou desejo de com igo dar a facadinha no hus- 
band. 

Uma espécie de ET delinquente, bandido romântico tomando café em vez de 
uísque. 

Uma ou outra pessoa teve medo mas tentou partilhar, a última na manha do 
seu amor 

Teve a necessidade de mandar: direito adquirido, a higiene desse povo que 
bebe. 

Como ponto de partida foi válida essa neurose, a sua urgência fez-me urgir 
do chão. 

Fez-me aceitar a psicose do dedo ontológico permitido, esse nariz desfeito à 
chapada. 
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A verdade é que prefiro pinar primeiro a musa e só depois pintá-la. 

Aceito coquetterie só enquanto não perder o desejo. Depois do 'Boumazé 

trabalhar 

K tenho bom corpo', começo a escrever no pretérito perfeito: Ouve!, houve 
um dia... 

Para que a consistência da repetição termine e não chegue à passerelle da 
pensão. 

Fui e serei um outsider aos outsiders. Basta de pequenos almoços a la tanso. 
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from the ground. 

She made me accept the psychosis from the permitted ontological finger, that 
nose blown up with their hands. 

Truth is: I prefer to fainck first the muse and only later to paint her. 

I accept coquetterie only whilst I don't lose the desire. Starting from 'I must 

go to work 

As I have a good labour body', I start to write on the past tense: Listen!, there 
was a day... 

For that the consistency of the repetition ends and doesn't manage to get into 
the red carpet on a guest house, 

I was and will be on outsider to the outsiders. Enough of petit-déjeuners a la 
dummy ass. 
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Ode to the butterflies 



I was buggered for the first time 
At the age of twenty three 
But not by a man 
No! 

I was buggered by a woman 
A little young woman 
So different of me 
I am tall-ish 

The first time I didn't even like the physical feeling 

The same woman buggered me 

The last one alone was really the one, the only one 

After ali this suck 

After ali these years 

AU I can have to say is 

Even if I don't like cocks 

I have my vegetables in my kitchen 

I once used my grandmother's wooden knife 

After ali this suck 
After ali these years 
AU I can have to say is 
I only had fun 

So goodbye man 

I'm not waiting for you 

I have never waited for you 

I have found her long years ago in my mind! 

(Thanx sort of) for the Derza dream 
For G. Puccini 

From Manuelle Biezon, the radical dyke 
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Ode às borboletas 



Eu fui sodomizado(a) pela primeira vez 
Com a idade de vinte e três 
Mas não por um homem 
Não! 

Eu fui sodomizado(a) por uma mulher 
Uma pequena jovem mulher 
Tão diferente de mim 
Eu sou alt-íssimo(a) 

Da primeira vez eu nem sequer gostei do sentimento físico 
A mesma mulher sodomizou-me 

A última vez sozinho(a) foi verdadeiramente a vez, a única vez 

Depois de todo este chupanço 

Depois de todos estes anos 

tudo o que posso dizer é 

Mesmo se eu não gosto de piças 

Eu tenho os meus vegetais na cozinha 

Eu uma vez usei a faca de madeira da minha avó 

Depois de todo este chupanço 
Depois de todos estes anos 
Tudo o que posso dizer é 
Eu só tive prazer 

So adeus man 

Eu não estou esperando por ti 
Eu nunca esperei por ti 

Eu encontrei-a há muito tempo na minha mente! 

(Tanques mais ou menos) pelo sonho Derza 
Para G. Puccini 

de Manuelle Biezon, a fufa radical 
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Telegrams around the world or the xxx mass 



RogerOl girl don't cry for louie stop kofí stop 

hallow inn stop discussion stop illumination stop 

iron tracks stop red candles stop morning glory flower stop 

cello tapes stop little girls stop never stop 

angola stop 2 girls stop sympathy for the Cambio 

Roger02 the anthropic principie stop kofí times three stop 
make yourself an illusion stop the graveyard #53 stop 
slippers stop the cure stop an offer stop 
life for the sake of life stop make-up buttons stop 
football stop fakirs stop to eat Cambio 

Roger03 kofí times two stop newspaper times two stop 
kofí stop sg gigante cigarettes stop 
drawings for The Scream stop 
antena 2 radio stop sleep stop 
food Cambio 

Roger04 kofí stop newspaper stop 
drawings for The Scream stop 
kofí stop e-commerce charts stop 
ganga stop NY Attica Ithaca stop 
one vigilante stop prisoner Cambio 

Roger05 kofí stop newspaper stop 

kofí stop landscape stop 

ganga stop cama leon stop 

digital clock stop & glyph type Scream stop 

ordering food stop Balzac Cambio 

RogerOó kofí jn newspaper stop 1984 confusion stop 

with a life change stop boat on the sea stop red car stop 

parking over the street walk stop flu stop surf stop ill ness loch stop 
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Telegramas around the world ou a missa negra do cristo 



RogerOl rapariga não chores pelo luis stop kofí stop 

pousada consagrada stop discussão stop iluminação stop 

barras de ferro stop velas vermelhas stop a flor da manhã gloriosa stop 

k7 com violoncelo stop meninas stop nunca stop 

angola stop 2 meninas stop simpatia por Cambio 

Roger02 o princípio antrópico stop kofí vezes três stop 
faz de conta stop o cemitério #53 stop 
chinelos stop a cura stop uma oferta stop 
a vida pela vida stop botões fantasiados stop 
futebol stop faquires stop comer Cambio 

Roger03 kofí vezes dois stop jornal vezes dois stop 
kofí stop sg gigante stop 
desenhos para The Scream stop 
radio antena 2 stop dormir stop 
comida Cambio 

Roger04 kofí stop jornal stop 
desenhos para The Scream stop 
kofí stop tabelas e-comerciais stop 
ganga stop NY Attica Ithaca stop 
um vigilante stop prisioneiro Cambio 

Roger05 kofí stop jornal stop 

kofí stop paisagem stop 

ganga stop cama leon stop 

relógio digital stop i comercial grito stop 

encomendar comida stop Balzac Cambio 

RogerOó kofí jn stop 1 984 confusion stop 

com uma mudança de vida stop embarcação no mar stop carro vermelho 
stop 
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estacionando no passeio stop pneumonia stop surfar stop lago do ença stop 
causado por ingestão de comida barata stop pensando em stop 
tomar um kofí stop tenho de subir o monte stop sopa & Cambio 

Roger07 salsichas no drive-in stop pagando a renda stop katty kitten gnosis 
stop 

golos na tv esperando uma pneumonia atrasadinha stop tenho de ligar à Alice 
stop 

condução i comercial stop os marginais do rei crimson stop paragem no kofí 
stop 

ganga green stop leite com chocolate stop passageiras solares e bicicleta 
stop 

green gang stop arroz de atum e carne de porco com tomate Cambio 
Roger08 lentamente stop ganga rapidamente stop 

na rua do loureiro compro uma k7 stop pilhas & musicais instru stop ments 
como um banjo stop 

trompete de bolso compro não stop 3 ovos azuis stop 

ganga fumada do mercado até à parede stop faço nada até 1 pmm quando 

stop 

como um eclair stop ganga no bairro #35 stop ouvir um compositor de diskla- 
vier Cambio 

Roger09 kofí & jn stop gira-discos stop 

com manual e controlo remoto stop surfando as stop 

revistas & o material stop o mundo da concepção & stop 

percepção (tens um endereço de email?) stop agarrados stop 

falam no autocarro stop comida rápida com especiarias stop musica fixe 

Cambio 

RogerlO kofí stop jn stop 

autocarro da madrugada stop visitando amigos stop 
um negócio com o carro do 'quim barreiros' stop 
viagem stop então boa noite stop barbeia um stop 
sono fixe Cambio 



20 



caused by bad food administration stop thoughts on stop 

going to have a kofi stop had to go up the hill stop soup & Cambio 

RogerOl sausages at the drive-in stop paying the rent stop katty kitten gnosis 
stop 

on the tv bali goals waiting a retarded flu stop I have to ring Alice stop 
& glyph type drive stop crimson king outsiders stop stop at the kofi stop 
ganga green stop chocolate milk stop solar passengers and bicycle stop 
green gang stop tuna rice & tomato pork Cambio 

Roger08 very slow stop ganga very fast stop 

in a shop an audiotape I buy stop pills & music instru stop ments like banjo 
stop 

pocket trumpet I buy not stop 3 blue eggs stop 

smoked ganga over the wall market stop did nothing until 1 pmm when stop 
I eat a paistry stop ganga at cartier #35 stop listen to disklavier composer 
Cambio 

Roger09 kofi & newspaper stop record player stop 

with a manual with remote stop surfing through the stop 

magazines & material stop the world of conception & stop 

perception (do you have an email address?) stop junkies stop 

talking on the bus stop fast and flavoured food stop nice music Cambio 

RogerlO kofi stop jn stop 

night bus stop seeing friends stop 

a deal with 'quim barreiros' car stop 

drive stop so good night stop shave a stop 

nice sleep Cambio 

Rogerll kofi stop jn stop stop 

recording stop Águia rolling tobacco stop vb script stop 

drive through bankruptcy stop 

cell phones house stop solaris stop 

when the music is over there is nothing left Cambio 
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Rogerl2 rainy bridge stop vb script stop 
kofi & jn & ganga stop windy bridge stop 
vb script stop car drive stop to eat stop 
reading stop she was crying at stop 

coffee place around lpmm stop the cube the meat Cambio 

Rogerl3 forms & css stop kofi @ ceuta stop 

jn & she was there again not crying stop 

this time (she has red hair) stop 

old teach' O. stop kofí on the best stop 

musical place stop waiting for the stalker Cambio 

Rogerl4 late hour stop you don't want stop 

to know what he does stop she wept stop 

the burning tears but didn't stop probably she stop 

net send 2002 pc #14 stop 

step out the space provided stop gnosis Cambio 

Rogerl5 Mónica & Paula present slides stop 

bank cards organization stop kofí & papers at stop 

dynamic tables & floppy disc forgotten stop 

my mother-in-law is an ox & the sculptress stop 

the pocket & the black thin line over the eyebrows Cambio 

Rogerló ever with IUR stop free rolling Águia due stop 

to my l st commission stop kofí & skins & jn stop vandoma street fair stop 

selling-out cheap chips french fries stop theater stop 

taxi stop silence in a nice bed & music stop 

magazines stop a nice & warm sleep Cambio 

Rogerl 7 Walking near the stop 

silence with the sound of birds stop we ask for stop 

matches to our neighbour & kofí & ]vtstop siesta time stop fíve o'clock snack 
stop 

bus drive stop a legendary pink dot stop green gang song stop 
zero kama stop sleeping with the tv on Cambio 
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Rogerl 1 kofí stop jn stop stop 

gravando stop tabaco de enrolar Águia stop vb script stop 

viagem até à bancarrota stop 

casa de telemóveis stop solaris stop 

quando a música acaba nada há mais Cambio 

Rogerl 2 ponte cheia de chuva stop vb script stop 
kofí & jn & ganga stop ponte cheia de chuva stop 
vb script stop viagem de carro stop comer stop 
ler stop ela chorava na stop 

cafetaria por volta da lpmm stop o cubo a carne Cambio 

Rogerl 3 forms & css stop kofí @ ceuta stop 

jn & ela lá estava outra vez não chorava stop 

desta vez (ela tem o cabelo ruivo) stop 

o velho prof. O. stop kofi no melhor stop 

espaço musical stop esperando pelo stalker Cambio 

Rogerl 4 hora tardia stop tu não queres stop 
saber o que ele stop ela chorou stop 

as lágrimas ardendo mas ela não stop provavelmente ela stop 
net send 2002 pc #14 stop 

axantra a mula do espaço cedido stop gnosis Cambio 

Rogerl 5 Mónica & Paula apresentam slides stop 

organização unicre stop kofí & papéis no stop 

tabelas dinâmicas & disquete esquecida stop 

a minha sogra é um boi & a escultora stop 

o bolso & a fina linha preta por cima das sobrancelhas Cambio 

Rogerló sempre com o IUR stop tabaco Águia grátis devido stop 

à minha primeira encomenda stop kofi & mortalhas & jn stop vandoma stop 

vendendo todos os chips baratos batatas fritas stop teatro stop 

táxi stop silêncio numa cama fixe & musica stop 

revistas stop um sono quente & fixe Cambio 
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Rogerl 7 caminhando próximo do stop 

silêncio com o som dos pássaros stop pedimos stop 

lumes ao vizinho & kofi & jn stop hora da siesta stop o lanche das cinco 
stop 

viagem de autocarro stop legendário ponto rosa stop green gang song stop 
zero kama stop dormindo com a tv ligada Cambio 

Rogerl 8 comprando tabaco stop plástico contra água - ideia stop 
um kofi fixe com elas & um ótario stop insert row & externai css stop 
viajando para casa para verificar o efeito da ideia stop 
duas passas de ganga stop ótario fodendo-me a cabeça stop 
pensão & cdrw stop lili marlene Cambio 

Rogerl 9 resolvendo o problema da água stop 
kofi & panike stop freehand stop 

disco duro em erro técnico stop formulários Amazon stop 
problema com o telemóvel stop "está tudo bem?" stop 
exaustão => ganga a mais stop balzac Cambio 

Roger20 No money para Thomas Mann stop 
falando ao almoço sobre velatura stop febre stop 
server.mappath stop as pessoas olham-me stop deicide m stop 
não me roubar na ponte stop kofi & mu & okupando stop 
Lucília ou Cecília ou Sevilha stop então boa noite Cambio 

Rogerll professora de freehand stop 

muito fixes as ondas do logótipo stop tudo é possível stop 

viagem até ao jn para responder a anúncio de trabalho stop hiperligações 

stop 

tabelas dinâmicas stop estou enervado stop telefonema da cidade vermelha 
stop 

gnosis fixe stop mostrando o trabalho já realizado stop relações cortadas 
Cambio 

Roger22 ponte viajando pedindo stop 

5 cêntimos para um kofi stop P: é um desenhador, R: técnica stop 
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Rogerl 8 buying tobacco stop plastic against water - idea stop 

a nice kofi with girls & one moron stop insert row & externai css stop 

drive home to see the effects from the idea stop 

2 smokes of ganga stop moron pissing my head off stop 

pensão & cdrw stop lili marlene Cambio 

Rogerl 9 solving the water problem stop 

kofi & panike stop freehand stop 

faulty drive stop library & Amazon forms stop 

cell phone problem stop " is everything ok?" stop 

exhaustion => too much ganga stop balzac Cambio 

Roger20 No money for Thomas Mann stop 
lunch talking about velatura stop fever stop 
server.mappath stop people look at me stop deicide they stop 
not to rob me over the bridge stop kofi & mu & squatting stop 
Lucília or Cecília or Sevilha stop so goodnight Cambio 

Roger21 freehand teacher stop 
very nice logo waves stop everything is possible stop 
drive towards jn to mail a letter-for-a-job stop search hyperlinks stop 
dynamic tables stop I am pissed stop call from the red city stop 
nice gnosis stop showing the work already done stop social break-up Cam- 
bio 

Roger22 bridge driving begging stop 

5 cents for a kofi stop P: are you an illustrator? R: technical stop 

ly I am a geekneer stop cd trade list stop 

being pissed by a painter stop myself unable sometimes stop 

to accept my walls been spoiled stop Margarida and Patrícia Cambio 

Roger23 wakin' up after stop 

missing vandoma street fair due to xss ov tiredness stop 
begging for a kofi stop bus drive stop 
talk stop to eat a soup stop 
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sleep early Cambio 



Roger24 waking up without tiredness stop 

don't bother yourself with nada stop 

with everyone who labours badly else stop 

you'll get pissed a lot stop nice pólen stop car drive stop 

paying the kofí taken day yester stop sleep Cambio 

Roger25 Well brothers and sisters, I wake up stop 

around 8 past 8 stop I get out to pay for electricity stop 

walk in to drink kofí stop read the newspaper stop 3 envelopes stop 

3 CVs stop ok with the guy stop nickname Crânio stop 

I buy stamps to deliver 3 letters Cambio 

Roger26 Helping Celia & sprouting cash stop 

buying ash(h)has stop bery vig indiid stop 

39 steps stop 9ish stop big stop 

fucking ganga stop kofí kofí jn work stop 

flyers stop food stop virgin black valentinos Cambio 

Roger2 7 ramadona stop pissing off stop 
chinese sleep stop breath in the air stop 

include file test stop flyers ov pan flyers stop people say I am shy stop stop 
ov pan flyers for tomorrow stop catastrophe stop 'hacking 1 hacker' encoun- 
ter stop 

back cache scarf col white stop girls stop bob & dylan man not Tomàz Cam- 
bio 

Roger28 kofí & skins & wife knife stop 

ghost stories stop greetings from Birmingham stop 

space dynamics stop petit voleur stop green gang stop 

gnosis gnosis gnosis stop lio leo ole stop miss monk meredith stop 

trans am stop red candle stop corn bred with butter Cambio 

Roger29 walk through the bridge stop 

Screensaver stop profíle forensic stop pop up admin stop 
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mente sou engenhocas stop lista de cds à venda stop 

sendo incomodado por um pintor stop incapaz eu às vezes stop 

aceitar que as minhas paredes sejam manchadas stop Margarida e Patrícia 

Cambio 

Roger23 acordando após stop 

perder a vandoma devido a excesso de cansaço stop 

pedindo para um kofí stop viagem de autocarro stop 

conversa stop comer uma sopa stop 

cedo na cama Cambio 

Roger24 acordando sem cansaço stop 

não se chateie com nada stop 

com toda a gente que trabalha mal senão stop 

chatear-se-à muitas vezes stop pólen fixe stop viagem de carro stop 

pagando o kofí pedido onte' stop dormir Cambio 

Roger25 assim irmãos e irmãs, acordo stop 

8 minutos 8 horas mais ou menos stop saio para pagar a conta da luz stop 
vou beber kofí stop leio jornal stop 3 envelopes stop 
3 CVs stop ok com o gadjo stop alcunha Crânio stop 
compro selos para 3 cartas Cambio 

Roger26 ajudando Célia & chovendo cash stop 

compro ash(h)has stop à patrão stop 

39 degraus stop o 9ono stop enorme stop 

ganga fodilhona stop kofi kofí jn trabalho stop 

panfletos stop comida stop virgem negra valentinos Cambio 

Roger27 ramadona stop mandando à merda stop 
sono chinês stop um respiro no ar stop 

incluindo ficheiro de teste stop pan fletos stop dizem que sou tímido stop 
stop 

fetos de pan para amanhã stop bronca stop acontecimento 'haquiando 1 ha- 
cker' stop 

back cache chace col branco stop gadjas stop bob & dylan homem not tomás 
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Cambio 



Roger28 kofi & mortalhas & faca-da-mulher stop 
estórias de fantasmas stop greetings from birmingham stop 
dinâmica espacial stop petit voleur stop green gang stop 
gnosis gnosis gnosis stop lio leo ole stop miss monk meredith stop 
trans am stop red candle stop broa com manteiga Cambio 

Roger29 caminhando pela ponte stop 

Screensaver stop perfil forênsico stop administração de popups stop 
pan fietos no shopping central stop ganga azul stop 
violoncelo e piano stop telefonar a ela stop 
moca com Gotan Project e cidade guam Cambio 

Roger30 caminhando junto ao teatro stop 
goodbye tchau xau stop dormindo stop 

com ou sem stop acordando para a vandoma às 2 da tarde stop 
fetos de pan na avenida stop muzak muzak stop 
austin posters posters stop figuras de Cambio 

RogerlOl kofí & coronas & isqueiro stop 

viagem de autocarro & comida & kofi stop viagem de carro & kofí stop 
viagem de carro & ganga stop ouvir o sono stop 
repetição aleatória stop dormir stop 
ouve ouve stop Cambio 

Rogerl02 a ganzá das nove da manhã stop suiça kofí & fiyers stop 

resolvendo popups in vbscript stop kofi stop 

jackpot mágico no totoloto stop problemas com hidden fields stop 

bola de berlim & fetos de pan nas lojas da avenida stop 

mais problemas por resolver stop bah fiyers numa anti noite Cambio 

Rogerl03 a ironia dos pintores com fome stop 

(eu não) verdadeiramente stop então boa noite com 'soaked' stop 

dormir toda a noite stop acordar & tomar kofi stop 

jn & desenho stop conversa sobre fetos de pan stop 
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ov pan fiyers on shop central stop ganga azul stop 

cellos and piano stop phone her stop 

fun with Gotan Project and city guam Cambio 

RogeriO Walk near the theater stop 
goodbye tchau xau stop sleeping stop 

with or without stop waking up to vandoma street fair at 14 o'clock stop 
fiyers on de straat stop muzak muzak stop 
austin posters posters stop pictures of Cambio 

RogerlOl kofi & coronas & lighter síop 

bus drive & food & kofi stop car drive & kofi stop 

car drive & ganga stop listen the sleep stop 

random repeat stop sleep stop 

listen listen stop Cambio 

Rogerl02 nine o'clock ganzá stop suiça kofi & fiyers stop 
solving popups in vbscript stop kofi stop 
totoloto magic jackpot stop problems with hidden fields stop 
berlin bali pastry & fiyers ov pan over the avenue shops stop 
more unsolved problems stop bah fiyers on a anti night Cambio 

RogerlOS the irony of hungry painters stop 
(not me) really stop so goodnight with 'soaked' stop 
sleep ali night stop waking up & having kofi stop 
jn & drawing stop talk about fiyers stop 

logo stop fiyers stop print companies & paper for print Cambio 

Rogerl04 Don't remember that stop 

bloody thing stop 

nice talk stop but stop 

bad translation stop 

cool wooden shelf Cambio 

Rogerl05 the doctrine of the multi stop 
I don't remember stop the closed door stop 



discovering bloody things stop 
gnosis stop pleasure stop tiredness stop 
I get tired with pleasure Cambio 

RogerlOó Earth Covers Earth & stop busy stop 

fast drive stop burning pain stop 

usual presentation stop friendly kofi stop 

marketing things stop bad boss stop 

people start to pay my speeches Cambio 

Rogerl07 earth covers earth stop 

invitation to dinner stop bus drive stop 

flyer delivery to a peeler coop stop football at ac stop 

clockwork orange on tv stop 

sleep stop muzak Cambio 

Rogerl08 kofi & jn & magic stop 

conversation stop drive through home stop 

ganzá & the ribeira drawings stop up the hill stop lonely stop 

reciting written theater on a paperback book stop sleeping stop 

the oven music stop wine awards Cambio 

Rogerl09 kofi & jn stop kofi & drawing stop 
solving problems & sending mails stop 
leaving early stop water company stop 
changing the invoice name stop 
kofi & collage stop food Cambio 

RogerllO bridge stop kofi & jn stop 

mails stop kofi & strike on tv stop The Scream stop 

bridge quickly stop application for a job stop 

the clowns' cause stop in colour stop nice talk stop 

about wrinkles stop I have to go stop I am hungry Cambio 

Rogerlll Explosion stop lecture stop 
cookies & variable sessions stop 
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logótipo stop flyers stop gráficas & papel para impressão Cambio 

Rogerl04 não recordo aquela stop 

bloody thing stop 

conversa fixe stop mas stop 

má tradução stop 

estante fixe de madeira Cambio 

Rogerl05 A doutrina dos muitos stop 
não recordo stop a porta fechada stop 
descobrir merda sangrenta stop 
gnosis stop gozo stop cansaço stop 
canso me com prazer Cambio 

RogerlOó Earth Covers Earth & stop ocupado stop 

viagem rápida stop queima dura stop 

apresentação habitual stop kofi amigo stop 

pondo coisas no mercado stop mau chefe stop 

as pessoas começam a pagar os meus discursos Cambio 

RogerlOl earth covers earth stop 

convite para jantar stop viagem de autocarro stop 

distribuição de fetos de pan a um moina stop futebol no ac stop 

laranja mecânica na tv stop 

dormir stop muzak Cambio 

Rogerl08 kofi & jn & magia stop 
conversa stop viagem até casa stop 

ganzá & os desenhos da ribeira stop subindo o monte stop sozinho stop 
recitando teatro escrito em livro brochado stop dormindo stop 
a música do fogão stop prémios vinícolas Cambio 

RogerlOÇ kofi & jn stop kofi & desenho stop 
resolvendo problemas & remetendo emails stop 
saindo antes do fim stop companhia das águas stop 
mudar o nome da factura stop 



kofí & colagem stop comida Cambio 

RogerllO ponte stop kofí & jn stop 
correio stop kofí & greve na tv stop The Scream stop 
ponte rapidamente stop concorrendo a um trabalho stop 
a causa dos clowns stop em cor stop conversa fixe stop 
sobre rugas stop tenho de ir stop tenho fome Cambio 

Rogerlll explosão stop aula teórica stop 

cookies & variáveis de sessão stop 

aplicativos stop vendendo os meus cds stop negócio stop 

planos & oferecendo john moore stop 

a bela adormecida stop o sono das fadas Cambio 

Rogerll2 exemplo stop contador de saída inútil stop 
paraíso na terra stop não és ninguém hoje stop 
foste stop é um falhanço stop 
gnosis gnosis gnosis stop 

clube dos pinguins stop viagem de carro Cambio 

RogerlH lista de músicas de combate stop 

escutei enquanto dormia stop dez horas de trabalho grátis stop 

publicitando a causa stop 

recebendo opiniões stop paraíso um na terra stop 
terra música gazna stop tv luz acesa Cambio 

Rogerll4 noite acesa stop olof the nine stop 
ganzá a tocar stop vandoma stop fotografias stop 
cyberkofi stop convite stop autocarro stop 
viagem stop comida stop projectos stop sono stop 
acordar às 4 amm stop mais sono até Cambio 

Rogerll5 procuram-se gilletes stop 
comida stop viagem de autocarro stop ganzá stop 
pinguim stop comida stop toda a ganzá foi fumada stop 
sono às 1 0 pmm com stop tv acesa stop 
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applications stop selling my cds stop business stop 
plans & offering john moore stop 
sleeping beauty stop fairy sleep Cambio 

Rogerll2 example stop exit counter useless stop 

paradise on earth stop you're nobody now stop 

you were stop you are a failure stop 

gnosis gnosis gnosis stop 

clube dos pinguins stop car drive Cambio 

Rogerll3 list track of combat music stop 

I heard while sleeping stop ten hour free work stop 

advertising the cause stop 

receiving opinions stop paradise one on earth stop 
earth music gazna stop tv light on Cambio 

Rogerll4 night on stop olof the nine stop 
ganzá playing stop vandoma stop photographs stop 
cyberkofi stop invitation stop bus stop 
drive stop food stop projects stop sleep stop 
waking up at 4 amm stop more sleep until Cambio 

Rogerll5 one' searching for razor blades stop 

food stop car drive stop ganzá stop 

pinguim stop food stop ali ganzá was smoked stop 

sleep at 1 0 pmm with stop tv on stop 

no alarm clock Cambio 

Rogerlló water company stop delivery of lush books stop 

update page & fórum stop 

talk with teacher about marketing stop 

training plans stop no scanner stop gazna stop 

I received finally stop heaven at home Cambio 

Rogerll7 max stop drive update stop 
solving back office problems stop 



scanning The Scream stop friend's collaboration for The Scream stop 
manif manif stop chat at pinguim stop 
chat with ideas for tomorrow Cambio 

Rogerll8 cold being developed stop 
building ideas for web zine stop 
not working on personal projects stop 
she's not alone and wanting company stop 
the female pianist Cambio 

Rogerl 19 kofi at max stop rainy stop 

almost static almost fixed stop bridge drive stop 

so I had to dry the water ali over me stop 

web zine stop final version b4 xxxmass stop gnosis stop 

the cold don't allow me to go to a meeting Cambio 

Rogerl20 1 don't remember to put the alarm clock stop 
interview with a very gentile stop stunning lady stop 
today is not one of my days stop 
it's very boring to be an engineer stop uploads stop 
'only the underworld is discussing ideas' Cambio 

Rogerl21 público newspaper stop cyber drive to paradise stop 
paradise returning stop paradise at home stop sleeping stop 
seemingly the world is falling apart stop 

photographs of paradise stop no photographs of magickal zone stop 
no timed out connection Cambio 

Rogerl22 cunnilingus interruptus stop 

walk trough kofi place stop in a sunny noon stop 

walk trough ganga stop walk home stop walk through stop 

last day stop walking to cell phone charge stop 

waiting for a phone call stop waiting for the girl until tomorrow Cambio 

Rogerl23 walking a bit stop 

mad & lots ov musick stop kofi at são paulo stop 
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sem despertador Cambio 



Rogerl 16 águas stop entrega de livros borrados stop 
página de actualizações & fórum stop 
conversa com professor sobre marketing stop 
planos de treino stop sem scanner stop gazna stop 
recebi finalmente stop céu na terra Cambio 

Rogerl 17 max stop actualização de viagem stop 

resolvendo problemas no sistema administrativo stop 

scaneando The Scream stop colaboração de amigo para The Scream stop 

manif manif stop conversa no pinguim stop 

conversa com ideias para amanhã Cambio 

Rogerl 18 gripe em desenvolvimento stop 
construindo ideias para web zine stop 
não estou a trabalhar em projectos pessoais stop 
ela não está sozinha e querendo companhia stop 
a pianista fêmea Cambio 

Rogerl 19 kofi no max stop chuviscos stop 

quase estático quase fixo stop viagem na ponte stop 

então tive de secar toda a água em mim stop 

web zine stop versão final antes da xxxmass stop gnosis stop 

a gripe não me deixa ir à reunião Cambio 

Rogerl 20 não me lembro de pôr o despertador stop 
entrevista com uma muito gentil stop senhora linda stop 
hoje não é um dos meus dias stop 
é muito aborrecido ser engenheiro stop uploads stop 
'só o submundo é que discute ideias' Cambio 

Rogerl 21 jornal público stop cyber viagem até ao paraíso stop 

o paraíso voltando stop paraíso em casa stop dormindo stop 

aparentemente o mundo está-se a desfazer stop 

fotografias do paraíso stop nenhuma fotografia da magickal zone stop 
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no timed out connection Cambio 



Rogerl22 cunnilingus interruptus stop 

caminhada até ao café stop num início de tarde com sol stop 

caminhada até à ganga stop caminhada até casa stop caminhada através stop 

o último dia stop caminhando até ao carregamento do telemóvel stop 

esperando uma chamada stop esperando pela menina até amanhã Cambio 

Rogerl23 walking a bit stop 
mad & lots ov musick stop kofi at são paulo stop 
lots ov musick stop going out for certifícation stop 
gravação de cdrom stop msg from Hatar stop 
lots ov musick stop gazna Cambio 

Rogerl24 carradas ov musick stop 
kofi at fontainhas stop jn stop carradas ov musick stop 
viagem de autocarro stop amigos família stop 
musick ganzá stop ganga gazna ganja stop 
dormindo cedo stop na noite da xxxmass Cambio 

Rogerl25 ir ao wc stop voltar a dormir stop 
depois de um charro stop sonhos até ao almoço stop 
comporto-me com fome stop um pouco zangado stop 
kofi no Girão stop jn stop dormindo depois de entregar stop 
carta stop gazna no 96 stop jantar stop jantar Cambio 

Rogerl26 gazna nas bombas stop filmes stop sono stop 
acordando stop kofi & mortalhas stop gazna stop 
musick big collection stop escrevendo stop viagem até casa stop 
ela não está só stop viagem até casa stop conversa no pinguim stop 
dormindo após stop gazna & escrever Cambio 

Rogerl27 viagem de comboio stop portas fechadas stop 

viagem na ponte stop fotocopias stop 

musica & comida & posters stop noite surreal stop 

demasiado longa para explicar e demasiado fácil de lembrar stop 
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lots ov musick stop going out for certifícation stop 
cdrom recording stop msg from Hatar stop 
lots ov musick stop gazna Cambio 

Rogerl24 lots ov musick stop 

kofi at fontainhas stop jn stop lots ov musick stop 

bus drive stop friends family stop 

musick ganzá stop ganga gazna ganja stop 

sleep early stop on xxxmass night Cambio 

Rogerl25 go to wc stop return to sleep stop 

after a joint stop dreams until lunch stop 

I proceed hungry stop bit angry stop 

kofi at Girão stop jn stop sleep after delivering stop 

letter stop gazna on 96 stop dinner stop dinner Cambio 

Rogerl26 gazna at gas station stop movies stop sleep stop 
waking up stop kofi & skins stop gazna stop 
musick big collection stop writing stop drive home stop 
she's not alone stop drive home stop pinguim talk stop 
sleep after stop gazna & writing Cambio 

Rogerl27 train drive stop closed doors stop 
bridge drive stop photocopies stop 
music & food & posters stop surreal night stop 
too long to explain and too easy to remember stop 
phone call costing 7€ Cambio 

Rogerl28 vandoma stop 
musick stop walk stop drive 
street number retro thing stop 
lie on the phone stop 
game very dangerous Cambio 

Rogerl29 kofi & jn stop bus drive stop 
siesta time followed by Tea stop car stop 



drive stop walk trough gazna stop 
gazna walk stop 

new drawings stop sleep Cambio 

RogerHO train drive stop delivery of papers stop 
sand walk stop library fmdings stop drawing stop 
photographing stop merzfoto stop ganzá msgs stop kofís stop 
manhattan stop waiting for the girl stop she said stop 
she is sleepy stop see you tomorrow Cambio 

Rogerl31 Sweet dreams ma belle stop 

ribeira stop photographs stop 

drawings stop tales stop 

music stop films stop 

the real life is full of beauty Cambio 

Roger201 Ella Fitzgerald stop 
didn't shave my moustache stop 
sleep stop 

sleeping japanese beauty stop 
dungeons Cambio 

Roger202 Ribeiro stop 
end of story stop 
ganga stop 
sleep stop 
musick Cambio 

Roger203 Sick kofí place stop 
bus drive stop 
ganga stop 
food stop 

sleep without selling 'the bomb' Cambio 

Roger204 kofí stop ganga stop food stop 
bus drive & clearing the sewing pipe stop 
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uma chamada telefónica com um custo de 7€ Cambio 

Rogerl28 vandoma stop 
musick stop caminhada stop 
rua número coisa retro stop 
mentira ao telefone stop 
jogo muito perigoso Cambio 

Rogerl29 kofí & jn stop viagem de autocarro stop 
siesta time seguido de Tea stop carro stop 
viagem stop caminhada até à gazna stop 
caminhada gaznada stop 
novos desenhos stop sono Cambio 

RogerHO viagem de comboio stop entrega de papéis stop 
caminhada na areia stop descobertas na biblioteca stop desenho stop 
fotografando stop merzfoto stop ganzá msgs stop kofis stop 
manhattan stop esperando pela menina stop ela disse stop 
ela está com sono stop vejo-te amanhã Cambio 

Rogerl31 Sweet dreams ma belle stop 

ribeira stop fotografias stop 

desenhos stop contos stop 

música stop filmes stop 

a vida real é cheia de beleza Cambio 

Roger201 Ella Fitzgerald stop 
bigodes não cortados stop 
sono stop 

a bela japonesa adormecida stop 
catacumbas Cambio 

Roger202 Ribeiro stop 
fim da estória stop 
ganga stop 
sono stop 



musica Cambio 

Roger203 kofí place doentio stop 
bus drive stop 
ganga stop 
comida stop 

dormir sem vender 'a bomba' Cambio 

Roger204 kofí stop ganga stop comida stop 
bus drive & limpeza do cano do esgoto stop 
o filme irreversible stop não quis ver stop 
sono dispendioso stop tendinha stop 
regresso cedo stop sono Cambio 

Roger205 kofis stop caminhada até stop 

gazna stop mulher psicótica stop 

caminhada até à musica stop caminho até ela stop 

fim stop pontapés em caixotes stop ganga stop 

musica stop lendo stop dormir até ao fim da tarde Cambio 

Roger206 musica stop kofí & jn stop desenhos stop 
biblioteca stop musica stop caminhada até à água stop 
gazna drawings stop musica house stop 

clube dos pinguins stop viagem de carro stop caminhando stop 
musica stop dormir Cambio 

Roger207 musica stop kofí stop biblioteca stop 

projectos stop caminhando até à água stop 

desenhos stop lendo stop sofrendo porque ela não vem stop 

comida & musica stop saindo para comprar tabaco stop 

esperando por ela stop regresso sem resultados stop sono com musica 

bio 

Roger208 musica stop viagem até ao clube do desemprego stop 

viagem até à ganga stop dia de sol stop 

regresso à musica stop shallowness leads to evil stop 
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irreversible stop I didn't want to watch stop 
expensive sleep stop tendinha stop 
return early stop sleep Cambio 

Roger205 kofis stop walk through stop 

gazna stop psychotic woman stop 

walk through music stop walk through her stop 

end stop kicking dustbins stop ganga stop 

music stop reading stop sleep late in the evening Cambio 

Roger206 musick stop kofí & jn stop drawings stop 
library stop musick stop walk through the water stop 
gazna drawings stop house musick stop 
clube dos pinguins stop car drive stop walking stop 
musick stop sleep Cambio 

Roger207 music stop kofí stop library stop 
projects stop walk through the water stop 

drawings stop reading stop suffering because she doesn't come stop 
food & music stop going out for tobacco stop 

waiting for her stop return with no results stop sleep with music Cambio 

Roger208 music stop drive to clube do desemprego stop 
drive through ganga stop sunshine stop 
return to music stop shallowness leads to evil stop 
retro jack stop drive home stop food & music & tv stop 
the spider within stop sleep Cambio 

Roger209 dutch cabaret stop ode to the butterflies stop 
walk through ganga stop 

ferreira borges stop fantascomics stop library stop 
return gnosis stop she is not at home stop 
walk through home Cambio 

Roger210 olof the nine stop the last gazna stop 
musick stop walk through the water stop 



second hand bookshop stop walk home stop 

becoming almost mad stop disillusion stop 

kofi stop becoming very thoughtful stop sleep Cambio 

Roger211 coil stop thinking stop 
library stop kofi on a nice chair stop 
gnosis stop 
bus drive stop 
sleep Cambio 

Roger212 kofi stop jn stop hcístop 

car drive stop walk through ganga stop 

return home stop music stop early sleep stop 

early awake síop 'book of the dead' by Pierre Henry stop 

weird dreams until morning Cambio 

Roger213 early walk stop music stop 

sleep until 8.30 stop music síop library stop 

delivery and phone to letters and courses stop 

food & painting stop walk stop ganga stop The Scream stop 

numbering stop tradition is tradition stop remembering Cambio 

Roger214 late in the night with Frank Sinatra stop 
xanda teresa e eu stop tom waits stop kofi & jn stop 
first trade stop library stop music & food stop 
drawing for ganzá stop music house stop cleaning stop 
putting stuff on the right shelves stop sleep Cambio 

Roger215 mail music stop peter hammil & pos gnr stop 
food stop fmishing cleaning and goods on the shelves stop 
library stop materiais and cds stop drawing stop ganga stop food stop 
phone kofi stop flopes appears stop 

we both have an wonderful semi-psychotic xperience Cambio 

Roger216 wake up with W. Parker on a cd I have lost stop kofi stop 
fmishing The Scream scatology stop 
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jack retro stop viagem até casa stop comida & musica & tv stop 
a aranha dentro de stop sono Cambio 

Roger209 cabaret holandês stop ode às borboletas stop 
caminhada até à ganga stop 

ferreira borges stop fantascomics stop biblioteca stop 
regresso da gnosis stop ela não está em casa stop 
caminhada até casa Cambio 

Roger210 olof the nine stop a última gazna stop 
musica stop caminhada até à água stop 
alfarrabista stop caminhando para casa stop 
ficando quase mad stop desilusão stop 
kofi stop ficando muito pensativo stop dormir Cambio 

Roger211 coil stop pensando stop 
biblioteca stop kofi numa cadeira fixe stop 
gnosis stop 
bus drive stop 
dormir Cambio 

Roger212 kofi stop jn stop hcf stop 

viagem de carro stop caminhando até à ganga stop 

regresso até casa stop musica stop dormir cedo stop 

cedo acordar stop 'book of the dead' por Pierre Henry stop 

sonhos bizarros até de manhã Cambio 

Roger213 caminhada de madrugada stop musica stop 

dormir até às 8.30 stop musica stop biblioteca stop 

entrega de e telefonemas para cartas e cursos stop 

comida & painting stop caminhada stop ganga stop The Scream stop 

numerando stop tradição é tradição stop lembrando Cambio 

Roger214 Directa com Frank Sinatra stop 

xanda teresa e eu stop tom waits stop kofi & jn stop 

primeira troca stop biblioteca stop musica & comida stop 



desenhando a troco de ganzá stop casa com musica stop limpando stop 
colocando as coisas nas prateleiras correctas stop dormir Cambio 

Roger215 mail music stop peter hammil & pos gnr stop 
comida stop terminando de limpar e coisas na prateleira stop 
biblioteca stop materiais e cds stop desenhos stop ganga stop comida stop 
phone kofí stop flopes aparece stop 

temos ambos uma maravilhosa xperiência semi-psicótica Cambio 

Roger216 acordando com W. Parker num cd que perdi stop kofi stop 

terminando a escatologia de The Scream stop 

waking & drawing & longing & musick & gnosis stop 

rambo deal stop 2 girls no plano superior stop vozes? Eheheh nã stop 

discurso stop dormir Cambio 

Roger21 7 the astonishing urbana fali stop 
caminhada até aos desenhos stop gazna stop 
cadeaux stop missão cumprida stop 
falando dela stop musica não está boa stop 
desta vez stop dormir Cambio 

Roger218 no vandoma 'cause it's raining stop 

reading & gnosis stop 

bus drive stop telefonando a ela stop 

comida stop dia de anos stop 

dormir cedo Cambio 

Roger219 kofí stop vénus reading stop 

dívida cobrada stop comida stop projectos para o futuro stop 

viagem até à casa stop kofí com o mais novo stop 

membro da família stop sardinhas stop gazna & não tenho mortalhas stop 
dormir sem ver o filme Cambio 

Roger220 musica stop kofí & jn stop 

caminhada até à ganga stop desenhos sem concretizar um stop 
luta sem ter oportunidade de ganhar stop 



32 



waking & drawing & longing & musick & gnosis stop 

rambo deal stop 2 girls on the top plane stop voices? Eheheh nã stop 

speach stop sleep Cambio 

Roger2 17 the astonishing urbana fali stop 
walk through drawings stop gazna stop 
cadeaux stop mission accomplished stop 
talk about her stop musick not very good stop 
this time stop sleep Cambio 

Roger218 no vandoma 'cause it's raining stop 

reading & gnosis stop 

bus drive stop phone her stop 

food stop birthday stop 

early sleep Cambio 

Roger219 kofí stop vénus reading stop 

paying a debt stop food stop projects to the future stop 

drive towards the house stop kofí with the newest stop 

member of the family stop sardines stop gazna & no more skins stop 

sleep without seeing the fílm Cambio 

Roger220 musick stop kofí & jn stop 

walk through ganga stop drawings without producing one stop 
fíght without having a chance to win stop 

pinguim discussion stop Who can tell there's no microphones? stop 
art discussion stop late sleep Cambio 

Roger221 music stop nice call stop 

kofí stop advertising The Scream stop 

discussion about business plans stop 

dream plans for tonight stop art commission stop 

nice phone call stop I need a blow job Cambio 

Roger222 music stop kofí & jn stop metro stop 
selling my work on an interview stop 



advertising &meeting people stop food stop 

the drawing of a poor guy for a piece of gazna stop €1.0 stop 

nice return home stop tv & sleep Cambio 

Roger223 Sleep stop kofí & jn stop 
drive to the water for gazna stop new commission stop 
food stop nice humour on gnosis stop the truth stop 
the egyptian statues stop sleep very happy stop 
without dreams Cambio 

Roger224 repetition stop drive home stop 

kofí & jn stop return of slightly psychosis stop 

the diary of a drug fíend explained to the saints stop 

sleep very late stop 

wake long Cambio 

Roger225 after 'cause the objective stop 
was abandoned stop kofí & jn invasion stop 
car drive stop gnosis & a ovelha negra stop 

tango stop the egyptian statues run away from the house balcony stop 
pop musick dei arte soleri stop walk out stop sleep Cambio 

Roger226 without going to see Bacon stop 

bed until lpmm stop kofí & jn stop drive towards the sun stop 

more gazna & reading stop bus drive stop 

paintings & starting a new one stop reading stop 

sleep with the fairies Cambio 

Roger227 1 don't remember now stop 

who the fuck cares! stop crying stop psychiatry stop 

buying meds stop my mother doesn't deserve my psychosis stop 

club and party at pinguim stop cesad painting stop 

thank you mr R. stop industrial music Cambio 

Roger228 kofí with friends stop 

gnosis stop The calm b4 the storm stop stop 
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pinguim discussion stop Quem vos diz que aqui não há microfones? stop 
art discussion stop dono tardio Cambio 

Roger221 musica stop chamada fixe stop 

kofí stop publicitando The Scream stop 

discussão about business plans stop 

dream plans para hoje à noite stop art comission stop 

nice phone call stop I need a blow job Cambio 

Roger222 music stop kofí & jn stop metro stop 

vendendo o meu trabalho numa entrevista stop 

publicitando & conhecendo pessoas stop comida stop 

o desenho de um pobre por um bocado de gazna stop €1.0 stop 

regresso fixe a casa stop tv & dormir Cambio 

Roger223 dormir stop kofí & jn stop 
viagem até à água para gazna stop nova comissão stop 
comida stop humor fixe na gnosis stop a verdade stop 
as duas estátuas egípcias stop dormir muito feliz stop 
sem sonhos Cambio 

Roger224 repetição stop viagem até casa stop 
kofí & jn stop regresso de uma leve psicose stop 
o diário da dependência explicado aos santos stop 
dormir muito tarde stop 
acordar comprido Cambio 

Roger225 por causa do objectivo stop 

foi abandonado stop kofí & jn invasion stop 

viagem de carro stop gnosis & a ovelha negra stop 

tango stop as estátuas egípcias fugiram da varanda stop 

pop musick dei arte soleri stop walk out stop sono Cambio 

Roger226 sem ir assistir ao Bacon stop 

cama até à lpmm stop kofí & jn stop viagem até ao stop 

mais gazna & lendo stop bus drive stop 
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paintings & starting a new one stop lendo stop 
dormindo com as fadas Cambio 

Roger227 1 don't remember now stop 

who the fuck cares! stop choro stop psiquiatria stop 

Comprar medicação stop my mother não merece a minha psicose stop 

clube e festa no pinguim stop cesad painting stop 

thank you mr R. stop musica industrial Cambio 

Roger228 kofí with friends stop 

gnosis stop The calm b4 the storm stop stop 

The outcry of my self stop Ser ciclista stop 

Se eu ajudar um alguém stop outro alguém provavelmente me ajudará stop 
Ajudas não solicitadas são favores coercivos Mayday curto-circuitando as 
palavras 
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The outcry of my self stop to be a bicycle man stop 

if I help a someone stop another one will probably help me stop 

Non-solicited aids are coercive favours Mayday short-circuiting the words 
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Hallow inn 



Are there scientifíc questions? Everything is or must it be a projection of 
our thought, with the best clarity and amplitude of viewpoints aggregated in 
opinions or constructional critiques? And if thought is not unique nor clear? 
Because... 

Listen this: 'an ego, expanding its self side by side with law enforcement of- 
fícials, I wouldn't also mind to return to steal an apple from Mrs. Maria' store 
or steal an addict - not because I would have not money to plant the tree but 
because sin. . . ai!, the sensation of sin. . . it's what makes us wish the partner's 
woman or our mother's neighbour at the mass every holy thursday around 
eight o'clock pm, dressed of yellow felt aged thirty and in the companion of 
the little sister', got it? 

- Oh yeah, I got it. I have a knot here on my back. 

Then, he gets to start thinking, he smokes a cigarette, maybe he becomes up- 
set with the antagonistic opinion and disapprove somehow, internai or exter- 
nai, the attitude so worthy out of a cheap non-educated able to rant to heaven 
in a calm tone, relaxed, articulating well the paragraphs and the words, a 
lady apprentice, I think she says nothing in these short moments, some three 
seconds later perhaps, maybe I follow a different route of opinion and I don't 
agree with you, I don't even want to understand what you want to say and 
so. . . it's everything ended between us and I have to get the hell out of here, 
I was almost forgotten this. . . 
Sure it is, I was forgetting. . . 

- Tell my self what Buddha is? 

(Some short and thoughtful moments. . .) 

One thinks on the why of one be thinking on what Buddha is and perhaps 
saudade and fado, a lot of fado, one thinks on the why of be thinking on ask- 
ing what Buddha is, you know what does that means, don't you? One thinks 
on what one will be answering, one thinks on the reaction of whom is think- 
ing on what Buddha is, what is she thinking and what will be Buddha think- 
ing on, why does she thinks? And Buddha there is and Christ wrote in ara- 
maic, dead language, in the middle of so many jesus like him, so innocent 
idealists, utopians, crucified due to being against the established order, and 
jesus was he thinking?, was he really a revolution man, was he really thinking 
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Pousada consagrada 



Existem perguntas científicas? Tudo é ou deverá ser uma projecção do nosso 
pensamento, com a melhor clareza e amplitude de pontos de vista agregados 
em opiniões e críticas construtivas? E se o pensamento não é único nem cla- 
ro? Porque... 

Ouve isto: 'um ego, expandindo-se ao lado de agentes de autoridade, também 
não se importaria de voltar a roubar uma maçã da loja da dona maria ou de 
roubar um dependente - não porque não tivesse dinheiro para plantar a árvo- 
re mas porque o pecado. . . ai!, a sensação de pecado. . . é o que faz desejar a 
mulher do parceiro ou a vizinha da nossa mãe na missa toda a santa quinta- 
feira às vinte horas, vestida de feltro amarelado de trinta anos e acompanhada 
da pequena irmã', percebeste? 

- Ah sim, eu percebi. Tenho um nó aqui nas minhas costas. 

Então, ele põe-se a pensar, fuma um cigarro, talvez se incomode com a opi- 
nião antagónica e reprove de algum modo, interno ou externo, a atitude tão 
digna de uma reles desconhecedora capaz de bradar aos céus em tom calmo, 
relaxado, articulando bem as frases e as palavras, uma aprendiz, penso que 
não diz nada nestes breves instantes, uns três segundos talvez, talvez divirja 
muito de opinião e não concordo contigo, nem sequer quero perceber o que 
queres dizer e como tal. . . está quase tudo encerrado entre nós e tenho de sair 
daqui, já me esquecia disto. . . 
Pois é, já nem me lembrava. . . 

- Diz-me o que é o Buda? 
(Breves momentos pensativos. . .) 

Pensa-se no porquê de se pensar no que é o Buda e talvez saudade e fado, 
muito fado, pensa-se no porquê de se pensar em perguntar o que é o Buda, 
sabes o que significa isso não sabes? Pensa-se no que se há-de responder, 
pensa-se na reacção de quem se pergunta o que é o Buda, o que pensará ela e 
o que pensará o Buda, porque será que ela pensa? E o Buda existe e Cristo 
escrevia em aramaico, língua morta, no meio de tantos jesus como ele, tão 
inocentes idealistas, utópicos, crucificados por serem contra a ordem estabe- 
lecida, e jesus será que pensava?, será que era um revolucionário, pensava na 
revolução das mentalidades?, um revolucionário pintado como vendedor de 
curas e sobretudo, meu filho, muita esperança, o eterno destino ao qual se 
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tenta fugir quando a culpa. . . o destino, um futuro mau, tens um futuro mau 
rapaz, sabes isso não sabes?, significa que não vale a pena andar aí a brincar 
a ser mesmo um santo, o teu futuro não depende só de ti, depende do meio 
ambiente e de muitas outras coisas que não vês, como células a multiplica- 
rem-se dividindo-se ou aquilo do mito do divino e do juízo final, apocalypse, 
the aftermath, o pós-noite... um dia meu querido e rico filho... tu vais ser 
julgado e analisado, podes ser santo ou fingires ser santo, mas hás-de sempre 
ser julgado e condenado, será proferida uma sentença e tu já sabes um pouco 
sobre isso, não sabes?, tens horas dias anos de experiência, por isso roubaste 
a maçã, não foi?, em vez de construir a árvore como o agente devia ter feito, 
o respeitável agente da autoridade, que repreende os que vivem à margem, 
tira a laranja à vizinha ou os três à namorada, não porque não possa semear a 
árvore, a ideia quer sempre fazer mas a preguiça e os estímulos, o pecado. . . 
mas o pecado meu querido rico deus. . . o pecado, o pecado faz-me saltar aqui 
toda dentro de mim, aos pinotes, sinto que se todos os dias cometer um peca- 
do me tornarei melhor, mais desenvolvida, mais coerente na minha opinião, 
no meu julgamento de mim e dos outros, um objecto, uma obra ao longo de 
toda uma vida, todos os dias, para que sejamos mais perfeitos santos, bajulan- 
do a santidade e a certeza de influenciar o destino pré-destinado, os genes, a 
borbulha que infecta ou a unha com um abcesso lateral ou o corte com a tor- 
radeira ou a pequena labareda num pano ao lado do fogão. . . no final, ainda 
me vêm cá com tretas sobre aquilo que faz mal, aquilo que devia ter feito e 
não fiz, aquilo que não devia ter feito e também não fiz, foi uma inocente 
invenção, uma tentativa obviamente forjada pela falta de rigor científico de 
um ser pecaminoso, o pecado meu querido e rico filho deus, o pecado... 
como gostei de pecar com o teu pai ou julgas que te fiz sozinha ou que andei 
a cozinhar homúnculos com esperma de boi, ele era um bom boi dentro do 
alambique, quantas vezes tantas vezes o pecado, quantas vezes disfarçado 
para fazer jeropiga, não. Eu não te fiz sozinha nem tu apareceste do nada, a 
concepção que as pessoas têm acerca daquilo que concebes e de como tu 
foste concebido além do mundo visível mesmo na mais pequena fibra, quem 
te concebeu?, o que é um agregado?, diz-me o que é o Buda?, porque te fun- 
des tu e te cindes antes, ao mesmo tempo e depois?, porque andas ao estalo 
às portas ou ao espelho?, não devias expandir o teu ego olhando o espelho 
que tens à frente. Devias isso sim construir o espelho, afinal de contas crias 
uma multitude de personagens, seres orgânicos orgásticos e outras criaturas, 
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on the mind revolution?, a revolution man painted as medicine-for-sale man 
and above ali, my son, a lot of hope, the eternal destiny from which one tries 
to escape when the guilt. . . destiny, some bad future, you have a future bad 
boy, you know that don't you?, it means it is not worth a dime to go on play- 
ing the sainfs game, to be a saint, your future doesn't depend on you only, it 
depends from the environment and a lot of other things you don't see, like 
cells multiplying dividing their selves or that from the myth of the divine and 
the final judgement, apocalypse, the aftermath, the post-night. . . one day my 
beloved and rich son. . . you will be judged and analysed, you can be saint or 
be faking to be a saint, but you'll ever be judged and convicted, it will read a 
verdict and you already know some about that, don't you?, you have hours 
days years of experience, due to that you have stolen the apple, didn't you?, 
instead of building the tree like the official should have done, the respectable 
law enforcement official, who reprimands the ones living on the margins, 
who takes the orange from the neighbour or virginity from the girlfriend, not 
because he is not able to seed the tree, the idea wants always to construct but 
laziness and stimulus, sin... but sin my dear rich god... sin, sin makes my 
self to jump here ali inside my self, like a mare, I feel that if everyday I will 
be committing some sin I will become better, more developed, more coherent 
in my opinion, in my judgement of my self and others, an object, some work 
piece along the entire life, everyday, for that we can be even a more perfect 
saint, scurrying after the sanctity and the certainty of being an influence to 
the pre-destined destiny, genes, the bubble infecting or the nail with a lateral 
abscess or the cut in the toast equipment or the small fíre in a cloth next to the 
oven. . . in the end and still, they are here coming with bullshit about what I 
have done wrong, that I should have done and didn't, that I shouldn't have 
done and I also did not, it was an innocent invention, an obviously tentative 
forged by the lack of scientific method by a sinful being, sin my beloved and 
rich son god, sin. . . how I liked to sin with your father or do you think I have 
cast you alone or do you think I went on cooking homunculus with bullocks 
sperm, he was a good ox inside the alembic, how many times so many times 
sin, so many times in disguise to produce jeropiga, no. I have not cast your 
self alone nor have you appeared from nothing, the conception people have 
about that which you conceive and how you were conceived beyond the vis- 
ible world even in the smallest fíbre, who have conceived your self?, what is 
an aggregate?, tell me what Buddha is?, why do you melt your self and fuse 
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yourself before, at the same time and later?, why do you go on slapping doors 
or mirrors?, you should not expand your ego by looking at the mirror in front 
of your self. You should yes build the mirror, after ali you create a multitude 
of characters, organic and orgastic beings and other creatures, mineral clus- 
ters and cybernetic cells, after ali an image is an aggregate of subimages with 
details and viewpoints until chãos set in with a patent and a salary, image is 
an organization along the subjective time of each one of us objectifying its 
self in the multitude craving, imagining, wishing, predisposing, doing, re- 
flecting, retouching, reflecting, format is always the problem when one wants 
to generate, or before generating, before conceiving as an architect, one kind 
in stereo, one kind in arch, sometimes the problem is the pencil which, be- 
cause one can't find the pencil sharpener, it is whetted with a x-acto knife and 
the fact it is graphiteless, that ganzá, and the fact I have lost that black pen 
and I have no more pens, phallic symbol revealing castration, I only hope the 
pen will be down there on the ground zero coat, I will sure have to move my 
self about to check my anxiety or the wish which sometimes doesn't let my 
self sleep my darling and rich son god, I look at your self and you seem to 
have no gender, you are male on the visual appearance but in what are you 
thinking?, what are your instincts?, that I can't imagine, my self who have 
conceived you and can be your mother, that mother you project whilst think- 
ing on that image of your grandpa who generate my self one you never met 
regardless of the photo at the old room... or not? No, sure not, that frame 
corroded by time and térmites, that photo is from one of your grandpa's 
neighbour, one is said they were a lot rich, they had a house by the river, you 
have always liked water, you still adore water and you love to sing the story 
of the storks at the wind incubating the germ inside a silk cocoon or a train 
station chimney egg, the window holes protruding with the brick colour or- 
ange still?!, putting my self in anxiety due to sleeplessness and due to wish a 
fíre in front of my eyes, our eyes my sons and that if it isn't one of your in- 
stincts, I will try to transmute it. You have thus my viewpoint, it's your task 
to recycle my viewpoint in conjunction with so many others, do you have 
graphite?, along the moments of life I give you. . . Swift who have used the 
eating-children as an allegory as a protest song for that the poor people don't 
die in potatoes hunger or drunk ones at the most distant pub, because even 
you, you my son and my self too my my son, meself too I feel like that Bud- 
dha guy, after ali, I have raised a curious son, one son of whom they compose 
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clusters minerais e células cibernéticas, afinal de contas uma imagem é um 
agregado de subimagens com pormenores e pontos de vista até ao caos com 
patente e ordenado, a imagem é uma organização ao longo do tempo subjec- 
tivo de cada um de nós objectivando-se na multitude que anseia, imagina, 
deseja, predispõe, faz, reflecte, retoca, reflecte, o formato é sempre um pro- 
blema quando se tenta gerar, ou antes de gerar, de conceber como um arqui- 
tecto, um tipo em estéreo, um tipo em arco, às vezes o problema é o lápis que, 
por não se saber da aguça, se afia com o x-acto e o facto de já não ter grafite, 
essa ganzá, ter perdido essa caneta preta e não ter mais canetas, símbolo fáli- 
co revelador de castração, só espero que a caneta esteja lá em baixo no casa- 
co do rés-do-chão, vou é ter de me deslocar para confirmar a minha ansieda- 
de ou o desejo que às vezes não me deixa dormir meu querido e rico filho 
deus, olho para ti e pareces não ter sexo, és homem na aparência visual mas 
o que pensarás tu?, quais são os teus instintos?, isso não consigo imaginar, eu 
que te concebi e posso ser tua mãe, essa mãe que projectas ao pensar naquela 
imagem de teu avô que me gerou e que dele não conheceste a não ser aquela 
fotografia na sala velha. . . ou não? Não, claro que não, essa moldura corroída 
pelo tempo e as térmitas, essa foto é de um vizinho de teus avós, dizem que 
eram muito ricos, tinham uma casa junto ao rio, tu sempre gostaste de água, 
ainda adoras a água e adoras cantar a história das cegonhas ao vento que in- 
cuba o gérmen dentro de um casulo de seda ou de um ovo das chaminés em 
estações de comboio, os buracos das janelas bem salientes com a cor do tijo- 
lo burro ainda por cima?!, a fazer-me ansiar por não dormir e desejar um in- 
cêndio à frente dos meus olhos, dos nossos olhos meus filhos e isso se não for 
um instinto teu, tentei transmutá-lo. Tens assim o meu ponto de vista, cabe-te 
a ti reciclar o meu ponto de vista em conjunção com tantos outros, tens gra- 
fite?, ao longo dos momentos que te dou de vida. . . o Swift que utilizou a 
alegoria de comer crianças como canção de protesto para a gente pobre não 
morrer de fome de batatas ou bêbedos no bar mais distante, pois até tu, tu 
meu filho e eu também meu meu filho, eu também me sinto como esse tal de 
Buda, afinal de contas, criei um filho curioso, um filho de quem fazem uma 
imagem estranha, existem já alguns sintomas diagnosticados, a saber: a teo- 
ria da conspiração, o mito, qual o nosso destino?, afinal estamos todos con- 
denados a ter um destino, tu meu filho não pudeste impedir que eu olhasse 
para ti, aquele objecto que criei dentro de mim, sinto, eu construo e tu sentes 
durante toda a tua aprendizagem as divisões internas no teu organismo, o 
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consumo cada vez mais alarmante de substâncias energéticas e psicoactivas 
geradoras de impulsos, estímulos, sim meu filho, dentro de ti existe algo de 
mim, o meu orgulho maior de mãe é ter-te transmitido algo de mim, o desejo 
de conceber, eu não te fiz sozinha, tu não nasceste sozinho nem trocado por 
uma salamandra ou anjo, depende da interpretação que os terráqueos dão ao 
carácter de anjo e às características da sombra, tu minha filha não nasceste 
sozinha nem abandonada, tiveste pai e mãe e de mim só esta voz, esta voz 
que te fala sempre durante as horas em que o ponteiro é antagónico do ângu- 
lo crescente, durante os teus sonhos e imagens que ainda não sabes trazer à 
superfície, sonhos que às vezes te assustam ou por ser a cor ou por ser a anun- 
ciação da descoberta pública da tua mente em geração divide to conquer, tipo 
multiplicação, renegue-se o sexo, afaste-se o amor, a razão para o cérebro 
esquerdo, a emoção para o direito e, no fundo, minha filha, no fundo não 
passas de um aborto, sabes que nós nos separamos por divergências a alguns 
níveis, as perguntas científicas não existem e o perfeito não existe e então só 
concebemos projecções de nós próprios e dos homens e senhoras que mais, o 
pai, a mãe, o gato lá de casa, a cadela da amiga ou o crocodilo, salvo seja a 
heresia de transmitir a mentira, a verdade é que parece surreal haver crocodi- 
los mas deves também permitir um devaneio, sinto-me tão só desde que não 
o tenho aqui, já me fartei de olhar para espelhos, de expandir o ego em múl- 
tiplas teorias e personagens, às vezes quantas máscaras aprendendo sempre a 
todo o momento com o falhanço, com o descobrimento de mais uma frente 
marítima, ho como gostas tu tanto de água!, tens um especial sabor para lí- 
quidos, já me fartei de ansiar por espelhos, imaginar espelhos, desejar espe- 
lhos e finalmente voilà mon bel fis, eu construí um espelho - Tu. Tu que 
agora estás tão longe e hoje só tenho around my self outros abortos e mais 
espelhos defeituosos, o teu defeito obriga-te a ser curioso, obriga-te a querer 
entrar em portas que não se conhece, portas do proibido, portas do pecado. . . 
como gostas tu de serpentes!, eu sou uma serpente, eu sou a sanguessuga que 
te chupou quando tomavas banho no rio, eu sou tudo aquilo que vês todas as 
vinte e cinco horas da tua vida, todos os abortos imperfeitos, toda a separa- 
ção, toda essa maldita falta de harmonia entre pólos opostos que se atraem e 
forçados estão por leis mais invisíveis que demiurgos mensageiros legislado- 
res e tabuinhas minerais que se possam descobrir ou inventar. . . e como con- 
tinuamente nos atraímos e não nos podemos ter ah. . . é tudo demasiado louco 
e politicamente incúrrecto, tudo tão louco para nos cheirarmos sequer e vai 
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an weird image, there are already some diagnosed symptoms, to know: the 
conspiracy theory, the myth, whafs our destiny?, after ali we are ali con- 
victed to have one destiny, you my son you couldn't impeach my self of 
looking at you, that object I have raised inside my self, I feel, I construct and 
you feel during ali your apprenticeship the internai divisions in your organ- 
ism, the use each day more alarming of energetic and psychoactive substanc- 
es generators of impulses, stimulus, yes my son, inside you there is some of 
my own, my biggest proud as a mother is my self have transmitted some of 
my own, the desire to conceive, I have not cast your self alone, you were not 
born alone nor were you traded by some salamander or angel, it depends of 
the interpretation earthlings give to the angel character and to the shadow 
characteristics, you my daughter you were not born alone nor abandoned, 
you had a father and a mother only this voice, this voice who speaks always 
during the hours when the clock tic is antagonistic of the crescent angle, dur- 
ing your dreams and images you don't yet know how to bring to the surface, 
dreams which scare your self because due to the colour or due to be the an- 
nunciation of the public finding of your mind in generation divide to conquer, 
multiplication type, let's deny sex, let's tear away love, the reason for the left 
brain, emotion to the right and, deep within, my daughter, deep within you 
are nothing more than an miscarriage, you know we have separated our lives 
by divergences at some leveis, scientific questions don't exist and the perfect 
doesn't exist and then we only conceive projections of our selves and of men 
and ladies else, the father, the mother, the home cat, the friend's dog or the 
crocodile, god forbid the heresy of transmitting the lie, truth is it seems sur- 
real to have crocodiles but you must also permit some reverie, I feel so lone- 
ly since I don't have him here, I got sick of looking at mirrors, of expanding 
my ego in multiple theories and characters, sometimes so many masks al- 
ways learning at every moment with failure, with the discovery of another 
seafront, ho such a love for water you have!, you have a special taste for liq- 
uids, I have already got sick from the anxiety of mirrors, of imagining mir- 
rors, wishing mirrors and finally voilà mon bel fis, I have built a mirror- You. 
You who now is very far away and today I only have around my self miscar- 
riages and other mirrors with defects, your defect obliges your self to be curi- 
ous, obliges your self to want to enter in doors one does not know, doors of 
the forbidden, doors of sin. . . how such a love for serpents you have!, I am a 
serpent, I am the bloodsucker who have sucked your self when you had bath 
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in the river, I am ali you see every the twenty fíve hours of your life, ali the 
imperfect miscarriages, ali the separation, ali that maudit lack of harmony 
between the polés in opposition attracting each other and forced by laws even 
more invisible than demiurges messengers legislators and rosetta-stones that 
can be discovered or invented... and because we as we in the long run we 
always attract each other self and as we can not have our selves oh. . . ali is 
too much mad and bad ass incorrect politics, ali so mad even to smell our 
selves and it goes from here is that we throw our selves with the fury so many 
times a maniac fury through creation, sometimes we get bored at the mirror 
and we break teeth while eating slices of baked chicken, have you already 
seen a spine under an egg?, and no, don't ask my self if you have shells my 
egg or if you are well cooked, because you know I was the shell I remove to 
cook your self to destiny - and it goes from here with the deluge or a new 
pharaoh or a new drilling of the metronian box, ali in the name of sociology, 
extensions of forensic psychology as you know, theories and viewpoints 
there are many, a lot of opinion makers but demiurges, oh!, demiurge are in 
great number around, always one more law, an addendum or a detail about 
the entwining of that mire model of yours, about that horse's milk, even my 
shellfísh with a flavour of vaginal discharged, sometimes even the format 
interferes, it's just not the pencil and the pen which were not in the coat, it's 
also to have to turn the page, it's ali the message. . . there is no time to tell you 
everything I think, thought is information. The means which are used to 
transmit information are insuffícient, sound is obviously better, voice is clos- 
er to the reality of thought but that, my son, I have more sad out. . . that was 
the cause of our separation and we have ceased to be a family... you are a 
miscarriage because you are the defected mirror of our selves, you are not us, 
that was what we most wanted, we have wished on grow old we could project 
and transfer the love we have felt for each other to something be-it-organic 
but that it lived aside our selves and you... soon you went away, you have 
always wanted to run out from the birth place, or return to the place of birth 
because we were going out from there, to run away from us, someone whom 
we have loved and that he loved us today still. . . loved me, love another else 
more if possible every world, the one he lived on, some world where it was 
not necessary to talk, communicate, sell, exchange, pay ideas and concepts, 
where everything was built and not just used. . . my rich and dear son god or 
goddess I don't know any more, today it's diffícult to imagine how you are 
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daí atiramo-nos com a fúria quantas vezes maníaca da criação, às vezes abor- 
recemo-nos de tédio ao espelho e partimos o dente ao comer um bocado de 
galinha estufada, já viste uma espinha dentro de um ovo?, e não, não me per- 
guntes se tens casca meu ovo ou se estás bem cozinhado, porque tu sabes que 
eu fui a casca que retirei para te cozinhar ao destino - e vai daí 'bora com o 
dilúvio ou um novo faraó ou uma nova perfuração da caixa metroniana, tudo 
em nome da sociologia, extensões da psicologia forense como sabes, teorias 
e pontos de vista existem muitos, muitos fazedores de opinião mas demiur- 
gos, oh! , demiurgos é que não faltam, sempre mais uma lei, uma adenda ou 
um pormenor no entrelaçar desse teu modelo de lama, dessa esporra de cava- 
lo, mesmo o meu marisco com sabor a corrimento, às vezes até o formato 
interfere, não é só o lápis e a caneta que não estavam dentro do casaco, é 
também ter de mudar de página, é toda a mensagem. . . não existe tempo para 
te dizer tudo o que penso, pensamento é informação. O meio utilizado para 
transmitir a informação é insuficiente, o som é obviamente melhor, a voz está 
mais próxima da realidade do pensamento mas aquilo, meu filho, que eu 
desgosto mais... aquilo pelo qual nos separamos e deixamos de ser uma fa- 
mília. . . tu és um aborto porque és o espelho defeituoso de nós, tu não és nós, 
era o que mais desejávamos, desejávamos envelhecer podendo projectar e 
transferir o amor que sentimos um pelo outro para algo que fosse orgânico se 
vivesse no nosso mundo ao nosso lado e tu. . . cedo foste para longe, sempre 
quiseste fugir do local de nascença, ou voltar ao local de nascença porque nós 
de lá nos deslocamos, fugir de nós, alguém que nós amámos e nos amasse 
hoje ainda... me amasse se amasse, amasse mais alguém se possível todo o 
seu mundo, aquele que vivesse, um mundo onde não fosse necessário falar, 
comunicar, vender, trocar, pagar ideias e conceitos, onde tudo se construísse 
e não se consumisse apenas. . . meu rico e querido filho deus ou deusa que não 
sei mais, hoje é difícil imaginar como serás e que forma apresentará o teu 
ser. . . sim eu sei. . . a última fotografia foi queimada acidentalmente com ve- 
las vermelhas. Nós, a parte feminina e masculina de ti, vivemos dentro de ti, 
estás no meu coração, o que mais sonhamos era podermos suicidar-nos sem 
deixar rasto mas o pecado. . . nós tínhamos de criar algo que pudéssemos pôr 
na prateleira para podermos adorar e sonhar, algo, talvez uma presença quân- 
tico-biológica que nos desse uma sensação de conforto ou um gerador de 
estímulos, mais uma divisão, um ser vivo que de vez em quando retiramos da 
prateleira quando nos sentimos sós mas não desesperados a ponto de telefo- 
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nar simplesmente para conversar, apenas alguém que saísse espontaneamen- 
te da prateleira e nos ensinasse e nos. . . eles, elas. . . nos transmitisse informa- 
ção, uma presença como se esse ser orgânico fosse vivo, estivesse vivo aqui 
ao meu lado e não reduzido a produtos reciclados mas tão ínfimos que nem 
se vêem, o invisível e os mundos paralelos às vezes são tão grandes que ca- 
bem numa agulha, alguém que me proporcionasse conforto, amor, sobretudo 
carinho e ainda me pudesse dispensar aquele que já vai faltando na vida, o 
tempo, isso que nunca consegui abolir, tu és um chip derretido ao lado do 
despertador digital e da fotografia adolescente em frente de um intenso foco 
de luz, a tua aparência é imperceptível na sua totalidade, tu és o feto de um 
fento que cresce e se multiplica nas matas, o local onde nasceste e para onde 
quiseste fugir depois de procurares a mata noutras paragens e eu legislei que 
se escrevessem e publicassem parábolas sobre a teoria do retorno, inventei a 
roda, que nunca pára, porque tem de se produzir tecido e grão para com a 
água se cozer o pão, ou será coser a manta?, tu és um aborto porque quando 
nasceste o tempo deveria ter deixado de existir, o tempo deveria ter sido abo- 
lido, um falhanço, o perfeito não existe, existem muitos demiurgos, muitos 
deuses, muitos legisladores mas muito pouco génios. 

O que é o Buda? E o Buda respondeu: o Buda é aquele parachoques amachu- 
cado ou o farol laranja daquele clio ali à frente estacionado. 
Costuma-se dizer isto. E frequentemente passado como anedota por viciados 
em preguiça, estereótipos inventados por preguiçosos com dificuldade em 
assumir a sua preguiça. O engraçado é que quando o aluno se põe a pensar 
se o Buda existe mesmo, se ele tenta acreditar num Buda que não sabe se 
existiu e que forma toma actualmente, dá por si a fazer perguntas e a tentar 
ser científico, curioso pelos pontos de vista dos outros seres deuses humanos 
e designados mestres. O mestre é raro responder, fica-se com a sensação de 
um monólogo em frente a uma estátua, modelos em carne e osso e se, ainda 
por cima, vier servido despido em cima da bandeja de almíscar amariscado. . . 
tanto melhor! ! espero que no futuro possamos continuar a dialogar em vez 
de monologar. 

Vejo que não aprendeste nada! 

Talvez sim ou talvez não. Afinal muito já eu o sabia e fazia antes de o revelar 
e se tivesse à mão um livro de Swift até era capaz de ler uma ou duas linhas, 
talvez páginas desculpa e gostar, e por isso não te vou aceitar as desculpas 
pois eu não sou arrogante por tu seres arrogante e no entanto escrevo o que 
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and what form you present your self. . . yes I know. . . the last photograph was 
burned accidentally with candles red. We, the feminine part masculine part of 
your self, we live in your self, you are in my heart, what we most dreamed of 
was to be able to suicide our selves without trails but sin. . . we had to create 
something we could shelf to be able to adore and dream, some thing, maybe 
a quantic-biologic presence which could give to our selves a sensation of 
comfort or a stimulus generator, one more division, a living being whom 
once in a while we could shelf out when we were feeling alone but not as 
desperate to simply call out to converse, someone who spontaneously just 
shelf-ed his self out and taught us and. . . them, them. . . transmitted informa- 
tion, a presence as if that organic being was alive, were alive here by my side 
and not reduced to recycled products but such as so negligible as one doesn't 
see them, the invisible and the parallel worlds sometimes are so big as to fit 
in a needle, someone to give my self comfort, love, above ali dearness and 
still could give my self what is lacking in my life, time, that was what I could 
never abolish, you are a melted chip at the side of the digital alarm clock and 
the teen photograph in front of an intense light focus, your appearance is 
imperceptible in her totality, you are the foetus of a fern growing and multi- 
plying on the woods, the place you were born in and to where you did want 
to run away after looking for the mata on another surroundings and I have 
legislated for that one can write and one can publish parables about the theo- 
ry of the eternal return, I have invented the wheel, which never stops, because 
one needs to produce tissue for that with water one can cook bread, or will it 
be to sew the strip?, you are a miscarriage because when you were born time 
should have gone out, time should have been abolished, a failure, the perfect 
doesn't exist, there a lot of demiurges, a lot of gods, a lot of legislators but not 
so many genius. 

What is the Buddha? And Buddha answered: Buddha is that crumpled rear 
bumper or the orange light from that renault clio parked over there. 
One uses to say this. It's often passed away as a joke by addicts in lazi- 
ness, invented stereotypes by lazy ones with difficulty to assume its laziness, 
funny is that when the pupil starts to think on if Buddha really exists, if he 
tries to believe in a Buddha he doesn't know if He has existed and what form 
does He takes today, he stares at his self making questions and trying to be 
scientific, with curiosity by the viewpoints of other beings human gods and 
designated masters. The master scarcely answers, one keeps with the sensa- 
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tion of a monologue in front of a statue, models in flesh and bone and if, still, 
it is being served as a dish of musk eggshelled. . . so much the better! !, I hope 
that in the future we can continue to dialogue instead of monologuing. 
I see you have not leamed a shit! 

Maybe yes maybe no. After ali, I knew and were doing it before revealing it 
and if I had at hand a Swiffs book I could even read one or two lines, perhaps 
pages sorry and enjoy it, and thus I will not accept your apologies as I am not 
an arrogant because you are arrogant and in the meantime I write what I have 
learned at this hour: a man dresses oneself up as a woman either because he 
gets attracted by other men or because he wants to feel the pleasure of touch- 
ing a woman - a kind of trick, you understand. . . to be loved and adored at 
the mirror he hasn't built because he was on useless manifs against the state 
of uselessness where one is taught so few viewpoints and because the mir- 
ror doesn't exist as two computers don't exist with same name on the same 
network, one will be fake or the two are clones maybe?, the mirror evolves 
along time and in death you will probably remember and assume the truth 
- life is not just roses with eggshell served by your presumed slaves and you 
just are not a queen - you will remember this like an amulet until somebody 
record your hands and the face in the cosy bed coffin, something you did not, 
something you have done wrong meanwhile the good intentions but. . . time, 
abortion, sin. . . time is uncontrollable and thus it rains and it never rains the 
same way, time should not be measured in seconds. 
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aprendi a esta hora: um homem veste-se de mulher ou porque sente atracção 
por outros homens ou porque quer sentir o prazer de tocar uma mulher - a 
kind of trick, you understand. . . ser amado e adorado ao espelho que não 
construiu por se encontrar em manifestações inúteis contra o estado de inu- 
tilidade onde nos ensinam muito poucos pontos de vista e porque o espelho 
não existe tal como não existem dois computadores com o mesmo nome na 
mesma rede, um será falso ou dois clones talvez?, o espelho evolui ao longo 
do tempo e na morte hás-de provavelmente lembrar-te and assume the truth 
- life is not just roses with eggshell served by your presumed slaves and you 
just are not a queen - you will remember this like um amuleto até alguém te 
gravar as mãos e o rosto no leito aconchegante do caixão, algo que não fizes- 
te, algo que fizeste mal apesar das boas intenções mas... o tempo, o aborto, 
o pecado. . . o tempo é incontrolável e por isso chove e nunca chove de igual 
modo, o tempo não devia ser medido em segundos. 
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The president of the general board from the Society of Beings with 

Sex 



Only after my entrance in the cemetery, already a damned soul, I discover an 
unexpected competition. 

Discussing modes of communicating I think on silent commitments, 

The relativity, the game of making herself up difficult... until the jealousy 

reveals the neurosis. 

I leave with a smile and a handshake. . . institutional but without the answer 
concrete. 

I think that there are three boxes with books and scrapbooks of mine, 

I would like that in them there it were included the fisher ninja man. . . I 

físh. 

What film character are you?, I ask my self when I leave home. 
I have to perform an advanced laze around the web and discover 
The truth go ly may be find some information 

With key words and offícial records from the SoBwS general board office. 
Of so many times the cat goes to the bird nests a recording becomes itself 
possible: 

"Alô alô this is a msg from sirius b netsent. . . 
. . .tnesten b suiris morf gsm si siht ôla ôlA 

War is a white cock's man I prefer we go along the Cheyenne way if you 
like, 

Tell M, your phone #, dear M? Oh the buffalo road! 
Piano chãos hyper soft ware free wear fur production, 
Please dear M, you're so beautiful in yr black dress, 
I like your blonde hair, your skin seems so soft, 
Please tell me: do you have an email address? 
Spot the differences. 

Send", in english because the mistake becomes itself a sounding silence of 
mystery, a spark. 

The scarf becomes itself a nécessaire. It's cold because she doesn't reply. 
I wait for the stalker. She manages to get my self the most perfect sublimator. 
I scribe then. 
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A presidente da Sociedade de Seres com Sexo 



Só após a minha entrada no cemitério, já uma alma danada, descubro a com- 
petição inesperada. 

Discutindo modos de comunicar penso em silenciosos compromissos, 

A relatividade, o jogo de ela se fazer de difícil... até que o ciúme revele a 

neurose. 

Saio com um sorriso e um aperto de mão. . . institucional mas sem a resposta 
concreta. 

Penso que se existirem três caixotes com livros e cadernos meus, 

Gostaria que neles estivesse incluído o ninja pescador. . . eu pesco. 

Que personagem de filme és tu?, pergunto a mim próprio quando saio de 

casa. 

Tenho que fazer uma preguiça avançada na web e descobrir 
A verdade ir a mente tal vez encontrar alguma informação 
Com palavras-chave e registos oficiais da presidência da SSS. 
De tanto o gato ir aos ninhos um registo se torna possível: 
"Alô alô this is a msg from sirius b netsent. . . 
. . .tnesten b suiris morf gsm si siht ôla ôlA 

War is a white cock's man I prefer we go along the Cheyenne way if you 
like, 

Tell M, your phone #, dear M? Oh the buffalo road! 
Piano chãos hyper soft ware free wear fur production, 
Please dear M, you're so beautiful in yr black dress, 
I like your blonde hair, your skin seems so soft, 
Please tell me: do you have an email address? 
Spot the differences. 

Enviar", em inglês porque o erro se torna um silêncio sonoro de mistério, 

uma faísca. 

O cachecol começa a fazer-se necessário. Faz frio porque ela não responde. 
Espero pelo stalker. Ele providencia o mais perfeito sublimador. Escrevinho 
portanto. 

Chego a casa, chove no meu rés-do-chão. Devem esperar que eu entre de 
pistola! 
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A música retro é tocada ao vivo, uso o elevador da virgem negra. Sem dor- 
mir. 

Os desejos de um dependente, ainda me chamarão de palhaço se entrar sem 
pistola! 

Anestesiado pelo haldol os meus desejos são impossíveis de reter. Tento falar 
de: 

Escrevinho: deviam ter um carimbo na testa a dizer incompetência: livro 
amarelo já! 

Existe uma tentativa de comunicar, de partilhar ideias mas a minha boca está 
em off. 

Quadros futuros tal vez mas, o medo de, por causa de um sorriso grátis, es- 
colhas 

Realizadas com consequências. . . sou hoje personagem de filme aborrecido: 
Didgeridoo, queria eu como modo de comunicar. Sangue cozido aquecido 
com óleo 

Numa frigideira, possuo eu este rendimento mínimo. Estabilidade, conforto? 
Possuo nada. 

Falta a receptora, quem procuro? Quem procuram elas? Olha! Ela gosta do 
Gerês. 

"Net line. Waiting for miss death, save my simple soul from being frisked. 

Are you ok now? L' oeil cloué n'est pas mort. 

I smiled and said yes but I felt I wanted to fuck the world. 

Yo bunny girl, tu es três jolie. Truthfully natas a sa'nt ann nás, 

oh. . . nice talk with the family & friends, nice pólen by lunch, 

I am so happy today, everything went all-right! 

Bullshit, the times, they are changing miss tambourine! 

muzak muzak pintura bela ela escrevinha apressada ao ver que eu a vejo 

escrever 

muzak ganzá muzak bela guarda o meu sol e pinta-o querida com as tuas 
estrelas 

muzak muzak muzak ad eternum escreve tu em vez dela a brutalidade do 
nosso desamor 

Albert ayler encontrado morto no rio, em vinyl please!", mas tu sais enquanto 
podes. 
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I arrive home, it rains in my ground zero floor. They may be waiting for my 
self enter with a gun! 

The retro music is played live, I use the black virgin elevator. Without sleep- 
ing. 

The diaries of a drug fíend, they will even call my self a clown if IT1 enter 
gunless! 

Anaesthetized by haldol my desires are impossible to retain. I am trying to 
talk about: 

I scribe: they should have an ink stamp on the forehead reading incompe- 
tence: yellow book now! 

There is a tentative to communicate, to share ideas but my mouth is off. 
Future paintings may be but, the fear of, because a free smile, choices 
Directed with consequences. . . today I am a character of a film boring: 
Didgeridoo, I wanted as a mode of communicating. Boiled blood oven-heat- 
ed with oil 

In a frying pan, I possess this minimum allowance. Stability, comfort? I pos- 
sess nada. 

The lady receptor is missing, whom do I look for? Whom do they look for? 
Hey! She likes the Gerês mountain. 

"Net line. Waiting for miss death, save my simple soul from being frisked. 

Are you ok now? L' oeil cloué n'est pas mort. 

I smiled and said yes but I felt I wanted to fuck the world. 

Yo bunny girl, tu es três jolie. Truthfully natas a sa'nt ann nás, 

oh... nice talk with the family & friends, nice pólen by lunch, 

I am so happy today, everything went all-right! 

Bullshit, the times, they are changing miss tambourine! 

muzak muzak paint beautiful she scribes in a hurry whilst she sees I see her 

scribing 

muzak ganzá muzak beautiful guards my sun and paint it my dear with your 
stars 

muzak muzak muzak ad eternum write your self instead of her the brutality 
of our off-love 

Fm going to paste posters. I prefer the harlequin to the clown but I reduce my 
self to insignificance. 
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I am a petty clown. They pay me some cash. I return. 

The will - to be calm, conscious; the intended wish - to have someone, free- 

dom; 

The anxiety - do not fail; the final essence - my trip is social sexual politic. 
My mind forgets remember imagines lies my mind reveals its self as a lie. 
Exhausted, I sleep at last. I think I know why I feel my self dead. Remem- 
brance. Pain. 

I can't say everything. Everything is without narrative logic. What do I talk 
about? I vent. 

Everything is a matter of language, to interpret the cadavre exquis. Guilt. 
'cause nobody really wants to know then I write free of charge. Almost a 
confession. 

Although, nothing is really free of charge, as you know. I feel peace, I sleep 
at last. 

Listen listen listen listen listen: tautology rules. 

Flyers flyers fetos de pan flyers flyers: for an arab merchant. 

Kofí kofi kofi kofí kofi kofí kofí: in macau ann come on, leave that There. 

Ganzá agul green gang ganzá agul: in the district precint I will offer to your 

self lápis lazuli. 

Flyers posters pan fletos posters: they combine with the commercial neon 
saying: coil. 

Sometimes Coil, other times Sonic Youth follow my self in the daily walk. 
Sometimes the snow dismisses the golden blues running away from medica- 
tion of military temples. 

While I walk to your gig I imitate the polyphony from virgin Prunes. 
I thus tell to my self: 

"I can not ask for too much lalala lalaãa-a 

in fif teen days I have wasted ali I ha ve get, in fif teen days lalaãa-a 
Excel lens dis grace. . . then but if you get you lalaãa-a 
money extra and the bills don't get straight? 
In what ha ve u was ted mo ney? 

I durmo now and 'am will ing to ex plode in front of the gener ator lalaãa- 
a!" 

I like your gig, I like beautiful things, I like any you: tonite-itty. 

Lovely circus artist. Proud like this I imagine my self at your eyes. 

AU of you smiling to the photograph which will become part of my dowry. 
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Vou colar cartazes. Prefiro o arlequim ao palhaço mas reduzo-me à insigni- 
ficância. 

Sou um reles palhaço. Pagam-me algum dinheiro. Volto. 
A vontade - ser calmo, consciente; o desejo ambicionado - ter alguém, li- 
berdade; 

A ansiedade - não falhar; a essência final - a minha mo cha é social sexual 
política. 

A minha mente esquece lembra imagina mente a minha mente revela-se uma 
mentira. 

Exausto, durmo por fim. Acho que sei porque me sinto morto. Lembrança. 
Dor. 

Não consigo dizer tudo. E tudo sem lógica narrativa. Falo de quê? Desaba- 
fo. 

É tudo uma questão de linguagem, interpretar o esquisito cadáver. Culpa. 
Porque ninguém quer verdadeiramente saber escrevo de graça. Quase con- 
fissão. 

No entanto, nada é realmente gratuito, como tu sabes. Sinto paz, durmo por 
fim. 

Listen listen listen listen listen: a tautologia impera. 

Flyers flyers fetos de pan flyers flyers: para um comerciante árabe. 

Kofí kofi kofi kofi kofi kofi kofi: em macau ana anda, sai dessa Lá. 

Ganzá agul green gang ganzá agul: no redondo do distrito te oferecerei lápis 

lazuli. 

Flyers posters pan fletos posters: combinam com o neon comercial dizendo: 
bobine. 

As vezes Coil, outras vezes Sonic Youth acompanham-me no passeio diá- 
rio. 

Às vezes a neve desterra os azuis dourados fugindo à medicação de templos 
militares. 

Enquanto caminho para o vosso concerto imito a polifonia dos Virgin Pru- 
nes. 

Digo assim aos meus botões: 

"Não posso pedir mui to lalala lalaãa-a 

em quin ze dias gastei o que re ce ce bi, em quin ze dias lalaãa-a 
Excel lente des graça. . . atão mas se re ce ce beste tu lalaãa-a 
dinheiro a mais e as contas não batem certo? 
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Em que gas tas te tu di nheiro? 

Nã sei agora e 'tou com von tade de ex plodir diante do gera dor lalaãa-a!" 
Gosto do vosso concerto, gosto de coisas bonitas, gosto de qualquer ti: to- 
naite-ita. 

Lovely circus artist. Orgulhoso assim me imagino aos vossos olhos. 

Todas vocês sorrindo para a fotografia que fará parte do meu dote. 

Com qual de vocês pintarei hoje um quadro intitulado Solstício de Inverno? 

A boleia te decide. A tua porta. A revolução electrónica que se urge como 

linguagem. 

A tua amiga mais interessante que se decide. Deixa-nos sós, a sós com a 
planta. 

Oh sim claro, esta música... muito fixe! Mas quando perdes esse medo, tu 
bebé? 

A nice sunday morning, o sol entrando pela clarabóia nos mil e um sótãos 
da língua. 

Algo a lembrar de vez em quando: Os teus olhos mudam quando partilhamos 
a noz. 

Mas a fotografia indicará o facto no final da manhã: estou sem emprego. 
Ela poderá dizer contar acrescentar que sim viu dissemos contamos acres- 
centamos. . . 

Breaking the waves, um filme sobre a fé, numa coreia da correia da tua car- 
reira, 

Tens medo, não tens vontade de não ter medo, queres escrever um livro so- 
bre... eu sei, 

Não tens vontade então não acreditas. Ponto final. Eu ouço música de hea- 
dphone. 

Sais a escrever na estação, vite vite! Digo-te a base do teu sofrimento: 
Nós quando nascemos não temos nada a limpar e quando morremos acumu- 
lamos. 

Eu queria lutar por nós e não apenas porque ela lutou por mim, talvez eu 
tenha dito. 

Erro de palmatória: há coisas que se não deve ter a ansiedade, o desejo de 
explicar. 

Eu explico em linha tanta coisa a tantas que me nunca pedirão linhas de 
guia. 

E quando e se me pedirem já eu terei mudado para uma nova linha de com- 
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With whom of your selves will I today paint a picture called Winter Sol- 
stice? 

The car lift decides your self. Your door. The electronic revolution that one 
urges as a language. 

Your most interesting friend that decides her self. She leaves us alone, alone 
with the plant. 

Oh yes sure, this music... cool-ish! But when do you lose that fear, you 
baby? 

A nice sunday morning, the sun entering through the skylights over the thou- 
sand and one lofts of the language. 

Something to remember once in a while: your eyes change when we share 
the nuts. 

But the photograph will indicate the fact around the end of the morning: I am 
jobless. 

She may say tell add up that yes she have seen we have told we have it ali 
add up... 

Breaking the waves, a film about the faith, in a corea of the chain of your 
career, 

You have fear, you are not willing to not have fear, you want to write a book 
about. . . I know, 

You don't have will then you don't believe. End of statement. I listen to 
headphone music. 

You leave at the station whilst writing, vite vite! I tell you the base of your 
suffering: 

We when we are born we have nothing to be cleaned and when we die we 
accumulate. 

I have wanted to fight for us and not only because she fought for me, maybe 
I have said. 

Huge mistake: there are things one ought not to have the anxiety, the wish 
to explain. 

I explain on line so many to so many whom have never asked my self for 
guide lines. 

And when and if I will be asked then I will have already moved to a new 
train line. 

You have suck the fury I have acquired. I have exploded with ridicule. The 
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catastrophe is creation. 

I felt my self as one of your fathers. You, crumbled in between my teeth, 
Your eye ignoring my self. I leave the zine and a bomb message I don't send, 
to 

Whom? When you'll be cutting the shit out of your head and be in need of a 
man look out for my self, 

I am in a bad mood, I can't stand still, I walk senseless, it's though in the 
Intervals, I need a fix to anaesthetize 
The pain. 

But maybe it's my self who am not tru li a man, fucking xrist Pavese some- 
times! 

Confusion with fusion recasting the gender of Id, so many times asking for 
the liberation of Id, 

Options times three fusion with the spare são, healthly in need of my Id, 
Returning to the past and scribbing: today: I was refused. IT1 sublimate the 
evilness. 

I will make of your friend your surrogate, my liberation from that XeR's 
black shadow... 

In There. But my self at Derza, I will read her the summary of our two im- 
agined weeks. 

The results will folio w equal in a few moments: 

Der neu zeit starts tomorrow night we'll paint the sheet from those dogs who 
don't smoke, 

Ma belle I regret my self, tu es três jolie ma belle I know you are, 

Sleep tight with the fairies... oh psychosis looking to kill a sherry with a 

new 

One, the last days of an hashishin ended lost by voluntary option 

In toilet paper. I couldn't manage to paint the picture with her. She didn't 

want. 

I don't even need to use the explanation of 'literary poligenesis' from Um- 
berto Eco 

For that I wake up my self today from the bed with Kim's voice saying she 
wants to be levitated, 

For that I turn towards macao in front of the neon saying Coil, 

For that I ask simply for a gallon of milk and enter with a password at the 
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boio. 



Sugaste-me a fúria adquirida. Eu explodi de ridículo. A catástrofe is crea- 
tion. 

Senti-me um dos teus pais. Tu, esmigalhada no meio dos meus dentes, 

O teu olhar ignorando-me. Deixo a zine e uma mensagem-bomba que não 

envio, a 

Quem? Quando tirares a merda da cabeça e precisares de um homem procu- 
ra-me, 

Estou mal disposto, não paro quieto, ando de um lado para o outro, é duro 
nos 

Intervalos, preciso de um fix para anestesiar 
A dor. 

Mas se calhar sou eu que não sou verdadeira mente óme, homessa Pavese às 
vezes! 

Confusão com fusão refundindo o género de Id, tanta vez pedindo a liberta- 
ção de Id. 

Opções vezes três fusão com a dispersa são, saudavelmente necessitada do 
meu Id. 

Voltando ao passado e escrevinhando: hoje: fui recusado. Sublimarei a mal- 
dade. 

Farei da tua amiga a tua sucedânea, a minha libertação dessa negra sombra 
de XeR. . . 

Em Lá. Mas eu em Derza, ler-lhe-ei o resumo das nossas duas imaginadas 
semanas. 

Os resultados seguem iguais dentro de instantes: 

Der neu zeit starts tomorrow night pintaremos a manta desses cães que não 
fumam, 

Ma belle arrependo-me, tu es três jolie ma belle eu sei que sim, 

Sleep tight with the fairies... oh psicose de procurar matar uma amora com 

nova 

Amora, os últimos dias de um hashishin terminaram perdidos por opção vo- 
luntária 

Em rolo de papel higiénico. Não consegui pintar o quadro com ela. Ela não 
quis. 
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Nem sequer preciso de utilizar a explicação de 'poligénese literária' do Um- 
berto Eco 

Para que me levante hoje da cama com a voz da Kim dizendo que quer ser 
levitada, 

Para que me dirija a macau em frente do néon dizendo Bobine, 

Para que peça simplesmente um galão e entre com uma palavra-passe na zon 

fon free, 

Para que repare em mais uma fotoevidência da associação-comparação com 
merda, 

Para que... passível de acontecer, desejei eu isto? Ah o desconhecimento de 
mim. . . 

Eu sei que sou cruco mas devem querer que eu exerça o meu direito de me 
manter 

Calado. No entanto e às vezes, sou tão humano quanto vós e escolho em 
consciência. 

Somos todos perfilhações em volta de uma linha, inveja do que não possui 
ninguém. 

As vezes compramos, outras vezes trocamos, muitas vezes roubamos quem 
Não aceita a nossa moeda. 

Aqui seria de boa educação soletrar sem erro, transcrever uma perfilhação 
de Borges: 

O Homem é um morto que, às vezes, tenta conversar com outros mortos que 
ele acha 

Ilustres. A matéria que eu curso é psicofisiologia. 

O que não posso pensar é que esses mortos ilustres queiram conversar com 

um morto 

Sem qualidades. 

Se eu ainda fosse a pitinha de uma dama de copas ou lhes pagasse a conversa 
hmm. . . 

Quando a musa ainda gostava da minha conversa chego a falar-lhe da dama 
de copas. 

A musa diz que a dama de copas é a pior espécie. 

Quando lhe suspiro que essa música me parece falar de mim, 

E que talvez esses sóis pareçam se transformar em luas para seduzir a dama 

de copas, 
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zon fon free, 

For that I notice in on more photoevidence of the association-comparison 
with shit, 

For that. . . possible to occur, have I desired this? Ah the unknowing of my 
self... 

I know I am a crook but they must want I vote my shares on keeping 

My mouth shut up. In the meantime and sometimes, I am as human as you 

and I choose with conscience. 

We are ali affiliations around a line, envy of the one who possesses no one. 
Sometimes we buy, sometimes we trade, lots of times we steal the one who 
Don't accept our coin. 

Here it will be polite to spell without error, to transcribe a Borges' affilia- 
tion: 

Man is a dead man who, sometime, tries to converse with other dead men 
whom he thinks as illustrious. The subject I study is psychophysiology. 
What I can't think is that these illustrious dead ones may want to talk with 
dead one 

Without qualities. 

If I were the cunt of a red queen or if I were to pay him the conversation 
hmm. . . 

When the muse still liked my conversation I come to talk with her about the 
red queen. 

The muse says the red queen is the worst kind. 

When I breed her saying that music seems to talk about my self, 

And that maybe these suns seem to transform their selves into moons to se- 

duce the red queen, 

As if the red queen were my self, as if everybody wanted to invert the story, 
The muse refers the film 'boys don't cry' where the inverse is going on: it's 
her desire to bite. 

In the music Coil ask: What are you going to do if they don't believe you? 
(A cadence of waiting until I recover my self from the unsafe mail trait.) 
Then they sing the possible answer: The ink is still wet, make the most noise, 
the 

Empty vessels ring through. Is it so awful to be seen, feel and fail? 
Manuelle Biezon, a character scribed and appearing as if, the black pussycat 
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Mura. I am not Hõlderlin, meanwhile today his job is legible, this is told by 
a 

Friend. Tells the homicidal literalism may be justifiable, today it's valid 
To look for the purple fish in the balcony and tint red the shadows and 
The darkening of morning in the melancholy of my mind. 
The world has reverted its polarity, the end of the world has already ended, I 
my self had it written also. 

The world sleeps today with a sheer belly and naked feet, the ruideness. 
The world has turned upside down, yesterday is tomorrow only backwards. 
I, everybody I quote, my self, character of film? Borges, blind? The library? 
Maybe my grandpa. . . maybe you wanted to have some spare time, wisdom 
to share with me. 

The grandpa, the mothers, some uncles like the pain that only the naive rebels 
give. 

The affiliated brothers, the invented dads will say awkwardly: go back to yr 
street, 

We don't consider you as a friend, you don't resemble me, who is this gad- 
jo? 

The women maybe they look for virile males exhaling trust, the teeth ali and 
white. 

Mr. Cool wakes up with pain thinking on whom have affiliated him. 

In the dream he almost say yes to the non-marital partnership and if it is nec- 

essary I will ask official credentials 

To date your daughter, daughter?!, daughter of which sir? 

The mother puts with tenderness the breakfast, she opens the window 

blinds. 

Don't you answer my self, don't you say yes?, Mr. Cool is asking with rheum 
in the eyes. 

His fiancée partner is now one more rheum in the residue of another bad 
dream. 

It doesn't cease to be ironic, even insolent, and because in english the birds 
moan: 

'Tanx for the drinking, so goodnight woman 

Hey here it is a lady, a lady finesse in potency, you will 

Break a lot of hearts in case you don't follow 
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Como se a dama de copas fosse eu, como se todos quisessem inverter a his- 
tória, 

A musa refere o filme 'boys don't cry' onde se passa o inverso: é o desejo 
dela morder. 

Na música os Coil perguntam: What are you going to do if they don't believe 

you? 

(Um compasso de espera até eu me recuperar do unsafe mail trait) 

Logo cantam a resposta possível: The ink is still wet, make the most noise, 

the empty 

Vessels ring through. Is it so awful to be seen, feel and fail? 

Manuelle Biezon, personagem escrevinhada e aparecendo como se, a gata 

negra 

Mura. Eu não sou Hõlderlin, no entanto hoje o seu trabalho é legível, diz-me 

uma 

Amiga. Diz que o literalismo homicida talvez se justifique, que hoje é váli- 
do 

Procurar o peixe púrpura na varanda e tingir de vermelho as sombras e 

O escurecer da manhã na melancolia da minha mente. 

O mundo reverteu a sua polaridade, o fim do mundo já foi, eu também o 

escrevinhei. 

O mundo dorme hoje de papo ao alto e com os pés de fora, a ruindade. 
The world has turned upside down, yesterday is tomorrow only backwards. 
Eu, todos os que cito, eu, personagem de filme? O Borges, cego? A biblio- 
teca? 

Talvez meu avô. . . talvez tu quisesses ter tempo, sabedoria para partilhar co- 
migo. 

Os avós, as mães, alguns tios gostam do trabalho que os ingénuos rebeldes 
dão. 

Os irmãos perfilhados, os pais inventados dirão incomodados: volta para a 
tua rua, 

Não te consideramos amigo, não sais a mim, quem é este gadjo? 

Elas talvez procurem um macho viril exalando confiança, os dentes todos e 

brancos. 

Mr. Cool acorda com dor pensando em quem o perfilhou. 

No sonho quase diz sim à união de facto e se for preciso peço autorização 
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oficial 

Para namorar a sua filha, filha?!, filha de que sr.? 

A mãe coloca-lhe com carinho o pequeno almoço, levanta a pressiana. 

Não me respondes, não dizes sim?, pergunta Mr. Cool com remela nos 

olhos. 

A sua noiva de facto é agora mais uma remela no resíduo de mais um sonho 
mau. 

Não deixa de ser irónico, até insolente e porque em inglês os pássaros chil- 
reiam: 

'Tanques pela bebedeira, so goodnight woman, 

Eis uma senhora, uma lady finérrima em potência, vais 

Partir muitos corações caso não sigas 

0 convento.' 

Agora, como se eu fosse ela, escrevo em inglês, e porque os crucos têm mo- 
tivos, 

E não apenas o santo orgulho a proteger, para fingir a surdez a resposta 
dela, 

Uma possível: I don't feel like a sex object tonight, your site is still under 
Construction. Mas imagino que ela possa apenas ter dito: Precisas de esta- 
bilizar. 

No próximo mês não tenho tempo para tomar café. Muito ocupada. 
Liberto-me com um telefonema 'à outra' e envio mensagem dizendo que 
não sabia porque algo parecia correr mal 
and sorry for disturbing your communication, 
well I don't see you for twelve days now. . . 
can you imagine how I feel? Baby?! 

She says she likes me, she says my energy is strong, 
she doesn't see me as a friend. 

E quase um elogio! Mandarem-me à merda deste modo. 
Choices. Options. Alone always but never alone. Lonely always. 

1 have only remembered after midnight. 
O que tu fizeste te fazem hoje. . . 

Nice fucking day birth her! Could it be a sign?? Would I like it? 



50 



The nunnery.' 

Now, as if I was her, I write in english, and because the crooks have motive, 
And not only the holy pride to be protected, to fake the deafness her answer, 
One of the possible ones: I don't feel like a sex object, your site is still under 
Construction. But I imagine that she may have just said: you need to stabi- 
lize, to balance. 

Over the next month I don't have time to take coffee. Very busy. 

I release my self with a phone call 'to the other' and I send a phone message 

saying that 

I didn't know how something seemed to run wrong 
And sorry for disturbing your communication, 
well I don't see you for twelve days now. . . 
can you imagine how I feel? Baby?! 

She says she likes me, she says my energy is strong, 

She doesn't see me as a friend. 

It's almost a compliment! Send me to hell this way. 

Choices. Options. Alone always but never alone. Lonely always. 

I have only remembered after midnight. 
What you have done to others today they do the same to you. . . 
Nice fucking day birth her! Could it be a sign?? Would I like it? 
She seemed like the little red riding hood my teeth wanted to suck 
I have a future myself as a midnight cowboy. Ridicule. 
Today: the midday cowboy feeds my ex-future. 

I have never made the request nor does it matters if theirs was just: a maybe 
wedding. 

I mix her with her and thinking on her I write: 

You should think more about the others 

It's not only you that there is, 

It's not only you that does work, 

You are afraid of my self and you send me to hell, 

Saying you respect my self, shall I put my self to cast a spell? 

Any day now you will be no more of a burnt photo 
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colourless odourless. 

Ali this is going on a long time ago 

You know I mix always your identity in the false copies that suck seed your 
self. 

I don't even know if you were good for my self, I never knew what I wanted 
to be with you. 

I have only fought for you when there were already no us, only my nuts. 
I have burned tour image due to lack of care, today you are a cd's aura. 
You are the muse and mother of my surrogate, I my self equally a surrogate. 

The president of the general board of the society of beings with sex, the nick- 
name I write about. 

But the nickname she wears with proud, that name she didn't explain to my 
self. 

If she tried she, she would have repeated simply as she said: 

I don't like you don't like me. She she she always she consume your self yes 

you uh! 

I want to overcome the vanishing point, 

I want to find some sherry and no surrogate woman, 

I want to find someone bigger and different than you, uh my escape plan. 

But to sleep well, certainly well, ah hope. 

I will like to climb the next bird nest, oh phado. 

Where's the moon in my room? Only in my head because: 

The ones of you that become interested by me you demand platonic devotion. 

No sex. 

I know you know I will not let my self be easily a belonging of any cane 
moon. 

The discovery of my self ecologically integrated 

Around the world, at the telephone I imagine a beauty like this, 

Some happiness that will not be seen as sad, fanciful. 

I imagine also a dada boxing fight between the bush and the insane, 

This will be beheaded after the hanging, the history channel informs my 

self. 

The honour of saying goodbye before being fíred. 
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Ela parecia o capuchinho vermelho que os meus dentes queriam sugar. 
I have a future myself como caubói da meia-noite. Ridículo. 
Hoje: o caubói do meio-dia hoje sustenta a minha ex-futura. 
Nunca fiz o pedido nem importa se a boda deles foi só: talvez. 

Confundo ela com ela e pensando em ela eu escrevo: 

Devias pensar mais nos outros 

Não és só tu que existes, 

Não és só tu que trabalhas, 

Tens medo de mim e mandas-me à merda 

Dizendo que me respeitas, deverei eu lançar uma praga? 

Qualquer dia não passarás de uma foto ardida 

Sem cor nem cheiro. 

Tudo isto se passa há muito tempo e 

Tu sabes que eu confundo sempre a tua identidade nas falsas cópias que te 
sucedem. 

Já nem sei se foste boa para mim, nunca soube o que queria ser com ti, 

Só lutei por ti quando já não havia nós, nem eu, apenas as minhas nozes. 

Queimei a tua imagem por descuido, hoje és a aura de um cêdê. 

Es a musa e mulher e mãe do meu sucedâneo, eu próprio igualmente um 

sucedâneo. 

A presidente da sociedade de seres com sexo, a alcunha que lhe escrevo. 
Mas a alcunha que ela veste com orgulho, esse nome ela não me explicou. 
Se ela se desse ao trabalho ela, ela repetiria simplesmente como ela disse: 
Não gosto de ti não gostas de mim. Ela ela ela sempre ela consome-te sim 
tuuh! 

Quero ultrapassar o ponto de fuga, 

Quero encontrar alguma amora e nenhuma mulher sucedânea, 

Quero encontrar alguém maior e diferente de tu, uh o meu plano de fuga. 

Mas dormir bem, certamente bem, ah esperança. 

Gostarei de ir ao próximo ninho, oh phado. 

Where's the moon in my room? Apenas na minha cabeça porque: 

As que de vocês por mim se interessam exigem devoção platónica. Nada de 

sexo. 
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Sei que tu sabes que não me deixarei ser facilmente pertença de nenhuma 
bengal u a. 

The discovery of myself ecologically integrated 

Around the world, ao telefone imagino assim uma beleza, 

Uma felicidade que não seja vista como triste, bacoca. 

Imagino também um combate de boxe dadaísta entre o arbusto e o insano. 

Este será decepado depois de enforcado, o canal história informa-me. 

A honra de me despedir antes de ser despedido. 

A amizade poderia ser suficiente se houvesse humor. 

Hell inferno, na sala de jantar hmm heaven paraíso, em concerto de vez em 

quando. 

Crazy singer ele?, eu? Nós!, 

Ao te oferecer nozes no hospital o cantactor perguntar-te-á sempre: 
A menina salva, a menina dança, a menina fumará comigo?, 
Eu não precisarei de recorrer ao sono literário para tu me dizeres 
Sim 

Até ao dia em que te fartes das minhas musas e do meu fumo nas tuas gave- 
tas, 

Até ao dia em que ameaces atirar os meus livros, os meus discos - os guarda- 
chuvas 

Que troquei com o Satie - pela janela fora, 

Até ao dia em que desejes rir-te de mim: como se, um morto revelado um 
peixe 

Uivante - um oximoro psicopata, um velho inquieto. 

As amigas dar-te-ão toda a razão, dirão que isso não se faz a uma senhora. 

Os homens dirão: Sempre foi un cabron muito mau, todo o asco tem o que 

merece. 

A minha Gudrun é personagem de um livro de D. H. Lawrence: a mulher 
que nunca 

Será de ninguém e que todos nós queremos possuir durante toda a eternida- 
de. 

Todo o homem alguma vez conversou com uma permutação da Nico. 
Todas elas são diferentes, nós é que neste fim-do-mundo prolongado não 
reparamos. 
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Friendship could be enough if there was humour. 

Hell hell, in the living room heaven heaven, in concert once in a while. 

Crazy singer him, I? Us!, 

Whilst offering you nuts at the hospital the acting singer will always ask your 
self: 

The lady saves, the lady dances, will the lady smoke with my self?, 

I will not need to use the literary sleep for you to reply 

Yes 

Until the day you get sick of my muses and my smoke in your drawers, 
Until the day you menace to throw my books, my records - the umbrellas 
I exchanged with Satie - out of the window, 

Until the day you wish to laugh out of my self: as if, a dead one revealed as 
a fish 

Howling - some psychopath oxymoron, some rumble old man. 
Ladyfriends will give your self ali the reason, they will say that is not right 
to do to a lady. 

Men will say: He were always a cabron very bad, every loath has what he 
deserves. 

My Gudrun is a character of a D. H. Lawrence's book: the woman whom 
will never 

Be woman of some man and the woman we ali want to possess during eter- 
nity. 

Everyman at some time has conversed with a Nico's permutation. 

Every one of these Nicos are different, it's just we that in this stretched end- 

of-world we don't notice. 

Huysmans got tired of his fin-de-siècle, he entered the monastery. 

In the metaphor I have spent some time in There but I am not Huysmans. 

My president of SoBwS never was, she tried in some way to seem like, 

Christa 

Pãffgen. I-smoke-the-dis-illusion-I-am. I finalize with the residue of my win- 
ter 

Solstice, one psychophotography destroying ali the beauty of your lan- 
guage. 

Fuck language! I want a woman and not a muse. 
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"I would like to dedicate to my sweet M so sweet flower, so it goes like dis: 

I like when You make me smile in puss off y of paneis, 

Vegetable dishes laughing cocks le coq sportif with the river Flow in g or- 

ganic, 

Criminais imagining ali the crippled people dancing cozy cozendo sewing, 

Kiss mushy jazz Lie dead dad turning to her rehto rectus correct inter sect, 

Fun like ass bin-assar-dor pain burn Being burned, 

Ganga blue SG palias less Callas a passa-r inha queer(?) queen. . . 

Stay PLEASE call me On the phone my ears years, 

Yr voice so sweet, yr my lovely flower, yr life-style my green tie on a still 
photo. 

Smelling yr touch on a sunday Nico morning tin teen time thine and where? 

Hands searching faith, Lights night neons of cum. . . I tell ya what, 

A glass ov Port with a lemon-asphixiating heroin. . . 

Querida caro dear beloved wanted darling sweet with sherries. 

For you are murder, she said. . ." 

I got sick of it. I will not trust any more your charity tea parties. I prefer my 
self alone and well married. 



53 



Huysmans cansou-se do seu fin-de-siècle, entrou no mosteiro. 

Na metáfora passei por Lá mas Eu não sou Huysmans. 

A minha presidente da SSS nunca foi, tentou de algum modo parecer, a 

Christa 

Páffgen. Fumo-a-des-ilusão-sou. Termino com o resíduo do meu solstício 
de 

Inverno, uma psicofotografia destruindo toda a beleza da vossa linguagem. 
Quero lá saber da língua! Quero uma mulher e não uma musa. 

"I would like to dedicate to my sweet M so sweet flower, so it goes like dis: 

I like when You make me smile in puss off y of paneis, 

Vegetable dishes laughing cocks le coq sportif with the river Flow in g or- 

ganic, 

Criminais imagining ali the crippled people dancing cozy cozendo sewing, 

Kiss mushy jazz Lie dead dad turning to her rehto rectus correct inter sect, 

Fun like ass bin-assar-dor pain burn Being burned, 

Ganga blue SG palias less Callas a passa-r inha queer(?) queen. . . 

Stay PLEASE call me On the phone my ears years, 

Yr voice so sweet, yr my lovely flower, yr life-style my green tie on a still 
photo. 

Smelling yr touch on a sunday Nico morning tin teen time thine and where? 

Hands searching faith, Lights night neons of cum. . . I tell ya what, 

A glass ov Port with a lemon-asphixiating heroin. . . 

Querida caro dear beloved wanted darling sweet with sherries. 

For you are murder, she said. . ." 

Cansei-me. Não mais darei para o vosso peditório. Prefiro-me sozinho e bem 
casado. 
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Madonna and child 



The ire mire telescopic sight points straight toward us, the audience with 
memory impulses: a fire and the violet sky and purple of my childhood, a 
tomorrow at the fireplace full of industrial turf. 

Down there the horizon line, coal, soot, smoke, a memory impulse, a gestalt 
of love in front, an island in the middle of the carmine river, love, deliri- 
um and reverie where one burns an image, a product coming from the dead 
mouth of the river, an appearance reverting the life cycle drawing it long and 
white, an intense light comes out of this river. 

I smoke. I wear an hat and I feel my self an aristocratic woman, some nun 
perhaps. 

Over my right hand I wear with vigour an umbrella, I sleep or dismayed I 
am occupied I am I am sculpting a skull on a wood stick, in the chãos of the 
moments when I don't sleep, I don't remember my dreams, I don't remem- 
ber I have a sharp stick, I remember dreaming, have I taken nembutal? No. I 
have drunk beer at the balcony and I have smoked several moks whilst fast- 
ing holding my self against the caribbean tree, I have asked if the old lady 
partner. . . who is she making herself up as a mother? I know that the african 
woman carries on the back two small babies, us adopted. 
A man looks and imagines that from him comes out another man with trans- 
parent eyesight one who wills and wishes or wishes and the will comes to 
his self. 

I see an underground full of granite insects and I invoke performing a pose 
enshrined at the womb of a man bandying to darkness, marine blue where a 
feline pussy cat on a genital position moans and scratches a red nose old man, 
they walk to the dead mouth of the river, at the same time they surveil the 
underground light points, the feline pussy cat carries on the back two babies 
holding each other and the third is eschewed, there's only a third of jealousy 
and yantras, the funambulist number from Seth, maybe the mermaid's possi- 
ble explosion, the red daemon of envy from the mob, Paracelsus the sun child 
near the dead mouth of the river with the cricky out, my ocean accepts every 
cricket on my flow, daily reached through the wrath of the waters. 
In the sky, the sunset purple clouds menace the hope from the river reverting 
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A Virgem e o menino 



A ira mira telescópica aponta directamente a nós, o público com impulsos 
de memória: uma fogueira e o céu violeta e púrpura da minha infância, um 
amanhã na lareira cheia de turfa industrial. 

Lá em baixo a linha do horizonte, carvão, fuligem, smoke, um impulso de 
memória, uma gestalt de amor à frente, uma ilha no meio de um rio carmim, 
amor, delírio e reverie onde se queima uma imagem, um produto correndo 
para montante, para as cataratas de uma cidade-paraíso, um produto vindo da 
foz morta, uma aparição revertendo o ciclo de vida a traços longos e brancos, 
uma luz intensa sai deste rio. 

Fumo. Uso um chapéu e sinto-me aristocrática, uma freira talvez. 
Na mão direita ostento com vigor um guarda-chuva, eu durmo ou desmaiada 
estou entretida estou estou esculpindo uma caveira num toco de pau, no caos 
dos instantes em que não sonho, não me tenho lembrado dos sonhos, não me 
lembro de ter uma ponta afiada, lembro-me de sonhar, tomei nembutal? Não. 
Bebi cerveja ao balcão e fumei vários paivas em jejum encostada à árvore das 
Caraíbas, perguntei se a antiga colega. . . quem é ela a fazer de mãe? Sei que a 
africana leva às costas dois pequenos bebés, nós adoptados. 
Um homem olha e imagina que dele sai um outro homem com olhar transpa- 
rente que sente vontade e deseja ou deseja e vem-lhe a vontade. 
Eu vejo um subterrâneo cheio de insectos graníticos e invoco representando 
uma pose incrustrada no ventre de um homem que se atira para o escuro, azul 
marinho onde uma felina em posição genital se roça ao lado de um velho de 
nariz vermelho, caminham para a foz morta, ao mesmo tempo vigiam os pon- 
tos de luz do subterrâneo, a felina leva às costas dois bebés que se abraçam e 
o terceiro é renegado, há sempre uma terceira de ciúme e yantras, o número 
funâmbulo de Seth, talvez a possível explosão da sereia, o demónio vermelho 
de inveja da plebe, Paracelsus a criança do sol junto à foz morta de um rio 
com a grila de fora, o meu oceano aceita todos os grilos na minha corrente, 
diariamente atingida pela ira das águas. 

No céu, as nuvens púrpuras do pôr-do-sol ameaçam a esperança do rio re- 
vertendo-se azul na realidade que separa a audiência presa a uma perspectiva 
unidireccional, homens que olham o granítico subterrâneo: o velho e a felina 
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ostentam a fé estampada no guarda-chuva: mudar de vida, mudar de sexo para 
que os sonhos das nossas luas se tornam reais e não cibernéticas. Vivas. 
Dos vários ângulos riscam-se cores, a composição dos contrários. Existe a 
fuga além do nosso olhar de domingo de trabalho, fundimo-nos no interior 
das cores, pintamo-nos com óleo chorando quinze minutos disfarçadamente 
após a anulação do amor próprio nos vértices. 

Na pirâmide a cor esbate-se num último acto tentando ser perfeita e não em 
looc ser. Leves e suaves nos dias dele, os dias de hoje, os meus dias quando 
vivo, à minha volta em exacta harmonia desejada com o alfabeto, gama- 
da emprestada comprada nunca devolvida queimada deitada fora dada de 
presente admirada adorada ou mesmo representada polvilhada com mel e 
pimenta em contraste saboreada na língua boca olhos saliva peito cores gar- 
gantas multicolores focada com luz de néon em strobe preto e fumada com 
branca no carnaval. 

Algo ainda escapa. . . porque nunca passamos a festa juntos e certas formas 
importantes como o eyeliner ficaram escondidos com o passar do aqui e ago- 
ra, essa pomba tão perfumada em fotografias que a tua ex colava à parede. 
Já só existe a fuga prá escuridão que as fotografias iluminaram antes de quei- 
mar, sobre ela cai a errata: nunca tentara tirar um rolo da câmara e então o 
acontecimento foge todo pelo vértice maior da pirâmide, a maldição faraó- 
nica cumpre-se, assemelha-se ao suave fetiche, a tua pele branca, um tapete 
branquinho como neve ao sol da meia noite, a aurora borealis leva ao peito o 
teu cabelo escorrendo estrelinhas pelos ombros abaixo em direcção de fuga, 
o teu tronco aparece-me querido vestido com lã de ovelha negra, o céu com 
estrelinhas reflectidas projectadas num espelho, aos impulsos da minha me- 
mória falta harmonia, equilíbrio orgástico, liberdade florida por detrás de ti 
- meu querido bígamo, asas de anja eu sou rasgada de violeta nas paredes e 
naquilo que só existiu em ficcionais livros e cds, à balança faltam aparelhos 
de gravação compacta, afifo-te discos, disco-te o número da sorte, afífo-te a 
lotaria e pergunto-te se essa vaca dessacralizada te oferece a sua pele, a sua 
mortalha mais colorida, azul de raiva marinha, aquela por baixo da sorte rá- 
dio digital e colunas de trinta vátios. 

Tenho vontade de construir uma balança, gostaria que esta comunicação fos- 
se possível sobre a catarata e eu não adormecesse azul clara do ciúme na 
margem rosa e soubesse que ainda assim te amava, como é difícil ter a cer- 
teza, dependo de ti para não ser insegura, e ainda mo disseste inconsciente 
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its self blue at the reality separating the audience struck to an unidirectional 
perspective, men who look the granite underground: the old man and the 
feline pussy cat wear faith padprinted at the umbrella: to change of life, to 
change of sex for that the dreams of our moons become real and not cyber- 
netic. Alive. 

From the several angles colours are drawn, the composition of the contraries. 
There is the fugue beyond our sunday work eyesight, we melt inside the col- 
ours, we paint our selves with oil crying fífteen minutes in disguise after the 
annulment of the self-love at the vertex. 

In the pyramid the colour fades its self in a last act trying to be perfect and not 
become mad. Light and soft in his days, the days of today, my days when I 
live, around me in exact harmony wished with the alphabet, stolen borrowed 
bought represented mixed with honey and pepper in contrast savoured in the 
tongue mouth eyes saliva breast colours multicolour throats focused with 
neon lights in black strobes and smoked with sugar at the carnival. 
Something still escapes. . . because we have never spent the holyday together 
and certain important forms like the eyeliner remained hidden with the pass- 
ing of here and now, this dove so perfumed in photographs your ex waxed 
to the wall. 

There already is only the fugue fdarkness that the fotographs iluminated 
before burning, over her the errata falis: I have never tried to take out a film 
from the photocamera and then the happening runs away ali through the big- 
gest vertex from the pyramid, the pharaonic curse fulfíls its self, it resembles 
the soft fetish, your white skin, a rug whitie as snow set to the midnight sun, 
the aurora borealis carries your hair running little stars down the shoulders 
towards the fugue, your torso appears my self honey dressed with wool of 
black sheep, the sky with little stars reflected projected in a mirror, to the 
impulses of my memory harmony is missing, orgastic equilibrium, flowery 
freedom behind you - my dear bigamous, female angel wings I am torn with 
violet on the walls and on that which have only existed in fíctional books and 
cds, to the scale there are missing devices of compact recording, I dial your 
self records, I dial your self your lucky number, I dial your self the lottery and 
I ask your self if that dessacralized cow offers to your self her skin, her most 
coloured skin, blue of marine rage, that one beyond the luck digital radio and 
thirty watts speakers. 

I will on building a scale, I would like this communication to be possible 
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over the waterfalls and my self would not be falling asleep light blue in the 
rosy seashore and I would know still that I loved, how's difficult to be sure, I 
depend on you to not be an insecure female, and still you have told to my self 
unconscious at the pillars of the autumn drunkenness, flower pot, the penis in 
her flowery jar beheaded the soul, the jar at the shoulder of the faithful man, 
faithful to the scale pointing towards the sky my eyes are on the run to some- 
where I don't remember any more. It was a test my self where I have failed. I 
started to think I was green, I dream loud it was a green lantern from beyond 
land, top stanzas about the faithful phallus are commented by my self, on 
sight are the last colours from the fugue because you say truths made of nerv- 
ous breakdown like still you want to flirt with my self in the companionship 
of white roses and I my self like a stupid woman I doubt, I don't believe in 
the absurd, do you want to clone me?, I would return old to life, you don't 
need one more ex for my self to fuck you still, I don't believe on the absurd 
of faded words, dark words are unworthy, value for value's sake the blues of 
rage, worthy is the idea which was written for that it can't be forgotten and 
be able to assess that truly the world stops and the here is generated the vision 
of the perfect word, the imperfect representation because truth can't be per- 
fumed, it stinks but it can be retransmitted by my self, the current, swimming 
against the dead mouth, you are fragile and you mess with my unconscious 
which is looking for models to discover why was born, and now I don't want 
to be taken away by the current, I hold my self on you and I retransmit your 
force, I want you to save my self. You are strong. 

Everything is on movement, the mouth turbines, no!, the doves don't already 
commit suicide against the windows, you are strong, your dove is venereal, 
my self your little dove mate your self and you know that, I am your suc- 
cubus, your g-point under my vulva, the old bridge connecting the flower 
pots at the command area where you my pharaoh you smoke whafs left from 
our virtual roaches, I look at you my ganzá and I see one virtual roach over 
my cybernetic dream, I see whafs left from an ear over the inflamed chess 
yard, over the dark uterus from the eat-guys female with green beaks holding 
ovulated worms in the form of babies forever at the minimum wage, once 
more our siamese brains have not melt together to observe and register that 
you continue to be mine and not from the sounds of the nymphs and narcis- 
sus the crowd wishes by malice to be confirmed, the crows awaits during 
sunday sunshine at the holy mass, they almost clap hands with sociological 
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nos pilares da ramada de outono, vasos de flores, o pénis na sua florida jarra 
decapitada a alma, o jarro ao ombro do homem fiel, fiel à balança apontan- 
do ao céu meus olhos em fuga por onde não me lembro mais. Era um teste 
eu onde chumbei. Comecei a pensar que era verde, sonho alto que era uma 
lanterna verde do além terra, gloso altas estrofes sobre o fiel fálico, avistam- 
se as últimas cores da fuga porque dizes verdades de ruptura nervosa como 
ainda queres transar comigo acompanhado de rosas brancas e eu feita estú- 
pida duvido, não creio no absurdo, queres clonar-me?, voltava velha à vida, 
tu não precisas de mais uma ex para eu te foder ainda, não creio no absurdo 
das palavras debotadas, escuras palavras nada valem, valem o que valem os 
azuis de raiva, vale a ideia de quem escreveu para não se esquecer e poder 
comprovar que realmente o mundo pára e o aqui se gera a visão da palavra 
perfeita, a representação imperfeita porque a verdade não pode ser perfuma- 
da, cheira mal mas pode ser retransmitida por mim, a mulher que contempla 
estendendo-te a mão, lutando por ti, sou eu a resistir ser levada pela corrente, 
nadando contra a foz morta, tu és frágil e mexes com o meu inconsciente que 
procura modelos para descobrir porque nasceu, e agora não quero ser levada 
pela corrente, agarro-me a ti e retransmito a tua força, quero que me salves. 
Es forte. 

Tudo está em movimento, a foz turbina, não!, as pombas já não se suicidam 
de encontro às janelas, és forte, a tua pomba é venérea, eu a tua pombinha 
acasala-te e tu sabes isso, sou a tua súcuba, o teu ponto g na minha vulva, a 
antiga ponte ligando os vasos de flores ao leme onde tu meu faraó fumas a so- 
bra das nossas priscas virtuais, eu olho para ti minha ganzá e vejo uma prisca 
virtual no meu sonho cibernético, vejo o que sobra de um ouvido no xadrez 
incendiado, no útero escuro da papagajos com verdinhos bicos aconchegan- 
do vermes ovulados em forma de bebés para sempre no rendimento mínimo, 
uma vez mais os nossos cérebros siameses não se cindiram para observar e 
registar que continuas a ser só meu e não dos sons de ninfas e narcisos que a 
multidão deseja por malícia que se confirme, aguarda ao sol de domingo na 
missa santa, bate quase palmas de ironia sociológica amem. 
Olho e vejo. A multidão espera o casamento na foz morta e o meme que a 
seguir subirá o rio carmim, o meme hermafrodita, olho e vejo: no corpo da 
bela a cabeça do belo, gatinhos mortos é de mau gosto, olheiras carregadas e 
cabelos já cãos do bustos ainda não esquecido da tua ex fatal. E impossível 
definir o significado, a dispersão evolui além do mundo mental e sempre o 
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mesmo vazio, antes de Planck, sempre a anulação dos sentidos e do ser ra- 
cional gerado pretensamente no momento do último orgasmo que abortou o 
gatinho e por isso morro de desgosto, um gatinho morto subirá o rio carmim 
e transformar-se-á na tua cadela, obrigando-nos a anular o sentido do tal- 
mude, dos sentidos e do ser racional, obrigando-me a afirmar: parar olhar e 
sentir paz, amoras a separar o céu da terra, não éramos nós meu amor que nos 
lambíamos eternamente dentro do sonho recorrendo a dispositivos? A tua ex 
dizia que pintava aquilo que via e tu reinas no céu, enquanto eu não vejo paz 
nem amor, só ciúme e enterrada estou e vejo a ilusão ficcionada da distorção 
esquizofrénica escarrapachada nas vozes que comentam na multidão. E fácil 
achar que nada é real. Nada é de facto real e o modelo de balança que construí 
não é perfeito, os sentidos são duplos, negados, sentidos sem sentido, jogos 
de bisontes-fêmea onde nada faz sentido, bissexualidade ambígua nesta noite 
de carnaval? O modelo não é perfeito. Sei que adoro uma representação, uma 
ganzá de graça, tu adoras que a tua ex te pergunte se ainda te masturbas e 
como o fazes, adoro rotações e translações e círculos avançando nas elipses 
do infinito invisível. 

Para quê explicar o sentido? Tu gostas de explicar o sentido, tu gostas de 
representar. Vive mazé! Pra quê explicar o sentido, o homo normalis não vê 
a verdade da aurora, as imagens cristalizadas em pureza, eu não gosto de ser 
representada mas sim amada e não adorada como deusa que sou, eu não sou 
sem sexo, é a força dos impulsos que nos atrai, será que devemos renegar os 
impulsos minha loba solitária?, o sentido é tão estúpido e procura-se muitas 
vezes onde ele não está, a mim parece-me que ele existe nesta perspectiva: 
virgem é a mãe, estamos perante uma cidade paraíso numa foz às portas 
da morte orgástica mas puramente animalmente bruta, eu serei sempre essa 
criança nada morta, irmã namorada filha mulher amante médica pintora ou 
psicóloga mas sem nunca ser digna, essa será a minha última vontade, não 
quero amigos, que interessa se o próximo me passará as mãos pelas coxas di- 
zendo que muito calada estou, dizendo que anda mouro na costa e eu sempre 
como criança ingenuamente perversa dizendo: mas onde vês tu essa presen- 
ça?, não vês que ultrapassar a moral da dignidade, seremos loucos de mais 
para nos termos? ainda meu próximo ex morto e eu felina abortando a nossa 
prima obra. Ultrapassar a moral da dignidade e dos filhos, esses que cons- 
truam a grande obra, lança-os às cadelas para que construam a grande obra: 
madalena arrependida. 
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irony amen. 

I look and I see. The crowd waits for the marriage at the dead mouth of the 
river and the meme that next will go up the carmine river, the hermaphrodite 
meme, I look and I see: in the body of the belle the head of the beau, dead lit- 
tle cats is bad taste, hard rings round the eyes and already dead-old-dog hair 
from the bust not yet forgotten from your fatal ex. It's impossible to define the 
meaning, dispersion evolves beyond the mental world and always the same 
void, before Planck, always the annulment of senses and from the rational 
being generated as if in the moment of the last orgasm which miscarried the 
little cat and because of that I die of despair, a little dead cat will go up the 
carmine river and will transform its self in your bitch's doggy, obliging us to 
annul the sense of talmud, of the senses and the rational being, obliging us to 
affirm: stop look and feel peace, sherries separating heaven from earth, were 
not us my love who licked each other eternally inside the dream recurring to 
devices? Your ex used to say that she painted what she saw and you reign in 
heaven whilst I don't see peace nor love, only jealousy and buried I am and 
I see the fíctionalized illusion from the schizophrenic distortion splattered 
on the voices commenting in the crowd. It's easy to think nothing as real. 
Nothing is in fact real and the model of the scale I have built is not perfect, 
the senses are doubled, denied, senses without senses, games of female bison 
where nothing makes sense, bisexuality ambiguous in this carnival night? 
The model is not perfect. I know I adore a performance, a free ganzá, you 
adore that your ex asks you if you still adore Onan and how you do it, I love 
rotations and translations and circles moving on at the ellipsis of invisible 
infinity. 

For what to explain the sense? You like to explain the sense, you like to 
perform. Live instead! F'r what to explain the sense, homo normalis doesn't 
see the truth of aurora, the images crystallised in purity, I don't like to be 
represented but yes I do like to be loved and not adored as the goddess I am, I 
am not without sex, it's the force of impulses which attracts us to each other, 
will we need to disown the impulse my she wolf?, the sense is so stupid and 
one looks for it where he is not, to me it seems that it exists in this perspec- 
tive: madonna is the mother, we are in front of a paradise city at a river's 
mouth at the gates of an orgastic death but purely animal-like brute, I will 
always be that child nada dead, sister girlfriend daughter wife lover physician 
painter or psychologist but without never being worthy, that will be my last 
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wish, I don't want friends, what I care for is if the next whom will be passing 
his hands through my thighs saying the quiet and shut I am, saying that the 
moors are around the shore and my self always like a naively pervert child 
saying: but where do you see that presence? Don't you see that going beyond 
the morais of dignity, will us be too much mad for having our selves? still my 
next dead ex an my self feline aborting our master piece. To go beyond the 
dignity and the sons, those let they build the great work, throw them to the 
bitches for that they may build the great work: magdalene in regret. 
Have joy because it's carnival night, dream ganzá with my self whilst read- 
ing: 

yours forever manuelle. 

Post-scriptum: these words were written under an already certified state of 
madness, maybe you' 11 never get to understand the why of the nonsense in 
words these: scriptum-posT 
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Alegra-te que é noite de carnaval, sonha ganzá comigo ao ler: 
yours forever manuelle. 

Post-scriptum: estas palavras foram escritas num já certificado estado de 
loucura, talvez nunca consigam perceber o porquê do nonsense em palavras 
estas: scriptum-posT 



59 



The mud full of stars 



I fmally decided 

I was on an undeclared war with the majority of people from the world I 
knew, 

I finally arrived 

To a point of escape through the purple ring of collapse. 
Since the world at this very moment is being presented to me 
as a corporation of different ways or different routes to follow 
at the end of the purple ring of collapse. 

One: to be taken away from this ordinary world and then consider it as a 
whole, 

a clear and distinct unit and to get away to find more suitable cores to my 
mind. 

The other: to try to integrate my self in this much closer unit, 

Rebuild relations with relatives and friends, others not that much as friends, 

Allowing old injuries to be forgiven and hates to be melted and new under- 

standings 

Ideally under the basis of acceptance of different opinions, ways of making 
a life, 

AU the key principies between everyone... at least ali the people from this 
unit core. 

Having found my self discharged from a successful try on the second road 
I decided the commitment no longer possible, the world seemed an absolute 
void. 

At my door there only appeared pimps, cocksuckers, smartalecs and scared 
little girls. 

The ones not scared I sent them away, 

The ones that remained I received through sound. 

With the music I invented a bright new set of memories 

More than stressed in a sense of doom and doomed am I. 

So it seems a nice solution just to starlit mire. 

When you lose your job, your love, your faith, 

It just seems the natural conclusion to ali things feral: 
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A lama cheia de estrelas 



Eu finalmente decidi que 

Estava numa guerra não declarada com a maioria das pessoas do mundo que 
conheci. 

Eu finalmente cheguei 

A um ponto de escape através do anel púrpura do colapso. 
Dado que o mundo neste momento me está a ser apresentado 
como uma corporação de diferentes maneiras ou diferentes estradas para se- 
guir 

ao fundo do anel púrpura do colapso. 

Um: ser retirado deste mundo regular e então considerá-lo como um todo, 
uma clara e distinta unidade e seguir em frente para encontrar núcleos mais 
ajustados à minha mente. 

A outra: tentar integrar o meu ser nesta muito mais próxima unidade, 
Reconstruir relações com familiares e amigos, outros amigos nem tanto, 
Permitindo que velhas injúrias sejam esquecidas e ódios sejam derretidos e 
novos acordos 

Idealmente numa base de aceitação de diferentes opiniões, maneiras de fazer 
a vida, 

Todos os princípios chave entre todos... pelo menos todas as pessoas desta 
unidade nuclear. 

Tendo o meu ser se encontrado desclassificado de uma tentativa com sucesso 
na segunda via 

Eu decidi que o compromisso não era mais possível, o mundo parece um 
vazio absoluto. 

A minha porta lá apenas apareceram chulos, chupa piças, chicos espertos e 

pequenas meninas assustadas. 

Aquelas que não se assustaram mandei-as embora, 

As que ficaram eu recebi-as através de som. 

Com a música eu inventei um novo conjunto de memórias cheias de brilho 
Mais do que espremidas num sentido de perdição e perdido eu estou. 
Então parece uma boa solução o apenas cobrir a lama com estrelas. 
Quando tu perdes o teu trabalho, o teu amor, a tua fé, 
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Apenas (a)parece a conclusão natural para todas as coisas ferais: 

Subir ao inferno e ficar só finalmente. 

Eu penso que a causa de morte foi suicídio. 

Eu não quero ser o profeta. Porque não me deixem vocês simplesmente em 
paz e só? 

O mundo não tem tempo para decidir além da aparência. 
Um dia eu finalmente estendi numa tela esta pintura 
Mostrando carris, um comboio e um corpo na linha: the starlit mire. 
No dia seguinte li no jornal que uma mulher e a sua filha já maior de ida- 
de... 

Elas decidiram caminhar para a linha de comboio depois de uma viagem de 
táxi 

Desde casa para cortar as suas vidas na linha de comboio. 
Eu não sei mas este tipo de sincronicidade é frequente na minha vida, 
E só estar atento, eu não sei mas desde o dia 1 do desenvolvimento do cére- 
bro, 

Talvez desde que o gorila tentou resolver um problema e uma luz se acen- 
deu 

E um primeiro começou a pensar, 

Talvez desde esse dia deus nasceu como mito. 

Eles não podiam ser ateus, apenas o conhecimento deu origem a ateus. 
Eu gosto de me preocupar só com os meus assuntos. 

O mundo não aceita a minha estupidez, não me dá segundas oportunidades. 
Não me vale de nada dizer que fui eu que me pus fora. 
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Going up and be alone finally. 

I think the cause of death was suicide. 

I don't want to be the prophet. Why don't you just leave me in peace and 
alone? 

The world doesn't have the time to decide beyond the appearance. 

One day I finally stretch on a canvas this painting 

Depicting rail tracks, a train and a body on the line: the starlit mire. 

In the following day I read in the newspaper that a woman and her daughter 

already o ver eighteen... 

They decided to walk to the rail tracks after a taxi drive 

From home to cut out their lives on the rail track. 

I dunno but this kind of synchronicity often happens on my life, 

It's just to check the odds, I dunno but since the day 1 of brain develop- 

ment, 

Maybe since the gorilla tried to solve a problem and a light went on 

And the first of them started to think, 

Maybe since that day god rose as a myth. 

They couldn't be atheists, only knowledge gave birth to atheists. 

I like to mind my own business. 

The world doesn't accept my stupidity, it doesn't give me second chances. 
It's of no use to my self say it was I who put my self out. 



62 



Hobo in cache memory 



I leave from Porto towards Amsterdam on day 18. We leave at nine in the 
morning from galiza square. We stop in lourosa, são joão da madeira, viseu, 
mangualde, Celorico da beira, vilar formoso. It take us five hours to reach the 
border. Hilly terrain always going up from porto to vilar formoso. Already 
in spanish land everything is different. Always straight ahead. We go down 
the plateau softly always in a straight line. We pass through ciudad rodrigo, 
Salamanca, valladolid and, three hours later, we stop at a bus-and-truck meet- 
ing point with restaurant at around fifty kilometres from burgos. Coffee, one 
euro and twenty cents, changing the bus. And then the storm begins. 
When we return to the asphalt I recall as if it was today that from this city it 
survives half torn a green ashtray robbed from a pub with parrots, on the way 
back from a trip to the badminton country, where I listen to guest records at 
a jukebox, where one eats brazilian meat around three in the morning, where 
the woman that fascinates my self now looks at me, while female fingers ca- 
ress her dark hair and look with indifference for the element which seems to 
be missing to a threesome. I see I contribute for that their fuck doesn't come 
to fruition, he's not able because she 'falis in love' with me and my self like 
an innocent or a dumb ass I don't want to betray the maria project. 
Ah!, what emigrant prefers to wank instead of catching the royal booze... 
as a revenge he pulls my hair in the bus and my self drunk from the sportive 
victory and keeping the cheap wine, I predict that in the future I will spike a 
roach in your eyes with the promise of being beaten and imbalance but not 
fali and win the fíght with the adversary's giving up. Sometime I win only 
because the opponent gives up and ceases to win a livelihood and joy with 
that. 

From her I don't even recall her name but still I remind I took a picture of her, 
curly black hair and rounded eyeglasses, she seemed slash from guns n roses, 
she seemed a rock star and thus I get up to celebrate, I go to the jukebox and 
I search for 'estranged' to remind my self of the illusion when sometimes 
I speak to my self and nobody answers, it's easy to fool myself and think I 
have appeared in the world alone. Nobody have taught my self the words or 
I have not liked the way of whom have taught my self. I will terminate my 
bank account, the fírst ever since. 



63 



Hobo em memória cache 



Saio do Porto directo a Amesterdão no dia 18. Partimos às nove horas da 
praça da galiza. Paramos em lourosa, são joão da madeira, viseu, mangualde, 
Celorico da beira, vilar formoso. Demoramos cinco horas a chegar à fronteira. 
Terreno acidentado a subir desde o porto a vilar formoso. Já em território 
espanhol tudo é diferente. Sempre em frente. Vamos descendo suavemen- 
te o planalto sempre em linha recta. Passamos ciudad rodrigo, Salamanca, 
valladolid e, três horas depois, paramos num centro de camionagem com 
restaurante a cinquenta quilómetros de burgos. Café solo a um euro e vinte 
cêntimos e mudança de camioneta. E então começa o temporal. 
Quando voltamos ao asfalto, recordo como se fosse hoje que desta cidade 
sobrevive meio desfeito um cinzeiro verde surripiado de um bar com papa- 
gaios, no retorno de uma excursão ao país do badminton, onde ouço discos 
pedidos numa jukebox, onde se come picanha às três da manhã, onde a mu- 
lher que me fascina no momento olha para mim, enquanto dedos femininos 
lhe acariciam o cabelo negro e procuram com indiferença o elemento que pa- 
rece faltar para um ménage. Vejo que contribuo para que a foda deles não se 
concretize, ele não consegue porque ela 'se apaixona' por mim e eu inocente 
ou burrinho não quero trair a maria cá do meu bairro. 

Ah!, que emigrante prefere esgalhar o pessegueiro em vez da real narsa apa- 
nhar. . . como vingança ele puxa-me pelos cabelos na camioneta e eu, em- 
briagado com a vitória desportiva e guardando o vinho rasca, predigo que 
no futuro te espetarei com uma prisca nos olhos tendo a promessa de levar 
no couro e cambalear mas não cair e vencer o combate por exaustão do ad- 
versário. Às vezes ganho apenas porque o oponente desiste de bater e ganhar 
sustento e alegria com isso. 

Quanto a ela, se já não me recordo do seu nome, recordo que lhe tirei uma 
foto porque ela, de cabelos encaracolados negros e de óculos redondos, pa- 
recia o slash dos guns n roses, parecia uma rock star e por isso levanto-me 
para celebrar, vou até à jukebox e procuro 'estranged' para me lembrar da 
ilusão quando às vezes falo para os meus botões e ninguém responde, é fácil 
enganar-me e pensar que apareci no mundo sozinho. Ninguém me ensinou o 
beabá ou não gostei dos modos de quem mo tentou ensinar, decidirei termi- 
nar a minha conta bancária, a primeira desde pequenino. 
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Preciso de deduzir todas as outras razões para continuar a ter de dar o salto de 
modo a descobrir o meu caminho. Sei que és a minha sombra, sei que nunca 
encontrarei ninguém que te substitua. Também não o quero, reservo o que 
resta do meu coração para uma nova amora, alguém diferente. Dar o salto e 
repeti-lo até que encontre o meu verdadeiro lar. Talvez seja este o modo de 
quebrar o medo para que não haja um ponto de retorno. No meio do silvado, 
na borda da linha não se vê uma sapatilha a dizer o meu nome de estrela, 
apenas o silêncio dos grilos e a aparência de uma fé perdida, a minha estrela 
no céu enlameado. Mas fumando a lenda podia eu com muita fantasia dizer 
como axl noutra canção: I used to love her but I had to kill her. Uma morte 
dentro do meu coração. Se e quando as autoridades acharem necessário, os 
ficheiros em papel aparecerão. 

São dezanove horas e estamos a duzentos quilómetros de madrid e a uns 
cem de território basco. A meia-noite, por aí não me recordo bem, chegamos 
a bilbau. E pena ser noite. Só se vêem luzes a recortar a baía, a nuvem está 
algures, a auto-estrada mais elevada que certos andares de cinco pisos, vamos 
descendo em curvas com saídas para a direita e sinais de trânsito ao centro 
até à estação de camionetas. Novos passageiros agora e ainda bem porque me 
canso de ouvir falar mal do país. Mas voltam sempre, agosto é deles. Gostaria 
de ver bilbau de dia. Talvez no regresso. Tempestade até território francês. 
As duas e meia da manhã, paramos numa auto-route e aproveito a oportunida- 
de para comprar por três euros e noventa uma sandes de atum, ovo e delícias. 
Não consigo dormir ou durmo por alguns minutos nos solavancos da cadeira. 
Tento diversas posições. As cinco, paramos pela segunda vez em território 
francês, é o início da alvorada. Vejo um mapa da michelin por dez euros, 
sempre gostei de cartografia, sei também que o mapa não define o território e 
penso que seria uma boa compra para oferecer mais tarde. Mas como recordo 
que há prendas que não chegam com recepção comprovada ao destino e às 
vezes são devolvidas, para já não quero gastar dinheiro desnecessariamente. 
Do mal o menos, compro lâminas de barbear para toda a estação. 
Se portugal é acidentado, espanha uma linha recta até às montanhas que ini- 
ciam o território basco com túneis atrás de túneis e depois nova linha recta 
até à fronteira, a frança de manhãzinha até às nove, nove e meia é a alvorada 
graciosa. Paramos e eu peço um express double que me custa dois euros e 
quarenta, vejo os jornais e mais uma vez me contenho de riso com um perió- 
dico com caricaturas onde se podem ver os primeiros ministros europeus, os 
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I need to deduct every other reason to continue to jump abroad in order to 
find my path. I know you are my shadow, I know I will never find someone 
who substitutes your self. Also I don't want it, I reserve whafs left from my 
heart to a new sherry, some one different. To jump and repeat the jump until 
I find my true home. Maybe this is the way to break off the fear for that no 
turning-back point ever be. In the middle of the brambles, in the border of the 
rails one does not see a shoe saying my star name, only the silence of crickets 
and the appearance of a lost faith, my star at the mire sky. But smoking the 
legend I could with a fantasy lot say as axl in another song: I used to love her 
but I had to kill her. A death inside my heart. Making my self important and 
if and when the authorities in charge will, the files in paper will appear. 
Seven o'clock in the afternoon and we are at around two hundred kilometres 
from madrid and at around one hundred from basque territory. At midnight, 
more or less I don't exactly recall, we get to bilbao. It's sad to be in the night. 
One only see lights cutting up the bay, the cloud is somewhere, the motorway 
is on a highest plane than some five storey buildings, we go down in curves 
with exits to the right and traffíc signs at the centre through the bus station. 
New passengers now and happily good because I get tired of listening to bad 
words about the country. But they always return, august is theirs. I would like 
to see bilbao by day. Maybe on the return. Storm until the french territory. 
Around half an hour past two in the morning, we stop in an auto-route and I 
take the opportunity to spent three euros and ninety cents on a tuna and egg 
Sandwich. I can't sleep or I sleep for some minutes in the fíts and starts of 
the bus chair. I try several positions. Around five in the morning, we stop for 
the second time in french territory, it's the beginning of dawn. I see a miche- 
lin map for ten euros, I always liked cartography, I also know that the map 
doesn't define the territory and I think it would be a good purchase to offer 
later. But as I recall there are gifts which don't get with a certifíed reception 
to the destination and sometimes they are returned, for now I don't want to 
spent money unnecessarily. Nevertheless, I buy razor blades for the entire 
season. 

If portugal is rocky, spain a straight line until the mountains which initiate the 
basque territory with tunnels going through tunnels and later a new straight 
line until the border, france by dawn until nine, nine thirty in the morning is 
the graciosa' s aubade. We stop and I ask for an express double costing my 
self two euros and forty cents, I see the newspapers and once more I contain 
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my laugh with a magasin with cartoon caricatures where one can see the eu- 
ropean prime-ministers, the said rebels from hezbollah and hamas and where 
one can not read much about israeFs atrocities. I cough whilst smoking my 
first amber leaf cigarette around nine, nine thirty in the morning, the bus 
drivers say something in spanish but my spanish is not good and no com- 
prendo. We cross through paris towards north and here it arrives disgrace, a 
bus malfunction leaves us stopped in the sunshine at the auto-route pavement 
around two thirty in the afternoon in lille's direction, brussels and having the 
netherlands as a final destination to work at some flower or tomato farm. 
We enter gent and we leave towards the antwerpen ring. Another city to visit. 
Around fíve thirty we enter antwerp. We move on and enter fmally in dutch 
territory. We stop to let out a passenger at breda almost around seven in the 
afternoon. How the landscape has changed. Breda has water channels, bike 
paths, trees and houses of orange brick. It's nice. Rotterdam is fantastic. I 
miss my photo camera. Seven forty fíve. Beaches with beautiful women in 
the middle of the city, the garden as a beach and tgv running in parallel, the 
end of noon listening the pop charts on a dutch radio station. 
We get to amsterdam at around eight thirty, less or more five minutes later 
and my work contact doesn't show up. He had spoken of a mitsubishi van 
but as we arrived with delay. . . I even see a white van but from the man I 
only know the cell phone number. I am stuck with a bag weighing ten kilos 
and a sweaty hot hair, sweatier than in portugal. I try the number and it sig- 
nals invalid due to the lack of roaming, the public phone booth only works 
with pre-paid cards. Nine o'clock in amstel, bus station, bus, trains and who 
knows whafs more in here with airport connections, I think we pass through 
a tunnel under the runway. I wear my best afflicted english, I ask an young 
man and he buys me a ticket to central station where I get around a quarter 
past nine in the evening. 

The air is hot and with no humidity. I feel the heat when I stop at a zebra 
crossing. A gentleman with a suitcase with wheels looks at my self with what 
can just be a curiosity eye, but I transform my self under his eyes in a suspect 
through the peculiar way with which I face the character's interpretations and 
feel that he wears my self with renegade linen gone to croatan, renegade for 
renegade I feel my self proud by making a mess on aunt sally, thafs the way 
I am, I must have been hitched by the tarântula eheh. 

I enter in an hotel info centre and I try to get a room for the night. As the wait- 
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ditos de rebeldes do hezbollah e hamas e onde não se pode ler muito sobre as 
atrocidades de israel. Tusso ao fumar o primeiro cigarro amber leaf às nove, 
nove e meia da manhã, os motoristas dizem qualquer coisa em espanhol mas 
o meu espanhol não é bom e no comprendo. Atravessamos paris em direcção 
a norte e aqui chega a desgraça, uma avaria deixa-nos parados ao sol na ber- 
ma até às duas e meia da tarde em saint quentin a cem quilómetros de lille. 
Paramos por meia hora para almoçar e arrancamos às três e meia da tarde na 
direcção de lille, bruxelas e tendo a holanda como destino final de trabalho 
numa qualquer estufa de flores ou tomates. 

Entramos em gent e seguimos em direcção ao ring de antuérpia. Outra cidade 
a visitar. As cinco e meia entramos em antuérpia. Avançamos e entramos 
finalmente em território holandês. Paramos para descarregar um passageiro 
em breda quase às sete da tarde. Como a paisagem se alterou. Breda tem ca- 
nais de água, tem pistas de bicicleta, tem árvores, tem casas de tijolo burro. 
E bonito. Roterdão é fantástica. Falta-me a máquina fotográfica. Sete e qua- 
renta e cinco. Praias com belas mulheres no meio da cidade, o jardim como 
praia e o tgv correndo em paralelo, o fim de tarde a ouvir os sucessos da pop 
numa rádio holandesa. 

Chegamos a amesterdão às oito e meia, menos cinco mais cinco e o meu 
contacto não aparece. Ele falara-me numa carrinha mitsubishi mas como che- 
gamos com atraso... eu até vejo um furgão branco mas do homem só lhe 
conheço o telemóvel. Estou pendurado com um saco que pesa dez quilos e 
um calor abafado, mais abafado que em portugal. Tento o número e sinaliza 
inválido por falta de roaming, a cabine pública só funciona a cartão pré-com- 
prado. Nove horas em amstel, estação de camionetas, autocarros, comboios e 
quem sabe o que mais em ligações ao aeroporto, eu acho que passamos num 
túnel bem por debaixo da pista de descolagem. Uso o meu melhor inglês afli- 
to, peço a um jovem e ele tira-me um bilhete para central station onde chego 
às nove e um quarto. 

Está um calor abafado. Sinto o calor quando paro na passadeira. Um senhor 
com uma mala com rodas olha-me com o que poderá ser apenas um olhar de 
curiosidade, mas transformo-me a seus olhos num suspeito através do modo 
peculiar com que encaro as interpretações das personagens e sinto que ele me 
veste com linho de renegados gone to croatan, renegado por renegado sinto- 
me orgulhoso por pregar partidas à tia sáli, é assim que eu sou, devo ter sido 
picado pela tarântula eheh. 
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Entro num hotel info centre e tento arranjar um quarto para ficar a noite. 

Como a empregada está muito ocupada, pergunto a que horas fecha e o outro 
empregado diz às dez, pelo que saio e me dirijo à primeira coffee shop que 
encontro. Peço um café e pergunto se têm erva. Dirijo-me ao balcão da erva, 
vejo o menu, a preguiça lê muitas palavras que a ansiedade não elucida e per- 
gunto apenas se não tem super skunk. Compro duas gramas por doze euros 
e venho para o balcão beber o café. Ao pagar flirto com a empregada toura, 
quero dizer loura, quero dizer morena boazona e pergunto-lhe onde posso ar- 
ranjar quarto, digo-lhe com uma nota na mão e ela fala-me de um barco-hotel 
e até me dá indicações. 

Fumo o primeiro charro em território livre holandês. Como todo o junkie 
é ciclista, corro em passo de vitória supersónica para o barco passando por 
mercados, esculpindo letterings de corporações no átrio de entrada, fotogra- 
fando oficialmente associados e futuras presidentes do fmi, venerando taxas 
de juros e greves de taxistas em cidades mausoléu de lenin ou outro deus har- 
monioso que o valha, olhando sem comentar as horas em que o gato voltará 
a sair pela janela para descer os degraus e registar o próximo fix como um 
ivan de sombras gigantescas mugindo o seu império mas sobressaindo a sua 
sombra no fundo em graus de cinzento. O barco é grandioso mas dispendioso 
e não tenho capital. No entanto vejo um casal de mãos dadas. Param de cami- 
nhar, olham um para o outro e beijam-se. 

Um homem do mar produzindo ilusão com a sua aparência de endinheirado 
e... reparo que este charro... a princípio, noto uma certa restrição de certas 
partes do meu cérebro em aceitar a moca, ondas de arrepio na superfície 
frontal, uma breve e aguda dor nos ossos temporais e é como se desdissesse 
os policiais científicos da mente e os neurónios ao se dissolverem não se 
reduzissem a cinzas mas abrissem sinapses e novas ligações para um futu- 
ro hospedeiro, há muito tempo andava o meu cérebro escondido sem poder 
imaginar. O calor abafado, o sabor a café, o sistema respiratório sendo pro- 
gressivamente desentupido com recurso a lenços de pano, sinto-me vivo e 
funcional, iié! 

Com grande moca imaginativa vou de gás ao hotel info centre às dez menos 
cinco. A empregada atende-me, verifica no sistema e arranja-me um quarto 
por cinquenta e cinco euros a noite. Tenho que fazer o checkout às onze da 
manhã e o pequeno almoço entre as oito e as dez da manhã. Chego ao quarto 
às dez e meia. Todo suado, dispo-me e vou tomar um banho gelado, deito-me 
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ress is very busy, I ask at what time the centre closes and the other employee 
says ten o'clock, so I leave towards the first coffee shop I find. I ask for a 
coffee and if they have grass. I lean towards the grass balcony, I watch the 
menu, laziness reads many words the anxiety doesn't reckon and I ask only 
if they don't have super skunk. I buy two grams for twelve euros and I come 
to the balcony to have the coffee. Whilst paying I flirt with the waitress cow, 
I mean blonde, I mean brunette good looking and I ask her where I can get a 
room, I ask her with a bill in my hand and she speaks about a hotel-boat and 
she even gives my self indications. 

I smoke the first joint in dutch free territory. As every junkie is a biker, I run 
in steps of supersonic victory to the boat passing by markets, sculpting cor- 
porative letterings at the entrance hall, photographing on-the-record affiliates 
and future imf s presidents, venerating interest rates and taxi driver strikes in 
cities mausoleum of lenin or some other harmonious god worth of it, looking 
without commenting the time when the cat will return to go out the window 
to run down the steps and register the next fix like an ivan with giant shad- 
ows mooing his empire but highlighting his shadow in the background toned 
grey. The boat is grandiose but too pricey and I don't have capital. In the 
meantime I see a couple giving their hands to each other. They stop walking, 
they look to each other and they kiss. 

A seaman producing illusion with his appearance of wealth and... I notice 
this joint. . . at the beginning I note a certain restriction from certain parts of 
my brain in accepting the trip, shivering waves at the frontal surface, a short 
and acute pain at the temporal bonés and it is as if ali the mind scientific po- 
licemen's words were thrown back and the neurons whilst dissolving were 
not reducing their selves to ashes but were indeed opening synapses and new 
connections for some future guest, a long time since was my brain going hid- 
den without being able to imagine. The muggy heat, the taste to coffee, the 
breeding system being progressively open recurring to handkerchiefs, I feel 
alive and functional, yeah! 

With a big imaginative trip I go with the speed of rocket to the hotel info 
centre around five to ten in the evening. The waitress suits me, checks-in the 
system and gets me a room for fifty five euros the night. I have to perform 
check-out around eleven in the morning and breakfast is served between 
eight and ten in the morning. I get to the room around half past ten. Ali sweat 
I undress and go to have an icy bath, I lay down over the sheets ali wet, I 
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smoke another joint and I laugh my self in a flash, I scream something about 
a thought that in a sudden becomes reality, I have a mental answer of high 
degree, I have the fabulastic pleasure actually of imaging to put in flames la 
santa maria being, as if, some santo daime without using ayahuasca even. 
Meanwhile, I say the trip is so big I even am seeing stars. She finds that a 
banality and expresses a little smile as if she is saying: he's tripped out, but 
I insist: look don't you believe?, look them there, I am really seeing stars, 
look'eer. And she looks, she, who doesn't believe and thinks this to be just a 
pretty chat with naughty smiles between the parts. She looks and really sees 
stars, she sees the stars and at the same time a small click, a click at the spine. 
I told you I have never seen these stars in my life, she fmishes to concur. She? 
But who is this she? We both smile and we say: in maria one formulates the 
wish and in joana the will is achieved, it's the trip. . . there are eight-arrowed 
stars in cobalt blue sky, we listen to frank zappa. 

I think that maybe I am losing my self, I am a little spaced out but I laugh 
and I know it's only the ganzá tripping, a sensation returning to awake, grass 
makes miracles and during these lines, surrounded by the star maria and this 
joana star sharing with my self her joint, I read in the rice skins with sug- 
ar gum: grown in the earth, nourished by the water, powered by the wind, 
burned by the fire. 

If I am able to laugh instead of crying, why not looking for laughter?, even 
if sometimes it is something absurd: imagine my self in a newspaper photo 
making the news about the second prize in a sport físhing contest, my self, the 
fishing rod and a two meters tuna. . . in the meantime, I take a note mentally 
on the wish of this 'us' be sometimes only the desire of there being Someone 
who think like us, that is, I and 'you' that you may be this 'someone'. I take 
also a note on the fact that when we are with a companion it is possible to say: 
look there are u seeing that star? But look... you're prettier than her!, and 
eventually is also possible to register that when one is alone one recurs fre- 
quently to the artífice, searching for the star and she comes down to us and. . . 
in the next day the sun awakes and gets my self up from the floor, I sing to 
him my most suffering Xano's copycat song: sir agent, to fish is for my self 
almost an act of meditation, I am not a delinquent, I am a man in need, I slept 
at the square thinking on her, the fish bait the rod. And actually who can tell 
to have never awaken and seen stars!? Keep movin' eheheh, the fish bait the 
rod and my self, who in the dream was levitating in a zen master's pose, fell 
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por cima do lençol todo molhado, fumo outro charro e rio-me num flash, grito 
qualquer coisa sobre um pensamento que de súbito se torna realidade, tenho 
alta resposta mental, tenho o prazer fabulástico aliás de imaginar incendiar a 
santa maria sendo, como se, um santo daime sem consumir huasca até. 
No entanto, digo que a moca é tão grande que até estou a ver estrelas. Ela 
acha banal e expressa um sorrisinho como se dizendo: ele está com uma 
moca, mas eu insisto: olha não acreditas?, olha elas ali, estou mesmo a ver 
estrelas, olha práli. E ela olha, ela que não acredita e pensa ser esta uma con- 
versa com sorrisinhos marotos entre as partes. Olha e vê mesmos estrelas, vê 
as estrelas e ao mesmo tempo um pequeno clique, um jeito na espinha. Eu 
disse-te que nunca tinha visto estas estrelas na minha vida, ela acaba por con- 
cordar. Ela? Mas quem é esta ela? Sorrimos ambos e dizemos: na maria se 
formula o desejo e na joana a vontade se concretiza, é a moca. . . são estrelas 
de oito pontas num céu azul cobalto, ouvimos o franque zappa. 
Penso que talvez me esteja a passar, ando meio desligado mas rio-me e sei 
que é só a ganzá a bater, uma sensação que volta a acordar, a erva faz mila- 
gres e durante estas linhas, rodeado pela estrela maria e esta estrela joana que 
partilha comigo o seu charro, leio nas mortalhas de papel de arroz com goma 
de açúcar: grown in the earth, nourished by the water, powered by the wind, 
burned by the fire. 

Se eu puder rir em vez de chorar, porque não procurar o riso?, nem que às 
vezes seja algo absurdo: imagina-me numa fotografia de jornal com a rese- 
nha do segundo prémio de pesca desportiva, eu, a cana de pesca e um atum 
de dois metros. . . no entanto, anoto mentalmente o desejo de este 'nós' ser às 
vezes apenas o desejo de haver Alguma que pense como nós, ou seja eu e 'tu' 
que sejas esta 'alguma'. Anoto ainda que quando se está acompanhado é pos- 
sível dizer: olha ali tázaber aquela estrela? Mas olha. . . tu és mais bonita que 
ela!, e no entanto também é possível registar que quando se está só recorre-se 
frequentemente ao artificio, buscando a estrela e ela descendo até nós e. . . no 
dia seguinte o sol acorda e levanta-me do chão, eu canto-lhe a minha mais 
sofrível imitação do xano: seu guarda, pescar é para mim quase um acto de 
meditação, eu não sou delinquente, sou um homem carente, dormi na praça 
pensando nela, o peixe mordeu a linha. E depois quem pode dizer nunca ter 
acordado e visto estrelas!? Toca a circular eheheh, o peixe mordeu a linha 
e eu, que no sonho levitava em pose de mestre zen, caí ao chão e você, seu 
guarda, pôs-me a circular. 
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E ela sai para ir viver o seu modo de se fazer gente. Não me lembrarei mais 
do teu rosto mas considero-te bela o suficiente para que fiques anónima neste 
século vinte e três 'e meio'. E eu, de qualquer modo por precaução, vou ao 
saco e busco a dose de comprimidos enquanto a zero-cinza se carameliza. 
Responsabilidade num benha tardi! ! 

Onze e meia ainda no quarto tomo outro banho, vejo a reportagem da televi- 
são holandesa à guerra no médio oriente. Saio à rua. Saio do hotel manofa às 
onze e meia meia noite. A direcção é o prix d'ami onde vou fumar mais dois 
charros. Perdi o meu maço de amber leaf. Só tenho mais um no quarto. Faço 
um cigarro, bebo uma bebida energética de garrafa. A uma da manhã, a cof- 
fee shop fecha e eu vou para o quarto acabar a refeição. Uma sandes panada, 
um pacote achocolatado e um iogurte bebível. Estou saciado. 
Adormeço perto das três e acordo às seis com a cabeça cansada. Se em portu- 
gal o charro não me bate, aqui os primeiros doze euros de erva dão-me uma 
moca grandiosa confortável a ponto de ter acordado há cinco minutos com 
um peso confortável na cabeça. Saudades dos tempos áureos para que vos 
quero hoje?, a memória diz-me para desfrutar. Saio às seis e meia e sento-me 
num banco, vou acordando. Vejo a rua sendo limpa pelos serviços camará- 
rios, o sol vai nascendo, dou umas voltas, entro num café com bolos por volta 
das oito, peço um bolo de chocolate e eles aquecem-no no forno, custa dois 
euros, peço outro e um copo de leite. 

Ao sair começo a pensar que devo voltar ao hotel info center e talvez como 
o dia agora começou possa arranjar uma cama mais barata. Desta vez quem 
me atende reserva-me espaço num quarto partilhado a trinta e cinco euros a 
noite. 

Venho para fazer o checkout no hotel manofa. Após a paragem em duas cof- 
fee shops, faço finalmente o check-in no tourist inn às duas e meia da tarde. 
Quarto 25 cama 4. Encontro janet e ursula como novas companheiras, os 
quartos são mistos. Entra depois um americano amigo delas. Falo que vim 
para cá para trabalhar, dizem-me que aqui numa rua perto há uma agência 
onde me posso inscrever. Então, saio para procurar a rua. Encontro a rua mas 
a agência só oferece trabalho para quem fala holandês. Saio. Mais à frente na 
mesma rua encontro a agência the undutchables onde me dizem que preciso 
de fazer um currículo em inglês e enviá-lo por email. Saio. 
São quatro da tarde e encontro na esquina uma coffee shop chamada anyday 
na spuistraat. Um café capuchino, um charro de erva e mais um capuchino 
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to the ground and you, sir agent, put me on the move. 
And she goes out to go live her mode of making a life. I will not ever remem- 
ber your face but I consider your self beauty enough for that you keep your 
self anonymous in this twenty third 'and an half century. And my self, in a 
way of prevention, I stretch my hand to my bag and get my prescription pills 
while the zero-ash turns into caramel. Responsibility don't c'm late! ! 
Eleven and an half in the evening still at the room I take another bath, I watch 
the dutch tv news report about the middle east war. I get up to go out to the 
street. I leave hotel manofa around midnight. The destination is prix d'ami 
where I am going to smoke two more spliffs. I lost my amber leaf rolling 
cigarette pack. I only have one more at the room. I roll one, I drink a bottle of 
some energetic drink. Around one in the morning, the coffee shop closes and 
I go up to the room to finish my meai. A sandwich, a glass of chocolate milk 
and a drinkable yoghurt. I am fílled. 

I fali asleep around three and I awake around six with an heavy weight in the 
head. If in portugal the joint doesn't produce an effect, here the first twelve 
euros of grass give my self such a grandiose comfortable trip to the point of 
having awaken five minutes ago with a comfortable weight in the head. Miss- 
ing the golden age what for?, memory tells my self to enjoy. I leave the room 
around six thirty and I sit in a bench, I am awakening. I see the street being 
cleaned by the council workers, the sun is rising, I take some walks around, 
I enter in a café with cakes around eight, I ask for a chocolate cake and they 
heat it on the oven, it costs two euros, I ask for another and a glass of milk. 
Whilst leaving I start thinking I must return to the hotel info centre and may- 
be as the day has just now began I can get a cheaper bed. This time the one 
who attends my self reserves my self a room in a shared room at the price of 
thirty five euros the night. 

I come to checkout at hotel manofa. After the stop in two coffee shops, I fi- 
nally check-in at the tourist inn around two thirty in the afternoon. Room 25 
bed 4. 1 meet janet and ursula as new room mates, the rooms are genderless. 
It enters later an american friend of hers. I talk I carne here to work, they te 11 
me that here in a nearby street there's an agency where I can register. Then, 
I leave to find the street but the agency only offers work for dutch speaking 
persons. I leave. A bit more in front in the same street I find the undutchables 
agency where I am told I need to make a resume in english and send it by 
email. I leave. 
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Four o'clock in the aftemoon and I find in a street comer a coffee shop called 
anyday at the spuistraat. A cappuccino, a joint of grass and one more cappuc- 
cino for the price of six euros. I don't already know if this new joint scores 
on my self. I am inside the trip. I don't stop. It's the bloodsucker. The first 
scores, the next ones are always carburizing, bota brita bagaço! On the same 
street there is a mushroom shop and I buy the weakest mushroom for thirteen 
euros. Twenty or thirty mexican mushrooms. I come to the dormitory, I lay 
my self over the bunk and I open the packet, I start to eat them. They score 
a bit on my self but with the passing of time I finish to fali asleep and in the 
next day, yesterday to be precise, I awake around seven in the morning and I 
eat the last mushrooms without visible effects. 

I return once again to the undutchables. Disillusioned with the difficulties I 
leave thinking I am hung with money for three weeks and looking for a job. 
The alternative is called: return to the nest, the sweet parental home very far 
at this moment. Life becomes monotonous for a hobo who as a spare time he 
spends his money in every coffee shop he enters instead of spending it in the 
van gogh museum. In my unnecessary suitcase the volume which becomes 
necessary: 'o medo' from al berto as a paperweight. 

And this is the portrait I start writing at the time laying down in a first-floor 
bunk at the spuistraat, a street eventually misspelled and eventually meaning 
phonetically: the street of spies. From this street shaped in a ring, the google 
translation informs my self: the blowdown street. Later I abandon this report. 
It lacks force. I think it just starts as an aftermath of the mexican mushrooms 
who don't exactly score, just an intermediate sensation of my head going out 
of my inner space in the set. Still, I return to think on writing, return to the 
craft interrupted a long time ago, the trip serves for this, a stimulus, the trip 
which doesn't exactly score serves as an impulse for production. 
A parade of memories in a temporal slowing down at the moment they are 
being transposed to the notepad, without many details and in a record almost 
naturalistic. I know I my self later will write that some self prefers to live the 
possibility of the day instead of writing the possibility of the day, to write the 
story. And I think it was because of that that at the time I didn't continue and 
the story stops. It remains in the meantime as a génesis of what will become 
the future record, my belly after the creation and materialization of mad- 
ness, after the reflection about causes and consequences of madness, after 
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por seis euros. Já não sei se este novo charro bate. Estou embrenhado na 
moca. Não paro. E a sanguessuga. Bate o primeiro, a seguir é sempre a carbu- 
rar, bota brita bagaço! Na mesma rua existe uma loja de cogumelos e compro 
o cogumelo mais fraco por treze euros. Vinte ou trinta cogumelos mexicanos. 
Venho para a camarata, deito-me no beliche e abro a embalagem, ponho-me 
a come-los. Dão-me uma certa moca mas com o avançar da hora acabo por 
adormecer e no dia seguinte, ontem mais precisamente, acordo às sete da 
manhã e como o resto dos cogumelos sem efeitos muito visíveis. 
Vou outra vez aos undutchables. Desiludido com as dificuldades saio pen- 
sando que estou pendurado com dinheiro para três semanas e à procura de 
emprego. A alternativa chama-se regressar ao ninho, doce casa parental bem 
longe neste momento. A vida torna-se monótona para um hobo que para pas- 
sar o tempo gasta dinheiro em cada coffee shop que entra em vez de o gastar 
no museu van gogh. Na minha mala desnecessária o volume que se torna 
necessário: 'o medo' de al berto como pisa-ideias. 

E este é o relato que começo na altura a escrever deitado no primeiro andar 
de um beliche na spuistraat, rua talvez mal pronunciada e querendo talvez 
foneticamente significar: rua dos espiões. Desta rua em anel, informa-me 
no entanto a tradução no google: rua da purga. Depois abandono este relató- 
rio. Não tem força. Penso que o começo como um aftermath dos cogumelos 
mexicanos que não batem exactamente, apenas uma sensação intermédia de 
desespacialização da minha cabeça no cenário. Ainda assim, volto a pensar 
em escrever, volto ao ofício interrompido há muito, a viagem para isso serve, 
um estímulo, a trip que não acontece serve como impulso à produção. 
Um desfilar de memórias em desacelaração temporal à medida que vão sen- 
do transpostas para o caderno, sem precisar nos pormenores e num registo 
quase naturalista. Sei que mais tarde virei a escrever que um eu prefere viver 
a possibilidade do dia em vez de escrever a possibilidade do dia, escrever 
a história. E penso que foi por isso que na altura não continuei e a história 
pára. Fica no entanto como génese do que se tornará o futuro registo, o meu 
umbigo depois da criação e materialização da loucura, depois da reflexão 
sobre causas e consequências da loucura, depois de registos de loucura quase 
abjecta em que quase somos deus, depois do baralhar, compor e distribuir as 
letras e as cartas, o que resulta de tudo isso é um todo vislumbrando rituais 
interrompidos e o descalabro, a institucionalização e a estupidez. A emigra- 
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ção como procura de alternativas. Deslocalizar a consciência. 
Hoje volto à história e recordo que esta noite no hotel manofa ao subir as es- 
cadas de volta ao quarto depois do prix d'ami, vejo uma jovem de aparência 
malaia. Ela está na entrada de um quarto e fala com alguém. Apetitosa. Passo 
por ela e lembro-me que ela diz: he's just a hobo. Na altura não percebo, ain- 
da penso numa possível confusão com a palavra homo mas logo me parece 
uma palavra muito refinada. O que hoje fica desta expressão é ela significar 
um trabalhador migrante, geralmente sem dinheiro ou vagabundo. Mas fica 
igualmente a ideia que ela ao dizer isso, referindo-se talvez a mim, pensa ou 
anda à caça de macho para a noite. Hoje o que fica é que de facto sou um 
hobo em amesterdão que poderia ter tido uma foda exótica num quarto de 
hotel e que simplesmente passa ao lado subindo a escada. Intuitivamente e de 
qualquer modo, sinto que a expressão indica que eu não lhe agrado e, talvez 
devido a esta diferença de classe, subo e nem sequer tento o contacto com ela. 
Vejo-a no dia seguinte de manhã durante o checkout e recordo-a como mais 
uma testemunha acidental do meu percurso de vida, sabendo que todas estas 
pequenas experiências sensoriais contribuem para algum futuro, hoje ouço 
cowboy junkies. Miscarded angel. 

Ir a amesterdão e não foder, nem que seja a pagar, aquela negra gorda que 
vejo à janela enquanto estou na anyday a fumar e a fazer alguns desenhos, é 
como ir à china e não ver a muralha, é como ir ao louvre e apenas desenhá-lo 
às duas da manhã sem ver a lisa mona de bigodes à dali. Faz-me pensar que 
tenho de me contentar com água e intoxicar-me apenas com ela. A filosofia 
que leio aos trinta, aquela que muita gente lê aos catorze antes de sair de casa 
pela janela para actos de saudável rebeldia, deixa-me em parte resignado com 
a coragem que hoje pareço já não ter, porque sei em que trabalhos me meto 
por causas outras, e afinal onde estão os companheiros?, quem me visita no 
hospital?, apenas a família e uma ou outra vizinha. Vivo hoje resignado, tento 
deixar de lado o ressabiamento mas pergunto-me se valerá, hoje, voltar a ser 
migrante físico. Afinal, pode-se viajar sem sair do quarto. Eu apenas saio do 
quarto para ficar consciente de novas experiências. Para ser een kijker. 
O primeiro epíteto - zombie, recuperado de dentro de um livro sobre rock 
e droga, esta quase revelação - o moon uterus day one. Zombie escreve as 
minhas primeiras linhas neurológicas. Eu evoluo ao longo dos biliões de mo- 
mentos existenciais para uma aura de potencial explosivo. Recorro à leitura 
da natália correia: 'Que fazer de um morto? [...] O morto ri-se. O riso é o 
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the records of almost abject madness in which we are almost god, after the 
reshuffling, the composing and distributing of the letters and cards, what the 
result is is a whole of interrupted rituais and the falling apart, institutionaliza- 
tion and stupidity. Emigration as a search for alternatives. Shift the location 
of conscience. 

Today I return to the story and I recall that this night whilst going up the stairs 
at the hotel manofa to enter the room after prix d'ami, I see a young woman 
of malaysian appearance. She's at the some room's entrance and talks with 
someone. Tasty. I pass by her and I remember she says: he's just a hobo. At 
the time I don't get it, I even think on a possible confusion with the homo 
word but soon it seems a very refined word. What today is kept from this 
expression is it means a migrant worker, usually moneyless or a vagabond. 
But also is kept the idea that she by saying that, maybe referencing my self, 
she thinks or is trying to get some male to the night. Today what is kept is 
that in fact I am an hobo in amsterdam who could have had an exotic fuck 
in an hotel room and one who simply passes aside by going up the stairs. 
Intuitively and anyway, I feel that the expression indicates that I don't please 
her and, perhaps due to this class difference, I go up and I don't even try the 
contact with her. I see her in the next day by the morning during checkout and 
I recall her as another accidental witness of my life's path, knowing that ali 
these little sense experiences contribute to some future, today I listen to the 
cowboy junkies. Miscarded angel. 

To visit amsterdam and not to fuck, neither by paying, that fat black woman 
I see at the window when I am at anyday smoking and doing some drawings, 
is like going to china and not see the wall of, is like going to louvre and just 
draw it around two in the morning without watching lisa mona with dali's 
moustaches. It keep my self on thinking that I have to content my self with 
water and intoxicate only with it. The philosophy I read around my thirties, 
the one a lot of people reads at their fourteens before leaving home by the 
window to go on about actions of healthy rebellion, keeps my self partly in 
resignation with the courage today I don't seem to have already, because I 
know in which troubles I put my self in for other's causes, and after ali where 
are the companions?, who does visit my self at the hospital?, just family and 
some one or another neighbour. I live in resignation, I try to put aside skit- 
tishness and I ask if it's worth it to be today a physical migrant. After ali, one 
can travei without leaving the room. I only leave the room to become aware 
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of new experiences. To be een kijker. 

The first motto - zombie, recovered from inside a book about rock and drugs, 
this almost revelation - the moon uterus day one. Zombie writes my first 
neurological lines. I evolve along the billions of existential moments to an 
aura of explosive potential. I recur to the writings of natália correia: 'What 
to do with a dead one?[...] The dead one laughs. Laughter is his inexhaust- 
ible kingdom.' [... but a clown only once in a while because the concessions 
I receive due to my laughter is almost nothing but, still, it's worth ali that 
shine her eyes give back to my self, that explosive potential which completes 
mine.] 

In the meantime, when I am at a club's car parking space, when I search for a 
lift to town, I see a potential chauffeur and he accepts to drive my self to town 
at the expense of a conversation. I seat in the dead man's seat and my self, 
already and always an humble apprentice, sees a grey-haired street-vendor 
sharing with me a serene conversation and my first horse smoke, a smoke 
explaining the sequential details relocating the auto-radio frequencies and 
passing through the life's story [I know that john cage had written musical 
scores in which the diphthongs were formed with the base of frequencies 
from multiple rádios transmitting amplitude and duration, simultaneous and 
so. . . my self and this my street-vendor master, we justify, without knowing 
it, a creative act inscribed in memory and history - by the simple fact of hav- 
ing lived it and by someone having imagined it, previewed it and written it 
- ready made to be put under a public audience]. And auto-radio because it 
was behind its drawer the product was dissimulated. 

'Occasional cabinetmaker's apprentice from my first sidereal father who, at 
my request, offered to my self the first cigarettes, who initiated my self in the 
goddess of imagination when he spoke about the rua escura' s girls, in the old 
days and my self fourteen years old. . . ' 

Since early I learn to have consideration for anonymous offering honesty and 
sincerity in their mode of thinking, acting as if I am, beyond a good listener, 
also a cool gadjo always seeming like a calm guy, as if I am plausible to un- 
derstand their story, accept their story, help gps in one way or another, write 
something, create a diversion happening to detour gps' opponent, a someone 
with whom I share a roach. 

I learn the world is relative and my self needs to find his peace. I project the 
rope, I go on putting small devices here and there, the rope seems infinite un- 
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seu reino inesgotável.' [... mas palhaço só de vez em quando porque o que 
concedo receber pelo meu riso é quase nada mas, ainda assim, vale todo esse 
brilho que me devolvem os olhos dela, esse potencial explosivo que completa 
o meu.] 

No entanto, quando estou no parque de estacionamento da disco, quando 
procuro boleia para a cidade, vejo um potencial chofer e ele aceita levar-me a 
troco de uma conversa. Sento-me no lugar do morto e eu, já e sempre humil- 
de aprendiz, vejo um feirante grisalho partilhar comigo uma conversa serena 
e o meu primeiro bafo, um bafo explicando os pormenores sequenciais deslo- 
calizando as frequências do auto-rádio e passando à história de vida [sei hoje 
que john cage escreveu partituras em que os ditongos eram formados à base 
de frequências de múltiplos rádios transmitindo amplitude e duração, em si- 
multâneo e portanto. . . eu e este meu mestre feirante, nós justificamos, sem o 
saber, um acto criativo inscrito na memória e na história - pelo simples facto 
de o termos vivido e o de alguém o ter imaginado, previsto e escrito - ready 
made to be put under a public audience]. E auto-rádio porque era atrás da 
gaveta do rádio que o produto se dissimulava. 

'Ocasional ajudante de marceneiro do meu primeiro pai sideral que, a meu 
pedido, me ofereceu os primeiros cigarros, que me iniciou na deusa da imagi- 
nação quando me falou das meninas da rua escura, de antigamente e eu com 
quatorze anos...' 

Desde cedo que aprendo a ter consideração por anónimos oferecendo hones- 
tidade e sinceridade no modo de pensar, agindo como se eu seja, além de um 
bom ouvinte, também um gadjo fixe que parece sempre calmo, como se eu 
seja passível de entender a sua história, aceitar a sua história, ajudar o gps de 
alguma maneira, escrever alguma coisa, criar uma diversão para desviar os 
oponentes do gps, um alguém com quem partilho um pico. 
Aprendo que o mundo é relativo e eu preciso de encontrar a minha paz. Lan- 
ço a corda, vou colocando pequenos dispositivos aqui e ali, a corda parece 
ser infinita até à altura em que explode em imagens que urgem e chegam à 
memória em lembranças oníricas enquadradas por um passado onde tudo 
está sincreticamente baralhado, todo o sonho se vende, até de graça. 
O meu registo naturalista das coisas, a quase reportagem de nomes e preços, 
do custo de vida porque sempre em permanente alvoroço e em clara perda 
de sobrevivência. . . fazendo contas aos trocos, tudo isto, a cultura inimiga do 
indivíduo que se aprende com a experiência sensorial de vida, do muito que 
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progredimos afinal, apesar de como se fossemos nado-mortos em atraso ge- 
racional, tudo isto gera o que eu aprendi a reconhecer como psico-geografía 
e herança sideral. 

Eu fotografo pistas e desvelo a minha árvore, de onde eu vim, que borboleta 
me gerou, posso até dizer que me vejo (e sei que a minha interpretação desta 
fotografia do início do século vinte é uma ilusão da minha mente mas...), 
vejo-me nesse avô sideral chamado de irmão negro pelo mais perverso ho- 
mem na terra segundo a luz dos dias de então e apenas, talvez apenas por 
não acreditar em toda a doutrina da lei. Os meus avós reais sempre serão um 
misto de admiração e mistério e as fotos de gerações antigas a preto e branco 
influenciam aparições infinitas em casernas de lobos em tumefacção. 
O meu desejo não será vir nos jornais, talvez até já tenha vindo, talvez a mi- 
nha magia queira ser apenas um valor mínimo de subsistência num dia a dia 
como se feliz mas. . . vivo. . . vivo confrontado no dia a dia com a hipótese de 
que se quiser poderei escrever um livro de sucessões de eventos sincronicis- 
tas explicados pela psicose, um novo livro dos danados. No entanto, um dos 
meus sempre heróis fazia cestas de vime para a jorna e arcos e flecha corta- 
dos a navalha para eu brincar, às vezes uma fisga para os pássaros e sempre 
uma história para contar. 

Uma explicação plausível para o que não parece ter explicação quando falado 
abertamente dentro de quatro paredes sem microfones em modo de gravação, 
a psicose transmissora. . . a única explicação racional para que quando, por 
exemplo após muito tempo calado, falo de magia ou simples ilusão, no dia 
seguinte ao passar a caminho da caixa registadora pelas revistas das stars do 
supermercado leio que a luciana está a ser embruxada pela antiga mulher 
do futebolista... sempre a intuição de que até os paparazzi querem interpre- 
tar. . . 

Não, sei que nunca vou mudar o mundo. 
Aliás, penso que de nada vale ter esse poder. 
Há sempre danos colaterais, eu e. 

Eu sou apenas um pobre hobo que quer a sua psicose o mais anónima possí- 
vel e dirigindo-se ao fdp. 

Eu, em trânsito por momentâneas zonas autónomas, não sou mais que um 
líder em potência mas com muitas carecas e, além de careca porque as pes- 
soas se apaixonam às vezes por um careca, careca com muitas zonas brancas 
de esquecimento, com um passado e um presente clínico, do futuro não sei 
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til the time it explodes in images urging and coming to memory in dreamlike 
remembrances framed by a past where everything is syncretically mixed up, 
every dream is on sale, even for free. 

My naturalist record of things, the almost news report of names and prices, of 
the cost of living because always in a permanent blustering and in a factual 
loss of survival... always counting the spare money, ali this, the culture an 
enemy of the individual, one learns with the sense experience of life, from 
the much we have progressed after ali, even if as if a stillbirth in a generation 
delay we were, ali this generates what I have learned to recognize as psycho- 
geography and sidereal heritage. 

I photograph clues and I unveil my tree, from where I carne, which butterfly 
have generated my self, I can even say I see my self (and I know my inter- 
pretation of this photograph from the beginning of the twentieth century is an 
illusion of my mind but. . .), I see my self in that sidereal grandfather called 
the black brother by the wickedest man on earth according to the lights from 
the days of then and only, eventually only because he didn't believed in ali 
the liber al vel legis. My real grandfathers will always be a mix of admira- 
tion and mystery and photos of old generations in black and white influence 
infinite apparitions in lairs of wolves in tumefaction. 

My desire is not to appear inside a newspaper, maybe I was in already, maybe 
my magic wants only to be a minimum value for survival in a day-to-day as 
if happy but. . . alive. . . I live confronted in the everyday with the hypothesis 
that if I want I can write a book of successions of synchronicitical events 
explained by psychosis, a new book of the damned. Actually one of my ever 
heroes used to produce wicker baskets for labour and bows and arrows cut 
with a pocket knife for my self to play, sometimes hooks for birds and always 
a story to tell. 

One plausible explanation for what it doesn't seem to have an explanation 
when spoken openly in between four walls without microphones in recording 
mode, the transmitting psychosis... the only rational explanation for when, 
for instance after a long period of silence, I speak about magic or simple il- 
lusion, in the next day whilst passing on the way to the payment machine 
through the starlet magazines at the supermarket I read that luciana is being 
witched by the footballer's ex-wife... always the intuition that even the pa- 
parazzi want to interpret... 
No, I know I will never change the world. 
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Actually, I think it's worthless to have that power. 
There's always collateral damages, my self and. 

I am only a poor hobo who wants his psychosis anonymous the most possible 
and talking to the motherf cker. 

I, in transit by momentary autonomous zones, I am nothing more than a po- 
tential leader but with a lot of bald áreas and, besides being bald because 
people fali in love sometimes for a bald one, bald with a lot of white zones of 
oblivion, with a past and a clinicai present, to the future I don't know what I 
can predict. 

The magic of giving the world cards, or so it seemed to my self, is worth 
of what?, I ask and I don't even remember the final objective, perhaps and 
only it will be small whims from a decadent who makes from the artifice, the 
simulacrum, the orgasm which acquits his self because he doesn't look sexy 
any more, the experience which gives my self the infinite energy with which 
I make my self happy everyday, today in between clicks in online adds to pay 
the telecommunication service, today in between barley with twenty percent 
super-discount diluted in milk heated in the communal oven, muesli cereais 
and supermarket bread with butter. 

Sometimes, the migrant smokes a cigarette and traveis looking to the news- 
papers and satisfies his physiological need of cold air for that my energy 
orgone-mushroom-umbrella renews its self and my self releases his self from 
the sensation of almost-alive. I smoke, I massage my bollocks, I awake for 
life and I see ellen drunk and her galloping female hips, a real heifer, the one I 
don't have at my side to satisfy my scrotum. Of course the great work is a two 
person's job, the many inside just one head only generates artifice and psy- 
chosis one plays live almost voluntarily, our life becomes our greater work, I 
am the one who desires a product and produces it, long live free propaganda!, 
in every orgasm and in its artifice I see an element of redemption, and I know 
like simon moon that that ellen is my complement and she doesn't even need 
to be a prostitute, my other self is that feminine being whom some virai soft- 
ware propagates as my chrysalis grandma, she is ali that burning intoxication 
which stands my self apart from my narrow ego, satisfying my eternal anxi- 
ety of accessing her perfection. 

Deep within, I desire to be a portable hobo in a society of two invisible per- 
sons and if possible adding some couple friends. Anyway, we'd pass un- 
noticed in the middle of the crowd and we'd be surrounded by beats of syn- 
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o que predizer. 

A magia de dar as cartas do mundo, ou então me pareceu, vale-me de quê?, 
pergunto e já nem recordo o objectivo final, talvez apenas sejam pequenos 
caprichos de um decadente que faz do artifício, do simulacro, o orgasmo que 
o absolve porque já não parece mais sexy, a experiência que me dá a energia 
infinita com que me faço feliz a cada dia, hoje entre cliques em anúncios on- 
line para pagar o serviço de telecomunicações, hoje entre cevada com vinte 
porcento de desconto imediato diluída em leite aquecido a fervedor no fogão 
comunitário, cereais muesli e moletes de supermercado com manteiga. 
As vezes, o migrante fuma um cigarro e passeia olhando de relance os jor- 
nais e satisfaz a sua necessidade fisiológica de ar frio de modo a que a minha 
energia orgone-cogumelo-guarda-chuva se renove e eu me liberte da sensa- 
ção de quase-vivo. Fumo, massajo as bolas, acordo para a vida e vejo a ellen 
bêbada e os seus quadris de fêmea galopante, uma verdadeira toura, aquela 
que eu não tenho a meu lado para me satisfazer o escroto, a grande obra só se 
constrói a dois, o muitos dentro de uma só cabeça só gera artifício e psicose 
que se leva à cena quase voluntariamente, a nossa vida torna-se a nossa maior 
obra, sou o que deseja um produto e o produz, viva a livre propaganda!, em 
todo o orgasmo e no seu artifício vejo um elemento de redenção, e sei tal 
como simon moon que essa ellen é o meu complemento e nem precisa de ser 
prostituta, o meu outro eu é esse ser feminino que um software virai propa- 
ga como a minha avó crisálida, ela é toda essa intoxicação ardente que me 
distancia do meu ego estreito, satisfazendo a minha eterna ânsia de aceder à 
sua perfeição. 

No fundo, desejo ser um hobo portátil numa sociedade de dois invisíveis e 
se possível casais amigos. De qualquer modo, passaríamos despercebidos no 
meio da multidão e seríamos rodeados por beats de baixo sintetizado e sam- 
ples de aromas herbáceos, teríamos como sócios os eternos pais que talvez 
não queiram ser reproduzidos em livros e eu, ou seja, as várias permutações 
dela, da música minha mãe e todos nós geramos a filha, minha tela acre- 
dita- me! O problema, neste momento, é a minha mala pesar dez quilos e 
estar cheia de coisas desnecessárias mas, ainda assim, vejo-me eternamente 
à procura de abrigos para suicidas temporários como nós, em qualquer fíú- 
me?, hum, tem mesmo de ser aí localizada a arquitectura da paisagem?, ou o 
inverso desejado sem ciúme?, ok então. 

Nem sei de que falo, o poeta que mora no quarto ao fundo da rua central do 
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bairro fala-me de um livro e terei assim de o adquirir, nele fala-se de tristran 
shandy. Ao ser irradiado pela fonética, recordo os diversos suicídios exem- 
plares que li no meu exemplar perdido num empréstimo, vila-matas ganda 
mago!, o poeta do meu bairro ao falar faz-me intuir um significado pessoal: 
talvez a história que ouvi, de um nariz desfeito um dia à chapada, tenha sido 
siderealmente gerada desde a nascença em yorkshire e o nariz, descrito no 
livro, um nariz rotundo, defeituoso... e por tudo isto e tudo o mais, dedico 
este livro ao poeta que sem saber me indicou uma semelhança fonética - ilu- 
minadora para mim uma ilusão sempre indiferente a los demás - e quem sou 
eu?, um insolente xandizinho ou apenas um tiozinho na mata? Se puder, de- 
sobedecerei à política reaccionária de annunzio, general soldado infatigável 
em revolução reactiva, e dele reterei apenas certos artigos inscritos em dois 
portáteis to-lg-shiba, um certo código de intoxicação pirata tentando encon- 
trar a faísca de te voltar a ter mas não tu, esquecer esse amor do passado, a tal 
que era anti-fútil?, ao que parece eu não sou nem pertenço a shandy mas yo 
so san laurence. Hmm. . . 

A minha mística é essa causa hedónica de passar gabba nos squats fugindo do 
imposto mínimo. Gabba, essa faço-a invisível, uma sombra à qual tento reti- 
rar o recheio de inveja chantilly, o passado já não mora aqui nem nesta párti 
de um só ser rodopiando diversas fontes sonoras reggae like com minidisk 
e microfone acoplado na mão, recolhendo impressões de caravanas a motor 
guiadas por homens de fraque e chapéu branco em solo negro olhando a lua 
cheia, a impressão de essa coelhinha anti-fútil e branca me ter fascinado e eu 
ter olhado para um espelho carregado pelo secretário eu próprio, ela apenas 
um batom rosa usado para escrever uma praga e um desenho de uma ave... 
hoje as pequenas gravações que retiro são coelhos tratados com justiça zoro- 
ástrica em fotos que podiam ter saído da fábrica de bryn jones e, ainda, um 
hobo branco tocando alaúde e fazendo, tentando fazer como se o seu espírito, 
vagueando desde o acordar três segundos depois vendo estrelas julgando-se 
um novo bigbang... recolher a lua na mão, encarnar numa nova face, uma 
nova identidade, uma invisibilidade mutante, migrante de antepassado em 
sucessor. 

Como se devido a uma invocação, provocada pela ansiedade de uma con- 
quista amorosa, se assista numa língua sem legendas, logo incompreensível 
este absurdo, ao fausto, um equívoco causal e enquanto os meus olhos su- 
cumbem ao torpor de uma sauna sem fumo um rosto feminino se transforme 
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thesized bass and herb flavoured samples, we'd have as affiliates our eternal 
fathers who eventually don't want to be reproduced inside books and my self, 
that is, her various permutations, from music my mother and every one of us 
we generate the daughter, my canvas believe my self! The problem, at this 
moment, is my suitcase weighing ten kilos and is full of unnecessary stuff 
but, even this way, I see my self eternally looking for shelters for temporary 
suicidai ones like us, in any fíume?, hum, must really need to be in there the 
landscape architecture?, or the inverse desired without jealousy?, ok then. 
I don't even know what I am talking about, the poet who lives at the room in 
the end of the projecfs central street speaks to my self about a book and thus 
I will have to acquire it, inside one reads about tristran shandy. Whilst being 
irradiated by the phonetics, I remember the several suicídios ejemplares I 
read in my personal copy lost in a loan, vila-matas great magi!, the poet from 
my neighbourhood whilst speaking gives my self the intuition of a personal 
meaning: maybe the story I listened to, of some nose beaten one day, was 
eventually generated sidereally from inception in yorkshire and the nose, de- 
scribed in the book, a nose with defects. . . and by ali this and whafs more I 
dedicate this book to the poet who had without knowing indicated to my self 
a phonetic resemblance - enlightening for my self a always indifferent illu- 
sion a los demás - and who am I?, some insolent little shandy or just a little 
uncle in the woods? If I can, I will disobey to the annunzio 's reactionary poli- 
tics, general soldier restless in reactive revolution, and from him I will retain 
only certain articles inscribed in two portable to-lg-shiba, a certain code of 
pirate intoxication trying to find the spark of getting your self again but not 
you, forget that love from the past, the one who was anti-futile?, as it seems I 
am not nor do I belong to shandy but yo so san laurence. Hmm. . . 
My mystic is that hedonic cause of djing gabba at squats running away for the 
poli tax. Gabba, that I do it invisible, a shadow to whom I try to take out the 
fílling of chantilly envy, the past does no longer live here neither in this one- 
self-only party whirling several sound sources reggae like with minidisk and 
microphone in hand, recording impressions of motor vans driven by men in 
tuxedos and white hat over black soil looking at the full moon, the impression 
that that anti-futile bunny and white had fascinated my self and my self had 
looked to a mirror carried by my self the secretary, she only a rose lipstick 
used to write a spell and the drawing of a bird. . . today the small recordings I 
take out are rabbits treated with zoroastric justice in photos which could have 
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come out of bryn jones' factory and, still, an white hobo playing the oud and 
making, trying to make as if his spirit, wandering since awakening three sec- 
onds later seeing stars judging his self a new bigbang. . . collect the moon in 
hand, embody a new face, a new identity, some mutant invisibility, migrant 
from ancestor into surrogate. 

As if due to an invocation, provoked by the anxiety of a love conquest, one 
assists in an idiom without subtitles, thus incomprehensible this absurd, to 
faust, one causal misunderstanding and whilst my eyes succumb to the som- 
nolence of a smokeless sauna one feminine face transform her self into a 
male eye with moustache, some devil. The extreme eroticism, the inversion, 
takes someone to affiliate his self in a suicide society and survive... and 
now?, who knows if reversion and giving up the affiliating card? I seem so 
many, I am always so worried with what may I seem, I seem so many and 
everything and am none and nothing: defmition of hobo with neither qualifí- 
cations nor europass curriculum. 

Paraphrasing manuel de lima, to see the devil only damages the ones who 
want to believe in him, the one who when they need to think they never dis- 
cover one single idea with which they can impress who they want to listen 
to them, the ones who in the deep are not yet in the plateau demanded as an 
enterprise and the ones who wander their shallow minds thinking on old lore, 
and for what the gambling habit? Yeah I know, to find the new nobel theorem 
yes of course but. . . what truly worries my self is why the nun asks my self 
at her charity's canteen entrance where I have lunch if was not my self who 
have beaten up an old man?! 

Why do they see my self as an enemy and a class enemy, a poefs enemy even 
a common people's enemy? Maybe I am seen as the devil because I know 
and I tell them there are people living delusions of grandeur, of being and be- 
coming history and living as victims because they never get their feet kissed 
metaphorically (some groupie maid to put on their socks), such a sad beauty, 
two words of mine one day I write and in which I even come to believe in 
but, deep within, I know I prefer the joy of some lady feeling alive for having 
overcome a câncer, having survived to a predestined death. Maybe they see 
my self as a mean person and an enemy because I make them understand the 
how much I don't agree with the illusion of poetic perfume, I am a painter, 
I prefer reality even if what I paint is ugly, I don't want it to be be art ricca 
tasted by the academy or by the contra-culture. It's the end of noon, soon I' 11 
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num olho macho com bigode, algum diabo. O erotismo extremo, a inversão, 
leva alguém a filiar-se numa sociedade de suicídios e sobreviver. . . e agora?, 
quem sabe se reversão e entrega do cartão de militante? Pareço tantos e tudo 
e sou ninguém e nada: definição de hobo sem qualificação nem currículo 
europass. 

Parafraseando manuel de lima, ver o diabo prejudica só aqueles que nele 
querem acreditar, aqueles que quando precisam de pensar nunca descobrem 
uma única ideia com que possam impressionar quem querem que os ouça, 
aqueles que no fundo ainda não estão no patamar exigido como empresa e 
que se espantam com as suas cabeças ocas pensando em coisas do arco da 
velha, e para quê o vício do jogo? Já sei, para encontrar o novo teorema nobel 
sim claro mas. . . o que a mim verdadeiramente me preocupa é porque a freira 
me pergunta à entrada da caridade na sua cantina onde almoço se não serei 
aquele que terá batido num velho? ! 

Porque me verão como um inimigo e um inimigo de classe, um inimigo dos 
poetas, até um inimigo do povo? Talvez seja visto como o diabo porque sei 
e digo-lhes que existem pessoas vivendo ilusões de grandeza, de serem e 
ficarem na história e vivem vítimas por nunca lhes chegam a beijar metafori- 
camente os pés (alguma criadinha fã para lhe calçar as meias), uma tal triste 
beleza, duas palavras minhas que um dia escrevo e nas quais chego acreditar 
mas, no fundo, sei que prefiro a alegria de uma senhora que se sente viva por 
ter superado um cancro, sobrevivido a uma morte predestinada. Talvez me 
vejam como mau e inimigo porque lhes faço perceber o quanto não concordo 
com ilusão de perfume poético, sou pintor, prefiro a realidade mesmo que o 
que pinto seja feio, não quero que seja arte ricca apreciada pela academia ou 
pela contracultura. E fim de tarde, não tardará e fumarei a morte, esse absur- 
do gerado e gerido como absurdo. Amor eu sexo morte mundo? Je vous hais, 
ainda me importo convosco. Bastar-me-ia um sorriso estonteante na tua gar- 
galhada. Mas serei eu, um homem barbaramente agredido?, talvez a resposta 
mais sincera seja que talvez me tenha deixado ser agredido e esteja agora a 
deixar-me agredir para. . . tudo isto vem com uma dose de arrependimento 
servida em prato frio e talvez o diabo não seja mais que esse ofício de viver 
para contar, para escrevinhar, manter a razão com conhecimento de causa e 
investigar os efeitos pretendidos. 

Essa lua, a dominatrix do sol, vista alegre do entroncamento ou de roswell 
sempre um deus sem razão, essa luz do qual só os finos duvidam, essa into- 



75 



xicação e a intoxicação cada um tem as que quer, como quer ou como pode 
ter ob ter - eu estarei afastado de ti apenas alguns euros de telemóvel mais 
despesas inclusas. . . mas eu não quero e aqui por enquanto basta dizer que a 
minha rainha escrava santa dorme hoje a meu lado, ah pois!, o deco também 
foi hobo azul e hoje é mágico ou não?, digam-me vocês o que disseram as 
runas quando questionadas sobre: ao ver a luz negra, a ausência de luz que 
me quer engolir, prefiro apesar de tudo engolir a espiritualidade, digeri-la, 
ruminá-la e a seguir partir para o espaço tocando em belas cochas de seda 
preta em sobrelotados bancos traseiros de carros emprestados pelos choferes 
pai em fim de curso, dizem-se marginais em marginais de rio reinauguradas 
com inundações de espuma de sardinha em grafitis de um milhão, festa feito 
investimento. Tão ricamente artis, tão culturais, repito: kult ur ai ais pi pii po 
po pu pu pum. 

Pudesse eu encontrar a minha dançarina de salão e deixaria toda a mística e 
seria só rebelde nas horas em que ela se zangasse, enfim!, respiraríamos a 
erva crescer, o vento soprar e o céu azul até já não sermos simplesmente indi- 
víduos mas finalmente uma sociedade de dois ex suicidas. . . mas o arlequim, 
stalker refinado que me tenta fornecer essa santa 'como se', esse arlequim 
não existe ou, então, não poderá ser outro que não eu próprio o palhaço que 
se pinta enforcado numa árvore que se vê da janela - reduzido à vida munda- 
na esperando uma 'vítima' para esquecer finalmente a amora que tornou fatal 
a água que os médicos dizem poder estar inquinada mesmo antes de nascer 
- essa torneira de todo o meu elixir de psicose. Não importa se a água, se a 
experiência de vida de um é mais válida que a do outro. Não interessa se é 
de ouro ou de latão. O que importa é que cada um tem a sua torneira pessoal. 
Nós somos, nós vivemos. O nosso lema é: 
Meio meio. 

Existência corporal, incorporação, desejo e metáfora. Ela arrasa-me tipo ka- 
lemba porque nos sentimos parecemos ou somos negros índios ciganos ou tu- 
aregues e beduínos, há mesmo quem já nos tenha chamado de judeus dentro 
do povo operário chinês, somos talvez todos aqueles que se fizeram párias, 
título de happuol osogaarf: 'talvez um dia as flores riam no Inverno' - cito 
esse amigo que deixei eu esquecer - somos sim com certeza todos os que não 
são e identificamo-nos em certa altura com todos os que deixarão de ser, te- 
mos é certo alguma pena deles mas sabemos que não podemos sequer querer 
ajudar quem não sente necessidade de pedir ajuda e quem segue o caminho 
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smoke death, that absurd generated and managed as an absurd. Love I sex 
death world? Je vous hais, I still care about you. It will suffice to my self a 
dizzying smile in your laughter. But will I be a barbarously beaten up man?, 
maybe the most sincere answer will be that perhaps I had let my self be 
beaten up and am letting my self be beaten up now for. . . ali this comes with 
a regretful dose served in a cold dish and perhaps the devil is nothing more 
that the labour of living to tell, to scribe, to keep reason with a knowledge of 
cause and to investigate the effects one wants to achieve. 
That moon, the dominatrix of the sun, the ceramics from entroncamento or 
from roswell always a god without reason, that light from which only the 
smart doubt of, that intoxication and intoxication each one gets the ones he 
wants, as he wants or how he can ob tain - I will be spared from you only 
some euros of cell phone plus expenses. . . and here in the meantime is enough 
to say that my queen slave saint sleeps today by my side, ah alas!, deco was 
also a blue hobo and today he's a magician or doesn't he?, you tell me what 
the runes have said when questioned about: whilst seeing the black light, the 
absence of light which wants to swallow my self, I prefer after ali to swallow 
spirituality, digest it, ruminate it and next leave out to space touching beau- 
tiful black silk legs in overcharged back seats in borrowed cars by daddies 
chauffeurs at the end of college degree, they say their selves as marginais on 
the margins of a river re-inaugurated with sardine foam tsunamis in a one 
million grafitti, party viewed as an investment. So richly arty, so cultural, I 
repeat: kult ur ai ais pi pii po po pu pu pum. 

Oh were I able to find my saloon dancer and I would leave ali the mystic and 
would only be a rebel when she would get angry, in short!, we would breed 
the grass growing, the wind blowing and the sky blue until we no longer be 
simply individuais but fmally a couple in an ex-suicidal' society... but the 
harlequin, refmed stalker who tries to supply my self that saint 'as if , that 
harlequin doesn't exist or, then, he is no other than my own self the clown 
who paints his self hung on a tree one sees from the window - reduced to 
mundane life waiting for a 'victim' to fmally forget the sherry who have 
made fatal that water the doctors say to may be poisoned since even before 
birth - that water tap of my psychosis elixir. It doesn't matter if the water, if 
one's life experience is more valid than the other's. It doesn't matter if it's 
made of gold or brass. What does matter is that each one has its own water 
tap. We are, we live. Our motto is: 
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Halfhalf. 

Bodily existence, incorporation, desire and metaphor. She crushes my self 
like kalemba because we feel our selves like we seem like or we are like 
black indian gypsy or tuaregs and beduins, there's even someone who has 
already called us like jews inside the chinese working people, we are ali the 
ones who have made their selves like pariahs, title form happuol osogaarf: 
'maybe one day flowers will laugh in winter' - I quote that friend I have let 
my self forget - we are yes for sure ali that who are not and we identify our 
selves at a certain point with everyone who will cease to be, we have cer- 
tainly some pity of them but we know we can't even want to help the ones 
who don't feel the need to ask for help and the ones who follow their chosen 
path, even still my future. . . I try to be responsible. 

Every utopia is a beautiful pornography and it is this utopia, this amplifíca- 
tion of the senses, this dissolution in a momentary ecstasy, this the only thing 
thafs left intact in a world of shit, the only thing which gets us back the illu- 
sion and, after the act, any music is pleasant, the silence brings us back to the 
real of shit where we have at force to exist, and in the real life our motto: 
Halfhalf. 

' . . . and the certainty of being already only half psychosis half neurosis and 
difficult life conditions, we want to live after we have disappeared from the 
social-institutional grid, of having died as useful people, already old for 
work, a long time since beginning to try to return the affiliate card from the 
consumer society unadapted people 's party . . . ' 

Thus, I desire to return thirty years later but I verify the error, it's too late. 
I can't relocate the great work without leaving damages like debris at the 
auto-route, one murder by drunkenness of the image of our selves a couple 
transforming into a thought in spiral going down from the divine until the 
most crawling malice which arrives to my self in the form of a black pussy 
cat mura asking for food, the spirit performed as flesh asking for food: 
a can of sardines bom petisco hein?!, the best my joy can perform. You run 
away opening surgically a hole as if a bank robber you are in the end of a 
moaning night and you go looking for a new owner, I don't want to be the 
owner of none, I just don't like to be a shepherd' sheep to vampires with 
invisibly neurotic moustaches, a shepherd' sheep to saint anamnesis collect- 
ing without wishing it information for the corral cops and greedy coksuckers 
inside a clio sixty five outside the official record of vehicles in circulation. 
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que escolheu, ainda assim o meu futuro. . . tento seguir responsável. 
Toda a utopia é uma bela pornografia e é esta utopia, esta amplificação dos 
sentidos, esta dissolução num êxtase momentâneo, esta a única coisa que 
sobra intacto num mundo de merda, a única coisa que nos devolve a ilusão 
e, depois do acto, qualquer música é agradável, o silêncio nos trás de volta 
ao real de merda onde temos forçosamente de existir, e na vida real o nosso 
lema: 

Meio meio. 

e a certeza de ser já só meia psicose meia neurose e difíceis condições 
de vida, queremos viver depois de termos desaparecido da grid socio-institu- 
cional, de termos morrido como pessoas úteis, já velhas para o trabalho, há 
muito tempo a tentar a entregar o cartão de sócio do partido dos desadaptados 
da sociedade de consumo. 

Por isso, desejo voltar trinta anos depois mas verifico o erro, é tarde demais. 
Não consigo deslocalizar a grande obra sem deixar danos como debris na 
autoestrada, um assassinato por embriaguez da imagem de nós dois transfor- 
mando-se num pensamento em espiral descendendo desde o divino até à mais 
rastejante malícia que me chega na forma de uma gata negra mura pedindo 
alimento, o espírito realizado como carne pedindo comida: 
uma lata de sardinhas bom petisco hein?!, o melhor que a minha alegria con- 
segue realizar. Foges abrindo cirurgicamente um buraco como se uma assal- 
tante de bancos sejas ao fim de uma noite de mios e vais à procura de novo 
dono, eu não quero ser dono de nenhuma, só gosto é de não ser pau mandado 
de vampiras de bigodaça invisivelmente neurótica, pau mandado da santa 
anamnese recolhendo sem o desejar informação para os moinas do curral 
de moinantes e brochistas caloteiros de clio sessenta e cinco fora do registo 
oficial de viaturas em circulação. Chegam e perguntam quem na varanda de 
janela aberta pia como um pintassilgo da raça marguerita. Ficamos todos 
pasmados. Como é possível? Não tem qualquer utilidade dizer-lhes que não 
existe tal espécie de pintassilgo mas é fácil de adivinhar: fumam o produto 
apreendido. Fazem mesmo dinheiro com ele. Merz. 

Ouço babi yar, a décima terceira do vitch shostakov e fumo um grande ca- 
galhão. 

Vejo um padre verde azul pensando em foder a freira. Vejo o flinstone, o 
católico comunista e cadastrado, pensando que vive ainda na idade média. 
Sempre todos os junkies andam de táxi, eu que o sou ando a penantes e, às 
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vezes, aproveito a comissão que cobro e compro uma lata de salsichas e mis- 
turo-a num arroz de ervilhas. Acho que pedro foi crucificado numa cruz in- 
vertida. Os romanos tentaram esmifrá-lo. Ponto. Talvez não tenham tentado 
esmifrá-lo. Talvez sim mais ou menos talvez tenham tentado esmifrá-lo com 
um clio sonic cinzento ou, pelo menos, é o que me parece na associação. Não 
estou uma vez mais lá e, às vezes, esta patológica incapacidade de estar lá, 
e ser até o mártir simulado de quem todos se demarcam, faz-me pensar que 
nunca ninguém contará a minha história zeligiana. Eu, às vezes, suspeito que 
essa história existe de verdade, 'suspeito nos porquês nos vossos olhos e nas 
vossas palavras e vozes e suspeito também quando suspeito que sou o único 
que rema de encontro à praia', sinto-me às vezes único, não sou poeta mas 
talvez seja louco e por isso às vezes sinto-me mau. 

'Nur narr! Nur dichter! ', cona minha?!, porque não consigo cumprir a totali- 
dade do ditirambo e também não ser loco loco loco?, o diagnóstico condena 
o meu ser e diz que sempre fui, sou e serei loco como el tigre para todo o 
sempre miséria ah. . . por isso, complemento a sequência e incorporo a his- 
tória universal da desgraça em mim porque parece que a minha não me é 
suficiente. Tenho alguns sentimentos masoquistas como jesus e num desejo 
de assim se integrar nalguma comunidade, este jesus transforma-se em ficção 
e fugas de informação não confirmadas, este jesus explode-se em mil frag- 
mentos de desgraça, as palavras chegam e sabem a armas disparadas por este 
zé-jesus-ninguém. 

,Uma só bala de cobre numa paragem de autocarro, autocarros deslocalizan- 
do a todo o momento a minha residência, o destino são velas de cera consu- 
mindo-se com a ajuda da assistência social. As palavras, suicidas no formato 
roleta russa ou homicidas no formato piton com vontade de atacar.' 
A minha vontade é enfrentar o cão e dele não desviar os olhos, devolver-lhe a 
raiva autoritária como um boomerang. A minha falta de medo sinaliza o fdp 
do perigo de insurgência social e ele convoca funcionários extra-comunitá- 
rios ,para acções de formação em contexto de trabalho não extraordinário'. 
O bófia bostique atira-me contra a traseira do carro e espreme a minha zurra- 
pa para dentro de um depósito de gasolina, amanhã alguém vai ganhar mais 
uma hora extraordinária porque atestou o depósito, poderá haver mais um 
carro patrulha a mandar circular hobos como eu, penso que ainda existem 
alguns como eu, é essa a minha vaidade, às vezes topo-os no nosso olhar de 
bicho troglóbio das cavernas, são esses a minha causa. No fundo, este é o 
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They come and ask who in the verandah with the open window sings like a 
goldfinch marguerita type. We ali went astonished. How is it possible? It is of 
no use to tell them there are no such type of goldfinch but it's easy to guess: 
they smoke the seized product. They even make money out of it. Merz. 
I listen to babi yar, the thirteenth from vitch shostakov and I smoke some 
great shit. 

I see a blue green priest thinking on fucking the nun. I see flinstone, the 
catholic communist with a police record, thinking he still lives at the middle 
ages. Always every junkie use the taxi, I who am one I walk my own feet and, 
sometimes, I use the commission I am owed to buy a can of sausages and mix 
it in a pea rice. I think peter was crucified in an inverted cross. Romans tried 
to snatch him. Period. Maybe they had not tried to snatch him with a grey 
sonic clio or, at least, it is what it seems to my self at the club. I am again 
not there and, sometimes, this pathological disability to be there, and be even 
the simulated martyr from whom everyone detaches his self, makes my self 
think that never will anybody tell my zeligian story. I, sometimes, suspect 
that story truly exists, T suspect on the whys in your eyes and in your words 
and voices and I suspect also when I suspect I am the only who rows towards 
the beach', I feel sometimes uni que, I am not a poet but maybe I am crazy and 
because of that sometimes I feel my self bad. 

'Nur narr! Nur dichter! ', cunt of mine?!, why can't I fulfil the dithyramb's to- 
tality and also not be loco loco loco?, the diagnosis convicts my self and tells 
I always was, I am and will be loco as el tigre for ali ever misery ah. . . thus, I 
add up to the sequence and incorporate in my self the universal history of dis- 
grace because it seems mine is not enough to my self. I have some masochist 
feelings like jesus and in a desire of thus integrating my self in some com- 
munity, this jesus transforms his self into fiction and non-confirmed leaks of 
information, this jesus explodes his self in a thousand fragments of disgrace, 
the words come and taste like guns out of this little jesus man. 
'One single copper bullet at a bus stop, buses relocating at every moment my 
address, the destiny are wax candles consuming their selves with the social 
help care. The words, suicidai in a russian roulette format or homicidal in a 
python format with a will to attack. ' 

My will is to face the dog and from him not to turn my eyes, to boomerang 
him his authoritarian rage. My absence of fear signals the motherf cker to the 
danger of social insurgence and he convokes extra-communal employees 'for 
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training on the context of non- extra job'. 

The bostik cop throws my self against the car's back and squeezes my alco- 
hol into a gasoline deposit, tomorrow someone will receive extra because he 
filled in the deposit, it can there be one more patrol car putting on the move 
hobos like my self, I think there's still exist some like me, thafs my vanity, 
sometimes I mark them in our troglobite look, those they are my cause. Deep 
within, this is my book, a book with no honour. We are many but we are not 
a nation, we have no collective soul, we have no class conscience. Today I 
smoke a joint and I have an eight mega orgasm. It's my reward for fifty clicks 
of alimentary work. Tomorrow I need to buy chocolate cookies, I need filter 
tips. 

'I know I have an acrobat addiction to chip in your pussy.' The artifice, the 
simulation discredits, television needs new and true martyrs for the adds to 
give a profít. Hence the reason of despair and the fear of the spike, coercive 
substance in the brain, as if saying 'if you're a gabber I spike you some gaba 
and I turn your brain on a hard and hypertonic vegetable.' The poison blocks 
your neural circuits and impedes your self of travelling and having visual 
hallucinations, it blocks your thought and imagination. Doctors say that thus 
they protect your self of falling in the illusion of not knowing perhaps whafs 
real or unreal, I say only that they impede your self of seeing and feeling 
things beautiful and fabulastic which on other circumstances you wouldn't 
see. 

The taxi driver listens that perhaps it was only 'as if , and then from mental 
it runs through criminal and here perhaps the law eventually sends your self 
to the chocolate bars square, toilet pots overused, expats dying for conviction 
in hunger strikes. My self, once more am not there, I see on the dutch televi- 
sion posters and masked firemen, out of Schedule and off the grid putting on 
the trash bin every gymnasium, every book before a donation now a concrete 
brick, now radioactive waste and once more derelict. Every age has its fire 
party, its burning of judas. Rio will go down the water bathtub drain shallow 
earth down, Fll wait the news, what will he do next? Hmm maybe a minister 
yes... 

Walking to anyday for my usual morning herbs cappuccino, I see yvette shakti 
dressed in white lingerie pushing the window curtains, I breed her an hom- 
age kiss and she smiles, she may be forty, she's blonde. She's the creative 
heroin, from her society grows, this professional sleep chamber turns my self 
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meu livro, um livro sem honra. Somos muitos mas não somos uma nação, 
não temos alma colectiva, não temos consciência de classe. Hoje fumo um 
charro e tenho um orgasmo de oito mega. E a minha recompensa por cin- 
quenta cliques de trabalho alimentar. Amanhã tenho de comprar bolachas de 
chocolate, preciso de cartão para filtros. 

,Sei que tenho um vício acrobata de te roer a rata.' O artifício, a simulação 
descredibiliza, a tv precisa de novos e verdadeiros mártires para os anúncios 
darem lucro. Eis o porquê do desespero e do medo da injecção de substâncias 
coercivas no cérebro, como que a dizer ,if you're a gabber i spike you some 
gaba e torno o teu cérebro num vegetal rígido e hipertónico.' O veneno blo- 
queia os teus circuitos neurais e impede-te de viajar e ter alucinações visuais, 
bloqueia-te o pensamento e a imaginação. Os médicos dizem que assim te 
protegem de caíres na ilusão de não saberes talvez o que é real ou irreal, eu 
digo apenas que te impedem de ver pensar e sentir coisas lindamente fabulás- 
ticas que de outro modo não verias. 

O taxista ouve que talvez apenas tivesse sido apenas 'como se', e então de 
mental passas a criminal e aqui talvez a lei te envie para o quadrado de barras 
de chocolate, baldes higiénicos sobrelotados, expatriados morrendo por con- 
vicção em greves de fome. Eu, uma vez mais não estou lá, vejo na televisão 
holandesa cartazes e bombeiros mascarados, fora do horário e off the grid 
pondo no contentor todo o ginásio, todo o livro antes donativo, agora um blo- 
co de cimento, agora desperdício radioactivo e uma vez mais devoluto. Toda 
a época tem a sua fogueira, a sua queima do judas. O rio há-de ir pelo ralo de 
banheira da terra oca abaixo, esperarei as novidades, o que fará ele depois? 
Hum talvez um ministro senhor sim. . . 

A caminho da anyday para o capuchino herbáceo matinal, vejo yvette shakti 
vestida de lingerie branca afastando as cortinas da janela, sopro-lhe um beijo 
de homenagem e ela sorri, terá quarenta anos, loura. Ela a heroína criativa, 
dela nasce a sociedade, esta sleep chamber profissional torna-me consciente 
de que todos os padrões e fenómenos da existência hão-de ser dilacerados por 
hordas de criminais poéticos. É só esperar as novidades, será o cavaquistão 
pendurado como uma alma penada no purgatório da taxa moderadora?, será 
o seu alzheimer passível de isenção?, que dizer da quinta do coelho com um 
gigantesco agá para pteros com hélice para lá do allgarve na ilha do sal? 
Na antiguidade não se faziam auto-retratos, tinham medo das ficções. Os in- 
divíduos não se comparavam a deus. Era mais importante a obra que o artista. 
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Viemos a saber muito mais tarde que deus tinha morrido mas toda a gente 
sabe que ele vive com o nome de capital. Crowley disse que cada homem e 
cada mulher é uma estrela, portanto pode ser deus. Mais agricultor, o meu 
avô alimentava a queijo um rato chamado death posture. Num certo sentido, 
sou deus mas apenas em potência, dado que não necessito muitas vezes de 
acreditar em deus. Faço auto-retratos mas não me reconheço neles. Para se 
ser deus é preciso executar e terminar todo um ritual. Diz-se que se tem de 
castrar o ego e ser apedrejado. 

Já dentro da coffee shop, o empregado diz-me que o meu habitual capuchino 
é hoje por conta da casa e assim ganho moral para imaginar escrever uma car- 
ta à shakti que me sorri: cara yvette, ouço invokações sonoras a brian jones 
por entre fumos de hash afghan border, beats e cordas de guitarra, imagino-te 
trabalhando o símbolo, a máscara e a androginia dos teus clientes, sei que são 
desviantes as carícias de papel trocado quando se culpa mãe e pai, sei que é 
um grito de ipiranga abandonar a mãe-casa, ofereço-te, querida yvette minha 
mãe, nuvens de vozes étnicas, espirais e esta má prosa como recompensa do 
teu sorriso, é claramente apenas uma tentativa de complementarmos a cor, 
atingir a quinta essência, a tua descrição psicológica, tu mulher como obra 
de arte, peça de teatro, representação, falsificação ou simulação da realidade, 
uma foda, um livro que se abre dentro de um livro porque incompleto, frag- 
mentado, com páginas em branco e quando abro a boca minto por omissão, 
procuro o teu clitóris, a negação do eu, não me livro do remorso na missa de 
catedral mas fundir-me-ei contigo meu lado feminino, o ouro e a prata, não 
desejarei alguém mais, a stroke with romance, negar o eu é um caminho para 
a invisibilidade, eu debaixo de todas as camadas de personalidade sou um va- 
zio cebola de lágrima no olho, vivendo cada máscara em função do momento 
agora, o azul e o verde do narcisismo, o único e a sua propriedade, venho-me 
por fim nas tuas mamas, a escrevidão tem utilidade. 

'Louco lúcido, eu não vivo, analiso-me. And if you were kim I could now 
write over your skin: I love you sugar gordon. ' 

Tudo, uma descrição de um sonho acordado. Curto o lost highway, gosto das 
imagens, da cor, das sombras, da noite, das personagens estranhas, da con- 
fusão de identidades, uma das minhas maiores alegrias é pedir uma sandes 
de chouriço, sentar-me no meio da multidão gemendo como todos pela ana 
malhoa, abrir os cantos de maldoror numa página com insectos aleatórios e 
enxotar esse português roberto muito leal, vê-lo substituído por um grupo de 
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conscious of every pattern and existence phenomenons will be torn by hordes 
of poetic criminais. It's just wait for the news, will cavakistan be hanged like 
a damned soul at the health care fee's purgatory?, will his alzheimer be one 
of the requirements for exemption?, what can one say about quinta do coelho 
with a giant h for helicopters beyond allgarve at the island of sal? 
In ancient times one didn't produce self-portraits, one was afraid of fictions. 
The individual would not compare to god. It was more important the work 
than the artist. We came to know much later that god had died but everyone 
knows that he lives under the name money. Crowley said that every man and 
every woman is a star. More like a farmer, my grandpa used to feed with 
cheese a mouse called death posture. In a certain sense, I am god but only in 
potency, given I don't need a lot to believe in god. I produce self-portraits 
but I don't recognize my self in them. To be a god one needs to execute and 
finish the whole of a ritual. They say we need to castrate ego and to be lapi- 
dated. 

Already inside the coffee shop, the waiter tells me my usual cappuccino is 
today on the house and thus I win the morais to imagine to write a letter to the 
shakti who smiles to my self: dear yvette, I listen to sonorous invokations to 
brian jones in between afghan border hash smokes, beats and guitar strings, I 
imagine your self working the symbol, the mask and your clienfs androgyny, 
I know that they are detours the daddy's caresses when one blames mother 
and father, I know it's an ipiranga scream to abandon the mother home, I 
offer to your self, dear yvette my mother, clouds of ethnic voices, spirals 
and this bad prose as a reward given your smile, it's clearly only a tentative 
to complementing the colour, to reach the fifth essence, your psychologi- 
cal description, you woman as an work of art, theatre play, representation, 
falsifícation or simulation of reality, a fuck, a book opening inside another 
book because incomplete, fragmented, with white pages and when I open my 
mouth I lie by omitting, I search for your clitóris, the negation of self, I don't 
get rid of the remorse at the cathedral mass but I will fuse with your self my 
feminine side, the gold and the silver, I will not desire none else, a stroke with 
romance, deny the self is a path to invisibility, my self under ali the personal- 
ity layers is a onion void with tears over the eye, living every mask according 
to the moment now, the blue and green from narcissism, the unique and his 
property, I come at last in your tits, enslaved writing is useful. 
'Lucid mad, I don't live, I analyse my self. And if you were kim I could now 
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write over your skin: I love you sugar gordon. ' 

Everything, a description of a daydream. I like the lost highway, I like the 
images, the colour, the shadows, the night, the weird characters, the confu- 
sion of identities, one of my greatest joys is to ask for a chorizo sandwich, 
sit in the middle of the crowd and moan as everybody for ana malhoa, open 
les chants de maldoror in a page with random insects and drive away that 
portuguese roberto very leal, see him replaced by a group of gypsies singing 
my way, ali along the watchtower, yeah! 

I have to fali on ridicule, I have to die before I live. 'Scribing is a miserable 
substitute', fernando r. de la flor wrote. Will I have to deal techno in timbuktu 
for food even if this is a rhetorical question mark? Already bataille had said: 
eroticism is on the conscience of man what leads him to put his self in ques- 
tion, my condition of male, if I don't love my self I can not love you my dear 
yvette shakti white lingerie's prostitute, thus to annul my ego takes my self to 
the absurd from which I run: that claudia mura, woman dressed in jeans and 
doe martens boots, painted and with some gypsy scarf, the frightened sister, 
the aunt appearing with a baby... 'that mura is no thing other than my self 
in disguise and a projection of my narcissism, this or the true villainy has in 
this world a corporeal form who's not my self... to love my own self yeah 
for sure but not physically.' 

This absurd suicides my self at every moment yvette, I want your thighs ellen 
yvette, I want to pour green wine in your tits, eat bread and lick your nipples, 
tear them out, I adore you I desire you but I want to love you too. Now ellen 
shakti yvette icata whore, I am hungry. 
Do you have time for a cigarette? No, I have to work! 
I live days without wind, a frontal heat wave, seeds dry, my head dries. I mi- 
grate northward but I suffocate here more than if I had migrated to the south 
red city. Here I am a bit closer to the midday moon. I leave anyday and look 
for lunch. I know near boudisque ahahah I am the green child you know?, I 
know you even like my smile, you like my metaphysical madness of the not- 
self, I know you like that I bury you deep in the mind, I know you go beyond 
the profession but now I am hungry, I find a turk and I enter. 
Now ellen I tell you whilst eating a five euros kebab that I have very few 
friends, I know they follow their lives, I know they say I get lost on the track, 
I know I make conscious options based on the process, I know I have always 
wanted to do what I think and not what one tells me, I know I don't have to 
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ciganos cantando à minha maneira, ali along the watchtower, iiéee! 
Tenho de cair no ridículo, tenho de morrer a fim de viver. 'A escrita é um 
miserável substituto', escreveu-o fernando r. de la flor. Terei eu de traficar 
techno em timbuktu para comer por muito retórico que seja este ponto de 
interrogação? Já dizia bataille: o erotismo é na consciência do homem aquilo 
que o leva a pôr o seu ser em questão, a minha condição de macho, se eu não 
me amar não te poderei amar minha querida yvette shakti prostituta de linge- 
rie branca, por isso anular o meu ego leva-me ao absurdo do qual fujo: essa 
claudia mura, mulher vestida de ganga e botas doe martens, pintada e lenço 
de cigana, a irmã assustada, a tia aparecendo com o bebé... 'essa mura não 
passa de mim próprio disfarçado e uma projecção do meu narcisismo, isto 
ou a verdadeira pulhice tem neste mundo uma forma corpórea que não eu. . . 
amar-me a mim próprio yeah for sure mas não fisicamente.' 
Esse absurdo suicida-me a cada momento yvette, quero as tuas coxas ellen 
yvette, quero regar-te o rego com vinho verde, comer broa e lamber-te os bi- 
cos, arrancá-los fora mesmo, adoro-te desejo-te mas quero amar-te também. 
Agora ellen shakti yvette puta icata, dá-me a fome. 
Tens tempo para fumares um cigarro? Não, tenho de trabalhar! 
Vivo dias sem vento, uma onda frontal de calor, as sementes secam, a minha 
cabeça seca. Migro para norte mas abafo mais aqui do que se tivesse migrado 
para a cidade vermelha do sul. Aqui estou mais perto da lua do meio-dia. 
Saio da anyday e procuro almoço. Sei que perto da boudisque ahahah i am 
the green child sabes?, sei que tu até gostas do meu sorriso, da minha loucura 
metafísica do não-ser, sei que gostas que eu te enterre funda na mente, sei 
que vais além da profissão mas eu sei que agora tenho fome, encontro um 
turco e entro. 

Agora ellen digo-te ao comer um kebab de cinco euros que tenho muito pou- 
cos amigos, sei que eles seguem as suas vidas, sei que eles dizem que me 
perco no caminho, sei que faço opções conscientes baseadas no processo, 
sei que sempre quis fazer o que penso e não o que me contam, sei que não 
tenho de apoiar a causa de ninguém também porque ninguém apoia a minha, 
sei que a falta de conveniência social me leva para a mata, e mata que se faz 
tarde, sei que tenho um amigo que se perde bêbado na estrada secundária e 
é mandado parar pela gnr, fica sem carta, diz-se bêbado e encena rebelde a 
esquizofrenia no hospital, dão-lhe uma dose de cavalo e detêm-no. Sabes 
ellen que tudo isso me dói. Porque será que, como muitos de nós, também 
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eu ganho subitamente coragem e represento a vida 'live' mas erro sempre 
a audiência? [actores falhados talvez], sabes yvette que hoje lhe escrevo, 
e ao analisar o seu caso é como se ele seja eu, a prosa é péssima, truncada 
e tendenciosa mas tentarei dizer-te algumas palavras de cada frase e de má 
prosa sair abjecta poesia: psiquiatra psicótico bravo! moralista repressão e 
supressão criança sexual gadjo louco gadja a primeira vez matar o amor ver- 
dade perversão apologia eutanásia cristão cristo hipócrita madalena pistola 
treta mania de ser mau psicopata de filmes purgar missão azulejo na estação 
de comboios não gostas de ti treta insulto provocação todos os homens são 
paneleiros estúpido louco bêbado zangado sádico e masoquista refúgio droga 
esquecer sofrimentos e misérias desejo regresso ao berço ninho casa doce 
teta mãe terapia de substituição dinheiro capital comprimidos treta criança 
que gatinha pela vontade da mente. 

Voltando a ti digo-te minha musa yvette ellen shakti puta, há muitas coisas 
que gostaria de fazer contigo, casamento não romantismo sim, jantar de mal- 
mequeres com arroz de pata com laranja e eu, macho a proteger-te da infâmia 
da calúnia e inveja. Os psiquiatras são os polícias da mente, os padres os po- 
lícias da alma. A mãe ama-me, o pai não é herói. Não te suicides, não mates 
ninguém. Procurar-te-ei quem sabe ellen talvez... ou talvez não, que agora 
sinto o estômago confortável e a minha vontade é ser um paxá. 
Mas digo-te puta minha shakti ellen icata, digo-te que quando recebo as no- 
tícias de lá, desse ninho tão distante, ao procurar uma cabine telefónica asse- 
guro que estou bem aqui, sim mãe estou bem, vou vivendo enquanto tenho 
dinheiro, não dá para enterrar dinheiro na yvette nem ir ver o gogh van, dá 
pelo menos para um kebab e thc do mais barato, dizem os agora yupis mo- 
ralistas que um charro tem thc em grande percentagem que origina psicoses 
irreversíveis, até poderei dizer que pode, de facto, influenciar mas tu que uma 
vez foste rebelde hipi na altura não sonhavas com a moca colossal?, mas vou 
vivendo mais ou menos com estas opiniões dejectas discutidas em talque- 
chuis, olha diz ao pai que o respeito por ser meu pai mas. . . ele nunca foi o 
meu herói, heróis tive outros, todos os que ele não gosta, e no entanto tento 
moldar o meu mundo na tentativa desesperada de ele reconhecer eu estar no 
caminho certo, ainda assim dilacerar-me com essa impossibilidade porque 
somos todos os que ele não gosta e chama-nos de maus porque assim nos 
descrevem na têbê, os maus, aqueles que fazem greve, os que não aceitam a 
coerção e a coacção. Sabes mãe yvette?, 
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stand for anyone's cause also because no one stands by my cause, I know the 
lack of social convenience takes me to the wood and wood is late, I know I 
have a friend who gets lost drunk at some countryside road and is stop by the 
street police, has to hand in his driver's license, he tells his self drunk and 
stages as a rebel a schizophrenic act at the hospital, they give him a horse 
dose of medication and they stop and hold him in. You know ellen ali this 
hurts my self. Why will it be that, as many of us, also my self wins suddenly 
the courage and performs life 'live' but I error always the audience? [failed 
actors possibly], do you know yvette that today I write to him, and whilst an- 
alysing his case it's as if he is my self, the prose is lousy, truncated and partial 
but I will try to tell you some words of each sentence and from the bad prose 
to come out abject poetry: psychiatrist psychotic bravo! moralist repression 
and suppression child sexual gadjo mad gadja the fírst time to kill love truth 
perversion apologia euthanasia Christian christ hypocrite magdalene pistol 
bullshit mania of being bad psychopath from fílms to purge mission tile at 
the train station you don't love your self bullshit insult provoking every man 
are queers stupid mad drunk angry sadist and masochist refuge drug to for- 
get suffering and misery desire capital pills bullshit child who crawls by the 
mind's will. 

Returning to your self I tell you my muse yvette ellen shakti whore, there's a 
lot I'd want to do with your self, marriage no romance yes, marigold dinners 
with duck-with-orange rice and my self, a male protecting you from infamy 
of slander and envy. Psychiatrist are the police of the mind, priests the police 
of the soul. Mother loves me, father is not my hero. Don't suicide your self, 
don't kill anyone. I'll look for you who knows ellen maybe. . . or maybe not, 
because now I feel my stomach comfortable and my wish is to be a pasha. 
But I tell you whore my shakti ellen icata, I tell you that when I receive the 
news from there, from that nest so distant, whilst looking for an international 
phone machine I assure I am ok here, yes mother I am fine, I am living while 
there is money, no budget to go deep inside yvette neither to go and see gogh 
van, at least I manage for a kebab and the cheapest thc, the now moralist 
yuppies say that a joint contains thc in a high percentage which originates 
irreversible psychosis, I can even say it can, in fact, influence but you who 
once were a rebel hippie at the time were you not dreaming with the colos- 
sal trip?, but I go on living more or less with these deject opinions discussed 
in talkcop-shows, look tell the father I respect him because he's my father 
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but. . . he never was my hero, heroes I had others, ali he doesn't like of, and 
in the meantime I try to mould my world in the desperate tentative that he 
recognizes my self as being on the right track, still thus lacerate my self with 
this impossibility because we are ali that he doesn't like of and he calls us the 
mean ones because thus we are described on tv, the mean ones, the one who 
do strike, the ones who don't accept coercion and compulsion. Do you know 
mother yvette?, 

around youth I love life, positivist I am and zarathustra is the hero, I deny 
religion, music is catharsis, revolution wants to deconstruct mentalities and 
hypocrite values but you know yvette puta madre?, the years go by and de- 
struction ceases to make sense, the rough dresses on refmed elixirs of phi- 
losophy and morality to which I go on being invited once in a while at some 
handshake. And you know shakti ellen that that fear lasts since ever, the 
rebels from yore they can as much as losing their selves in addiction or in 
some mythological story or they can now be grandpas and hate everything 
that smells differently, believe my self mum that I suffer to know that there 
exists people dealing techno in timbuktu for a bowl of milk and half a pound 
of pork liver and this rio - a large lagoon of millions of tar and rubber for the 
people to appreciate the festival radio on the races, street down at the margins 
of the river, popcorns and sugar cotton priced one euro! Because, my love, if 
my father didn't study german and as a president he was elected or if he didn't 
have belts with hidden white snow in and as a snitch of his rebel and poet 
son he managed to be; because, my love, if my father was a sheep shepherd 
at the age of six, he then can not think the future sibling grandsons, that their 
uncle writes about as the little pirate, will need to do the same eighty years of 
dictatorship later, there's a need to exist some evolution in the conditions of 
life, after the shoe and couture industry at the ave's river valley went bank- 
rupt for the owner be able to buy a ferrari will it be necessary to return to be 
slave again? Today concrete cement was put over the whole place, the roof 
tiles were eventually or just maybe broken by them, everything into the dust 
container, I see fear in the faces of soldiers out of the common people, even 
punks are humanitarians, sickness reaches the rios of society, old age comes, 
the woman is getting spaced out, religion saves, there's people who pay for 
their future salvation at the church charity boxes, I will deny [?] ali past to 
hang my self aside christ [our?] redeemer, the redemption of hypocrisy, to 
delude pain, to cheat boredom, oppressed people with an absurd destiny. 
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na juventude amo a vida, positivista sou e o zaratustra é o herói, nego a re- 
ligião, a música é catártica, a revolução pretende desconstruir mentalidades 
e valores hipócritas mas sabes yvette puta madre?, que os anos passam e a 
destruição deixa de ter sentido, o cru veste-se com refinados elixires de filo- 
sofia e moralidade para as quais vou sendo convidado de vez em quando em 
apertos de mão. E sabes shakti ellen que esse medo perdura desde sempre, os 
rebeldes de ontem tanto se podem perder no vício e em alguma história mito- 
lógica ou podem agora avôs odiar tudo o que cheira a diferença, acredita mãe 
que me custa saber que há pessoas fazendo techno em timbuktu por uma mal- 
ga de leite e meio quilo de fígados de porco e este rio - uma albufeira larga 
de milhões de borracha pichosa para a populaça apreciar a festival rádio nas 
corridas, abaixo rua abaixo no marginal do rio, pipocas e algodão a um euro! 
Porque, meu amor, se meu pai não estudou alemão e presidente se elegeu ou 
se não tinha cintos com fechos falsos escondendo neve branca e delator do 
filho rebelde e poeta se fez; porque, meu amor, se meu pai guardou ovelhas 
com seis anos de idade, não pode então pensar que os futuros rebentos netos, 
que o tio escreve piratinha, possam vir a fazer o mesmo oitenta anos de dita- 
dura depois, lá há-de haver alguma evolução nas condições de vida, depois 
dos sapatos e vestidos do vale do ave abrirem falência para o dono comprar 
um ferrari será necessário voltar a ser escravo? Hoje puseram cimento em 
todo o espaço, só faltou partir as telhas ou talvez as tenham mesmo partido, 
tudo para o contentor, vejo o medo na face de soldados do povo, até os punks 
são humanitários, a doença atinge os rios, a velhice chega, a mulher anda 
meia desligada, a religião salva, há quem pague a salvação futura na caixa de 
esmolas, negarei [?] todo o passado para me enforcar ao lado de cristo [nos- 
so?] redentor, a redenção da hipocrisia, iludir a dor, enganar o enfado, gente 
oprimida de destino absurdo. 

Juro mas repito-me: tudo isto acontece em amesterdão num abafado dia de 
anos e nos poucos dias seguintes, coffee-shops mais à frente e vinte cogu- 
melos mexicanos depois. Recordo que a minha camarata tem detectores de 
fumo sabiamente enganados por nós, cobrimo-los com meias de chulos. As- 
sim ursula pode fumar com janet a sua weed e eu ouvir o italiano giacomo 
perguntar se eu vou sair bem sozinho da trip. 

Eu, um solitário tendo como almofada o livro de al medo berto, uma segunda 
edição em capa negra e sem a fotografia do poeta encenada por paulo nozo- 
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lino. 

Eu, alinhavando a viagem de autocarro nas costas do meu livro fotocopiado, 
respondo não sei já o quê, e talvez não me recorde porque uma vez ganhei 
uma psicose com italianos, uma psicose que me bloqueia a memória fotográ- 
fica deste giacomo. não lhe presto atenção nem ao americano, também me 
parece que não gosto de americanos. Talvez nem se chame assim, chamo-lhe 
assim porque tenho de lhe dar um nome e eu gosto de nomes começados por 
g. Além disso, descobri que existe um autor inglês de nome john berger que 
escreveu um livro sobre um g masculino. Afinal um g já estava na história e 
eu, sentindo a ilusão de que a história ajudou e tentando controlar os efeitos 
desta ilusão, alivio-me da insónia provocada por uma impossível para sempre 
distância em quilómetros de ti e muita diferença acontecida entre nós: 'Eu 
escrevi um livro a uma g feminina, pus a minha versão de ti na história, dis- 
torcendo a realidade deixei-me esquecer de ti e sentigo for ever. ' g tornas-te 
na minha psicose uma mitologia sem género reduzida à função de substância 
à qual recorro quando me quero intoxicar, uma deusa-utilitária. 
Esta psicose de género identitário vai gradualmente sendo desinibida à me- 
dida que me apercebo que o tipo de identidade que define um país... por 
exemplo, os italianos parlam muito, o americano é o tio sam conservador, o 
português é visto como trabalhador apoiante da frente nacional em frança, etc 
e outros exemplos do modo como universalmente se enquadra uma naciona- 
lidade... dizia eu que me vou libertando da psicose identitária, da definição 
de um género nacional, porque começo gradualmente a concluir que o que 
me interessa é o tipo mundial na sua diversidade, o cidadão do mundo, a 
miscigenação. Assim, preocupo-me em abstrair-me de tipos nacionais para 
apenas procurar o individual em cada tipo, a sua particularidade e não. . . janet 
ou ursula quando me dizem que vão a uma rave no parque de campismo, elas 
não são pelo menos nesta idade, não são parte daquela mentalidade anglicana 
inglesa, well well eu bem que gostaria de as beijar, a elas ou a uma amiga que 
vejo no dia seguinte de manhã no refeitório da inn, self service. 
No dia seguinte mudam-me para uma camarata com outra alma ou sem alma 
dado que pouco me recordo deste beliche. Tento escrever no computador 
da sala comum o meu currículo em inglês para o enviar por email para os 
undutchables me poderem classificar para trabalho mas... deparo-me com 
o problema de os menus das aplicações estarem em holandês. Não concluo 
assim a tarefa, tentarei fazê-lo naquela netshop que visito na primeira noite. 
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I swear but I repeat my self: ali this happens in amsterdam in a suffocated air 
birthday and in the next few days, coffee shops in front and twenty mexican 
mushrooms later. I recall my dormitory has smoke detectors wisely cheated 
by our selves, we cover them with pimp stockings. Then ursula can smoke 
with janet her weed and my self can listen the italian giacomo ask if I am go- 
ing to come out alone from the trip. 

My self, a loner having as a pillow the al medo berto's book, one second 
edition in a black front cover without the poefs photograph staged by paulo 
nozolino. 

My self, sketching the bus travei on the back of my own photocopied book, 
answers don't already know what, and maybe I don't recall because once 
I have won a psychosis with italians, one psychosis which still blocks my 
photographic memory about this giacomo. I don't pay too much attention to 
him as also I don't pay attention to the american, also I don't seem to enjoy 
americans. Maybe he even is not called giacomo, I call him that because I 
have to give him a name and I like names beginning with the letter g. Besides 
that, I have discovered years later that there exists an english author called 
john berger who wrote a book about a male g. After ali one g was already 
in history and my self feeling the illusion about the help of history and try- 
ing to control the effects of this delusion, I relief my self from the insomnia 
provoked by an impossible for ever distance in kilometres between us and 
a lot of occurred difference between us: 'I wrote a book to a female g, I put 
my version of you in history, distorting reality I let my self to forget about 
you and without you for ever.' g you become in my psychosis a genderless 
mythology reduced to the function of substance to which I recur when I want 
to intoxicate my self, an utilitarian goddess. 

This psychosis of identity gender is gradually being uninhibited along the 
way I realise that the identity type which defines a country... for instance, 
italians speak too much, the american is the conservative uncle sam, the por- 
tuguese is seen as a worker who supports the national front in france, etc. and 
other examples on the way as universally a nationality is framed. . . I was say- 
ing I am setting my self free from the identity psychosis, from the defmition 
of a national type, because I start gradually to conclude that what interests 
my self is the world type in its diversity, the citizen of the world, miscegena- 
tion. Thus, I care to abstract my self of national types and just look for the 
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individual in each type, their particularity and no. . . janet or ursula when they 
tell me they go to a rave in the camping park, they are not at least in their age 
of now, they are not part of that english and anglican mentality, well well I 
really would like to kiss them, them or their friend I see the next day morning 
at the inn's canteen, self service. 

Next day they move me onto a dormitory with another soul or soulless given 
I recall few of this bunk. I try to write in the common room's computer my 
resume in english to send it by email to the undutchables for they classify 
my self for a job but. . . I face the problem of the application menus are in the 
dutch language. I don't fínish thus the task, I will try to do it in that netshop 
I visit on the first night. Nice ones they on that evening, as I only use the net 
service for ten minutes, to try to know some news about the cemented fonti- 
nha and about a friend in paris to where I can perhaps relocate my self in the 
future, the manager doesn't charge my self the net service, only the coffee 
and the gram. 

Given it's impossible to sleep beyond nine in the morning due to the suffo- 
cated air, I get up and leave to buy amber leaf tobacco. The gold leaf kind will 
make my self an addict to due to its mixture with hash. That hash will come 
from a construction master and we will have the right to assist and applaud 
duets between a restless bulldog, kept by the owner just a friend, talking to 
the police inspector, equally bald as a sign, in charge of the round-up and 
putting an eye on the corral físh. 

I buy at a kiosk amber leaf and the de telegraaf, a newspaper that the wiki- 
pedia, I consult to properly write the spelling, tells it to be the biggest dutch 
daily newspaper with almost seven hundred thousand copies in circulation. 
Geez!, in a vagabond walk and with hunger I enter a door and am attended 
by a french guy to whom I ask the menu card, I don't know already what I 
eat, I think the newspaper purchase will be used to look for a job or a fixed 
residence. Even because I can't register my resume with a tourist in address, 
I think thafs what they tell. Adding to ali this, I don't get a word of dutch al- 
ready, I limit my self. . . I had twenty three dutch lesson in an environment of 
engineer and portuguese trainees there I am generalising again err. . . I limit 
my self to face the news adds as phonetic poetry, I see sex in every line. 
I even feel tempted to return in the next day to this french restaurant and 
have some kind of milk gallon with some kind of bread toast, breakfast I 
effectively digest and ask if they in fact can help my self to find a room, 
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Simpáticos nesta noite, como só uso net por dez minutos, para tentar saber 
notícias da fontinha entaipada e de um amigo em paris para onde eu poderei 
talvez me deslocalizar no futuro, o gerente não me cobra o serviço, só o café 
e a grama. 

Dado que é impossível dormir a partir das nove da manhã devido ao abafo, 
levanto-me e saio para ir comprar amber leaf. A variedade gold leaf far-me-á 
seu adicto devido à mistura com hash. Esse hash virá de um mestre de obras 
e teremos o direito de assistir e aplaudir duetos entre um bulldog irrequieto, 
segurado pelo dono apenas um amigo, falando com o inspector de serviço, 
igualmente careca por sinal, fazendo a ronda e estando de olho no curral de 
moinantes. 

Compro num quiosque amber leaf e o de telegraaf, jornal esse do qual a 
wikipédia, que consulto para melhor escrever a sua grafia, diz ser o maior 
jornal diário holandês com quase setecentos mil exemplares em circulação. 
Uau!, em passo vagabundo e com fome entro numa porta e sou atendido por 
um francês ao qual peço o menu, não sei já o que como, penso que a compra 
do jornal será usada para procurar emprego ou residência fixa. Até porque 
eu não posso registar o meu currículo com uma morada de uma pousada 
turística, penso que é isso que me dizem. A juntar a tudo isto, não percebo 
já patavina de holandês, limito-me. . . tive vinte e três lições de holandês em 
ambiente de estagiários engenheiros e portugueses lá estou em a generalizar 
outra vez err. . . limito-me a encarar os anúncios como poesia fonética, vejo 
sex em todas as linhas. 

Sinto-me até tentado a voltar no dia seguinte a este restaurante francês e tomar 
qualquer espécie de galão com qualquer espécie de torrada, pequeno almoço 
que digiro efectivamente e perguntar se eles de facto não me podem ajudar 
a encontrar um quarto, acho que falamos de preços mas tudo muito caro. No 
entanto, passo o meu dia de anos em viagem e viajando envolto em névoa 
verde caminho pelas straat circulares. Vejo dois africanos lavando janelas e 
começo a perceber amesterdão como um local vocacionado para turistas com 
dinheiro e hobos párias, africanos como eu me reconheço perdendo direitos 
com a direita no poder, às vezes, sujeitos à regulação municipal, tivesse eu 
um amigo por perto... melhor será acasalar- me com uma nova amiga. Para 
isso, para encontrar a beleza que me fascina, o cabelo cosmopolita, precisarei 
de ir à melkweg ou ao paradiso mas um hobo como eu não tem grana, ainda 
por cima em cada coffee-shop que entra tem de consumir dinheiro. 
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Passo a tempo a fazer pequenos desenhos arquitectónicos, melhor, a imaginar 
desenhá-los, observo a minha erva na mortalha king size de arroz e misturo-a 
com um pouco de travo amber leaf e filtros de cartão cedidos pela gerência, 
observo e prolongo o meu olhar através do vidro da janela da anyday, obser- 
vo a janela da africana um pouco para o cota e o prolongamento da spuist- 
raat, vejo vaporizadores por todo o lado, rodopio até ao primeiro andar pela 
escada em caracol e mais dispositivos de fumo e reggae music, os desenhos, 
os apontamentos jornalísticos param no dia em que chego ao presente, que 
neste exacto momento é eu estar a comer cogumelos e a escrever: 'Não tenho 
dinheiro para ir ver o gogh ou o museu do sexo.' Ponto para agrafo. 
A partir desse registo não mais escrevo, limito-me a ser o que a série fringe 
anos mais tarde caracteriza como o the observer, limito-me sem ainda ter 
uma definição estabelecida a viver os momentos importantes do meu mi- 
crocosmos, penso que o meu narcisismo admite verdadeira democracia par- 
ticipativa, assisto a assembleias populares dentro da anyday, sinto-me bem 
e por isso volto sempre cá todos as manhãs, amanhã enrolarei na esplanada 
e existencializar-me-ei ao lado de camaradas deixando-me a palavra insula- 
tor no ouvido como um meme para o futuro, the best insulator, ouço estas 
palavras e penso que falarão de uma qualidade de hash, fabricado em estufa e 
talvez sintético, mas as pesquisas que hoje faço no google não me devolvem 
informação associada, pelo que the best insulator será sempre um mantra: 
'is the best insulator the insulator is the best is best the insulator' 
Lembro-me que preciso de telefonar para casa, sei que apesar de algumas 
diferenças de opinião com o meu anti-herói ainda tenho família, irmãs e um 
cunhado, sobrinhos, a minha mãe está preocupada comigo, ainda não dei 
notícias, compro uma prenda para a futura maior actriz do planeta e caminho 
ao longo de uma straat pensando que talvez encontre um quiosque telefóni- 
co, daqueles que dão para fazer chamadas internacionais. Algum suor seco 
no corpo depois encontro finalmente uma phone shop gerida por africanos, 
bandeiras assinalando as tarifas internacionais, bandeiras tricolores, listas 
verdes e vermelhas, horizontais, verticais, com estrelas douradas e amarelas 
estrelinhas em círculo maoista, descanso a minha mãe: tenho tomado os com- 
primidos religiosamente, penso ficar mais cá uns dias enquanto procuro um 
emprego, se não arranjar voltarei para casa, diz ao pai que estou bem. Darei 
notícias cedo, não as dei antes porque o telemóvel ficou sem serviço roam- 
ing, só agora encontrei uma cabine em que posso pagar com moedas. Tá tudo 
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I think we speak about prices but ali is too much expensive. Meanwhile, I 
pass my birthday travelling and travelling surrounded by a green haze I walk 
trough the circular straats. I see two african men cleaning windows and I 
start to understand amsterdam as a place directed to tourists with money and 
pariah hobos, africans like my self I reckon losing rights with the right wing 
in power, sometimes a subject for council regulation, had my self a friend 
around... better will be my self mating with a new ladyfriend. For that, to 
find the beauty who fascinates my self, the cosmopolitan hair, IT1 need to 
walk in melkweg or paradiso but an hobo like my self has no money, still in 
each coffee shop he enters he as to consume money. 

I pass my time producing small architectural drawings, better, I spare my 
time imagining to draw them, I observe my weed on the king size rice skin 
and I mix with it a bit of amber leaf flavour and filter tips the management 
gives to my self, I observe and I stretch my sight trough the anyday window 
glass, I observe the african lady at the window and the spuistraat follow-up, I 
see vaporisers everywhere, I swirl until the up-floor through the spiral stairs 
and more smoke devices and reggae music, the drawings, the news press 
reports end on the day I arrive to the present time, which in this case is my 
self be eating mushrooms and writing: T have no money for gogh or the sex 
museum.' Period para agraph. 

From this record on I write no more, I limit my self to be what the fringe tv 
season years later characterizes as the observer, I limit my self without an 
established defmition to live the important moments of my microcosmos, I 
think my narcissism admits truly participative democracy, I assist to popular 
gatherings inside anyday, I feel fine and thus I return always here everyday 
morning, tomorrow I will roll at the esplanade and I will existencialise my 
self aside comrades leaving in my ear the word insulator as a meme for the 
future, the best insulator, I hear these words and I think they are about some 
hash quality, produced in greenhouses and maybe a synthetic type, but the 
searches today I google don't return any associated information, so the best 
insulator will always be a mantra: 

'is the best insulator the insulator is the best is best the insulator' 
I remember I need to telephone home, I know that despite ali differences of 
opinion between my anti-hero and my self I still have a family, sisters and a 
brother in law, nephews, my mother is worried with my self, I have not given 
any news so far, I buy a gift for the future best actress of the planet and I walk 



86 



along a straat thinking that maybe FU find a phone kiosk, one for interna- 
tional calls. Some dry sweat later I find one phone shop managedby africans, 
flags signalling the international charges, tricoloured flags, green and red 
stripes, horizontal, vertical, with golden stars and little yellow stars in maoist 
circles, I allow my mother to rest: I am taking the medication religiously, I 
am thinking to stay a few more days while I search for a job, otherwise I ' 11 
return home, tell dad I am ok. I would have given news sooner, I didn't be- 
cause my cell phone went roamingless, only now I have found a phone cabin, 
one I can pay with coins. All's well. Kisses. Xau. 

Returning to the dormitory I feel exhausted and I lay down. This room is 
colder, less suffocated and the window is always closed, I lay down in the 
shade and I grab the pillow book, I open it at some random page and a blue 
paper sheet comes out from the al medo, this sheet I come to discover to be 
a letter draft which, as it always happens, I abandon in my library books, an 
archive like. Once in a while and when I need to pack, I grab some books 
with a meaning to the future, the ones which can comfort my self and whilst 
opening them, sometimes years later, I discover words that inform my self 
about who I am, who I was, who I look like and who I made my self to look 
like, sometimes I desire my self a victim and I register letters on the post of- 
fice with explanatory requests. 

By reading letters like these, many of them never having received an official 
stamp, some of them having been returned due to a lack of envelope, my 
naivety is revealed, I seem to have not yet understood I can't live wishing 
to be a martyr only because I can not be absolute: hi, I write to your self for 
the last time, that is, I monologue for the last time [will the end be near?], I 
have asked my self for some time if I should write to you, the why and the 
what for. I carne to the conclusion I am not indifferent to your indifference, 
hypocrisy and disdain for my self [will not my self register here, in a time 
distance, the wish to be military honoured with the title of despicable?], I 
ask my self why do you proceed this way. As I ' 11 never know your opinion 
about your whys and what fors, I can just put my self to invent. Will it be 
because I had the courage to tell I was in love with you? Or will it be because 
of the book I sent to you? I don't already expect you to do the job of putting a 
stamp over a letter and giving your opinion [I understand the ambition: to be 
discussed, commented by someone the illusion still judges close, a tentative 
of not falling into oblivion]. You say you don't remember a thing but you say 
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bem. Beijinhos. Xau. 

Regressando à camarata sinto-me exausto e deito-me. Este quarto é mais 
frio, menos abafado e a janela está sempre tapada, deito-me na penumbra e 
pego na almofada, abro-a numa página ao acaso e uma folha de papel azul 
se destaca do al medo, esta folha venho a descobrir ser um rascunho de carta 
que, como sempre acontece, abandono em livros da minha biblioteca, uma 
espécie de arquivo. De vez em quando e quando tenho de fazer a trouxa, pego 
em alguns livros com significado pertinente para o futuro, aqueles que me 
poderão confortar e ao abri-los, às vezes anos mais tarde, descubro palavras 
que me informam sobre quem eu sou, quem eu fui, quem eu pareço e quem 
fiz por parecer, muitas vezes desejo-me vítima e registo cartas nos correios 
com pedidos de explicação. 

Ao ler cartas como estas, muitas delas nunca tendo recebido selo oficial, algu- 
mas delas tendo sido devolvidas por falta de envelope, a minha ingenuidade 
é revelada, pareço não ter ainda encaixado que não posso viver desejando ser 
mártir só porque não posso ser absoluto: olá, escrevo-te pela última vez, ou 
seja, monologo pela última vez [será que o fim está próximo?], perguntei-me 
durante algum tempo se te deveria escrever, o porquê e o para quê. Cheguei à 
conclusão que não sou indiferente à tua indiferença, hipocrisia e desprezo por 
mim [não notarei eu aqui, distanciado temporalmente, o desejo de ser hon- 
rado militarmente com o grau de desprezível?], pergunto-me porque proce- 
derás assim. Como nunca saberei a tua opinião dos teus porquês e paraquês, 
só me posso pôr a inventar. Será que foi porque tive a coragem de dizer que 
estava apaixonado por ti? Ou será por causa do livro que te enviei? Já não es- 
pero que te dês ao trabalho de pôr um selo numa carta dando-me a tua opinião 
[compreendo a ambição: ser discutido, comentado por alguém que a ilusão 
julga ainda próxima, uma tentativa de não cair no esquecimento]. Dizes que 
não te lembras de nada mas dizes que só não compreendeste 'um' capítulo, 
pergunto-me qual não terás compreendido e, de outro modo, conhecer-me-ás 
assim tão bem ao ponto de perceberes quase tudo [e se assim for diz-me para 
eu próprio me perceber]. Penso que não sejas indiferente [desejo desculpar- 
me com a subversão como factor de indiferença mas talvez seja só falta de 
qualidade técnica e a boa educação de não ofender esquecendo-te], provavel- 
mente não gostaste e não queres dizer, talvez te tenha ofendido, ela própria é 
uma personagem, eu apenas uma personagem, uma representação de alguém 
com cutups instantâneos no tempo e no espaço, entro por uma porta e saio 
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pela janela, hoje sinto-me vivo, sei que estou próximo de um certo estado 
de felicidade [o meu anti- herói diria ou perguntaria se eu hoje já tomei a 
medicação], porque já não espero nada de ti e este é o meu último monologo 
[será mesmo?], mas não penses que te odeio, para isso era necessário que te 
tivesse amado [escolhes as palavras 'como se' com o dedo de uma porca no 
cu], és uma decepção mas sê feliz, se quiseres comprar um cão para combater 
a solidão porque não?, corre atrás de piças grandes e ombros musculados, se 
quiseres amar faz um filho e ama-o, as pessoas deveriam ser livres de fazer o 
que melhor entenderem. 

Após a integração deste fragmento na emissão radiofónica propondo rádios 
portáteis aos ouvintes na rua sentados a comer flores e a apreciar as notícias 
com música ou de ouvido atento à procura da revolução perdida ou como 
os gatinhos foram mortos pelos donos na perversão de obedecer à voz da 
rádio hipnotizadas por um texto poético e musical de grande qualidade mas 
simulando um acto de liberdade, robots controlados obedecendo cegamente 
e cegamente convencidos de estar a evocar a revolução, na verdade gravo 
alguma desta mistura mas 

adiciono-lhe 'live natv' a discussão das contas gerais do 
estado, o minidisk serve para durante a noite caminhar pelas ruas em direc- 
ção a um espectáculo de jazz em espaço aberto, concerto que acaba por não 
se realizar devido à chuva, chego à camarata e executo o meu próprio ritual 
onde processo a informação escrita passando-a através de retrovírus telepáti- 
cos alfa efe vinte e três que insidiam rimbaud e ar quinze, segundo definição 
de zaine, a sua magia tornada substância, e eu posso dizer muitos mais: dos 
livros, pais, heróis, das almas em música cantada por minhas mães, chegam- 
me citações que justificam o meu presente, sem elas eu não podia escrever o 
que eu mal consigo desfrutar, sem elas a minha ignorância, que envergonha, 
não poderia existir. 

O ritual envolve escrever no fundamental café por alturas de novembro de 
dois mil e vinte e três um poema psicótico a um poeta da revolução que 
justifica alguma solidariedade embora tão diferente seja dele. Ele é, acredita 
ser, escreve como irmão dos deuses, como abençoado por zaratustra, escreve 
que despreza o rebanho, o que toda a gente chama o povinho e a vidinha 
mas no fundo ele quer ser o profeta de um rebanho, 'alguém que me siga'. 
Mesmo que goste do romantismo desta poesia, caio sempre na realidade de 
ser um carneiro pois nunca pertencerei a uma elite da revolução, nunca que- 
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you only didn't understand 'one' chapter, I ask my self which one have you 
not understood and, in another way, will you know my self thus so well to 
the point of understanding almost everything [and if thus it is tell me for that 
I can understand my self]. I think you are not indifferent [I wish to excuse 
my self with the subversion as a factor of indifference but perhaps it's only 
a lack of technical quality and the good education of no offence by forget- 
ting your self], probably you didn't like and you don't want to tell, maybe I 
have offended you, she's also herself a character, my self only a character, 
a representation of someone with instantaneous cutups in time an in space, I 
enter through a door and I leave by window, today I feel my self alive, I feel I 
am close to a certain state of happiness [my anti-hero would tell or ask if my 
self today has already taken the medication], because I already wait no thing 
more from you and this is my last monologue [really?], but don't you think 
I hate you, for that it would have been necessary that I have loved you [you 
choose the words 'as if with a pig's finger on your ass], you are a deception 
but be your self happy, if you want to buy a dog to combat solitude why not?, 
run after big cocks and muscled shoulders, if you want to love make a child 
and love him, people should be free to do what they understand it's the best. 
After the integration of this fragment on the radiophonic emission propos- 
ing portable rádios to the listeners on the street seated and eating flowers 
and enjoying the news with music or with a attentive ear looking for the lost 
revolution or as the little cats were killed by their owners on the perversion 
of obeying to the voice of the radio hypnotised by a poetical and musical text 
of great quality but simulating an act of freedom, controlled robots obey- 
ing blindly and blindly convinced of being evoking the revolution, in truth I 
record some of this mixing but 

I add it 'live on tv' the discussion about the general bill of 
the state, the minidisk is used for during the night walk through the streets 
towards a jazz event in an open space, a gig that doesn't come true due to the 
rain, I come to the dormitory and I execute my own ritual where I process 
the written information by running it through alfa f twenty three telepathic 
retrovirus that ambushes rimbaud and ar fifteen, according to a zaine' s defi- 
nition, his magic turned substance, and I can say a lot more: from books, 
dads, heroes, from souls inside music sung by my mums, there arrive to my 
self quotations which justify my present, without ali of them I couldn't write 
what I barely am able to enjoy, without them my ignorance, which shames 
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on me, it couldn't exist. 

The ritual consists in writing at the fundamental café by the age of two thou- 
sand and twenty three november a psychotic poem to a poet of the revolution 
who justifies some solidarity even if so different of my self. He is, believes to 
be, writes as a brother of the gods, as blessed by zarathustra, he writes he de- 
spises the sheep, what everyone calls the little men and the little life but deep 
within he wants to be the prophet of a sheep, 'someone who follows my self. 
Even if I like the romanticism of this poetry, I fali always on the reality of 
being a sheep as I will never belong to a revolution elite, I will never want to 
be a poet, I say: neither a poef s dictatorship neither a bureaucraf s dictator- 
ship neither a proletariaf s dictatorship nor a dictatorship of the mad, in fact 
I imagine my self as a blue-collar painter going up the derza's river ravines, 
I will never belong to the elite because I don't put my self as a subject to the 
institution of the pat on the back nor do my self have qualifications for, I te 11 
you antónio pedro that if they rise my self to the top, if they treat my self as 
a master at the negotiation phase I cease to be a friend or to have a curricu- 
lum immediately from the moment I sign in on a contract, they put defect in 
everything, they want that my self steals templates on the web because they 
don't trust my value, I tell you they throw ten euros over the table and they 
say over their left wing capitalism, over their masonic real estate houses with 
sights priced one million euros reciting the book of morons or the sacred-ish 
bible [believe this union of absurd defínitions are true]: do you think I am 
feeding you?, you don't know how to do the job, get out of here! The truth 
my friend ribeiro is that dogma adjust itself to the colour of money or to the 
lack of it, well. . . we save each other because each one of us feels on his own 
terms the prostitutes. 

Daniela treats me right, never anyone treats my self with such honesty, she 
explains why she doesn't kiss in the mouth, she gives my self actually tips 
which reveal a lot of what she sees in my self, she tells I should practice yoga. 
Before or after the crash, I write roamingless a message to a cousin and, 
when I destroy her performance, she throws my self out of it with the help of 
the authority agent on duty and tells: you shitty queer. Logic! An oral insult 
becomes not registered and, if in the future a knife stroke is given, before the 
judge she will say: I don't know why he did that, he seemed sympathetic, I 
even liked him, only a sick, a fool. . . sir. 

There's a difference between someone be a whore or a prostitute, she could 
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rerei ser poeta, digo: nem ditadura do poeta nem ditadura do burocrata nem 
ditadura do proletariado nem mesmo do louco, eu na verdade imagino-me 
pintor operário subindo as ravinas fluviais de derza, nunca pertencerei à elite 
porque não me sujeito à instrumentalização da palmadinha nas costas nem 
tenho habilitações, digo-te antónio pedro que se me elevam aos píncaros, se 
me tratam como um mestre na fase de negociação deixo de ser amigo ou ter 
currículo a partir do momento em que assino um contrato, botam defeito em 
tudo, querem que eu roube modelos na internet porque não confiam no meu 
valor, digo-te que eles atiram dez euros para cima da mesa e dizem no seu 
capitalismo de esquerda, de imobiliária maçónica com vistas de um milhão 
de euros recitando o livro dos morons ou a bíblia sagradíssima [acreditem 
que este conjunto de definições absurdas são verdade]: pensas que te ando a 
sustentar?, não sabes trabalhar, baza! A verdade meu amigo ribeiro é que os 
dogmas se ajustam à cor do dinheiro ou à falta dele, ora. . . salvamo-nos os 
dois porque cada um à sua maneira sente as prostitutas. 
A daniela trata-me bem, nunca ninguém me trata com tanta honestidade, ex- 
plica-me porque não beija na boca, dá-me aliás dicas que revelam muito do 
que também ela vê em mim, diz-me que devia fazer ioga. Antes ou depois 
do crash, escrevo sem roaming uma mensagem a uma prima e, quando lhe 
estrago a performance, ela expulsa-me com a ajuda do agente de autoridade 
de serviço e diz: paneleiro de merda. Lógico! Um insulto de boca não fica 
registado e, se no futuro levar uma facada, perante um juiz ela dirá: eu não 
sei porque ele me fez isso, parecia simpático, até gostava dele, só mesmo um 
doente, um maluco. . . senhor juiz. 

Existe uma diferença entre ser puta e prostituta, ela poderia dizer como o 
outro numa palestra: o homem não descende do macaco mas há homens mais 
macacos que o próprio macaco. Mas digo eu que também há putas que não se 
acham putas só porque pertencem à contracultura que se tornará secular insti- 
tuição, outras há que querem os direitos do século vinte e três mas o sustento 
do marido do século dezanove. Noutras eras antes de se definir a palavra, o 
fascismo chamava-se desejo de poder absoluto, hoje ele é um transformista 
mistificado de social mas só há almoços grátis para os amigos, e eu amigos só 
tive aqueles que bateram à porta por necessidade pessoal, pareço ter carra de 
endinheirado. Amigas? Perdi oportunidades de continuar a ser um objecto, 
elas adoram o diabo, têm mesmo medo dele, elas odeiam o diabo, sujeitam- 
no à indiferença porque ele não quer ser adorado e foge como um bicho do 
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mato da adoração de quem sistematicamente diz: 'você é o futuro mas não 
gosto do seu casaco. A sua imagem... você deve, olhe, eu conheço quem 
possa...' 

Dedico-me apenas a reprimir o meu pensamento porque ele acaba sempre 
por acontecer com nuances, dedico-me a decifrar a explosão de gatafunhos 
e a transcrever estilhaços de bala dizendo que a medicina não compreende, 
a religião is evol love, o que eu preciso mesmo agora é de exercitar a função 
do orgasmo. A seguir, assusto-me com o cabide dos casacos, vejo nele uma 
bruxa de negro mas logo a confiança erótica chega, executo movimentos de 
cavalgadura numa égua imaginária et voila mijo-me na camarata. Durmo 
como um anjinho, no dia seguinte ponho um boné e vou ver as notícias da 
guerra, quirossá roubô cambio hodjê, porque quem nunca te roubou um beijo 
que atire a primeira pedra, não nasci em croatan mas croatan nasceu em mim, 
faço kuduro pru mundo. 

Psicoticamente tudo o que às vezes penso e nem sempre escrevo, tudo o 
que às vezes escrevo e esqueço durante anos, psicoticamente tudo é passível 
de implicitamente ser imediatamente interpretado ou até indirectamente co- 
mentado, julgado e, após detalhada análise, atentamente jogado para aquela 
secção da base de dados intitulada 'sem imagem comercial', ou seja, eu não 
deixo conscientemente que a instituição me explore, é preciso que eu tenha 
vontade de me deixar ser escravo e vestir a camisola que me ofereçam, no 
entanto preciso de trabalho, sou ganzómano e por isso não posso apenas des- 
crever, tenho de algum modo re-interpretar e, com as especiarias a que tenho 
acesso, tenho de à minha maneira cozinhar a paz que me vai ordenando o 
caos, o meu estômago. A substância, que me conforta há muito tempo, dei- 
xou de ser uma grande diversão para ser um substituto de um modo de vida 
normal, uma sentença de futura incapacidade mas eu luto. . . luto por trabalho 
todos os dias para me bastar, para não ser comentado como um cancro social, 
uma metáfora que se fosse verdadeira oferecer-me-ia todos os dias por vol- 
ta das quatro da tarde na sala de visitas do hospital qualquer extravagância 
como presente e desejos de boa recuperação mas... o meu modo de vida, a 
minha dádiva, o meu diagnóstico, a minha sentença: drogado mental sem sen- 
timentos e sem pessoas verdadeiras à sua volta, posso esquecer os charutos 
havanos de chocolate 'mon chérie para as tuas melhoras meu darling e para 
deixares de fumar faz-te tanto mal à saúde' ... eu queria tanto ser auto-sufi- 
ciente e não necessitar de emprego, de caridade miséria falsas oportunidades, 



90 



say as the other on a conference: man doesn't descend from the monkey 
but there are men who are more monkeys than the monkey itself. But I say 
also there are whores who don't feel their self as whores just because they 
belong to the contraculture, one which will become secular institution, others 
there are who want twenty third century rights but the economical support 
from a nineteenth century husband. On other ages before the defmition of 
the word, fascism was the desire of absolute power, today it is a transgender 
mystifíed like a social one but free lunches only for friends, and friends my 
self only had the ones who knocked at the door by personal need, I seem to 
have a money face. Ladyfriends? I have lost opportunities to continue to be 
an object, they love the devil, they are afraid of him, they hate the devil, they 
subject him to indifference because he doesn't want to be adored and runs 
like a Ione wolf from the adoration of whom systematically says: 'you are the 
future but I don't like your jacket. Your image... you should, look, I know 
someone who can. . . ' 

I dedicate my self only to repress my thought because it always ends to hap- 
pen with nuances, I dedicate my self to decipher the explosion of doodles 
and to transcribe shrapnels saying that medicine doesn't understand, religion 
is evol love, what I really need now is to exercise the function of orgasm. 
Next, I get scared with the coat hanger, I see in it a witch in black but then the 
erotic trust comes, I execute oaf movements over an imaginary mare et voila 
I piss on the dormitory. I sleep like a little angel, next day I put on a cap and 
go watch the war news, quirossá roubô cambio hodjê, because who did never 
steal a kiss from you he may throw the first stone, I was not born in croatan 
but croatan was born in my self, I do kuduro to the world. 
Psychotically everything I sometimes think and don't always write, every- 
thing I write and forget during years, psychotically everything is plausible of 
implicitly be immediately interpreted or even indirectly commented, judged 
and, after a detailed analysis, attentively trashed to that database section called 
'no commercial image', that is, I don't let the institution to explore my self 
consciously, I need to have a will to let my self be a slave and dress the shirt 
they offer, in the meantime I need work, I am a ganjamaniac and thus I can't 
just describe, I have to somehow to re-interpret and, with the spices I get ac- 
cess to, I have on my way to cook the peace which orders chãos, my stomach. 
The substance, which comforts my self a long time since, has ceased to be a 
big diversion to be a substitute of normal mode of life, a sentence of future 
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disability but I fíght. . . I fíght for work everyday to be self sufficient, to not be 
commented as a social câncer, a metaphor which if it was true it will offer my 
self everyday around four o'clock at the hospital visit room some extrava- 
ganza as a present and wishes of a good recovery but. . . my mode of life, my 
gift, my diagnosis, my sentence: mental drugged guy without feelings and 
true people around, I can forget the chocolate havana cigars 'mon chérie for 
your best recovery my darling and for you let out the smoke it makes so bad 
to your health' . .. Fd really want so much to be self sufficient and do not need 
a job, do not need charity misery false opportunities, job I fight for everyday, 
at every hour and I consume my self smoking the thought of a new and future 
failure to which I apply sending my professional curriculum. I fali asleep 
thinking I did my job of fighting. Whilst waking up, the sun initiates the fight 
again, I smoke one more because I continue without a wage at the end of the 
day and the day has just began an I am already paying tax. . . 
Walking through the damrak I see in a store an add asking for employees, I 
become interested and I enter, I lean towards the counter, I present my self 
and they tell me to return in a month's time. Ok, I say thanks and leave to 
the street knowing that eventually I will not return there and, looking at the 
filth over my trousers, I think on what my mother once told me, she one 
anonymous voice from the crowd under a dictatorship: never let your image 
fail. Sometimes when she said that I kept thinking: but is a poor able to be 
clean, fixed?, she used to reply: you can be poor but not looking like one. So 
it seems hygiene will pay every promise but. . . between my self and hygiene 
there' s ali a class struggle and I have some doubts on my self wanting to be 
a manager or run a lobby party. I am like this: sometimes on sometimes off I 
prefer the state of ov, a worm generated eternally and always ready to rebirth 
to a new world in a new bridge, how many times have I changed already my 
life?, tentatively at least. The cynic could say 'sometimes I am still offered 
a shirt' but the hobo says 'I never had stability nor illusions, only dreams, I 
have to adapt to the world but the world wants that I cease to be me', to be 
him - the he-world who produces interest rate profits to the assets manager; 
to be with her - the she-world, the mother holding the breakfast on bed or the 
woman 'knife and sink' romantic dinner on birthday. 

Deep within, my mother leads my self to infer the future simulation, the in- 
toxication with a glass of water and perhaps, now is possibly and already too 
late. . . a madman is so sometimes due to repression or impossibility of sexual 
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trabalho eu luto por todos os dias, a toda hora e consumo o meu ser fumando 
o pensamento de um novo e futuro falhanço ao qual concorro enviando o meu 
currículo profissional. Adormeço pensando que fiz a minha tarefa de lutar. 
Ao acordar, a repetição volta, o sol inicia de novo a luta, eu fumo mais um 
porque continuo sem rendimento ao fim do dia e o dia só agora começou e já 
estou a pagar imposto. . . 

Ao passar na damrak vejo num armazém um anúncio pedindo empregados, 
fico interessado e entro, dirijo-me ao balcão, apresento-me e dizem-me para 
voltar daí a um mês. Ok, agradeço e volto à rua sabendo que talvez não volta- 
rei lá e, olhando a sujidade nas minhas calças, penso no que a minha mãe uma 
vez me disse, ela uma voz anónima do povo em ditadura: nunca descures tua 
imagem. Às vezes dizia-me isso e eu ficava a pensar: mas quem é pobre pode 
andar asseado, arranjado?, ao que ela respondia: podes ser pobre mas fazer 
por não parecer. Ao que parece a higiene pagará todas as promessas mas... 
entre mim e a higiene há toda uma luta de classes e eu tenho algumas dúvidas 
de que queira ser manager ou até formar um partido lóbi. Sou assim: às vezes 
on às vezes off eu prefiro o estado de ov, um germe eternamente gerado e 
sempre pronto a renascer para um novo mundo numa nova ponte, quantas 
vezes já não mudei de vida?, tentar pelo menos. O cínico poderia dizer 'às ve- 
zes ainda me oferecessem camisolas' mas o hobo diz 'nunca tive estabilidade 
nem ilusões, apenas sonhos, tenho de me adaptar ao mundo mas o mundo 
quer que eu deixe de ser eu', para ser ele - o mundo que rende juros ao gestor 
de activos; para ser com ela - a munda, a mãe levando o pequeno-almoço à 
cama ou a mulher 'faca e alguidar' jantar romântico no dia de anos. 
No fundo, minha mãe leva-me a deduzir a simulação futura, a intoxicação 
com um copo de água e talvez, agora é capaz de ser já um pouco tarde. . . um 
louco é-o muitas vezes por repressão ou impossibilidade de descarga sexual, 
farto de não ter alguma toura como parceira sexual, simula o amplexo na sua 
imaginação e usa as suas duas mãos em si próprio, sente-se senhor anarca 
monarca absoluto pondo e dispondo de si próprio, dizendo até que não preci- 
sa de gadja, que se basta a si mesmo. Porque não acredito em desequilíbrios 
químicos genéticos e tão só em espíritos que incubam no futuro em crianças 
da lua, às vezes o louco ou o joker joga contra si próprio, chega mesmo 
a escrever coisas reaccionárias, frases como: já não acredito na anarquia, 
na guerrilha criativa, eu nem sequer encontro uma gaja interessante, quanto 
mais mudar o mundo, a guerrilha significa spam, noise informativo, gosto de 
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informação estruturada, organizada, não gosto do noise quântico da web. 
Dito isto, nego tudo o que escrevi desde o último dois pontos. Há sempre 
alguém a processar a informação que me chega. A verdade é que ainda não 
cheguei ao nível necessário de conhecimento para eu próprio poder organizar 
o meu dia-a-dia, o excesso de informação que ainda não consigo processar 
convenientemente, sou um hobo ficando sem dinheiro a cada pacote de bola- 
chas que compro, a cada grama de thc que compro e, claro, eu. . . dizem para 
eu voltar daqui a um mês porque vêem o modo como estou vestido, vêem que 
estou de passagem, um turista momentâneo suado e com as calças mancha- 
das, alguém que não estará aqui por muito mais tempo. 
Dou por mim a pensar tudo isto quando entro no prix d'ami para tomar café, 
compro uma grama e começo a enrolar. Um holandês corpulento vem falar 
comigo, se calhar já me tinha topado ao longo destes dias, fumamos o meu e 
um dele, fala-me que tenho de me registar oficialmente, podes ganhar mil e 
duzentos euros no mínimo mas tens de estar registado com residência. Digo- 
lhe que estou numa pousada e que não a aceitam como morada e depois 
é cara. Fala-me que no croydon hotel se arranja diárias de vinte e poucos 
euros. Where is that?, ele responde que passando a damrak fica na primeira 
rua depois do grasshopper. Fico interessado e pensativo e ele pergunta se eu 
o percebi, há aqui uma espécie de tensão sexual flutuando na névoa verde 
mas caminho noutra direcção, tenho de sair e atravessar para o lado de lá da 
damrak. Procuro o croydon hotel, viro na segunda rua à direita e encontro. 
We're full! Ok regresso, nada feito, nada de quartos, sufoco, resigno-me à 
frustração e amargurado penso no meu futuro na rua ou na miséria da carida- 
de alheia, resisto, digo-me que nada me impede de sonhar, imaginar mesmo 
uma cabana diferente: um espaço onde dormir, comer, defecar e mostrar o 
meu trabalho e vender claro, obter um rendimento mínimo de subsistência 
que pague a conta do supermercado, a tinta e a tela, a ganzá e a conta da net 
e claro!, o aluguer da cabana. 

Vivendo hoje o momento como se hoje venha a acontecer, penso aproveitar a 
voz de ka-spel será uma epifania sonora adequada para descrever o momento 
que não se escreveu, até porque a revolução do microcosmos não é nunca te- 
levisionada: nobody waits forever, not even me for you on a desolate onway 
on a desperate lock in a forgotten universe ik waited so long for me to plant 
my flag half mask half way between two empty spaces lost but I will raise my 
white stick Fll wave I always think I heard a voice your voice my love yes till 



92 



discharge, sick of not having as sexual partner some heifer, he simulates the 
embrace in his imagination and uses his two hands on his self, he feels like a 
sir anarch monarch absolute putting on and giving up his own self, saying he 
even doesn't need a gadja, he self suffices his own self. Because I don't be- 
lieve in genetic and chemical imbalances and only in spirits incubating inside 
future moon children, the madman or the joker plays against his own self, he 
even goes on to write reactionary things, sentences like: I don't already be- 
lieve on anarchy, on creative guerilla, I don't even seem to find a cool chick, 
so I can't change the world, guerilla means spam, information noise, I like 
the information structured, organised, I don't like the web quantic noise. 
After saying this, I deny everything I wrote since the last cólon punctuation 
mark. There's always someone processing the information arriving to my 
self. Truth is I have not yet arrived to the necessary levei of knowledge to 
be able to organise my day-to-day, the excess of information I am not able 
to conveniently process, I am an hobo becoming moneyless at every pack of 
cookies I buy, at every thc gram I buy and, of course, my self. . . they say for 
my self to return in a month's time because they see the way I am dressed, 
they see I am a passer-by, a momentary tourist sweat and with filthy trousers, 
someone who will not be around here much longer. 

I come to think about ali this when I enter in prix d'ami to have coffee, I 
buy a gram and start rolling. A corpulent dutch guy comes to talk with me, 
eventually he had marked my self during these days, we smoke mine and one 
of his, he says I need to register officially, you can earn a twelve hundred 
euros minimum but you have to become registered with an address. I tell him 
I am staying at a inn and they don't accept it as an address and of course it's 
expensive. He talks about the croydon hotel and in there one can get daily 
rooms starting from twenty some euros. Where is that?, he replies that from 
damrak on it is on the first street after the grasshopper. I become interested 
and thoughtful and he asks if I got what he said, there 's here a kind of sexual 
tension floating around the green haze but I walk in another direction, I have 
to get out and cross to the other side of damrak. I look for the croydon hotel, I 
turn the second street right and I find. We're full! Ok I return, it's useless, no 
rooms, I suffocate, I resign to frustration and saddened I think on my future 
on the streets or the misery of third party charity, I resist, I say to my self 
that nothing stops my self from dreaming, imagine even a different shelter: 
a space where to sleep, eat, defecate and show my work and sell of course, 
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obtain a minimum wage for survival one who pays for the supermarket bill, 
the paint the canvas, ganzá and the net bill and of course!, the shelter's rent. 
Living today the moment as if today it will come true, I think and take ad- 
vantage of ka-spel's voice, it will be an adequate sound epiphany to describe 
the moment one have not written, actually because the revolution of the mi- 
crocosmos is never televised: nobody waits forever, not even me for you on a 
desolate onway on a desperate lock in a forgotten universe ik waited so long 
for me to plant my flag half mask half way between two empty spaces lost 
but I will raise my white stick Fll wave I always think I heard a voice your 
voice my love yes till a walkway towards the light you see I had no choice 
our life must go on well thafs ali we always say isn't it? our liiefffe muussst 
goooo... on. 

Keeping this information which comforts, which justifies my self, I record 
it to minidisk, I sequence it, put it on random and continuous loops and I 
fali asleep in the middle of the afternoon with headphones on my ears, I 
am wearing no shirt and I feel a breeze on my body, I am in a kind of lucid 
dream, laying down reposing my head over the 'al medo fada' pillow, don't 
know how many seconds will pass until I get up. . . I write trying not to lose 
the information contained in the virus, doodles from the dream, an iron cabin 
a cabin of fever: everybody lives inside a big psychiatric citadel, with fíelds 
and football teams, the young and delirious young painter doesn't sign the 
genial painting which in an exhibition is stolen, zmb feels his self happy, to 
be robbed makes his self feel like an hero like in the sentence 'to steal our 
heroes and be equally robbed, to kill our idols and be hanged by her', tony 
the football player returns from africa, one day he releases an audio record 
and becomes a star, the team manager says he ruins the live of old mates, the 
money tap dries even if holland sinks due to the global warming and puts 
people on thinking the contrary is going on on the rio bale of hay, the musical 
duet run away with the money, the painter becomes the owner of a little café 
as a reward, gardel in a bible, the painter enters with this book in a restaurant 
bar with little black rectangular tables finding judith, alone but mistrusting, 
combing her hair on the back seat and asking him whaf s he's reading, I tell I 
didn't run away, whom you really desire is not coming today, as for my self 
I return later and return in the end of the story embraced to two yummy fat 
ladies I have seen through the window, commenting my own comments say- 
ing everything will be fine and it's good that tomorrow is a day off, thus I can 
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a walkway towards the light you see I had no choice our life must go on well 
thafs ali we always say isn't it? our liiefffe muussst goooo... on. 
Munido desta informação que me conforta, que me justifica, gravo-a para 
minidisk, sequencio-a, ponho-a em loops aleatórios e contínuos e adormeço a 
meio da tarde com os phones nos ouvidos, estou sem t-shirt e sinto uma brisa 
no corpo, estou numa espécie de sonho lúcido deitado repousando a cabeça 
na al medo fada, não sei quantos segundos minutos passarão até me levan- 
tar. . . e escrevo tentando não perder a informação contida no vírus, gatafu- 
nhos do sonho, uma cabana de ferro, uma cabina de febre: toda a gente vive 
dentro de uma enorme cidadela psiquiátrica, com campos e equipas de fute- 
bol, o pintor jovem delirante não assina o quadro genial que numa exposição 
é roubado, zmb sente-se feliz, ser roubado fá-lo sentir-se um herói como na 
frase 'roubar os nossos heróis e ser igualmente roubado, assassinar os nossos 
ídolos e ser enforcado por ela', o jogador de futebol toni volta das áfricas, 
um dia grava um disco e vira estrela, o manager da equipa diz que estraga a 
vida dos antigos companheiros, a torneira seca mesmo que a holanda afunde 
por causa do aquecimento global e fazendo pensar que se passa o contrário 
no rio do fardo de palha, o duo musical foge com o dinheiro, o pintor acaba 
por ficar dono de um cafézinho como recompensa, gardel em bíblia, o pintor 
entra com este livro num bar restaurante com mesinhas rectangulares pretas 
encontrando a judite, sozinha mas desconfiada, passando a mão pelo cabelo 
no banco de trás e perguntando-lhe o que está a ler, eu digo que não fugi, 
quem tu de facto desejas não vem hoje, quanto a mim volto depois e volto 
no final da história abraçado a duas gordas gostosas que vi através da janela, 
comentando o meu próprio comentário dizendo que tudo se resolve bem e 
que é bom amanhã ser dia de folga, assim posso dormir, termino dizendo 
3 1 : 1 0, a última imagem do sonho, uma espécie de números alfanuméricos de 
um rádio despertador digital, o tal que se queima juntamente com o livro de 
el grecco requisitado na library. 

Quando descubro que sou um homem verde vindo de marte expludo e num 
súbito queimo a cabeça, quando acordo não quero continuar a relação por- 
que estou demasiado destruído e não consigo suportar os meus olhos. No 
processo de análise do porquê de ser um homem verde descubro que sou 
uma espécie de lobo sem ser e sem posse. Um lobo hobo. Reproduzo citação 
anónima do século xxiii: é por isso que ele sofreu, eu podia ver os seus olhos 
flamejantes, eu podia ver diferenças radicais não contadas, eu podia ver os 



93 



seus olhos flamejantes, eu não pude contar a sua verdade, por isso ele sofreu. 
A verdade é que não preciso da rehabilitação da laje, do post-mortem, virem 
dizer que a minha vida é um limbo de mistério e sedução, a minha vida é 
precária e insustentável é ficar aqui, decido-me a ir ao gabinete da eurolines 
em amstel para comprar bilhete de volta, sou um precário sem amigos e sem 
morada, volto pelos meus meios e enquanto posso para que o meu nome não 
chegue ao consulado. 

Três dias depois, apanho o autocarro, tenho tempo de ver o que me parece 
ser um estudante partir connosco e depois dos funcionários suspeitarem de 
transporte de arte roubada, depois de investigarem e rehabilitarem deixam-no 
entrar, todos a bordo!, e então do que me recordo factualmente é que passa- 
mos por haia, antuérpia, engarrafamento a atravessar paris, uma estação de 
serviço na região do champagne ou cognac, tenho uma epifania durante uma 
tempestade tropical nos pirinéus, descontextualizo-a temporalmente como se 
e tiro uma fotografia que será imagem de capa de uma edição musical num 
futuro já passado: 'ik ben zmb zijn zmb zijn', digo eu uma vez às moças num 
bar antes de ser posto na rua com um 'you're too drogen, graag gedaan', a 
tarde passada no grasshopper lendo zines artísticas e sonhando ver os art 
zoyd interpretar ao vivo a obra faust, hoje tenho este álbum em audio mp3, eu 
sei que o artifício não é a mesma coisa mas é o melhor que se pode arranjar. 
Paramos uma última vez antes da fronteira e reconheço vozes portuguesas de 
companheiros de jornada semelhantes a algumas minhas, querem fumar um 
charro e esperam não ser revistados. 

Escrevo assim que regresso, chego outra vez a casa, desta vez o cenário é 
totalmente diferente, porque me quero maluco às vezes e a utilizar o meu 
último coto, a minha última bandeira, escrevo que o cenário é agora o de um 
renegado esquizofrénico, aproveito e dislexio palavras e escrevo estas: junk- 
ies do desejo, pederastas da prisão, prisioneiros do caos, baralhar as cartas 
e jogar a sorte na combinação, vai dar tudo ao mesmo, as definições vão 
mudando, a essência mantêm-se, todos nós queremos ser não apenas o ob- 
servador mas o actor, as maiores mentes que se quedarão aprisionadas pela 
liberdade, destruídas pela loucura, quem como eu tem de ir a uma consulta 
para avaliação clínica faz de tudo isto uma bandeira, isto e aceitar o convite 
de zaine para lhe oferecer um café e lhe proporcionar hash e vinil musical, 
fazer a sua memória lembrar epifanias com chet baker e urgi-lo à discriminite 
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sleep, I fínish saying 31:10, the last image of the dream, a kind of alphanu- 
merical numbers from a radio digital alarm clock, the one which gets burned 
along with the book on el grecco I have brought in from the library. 
When I discover I am a green man coming from mars I explode and in a 
sudden I burn my head, when I wake up I don't want to continue the relation- 
ship because I am too destroyed and I can't bear my eyes. In the process of 
analysing the whys of having turned into a green man I discover I am a kind 
of wolf disowned and dispossessed. An hobo wolf. I reproduce an anony- 
mous quotation from the xxiii's century: thafs why he suffered, I could see 
his flaming eyes, I could see radical differences never told, I could see his 
flaming eyes, I couldn't tell his truth, thafs why he suffered. Truth is I don't 
need the flagstone rehabilitation, the post-morten, one that will come to say 
my life is a limbo of mystery and seduction, my life is precarious and un- 
sustainable is to stay here, I decide to go to the eurolines office at amstel to 
by a return ticket, I am a precarious worker without friends and without an 
address, I return by my own means and while I can for that my name doesn't 
check in at the consulate. 

Three days later I catch the bus, I have time to see what it seems to be a stu- 
dent to leave with us and after the officers suspect of transport of stolen art, 
after research and rehabilitation they let him in, ali aboard!, and then what 
I recall factually is we pass through den haag, antwerp, car traffic crossing 
paris, a bus station in the land of champagne or cognac, I have a epiphany 
during a tropical storm at the pyrenees mountains, I take it out of time con- 
text as if and I take a photograph to be a cover image in an audio edition in a 
future already a past: 'ik ben zmb zijn zmb zijn', I tell the girls once in a bar 
before being put out in the street with an 'you're too drogen, graag gedaan', 
the afternoon spared at grasshopper' s reading art fanzines and dreaming to 
go and watch art zoyd interpret live the faust work, today I have this record 
in mp3 audio, I know the artifíce is not the same thing but if s the best one 
can get. 

We stop one last time before the border and I recognize portuguese voices of 
comrades of journey similar to some of mine, they want to smoke a joint and 
they hope to not be searched. 

I write thus I return, I come back home again, this time the set is totally dif- 
ferent, because I want my self crazy sometimes and using my last skinless 
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bone, my last flag, I write the set is now one of a schizophrenic renegade, I 
live it up and I dyslexiate words and I write these: junkies of desire, pederasts 
from the prison, prisoners of chãos, to shuffle the cards and play the luck 
at the right combination, all's the same, the definition changes, the essence 
holds, we ali want to not just be the observer but the actor, the best minds 
who'll fali prisoned by freedom, destroyed by madness, whom as my self has 
to go on schedule for a clinic evaluation makes of ali of this a flag, this and 
to accept zaine's invitation to offer him a coffee and feed him with hash and 
vinyl, make his memory remember epiphanies with chet baker and urge him 
to write his next title. 'Do you know how many musicians overdosed at his 
house?, I have to go, I am having an epiphany, you understand, I do with you 
what I have never done, I lend my books, I lose them, I sell them and later I 
have to ask for more copies to the editor. . . the thieves stole me!' 
I refuse my psychosis to be transmitted genetically and provoking the chemi- 
cal imbalance and having as a stabilizing solution the application of neu- 
roleptics and extra pills for side effects, the damage reduction. I know very 
well my psychosis has social causes, even if I say: were they to buy my self 
vacations a zurich spa [but for a lady. . . what else one would want oh dear] or 
the compensation according to law [oh my son you are the victim, the martyr 
who in a roundabout way you wanted to be]. 

I refuse to consider my self as a victim but if I am one I will be a victim 
only of my self or of my knowledge thirst and if I am nothing I will only 
be a victim of nothing, I know I am an unadapted, not feeling heroes inside 
home and whilst seeing since early the world consider my self like what it 
doesn't consider itself like, a public relation pay with golden shoes, I build 
me genealogy, my pantheon of sidereal dna and I feed it with soft drugs and 
mushrooms, I try to see an escape in a heroin shot but I give it up and soon 
I return home, its effect impedes my self of replying to the affection of the 
ones who come to try and talk with me, a lot of women come to me and I 
don't correspond, Pd like perhaps they follow my self home. I come home 
alone to smoke a bob and listen to marley, I'd like perhaps that they do not 
follow my self as we both could become in love with that affection beyond 
eroticism in between a future couple of possible hepatitis aids zombie duet as 
if I were to come to traffic the loved children of punctured condoms. 
I say that, after ali, I like sex with beautiful women. The zombie, I read in 
the iconoclast anar band symbol, transforms his self into zmb, therefore trun- 
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do seu próximo título. 'Sabes quantos músicos overdosaram em casa dele?, 
tenho de ir, estou a ter uma epifania, tu compreendes, faço contigo o que nun- 
ca fiz, empresto os meus livros, perco-os, vendo-os e depois tenho de pedir 
mais exemplares à editora... os ladrões roubaram-me!' 
Recuso que a minha psicose seja transmitida geneticamente e provoque o tal 
desequilíbrio químico e tendo como solução estabilizadora a aplicação de 
neurolépticos e extra pastilhas para os efeitos secundários, a redução de da- 
nos. Sei muito bem que a minha psicose tem causas sociais, mesmo que diga: 
tivessem eles me pago as férias num spa em zurique [mas para uma lady. . . 
que mais se pode kerer ai krida...] ou a indemnização prevista na lei [oh meu 
filho és a vítima, o mártir que por vias tortas desejaste ser]. 
Recuso considerar-me vítima mas se o for sê-lo-ei apenas de mim próprio ou 
da minha sede de conhecimento e se sou nada serei apenas vítima de nada, sei 
que sou inadaptado, não sentindo heróis dentro de casa e ao ver desde cedo o 
mundo considerar-me o que ele próprio se não considera, um relações públi- 
cas pago com sapatos em ouro, construo a minha genealogia, o meu panteão 
de adn sideral, alimento-o com drogas soft e cogumelos, tento ver uma fuga 
num pico de heroína mas desisto e logo volto para casa, o seu efeito impede- 
me de responder ao afecto de quem vem tentar falar comigo, muita mulher 
vem ter comigo e eu não correspondo, gostarei talvez que elas me sigam até 
casa. Venho para casa sozinho fumar um bob e ouvir marley, gostarei talvez 
que elas não me sigam pois ambos poderíamos vir a gostar desse afecto além 
do erótico entre um futuro casal de possíveis hepatitis aids zumbi duet como 
se eu viesse a traficar os amados filhos de camisinhas furadas. 
Digo que, afinal, gosto de sexo com mulheres bonitas. O zombie, lido no 
símbolo iconoclasta anar band, transforma-se em zmb, truncado portanto e 
autoproclamado mestre da realidade hiper ilusória, do artifício e da encena- 
ção. 

Aquele que viaja sem sair de casa e às vezes procura aquela que lhe devol- 
verá a potência de um brilho nos seus olhos, um sorriso. Aquele que constrói 
narrativas pescando pontas soltas nos seus cadernos ilustrados, em cafés cada 
vez mais no smoking. . . adorava ler o magick e ilustrar o salão do templo mas 
só como exercício visual, o meu templo ainda assim tem reminiscências de 
ouro, é um pouco reprimido como o do samurai [que me ensinou uma beleza 
da qual hoje já me posso afastar e a honra que completei com a leitura de 
stendhal] e, porque a mística de tanto remoer se desvaneceu como que por 
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milagre ou remissão espontânea, admito ter visto um dos meus pais siderais 
na fotografia de um condenado à morte... no cárcere, acarinho os meus co- 
lhões sempre que leio esse poeta, sem pai e a mãe só a redundância do nome 
de registo. 

O filho de uma possível prostituta, uma profissão que minha verdadeira mãe 
nunca precisou de exercer, insidia-se em mim e eu fujo tanto do medo de um 
futuro e nunca desejado electrochoque como do fascismo místico no qual 
'causa ou consequência' chego a cair algumas vezes. Ainda assim, prefiro o 
avô desconhecido e imagino-o misterioso, imagino que tenha sido mau, se- 
vero talvez, sem história que mereça que meu pai me revele. O meu pai ver- 
dadeiro tem apenas a quarta classe, desconfia das novas oportunidades e do 
euro, numa fotografia de arquivo vejo meu avô sideral de sobretudo e cabelo 
farto aos dezanove, sei que o seu irmão branco ficcionou o encapsulamento 
de um espírito brilhante numa borboleta transformando-se em crisálida no 
ventre de minha mãe e eu, como se cristo ou judas ou qualquer outro mito 
seja, sei que na minha psicose sem conteúdo racional, eu... 

descendo de heróis, tendo eles desenhado psicogra- 
fias, eu. . . sem elas me terem ferido de amor os tímpanos eu não poderia ter o 
fluido, não poderia ser quem eu escrevo, quem eu me assumo perante linhas 
de open word online, que mitologias recupero e assincronamente incorporo 
na minha ficção de regresso ao real, traumático às vezes o meu modo de me 
fazer gente, mais tarde cumprimentar-me-ão e levar-me-ão a ler escritos seus 
e eu perguntarei se por acaso não nos teremos já visto nalguma instituição 
hospitalar? Eu acho que preciso de usar óculos. 

Falámos certamente, apertámos a mão, trocámos talvez mortalhas, um ci- 
garro... mas saber que existes e que escreves uma página na explicação, na 
construção do meu delírio (o teu delírio de palavras escolhidas a dedo se 
tornou real na minha leitura) faz -me dizer não poder ser nunca um apoiante 
da política anti-drogas. Não seria correcto ser hipócrita porque eu igualmente 
as utilizo e com uma função definida e mesmo sabendo que algumas quei- 
mam o teu caco não posso impedir pessoas como ela, r púrpura, de ter as suas 
epifanias e sentir, desejar, conhecer e escrever, necessitar de narrar as suas 
fotografias, acima de tudo viver para poder contar, emitir, transmitir. . . 
... eu também mas eu não vivo verdadeiramente, eu revivo os vários momen- 
tos da morte, o pós-morte é o colete de forças e o largactil, re vejo até polícias 
loiraças e algo feias vestidas com bata de médico fazendo o 'diagnóstico' na 
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cated and self-proclaimed master of the hyper-illusory reality, of the artífice 
and staging. 

The one who traveis without getting out of home and sometimes looks for 
the woman who will return to him the power of a shine in her eyes, a smile. 
The one who builds narratives fishing loose ends inside his illustrated scrap- 
books, in cafés each day more no smoking... I would love to read magick 
and illustrate the temple saloon but only as a visual exercise, my temple thus 
still contains remembrances of gold, it's a bit repressed like the samurai 's 
one [who taught my self a beauty which my self today can put away and the 
honour I've completed with the reading of stendhal] and, because the mystic 
of mull over has faded out as if by miracle or spontaneous remission, I admit 
to have seen one of my sidereal fathers on the photograph of one convicted 
to death. . . on the prison, I caress my balis any time I read the poet, without 
father and the mother only the redundancy of the registered name. 
The son of a possible prostitute, a profession my true mother never needed to 
practice, ambushes itself in me and I run away so much from the fear to the 
future and never desired electroshock as much from the mystical fascism in 
which 'cause or consequence' I let my self fali sometimes. Thus still, I prefer 
the unknown grandfather and I imagine his self mysterious, I imagine he had 
been bad, severe maybe, without history deserving my father to tell my self. 
My true father did only elementary school, he mistrust the public instruction 
programme called 'new opportunities' also he mistrusts the euro, in a archive 
photograph I see my sidereal grandfather wearing a coat and abundant hair, 
I know his white brother put on a fiction about the encapsulation of a bril- 
liant spirit in a butterfly transforming itself in a chrysalis inside my mother' s 
womb and my self, as if christ or judas or any other myth, I know that in my 
psychosis without a rational content, I. . . 

descend from heroes, having them designed psych- 
ographies, I. . . without them having hurt with love my eardrums I could not 
have the fluid, I couldn't be who I write, who I assume my self to be during 
lines of online open word, which mythologies I recover and asynchronously 
I incorporate in my fiction of the return to the real, traumatic sometimes my 
mode of making my self a being, later they will shake my hand and they will 
lead my self to read their writings and I will ask if by chance have we not 
seen each other inside an hospital institution? I think I need to wear glasses. 
We talked certainly, we shook hands, traded eventually paper skins, a ciga- 
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rette... but to know you exist and that you write a page on the explanation 
of, in the building of my delirium ( your delirium of words carefully chosen 
became real on my reading) makes my self say I can't never be a supporter 
of anti-drugs policy. It would not be correct to be an hypocrite because I use 
them equally and with a defmed function and even knowing that some of 
them burn your head off I can't impede people like her, purple r, of having 
their epiphanies and feel, desire, get to know and write, need to tell her pho- 
tographs, above ali to live to be ale to tell, broadcast, transmit. . . 
. . . me also but I don't truly live, I relive the several moments of my death, 
the post morten is the straitjacket and largactil, I re live even blonde police- 
women and a bit ugly dressed with a doctor's frock doing the 'diagnosis' at 
the waiting room, I see what one will write next, one of the many returns I 
perform before zijn zmb zijn and after I return. 

Lots of friends inside there and inside here, even friends of the moment and 
whom I don't remember, it survives to my self the solidarity of in a group and 
as a class to sing you ali, sing your whims of hysteria my ex-lady in the fíelds 
of paupers or your junkie posture my friend. 

Even if I don't sing ali your whims exactly 'per se' and I keep your name as 
anonymous for who'll come next [ah sublime infection of infecting a reader] 
between leavings, interludes and eternal returns without elegance... 
. . . my self to ali of you and a lot more, I bless you ali as if, as if I, as if I were 
some christ and had power, I shall do as they did to my self: I will trade with 
you at timbuktu high quality techno in a last wall not yet mapped, I will put 
on fiction the stream-of-consciousness mode in and out, autophagic spirit, 
transubstantiator even [ah... the sublime infamy of the tale], I will listen to 
you talking about the way you combat your junkie hepatitis, about the way 
some of you give up the interferon treatment and go deep down the depres- 
sion with a mixture of wine, explosive pills, insomnia and physical disability, 
about the way some of you are in a comatose state, about the way some of you 
get cured with "clay and nun's piss", that elixir of vomit, about the way some 
of you complain of not knowing if it's true the diagnosis state of 'cured' and, 
not wanting to know it, everything it's an excuse for not drinking but 
to provoke a scandal because the lady wants to smoke, you. . . 
turned spaced-out addicted to the pill [and you deny you were you are], 
you... 

survivors rehabilitated from the traffic [hum art as crime crime as art? Hum], 
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sala de espera, vejo o que se escreverá a seguir, um dos muitos regressos que 
faço antes zijn zmb zijn e depois sempre que regresso. 
Muitos amigos dentro de lá e de cá, amigos até do momento e dos quais não 
me recordo, sobrevive-me a solidariedade de em grupo e como classe vos 
cantar a todos, cantar os teus caprichos de histeria minha ex-senhora nos 
campos do paupério ou das tuas poses de junkie meu amigo. 
Mesmo que não vos cante os caprichos exactamente 'per se' e fiquem anó- 
nimos os vossos nomes para quem vier [ah sublime infecção de infectar um 
leitor] entre partidas, interlúdios e eternos regressos sem elegância. . . 
... eu, a todos e a tantos mais, vos abençoo como se, como se eu, como se fos- 
se um qualquer cristo e tivesse poder, far-vos-ei como me fizeram: trocarei 
convosco em timbuktu techno de boa qualidade num último muro ainda não 
cartografado, ficcionarei a torrente de consciência in e out, eu, espírito auto- 
fágico, transubstanciador mesmo [ah... a sublime infâmia do conto], ouvir- 
vos-ei falar do modo como combatem a vossa hepatite de junkie, do modo 
como alguns desistem do tratamento com interferon e se afundam na de- 
pressão com vinho, pastilhas explosivas, insónia e invalidez física, do modo 
como alguns estão em coma, do modo como alguns se curam com argila e 
mijo das freiras, esse elixir de vómito; do modo como alguns se queixam por 
não saberem se é verdadeiro o diagnóstico de 'curado' e, não querendo saber, 
tudo é desculpa para não beber mas 

fazer escândalo por causa da senhora que quer fumar, vós. . . 

tornados dependentes planantes da pastilha [e negam que foram e que são], 

vós... 

sobreviventes rehabilitados da traficância [hum a arte como crime o crime 
como arte? hum], vós. . . 

fugindo da recaída no caneco ou no ciúme sem culpados, em vós. . . 
procuro a causa, o gatilho da minha psicose, prefiro ter-me tornado um junkie 
em recuperação do que ser o meu sangue louco e culpar o sangue de meus 
pais, sou tão vós pareço tão vós receio que me torne igual a vós que em boa 
voz de todos vós me fartarei - sei-o porque não tenho perfil de substituto da 
s[eg]s[ocial]. 

Eu não sou um gajo social e os meus pais não terão culpa, o seu sangue foi 
igualmente recebido de herança e assim sois todos vós 
a minha desculpa, sois todos vós 

os heróis que no meio de nós e connosco se sujam ao invés do bom poeta e 
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medíocre pessoa, somos todos nós 

aqueles que nunca quiseram rótulo geracional e que agora vendemos o rótu- 
lo, todos vós 

com quem me cruzo, a quem darei cigarros e livros mal educados que re- 
cusareis publicar: abaixo o artificio, quero fumar, a tomada eléctrica pifou, 
deixa-me fumar, quero viver, aceita o meu fumo mas retiro o que disse e não 
fumarei na tua laje por respeito. 

'Não publico porque é muito poético e a minha zine é assumidamente ras- 
ca.' 

Quero deixar de escrever porque sinto que escrevo porque morto estou e vejo 
doppelgangers por todo o lado. O meu glenn branca é um poeta narcisista 
ainda mais sectário do que eu e há muito que perdemos o interesse um pelo 
outro, agora apenas desculpas educadas ao telefone, este morto não quero que 
pertença à minha colecção de heróis de banda desenhada. Tive uma litania 
de natas natas natas com a minha dia munda galas pessoal e dela desisto por 
causa do absurdo de amar o mito em vez do microcosmos que me acarinha à 
sua maneira. Agora prefiro sorrir quando vejo a lula pena na minha vizinha, 
ela vende no supermercado do meu bairro, recusa oferecer descontos dump- 
ing e eu gosto do seu anonimato, sempre que passo por ela sorrio. A sónia 
braga também não anda longe e eu, eu sofro toda a vossa miséria e alguma 
mea culpa por escolhas perdidas. E que dizer do duplo do vila-matas que 
vende palmilhas ortopédicas aos residentes da zona turística de derza? Eheh 
até que acho uma certa graça ao intrujão. . . 

Amanhã escreverei mais, agora vou fumar um intensificador de sonhos. 
Digo-te agora que o fumei e lembrando e corrigindo o fluir das palavras que 
'inda escrevi, digo-te linda r púrpura, tu 
transportando o nome do meu primeiro amor, 

aquela que costumava esconder as mãos e acabava sempre por levar réguadas 
da professora nas pernas porque tu 
não fizeste os tpc na escola primária, tu 

que te cresceste modelo de escola de arte, hostellee e desejas a apanha da 
fruta para comprar uma câmara de melhor sensibilidade, digo-te r púrpura 
tem a responsabilidade de ter alguém que trate de ti 

que te cure com beijos nos momentos em que te sentires no fundo de ti, digo 
púrpura r 

se te sentires no mais fundo de todos os poços, digo-te 
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you. . . 

running away from the relapse on crack or on the jealousy without guilty 
ones, in you... 

I look for the cause, the trigger of my psychosis, I prefer to have become a 
junkie in recovery than my blood be insane and to blame my parenfs blood, 
I am so much you I seem so much you I fear Fll become like you and loudly 
from ali of you I will get sick of - 1 know it because I don't have a profíle like 
an s[ocial]s[ecurity] substitute. 

I am not a social guy and my parents are not to blame, their blood was also 
equally inherited and thus ali of you are 
my excuse, ali of you are 

the heroes who in the middle of us and get wasted with us instead of the good 
poet and medíocre person, ali of us we are 

the ones who never wanted a generation label and now we sell the label, ali 
of you, 

with whom I cross at the street, to whom I will give cigarettes and rude books 
you will refuse to publish: thrown down the artífice, I want to smoke, the 
electric plug broke down, let me smoke, I want to live, accept my smoke but 
I clear what I said and I will not smoke on your tomb by respect. 
T don't publish because it's very poetic and my fanzine is admittedly rude.' 
I want to quit writing because I feel I write because dead I am and I see 
doppelgangers around everywhere. My glenn branca is a narcissist poet even 
more sectarian than my self and a long time ago we lost interest in each 
other, now only polite excuses on the phone, this dead one I don't want it to 
belong to my comic cartoon heroes. I had a litany of satan satan satan with 
my personal dia munda galas and I give up her due to the absurd of loving 
the myth instead of the microcosmos caressing my self on her own way. 
Now I prefer to smile when I see lula pena on my neighbour, she sells at my 
neighbourhood's supermarket, she refuses to offer dumping discounts and I 
like her anonymity, always I cross by her I smile. Sónia braga is also not very 
far away and I, my self, I suffer ali your misery and some mea culpa for lost 
choices. And say what about the vila-matas double selling orthopaedic inlays 
to the residents of the tourist derza zone? Eheh I even find some amusement 
on the fraudster. . . 

Tomorrow I will write more, now I am going to smoke a dream intensifier. 
I tell you now that I have smoked it and am remembering and correcting the 
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word flow I have just wrote, I tell you beautiful purple r, you 
carrying the name of my first love, 

the one who used to hide her hands and always ended getting wooden ruler 
strokes by the teacher on the legs because you 
didn't do the homework at elementary school, you 

who made of your self an art school model, hostellee and wish to work on 

summer farms to buy a best quality photographic camera, I tell you purple r 

to have the responsibility of having someone who takes care of you 

to cure you with kisses in the moments of deep withdrawal, I tell you purple 

r 

if you feel in the deepest of wells I tell you the same I applied in my self: 
If you are deep in the well and if it doesn't rain, you can not go down further 
you only can get up. 

I tell you this before we watch the film of a revolution, in a certain way a toy 
in the presence of the eye, the collector observer and creator of drama and 
rhetorical elements, fílming the romantic revolution in a land not knowing 
yet the most universal word: fodere!, in the reality of the day-to-day who 
gets screwed after ali are the prisoners without a trial caused by the ox-carts 
appearing in the newspapers photographed ,as if cannons, pious durtals and 
civvies wearing the duke's cashmere, ready to murder the committee of the 
men of reason and food ration. And my self, if I was there I wouldn't cer- 
tainly be different from them. 

The pope blesses, the ayatollah proscribes, the buddha contemplates, brah- 
man writes poems and the imam lives in secrecy, everything in a land of 
friends and proscribed ones without a newsworthy curriculum ready for 
without blemish being thrown on the tv of high council finance, and my self 
who didn't want to experiment everything, I discover even my drug and terre 
d'élection: les égorgers a droite les étrangers a gaúche, io know I am older 
than you but nothing impedes my self to say goodbye tonight with a kiss and 
a smile which makes me dream and impedes my self of sleeping. 
In an hypertext affliction and clicks at the open word online, if I'd want to 
sell to your self this poem as a means of you yourself justify my self and 
read it as a plea to caress, orgasm and intoxication. . . and if you accept this 
asset with trust. . . I will today be saved and nuit aujourd'hui no insomnia will 
murder my id and sleep will be refreshing, there '11 be neither dreams when 
succubus forks my sex nor I will see my child son sleeping over his grand- 



99 



o mesmo que apliquei a mim próprio: Se estiveres no fundo do poço e se não 
chover, não te poderás afundar mais só poderás levantar-te. 
Digo-te tudo isto antes de vermos o filme de uma revolução, de certo modo 
manietada pela presença do olho, o observador recolector e criador de ele- 
mentos dramáticos e retórica, filmando uma revolução romântica numa terra 
que não conhece ainda a palavra mais universal do mundo: fodere!, na reali- 
dade do dia-a-dia quem se fode afinal são os presos sem julgamento à custa 
de jangadas de bois aparecendo nos jornais fotografadas 'como se' cannons, 
durtrais pios e paisanos vestindo a caxemira do duque, prontos a assassinar 
o comité dos homens da razão e da ração. E eu próprio, se estivesse lá certa- 
mente não seria diferente deles. 

O papa benze, o aiatola proscreve, o buda contempla, o brama escreve po- 
emas e o imã vive em segredo, tudo numa terra de amigos e proscritos sem 
curriculum mediático prontos a sem mácula serem lançados na tv da alta 
finança municipal, e eu que não quis experimentar tudo, eu descubro mesmo 
a minha droga e terre d'élection: les égorgers a droite les étrangers a gaúche, 
io sei que mais velho do que tu sou mas nada me impede de me despedir de 
ti esta noite com um beijo e um sorriso que me faz sonhar e me impede de 
dormir. 

Em aflição de hipertexto e cliques na open word online, se eu te quiser ven- 
der este poema como meio de tu mesmo me justificares e o leres como uma 
súplica de carinho, orgasmo e intoxicação. . . e se tu aceitares esse valor com 
confiança. . . eu serei hoje salvo e nuit aujourd'hui insónia nenhuma assassi- 
nará o meu id e o sono será refrescante, não haverá sonhos em que a súcuba 
me trinchará o sexo nem verei meu rebento filho dormindo sobre seu avô, 
três gerações de mortos, adoradores de kali, yantras for you I will deliver in 
a minute sleep mais tarde credo, em noites de facas longas tendo-te como 
sócia, beijo? 

'Pensando na musa muda que 
enrolada em peles de arminho 

no final do conto canta as tears go by descendo as escadas, 

rodopio esta in-sónia assassinando o poema. 

Entre dervixes e chás de urtigas, 

entre camaleoas no bar e koans na via rápida, 

entre deus, sua opulência capital e o mártir escolherei a 
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decadência legit da vítima na capela da sócia. 

Quererei não sinhô ra ma ri ah fulô acordar manana cansado casado castra- 
do, 

svegliarsi domani stufo deum sonno, 

em ciúme ou ausência de ciúme 

num clube de boxe ou em telhados suspensos, 

tão gordo da caridade neuroléptica como do 

nariz de postiço esqueleto abanando, 

recordando uma infância de tédio e pouco carinho e 

observador ainda aspirante a ser inaugurado, 

memórias de carnavais alheios, 

de coca colas com aspirinas e belos narizes cleo, 

pária ou garoa de programa passatempo a quem esgalharam o t no café 

ou como io com champagne em copos d'água, 

fazendo a lista dos que desmaiam e, 

alheados como eu e sentindo o absurdo, 

fazem de uma vida a conclusão em regressos via popó, 

com um dedo encenando a fotografia, 

silenciosamente, 

um halo de vulgar santidade, 

um gatilho na cabeça de um gatinho, 

de cavagnac cã sem morada, 

de espianto em casa da musa muda do momento, 

um eterno squat no xadrez de vampiro, de jongleur, 

nunca em fíúme e com desejo animal, 

sem ciúme em Derza e anónima no século XXIII, 

al la petite mort, 

why not?, excess makes the heart grow fonder. ' 

Antes que regresse já num comboio na linha do norte e depois do café às 
sete da manhã em pirinéus bascos, sem chuva do lado de cá da montanha, 
lembro-me que todos temos um vidinha mal cheirosa e todos falamos mal 
da vida dos outros, recordo essa jj, ela merece um poema solidário e a pré- 
história neste caso não interessa muito: We are doomed my friend fiend. Não 
interessa quando te vejo pela primeira vez perdida na abdução por assassinas 
pedófílas e paisinhos de farmácia, foi há uns anos. Eu pareço à minha pessoa 
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father, three generations of dead ones, adorers of kali, yantras for you I will 
deliver in a minute sleep later credo, in nights of long nights having your self 
as an associate, kiss? 

Thinking on the silent muse who 
wrapped in ermine fur 

at the tale's end sings 'as tears go by' going down the stairs, 
I whirl this in-somnia murdering the poem. 
In between dervishes and nettle tea, 

in between chameleonesses at the bar and koans at the motorway, 

in between god, its capital opulence and the martyr I will choose the 

legit decadence of the victim at the associate's chapei. 

I will not want no sinhô ra ma ri ah fulô awake manana tired married cas- 

trated, 

svegliarsi domani stufo deum sonno, 

in jealousy or in jealousy absence 

in a box fighting club or in suspended roofs, 

so fat from the neuroleptic charity as 

from the nose of a wig skeleton shakin', 

remembering an infancy of boredom and less caress and 

observer still a wannabe to be inaugurated, 

memories from the carnival of others, 

coca colas with aspirins and beautiful cleo noses, 

pariah or escor' cun' to whom one stripped the 't' out at the café 

or as io with champagne in wedding parties, 

making the list of the ones who faint and, 

detached like my self and feeling the absurd, 

make from a life the conclusion in returns by car, 

with a finger making up the photograph, 

silently, 

an hallow of vulgar sanctity, 

a trigger in the head of a little cat, 

with a cavagnac white without address, 

eternally in-and-out the silent muse home, 

an eternal squat at the vampire jail windows, at the jongleur' s 

never in fíúme and with animal desire, 
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without jealousy at Derza and anonymous in the XXIIIrd century, 
al la petite mort, 

why not?, excess makes the heart grow fonder. ' 

Before I return already in a train at the north line and after the coffee at seven 
in the morning in basque pyrenees, without rain this side of the mountain, I 
remember my self that we ali have a little smelly life and we ali talk about 
the badness of the life of others, I remember that jj, she deserves a soli- 
darity poem and the pre-history is not a plus in this case: We are doomed 
my friend fiend. It's of no importance when I see you for the first time lost 
in abduction by paedophile killers and pharmacy little daddies, it happened 
some years ago. I seem to my own self a fried cabbage. What it seems to the 
others I don't know for sure. So many opinions listen behind the shoulders. 
So many doubts if one is making history to be irreversible and thus already 
a secular fact or if one is abolishing time to create what one wants it to be 
painting fucking fucking painting but little, very little, very fat looking like a 
jug where one can hold the bottle of beer, now a mini bottle, whilst produc- 
ing a joint without an effect due to the counter effect from the pill. If I make 
others understand this I don't know but I know I am a fried cabbage, it's ok 
that one can argue that even a cabbage has soul but a fried one?! I exhale a 
smell to roasted pork coming out from a dental clinic. Thus my history is of 
no importance and I speak to you as my father never did to my self. I don't 
tell this for you to be judging my self or maybe it is but for that you in the 
future can decide for your own self. Actually you don't even exist for now 
nor I hope you will ever exist unless by accident or by changing my opinion 
and assume the responsibility of during ali your life I feed you sardines on 
the plate and never let you go to school ratty or shoeless, without a pencil or 
a rubber. If Fd have you I would have to be responsible and transmit some 
values and I doubt I will ever have a stable income, it's a fate I don't want 
yours. But I was talking about her? My mother tells me she's committed in 
the hospital. She spoke with her grandmother on the phone. Her grandmother 
is depressed. The mother is separated from her father. The granddaughter is 
committed. The brother has a part-time. My mother tells me this things dur- 
ing dinner at the end of euro football game. She tells jj spoke about me. She 
tells she's getting better, she's pretty ok. She's at a private clinic. She spoke 
about me. Her grandmother have told my self some months ago for I to to 
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já uma couve frita. O que parece aos demais não o sei bem. Tantas opiniões 
ouvidas por detrás dos ombros. Tantas dúvidas se se está a fazer a história 
ser irreversível e por isso já um facto secular ou se se está a abolir o tempo 
sendo livre para criar o que quer que seja pintando pinando pinando pintando 
mas pouco, muito pouco, muito gordo parecido com um garrafão onde se 
pode apoiar a cerveja, agora mini, para fazer um moks que não bate devido 
à pastilha. Se o dou a entender não sei mas sei que sou uma couve frita, tudo 
bem que se pode argumentar que mesmo a couve tem alma mas frita?! Eu 
exalo um cheiro a porco assado saído do dentista. Por isso a minha história 
não interessa e falo-te como o meu pai nunca me falou. Não te conto para que 
me julgues ou pode para isso ser mas para que possas no futuro decidir pela 
tua cabeça. Aliás tu ainda nem existes nem espero que alguma vez existas a 
não ser por acidente ou por mudar de opinião e assuma a responsabilidade de 
durante toda a vida te pôr sardinhas no prato e nunca te deixar ir para a escola 
roto ou descalço, sem lápis borracha. Se te tiver terei de ser responsável e 
transmitir alguns valores e eu duvido que tenha alguma vez sustento estável, 
é uma sina que não quero que seja a tua. Mas falava-te dela? Diz-me minha 
mãe que está internada. Falou com a avó por telefone. A avó está com uma 
depressão. A mãe está separada do pai. A neta está internada. O irmão tem 
um part-time. A minha mãe diz-me estas coisas ao jantar no final do jogo do 
euro. Diz-me que jj falou de mim. Diz-me que ela está a ter melhorias, que 
está muito bem. Está numa clínica privada. Ela falou de mim. A avó tinha-me 
dito há uns meses atrás para eu ver se a jj se deixava internar. Eu desinteres- 
sei-me do caso mas digo à minha mãe: Interná-la?! A culpa é dos pais. Eles 
é que se desentenderam, ela deu-me a entender isso pelo modo como reagiu 
quando lhe perguntei pelo pai depois de perguntar pela mãe, eles é que a pu- 
seram num colégio interno aos doze, não quiseram ou puderam tomar conta 
da educação da filha. Ajudar a interná-la, mãe?! Eu que também estive estou 
dentro. Digo à avó dela: O que ela precisa é de um namorado. Pois é... sus- 
pira a avó. Você podia ajudá-la. . . diz a avó. 

Eu que não tenho nada ou eu que tenho muitos objectos e que por isso não 
sou livre de me mudar sem ter que levar todos os objectos atrás, eu hoje tenho 
muitos objectos. Quando foi tempo de partir e pari sozinho para nunca mais 
voltar, para ter futuro e não passado, tinha poucos objectos, menos objectos 
e mesmo assim levei os objectos e as memórias que encheram duas malas de 
viagem e voltei mais tarde com ideias para novos objectos, novas ideiotas. 
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Eu que não tenho nada mas muito objectos. Ela falou de mim, de mim que 
não tenho nada mas que gostaria de ter, mas ter quem? Afinal eu até curto a 
minha solidão. Qual é o meu tipo de gaja, eu que não tenho gaja? 
Conheço verdadeiramente jj na esplanada, eu estou sentado esperando que 
chegue alguém com um pinheiro para desbastar e chega ela e senta-se alegre 
desbastando o seu último pinheiro. Pergunto-lhe se é possível arranjar nal- 
guma bouça uns quantos pinheiros para fazer a árvore do natal que se apro- 
chega. A minha ideia no íntimo eu sei qual é, é pintar pinando pinar pintando 
com ela o pinheiro. E assim foi, vamos à procura do pinheiro, entramos no 
autocarro, saímos no semáforo da bouça e caminhamos. Quando voltamos 
ela fica para trás, fico informado de que ela gosta de outros arbustos aos quais 
está presa. E presa hoje está numa instituição e (pode ser só a avó deitando a 
asa com isco para cima do meu ombro de peixe, pode ser só a pontuação de 
minha mãe ao retransmitir o que a avó lhe disse ao telefone ao jantar. . .) ela 
fala de mim. Porquê? Porque há uma ligação entre nós, uma certa afinidade. 
Ambos estamos perdidos. Há um dia em que eu tomo o meu carioca de café 
e fumo o meu amber leaf e tu à noite entras e sem mais nem menos me per- 
guntas: Tens? Eu disse que sim. Vamos? Eu pago e vimos. Entramos. Ofere- 
ço-te o sofá, eu fico na cabine do DJ, abro a gaveta e retiro a pedra. Corto e 
enrolo. Fumamos. Ouvimos música. Silêncio. Não há ainda muito para dizer 
embora eu tenha febre. Tu aparentas febre. Fumamos mais. Passa psychic tv 
ou thee majesty. A música de natal e então eu falo, digo que tu pareces capaz 
de manter uma pose, calada, a fumar, que pareces vibrar no teu interior em 
turbilhão, digo-te que quero que poses para mim e que eu pago, vês? Eu sou 
honesto, eu pago pelo serviço, pago-te cinco euros à hora. Já não me recordo 
das suas palavras mas eu penso que ela adivinha a minha solidão, eu estou 
disposto a pagar para pinar, desculpa, pintar. Então ao nos despedirmos nesta 
noite, aqui eu recordo as tuas palavras com algum orgulho ferido: então se 
me quiseres desenhar telefona. A esta ironia respondo com alguma simulação 
de desprezo: um dia destes. . . o certo é que mando a mensagem telefónica no 
sábado seguinte. E voltamos a fumar, faço um desenho, tiro fotos, ouvimos 
música, começamos a falar, ouço pormenores, gravo-te um cd, vomitas-te 
no chão por duas vezes na mesma noite, chateamo-nos, pedes desculpa uns 
dias depois, dizes que precisas de ajuda, dou-te de comer, fazemos passeios 
entre cigarros enrolados, somos saudados por vizinhos que nos vêem quando 
voltamos da lojinha - tu com dois discos de vinil, eu com um espelho-porta 
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talk with jj and make her let herself be interned. I lost interest in the case 
but I tell my mother: to commit her?! It's her parents' guilt. They were the 
ones who broke up, she let me understand that by the way she reacted when 
I had enquired her for her father after enquiring for her mother, they were 
they who commit her to boarding school at twelve, they didn't want or they 
couldn't care about the daughter's education. Help to commit her, mother?! 
My self I was inside there too. I tell her grandmother: What she needs is a 
boyfriend. Sure it is. . . sighs the grandmother. You could help her. . . tells the 
grandmother. 

My self I who have nothing or my self who has many objects and because of 
that I am not free to move without having to take ali the objects around with 
me, I today have many objects. When it was the time to leave and I birthed 
alone for never return, for having a future and no past, I had few objects, less 
objects and even this way I took the objects and the memories filling two 
travei suitcases and returned back later with ideas for new objects, new idi- 
ocies. My self I who have nothing but many objects. She have spoken about 
me, about me who has nothing but I would like to have, but have who? After 
ali I even like my solitude. Whafs my kind of girl, I who have no girl? 
I have met jj truly at the esplanade, I am seated waiting someone to come 
with a pine tree to cut down and she arrives and sits joyously cutting down 
her last pine tree. I ask her if it is possible to get at some wood some more 
pine trees to make the xmas tree already coming near. My idea deep within I 
know which it is, paint fucking fuck painting with her the pine tree. And thus 
it was, we go looking after the pine tree, we enter the bus, we leave at the 
wood semaphore and we walk through it. When we get back she stays behind, 
I become informed that she likes other bush trees and that she is imprisoned 
to them. And in custody she is today in an institution and (it can just be her 
grandmother spelling my físh name to make my self become interested, it can 
just be my mother' s tone and mood whilst retransmitting what the grandma 
told her on the phone at dinner. . .) she talks about me. Why? Because there's 
a connection between us, a certain affinity. We both are lost. There' s a day 
when I get my café americano and smoke my amber leaf and you at night you 
enter and without bureaucracy you ask: Do you have some? I say yes. Shall 
we go? I pay and we come out. We enter. I offer you the couch, I stay at the 
DJ cabin, I open the drawer and I get the stone. I cut it and I roll it. We smoke. 
We listen to music. Silence. There' s not much to say although I have fever. 
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Psychic tv or thee majesty is being played. The xmas song and then I speak, 
I say you seem to be able of maintaining a pose, quietly shut up, smoking, 
you seem to vibrate inside like an whirlwind, I tell you I want you to model 
for my self and I pay, you see? I am honest, I pay for the service, I pay you 
five euros an hour. I don't already recall her words but I think she is guessing 
my solitude, I am willing to pay to fuck, I mean, to paint. Then whilst saying 
goodbye that evening, here I remember your words with some injured pride 
in it: then if you want to draw my self you call. To this irony I reply with 
some simulation of disdain: one of these days. . . the fact is I text a message 
by phone the next saturday. And we return to smoking, I draw a sketch, I 
take photographs, we listen to music, we start talking, I listen details, I record 
for you a cd, you vomit your self at the floor twice in the same night, we get 
pissed, you ask for sorry some days later, you say you need help, I give you 
food, we do walks between rolled cigarettes, we are welcomed by neighbours 
who see us when we return from the little shop - you with two vinyl records, 
my self with a wardrobe mirror-door - I hallucinate, I get angry by seeing 
your little game as a little girl at the age when one thinks one can be fatale, 
ah if I were to give you twenty euros you'11 do the job, I insult you in my 
thoughts and I move away some days later because I get tired of you being 
lost. So because if I am lost I can not hold another lost one, although you may 
be thinking I am not lost and that I can help you. You talk about me, your 
grandmother tells my mother on the phone... you talk about me to whom? 
My self today at the end of the euro bali game, I object to my mother: she's 
getting better? Outside the hospital here it is the big game. . . truth is I try to 
call your mother still this night but the phone central indicates a non-assigned 
number. I am lost but I want to go see your self wherever you may be in. 
Solidarity, pity? I don't know how to define the why. I tell your grandmother. 
But how do you know she will not pull me down? I have affection to your 
granddaughter, / am painting her portrait. 

To accept, to follow every rule, every lighter, I see five lighters of different 
colours over the table, give me lights please, the lightning is comprehensible 
and it happens around five in the afternoon or there will be six six six after 
dinner, the sleep therapy and the alcoholic. I am sick, I am maybe with psy- 
chotic symptoms, I know that in a way I act a role in the real film but I know 
my acting is not pleasurable to the audience, tell me your defmition of my 
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de guarda fatos - alucino, zango-me quando condescendes que eu te beije 
mas cerras os dentes, beijo-te os dentes alucinado ao ver o joguinho de me- 
nina na idade que pensa que pode ser fatale, ah se eu te desse vinte euros tu 
farias um servicinho, insulto-te em pensamento e afasto-te ao fim de alguns 
dias porque me canso de estares perdida. Pois se eu estou perdido não quero 
nenhuma perdida, embora tu poderás pensarás que eu não estou perdido e que 
te posso ajudar. Falas de mim, diz a tua avó por telefone à minha mãe. . . falas 
de mim a quem? Eu hoje ao jantar no fim do jogo do euro, objecto à minha 
mãe: Melhorias? Eu quero ver cá fora como será... a verdade é que tento 
telefonar à tua mãe ainda esta noite mas a central telefónica indica número 
não atribuído do lado de lá da linha. Eu estou perdido mas quero ir ver-te 
aonde estás. Solidariedade, pena? Não sei bem definir o porquê. Digo à tua 
avó: Mas como sabe que ela não me arrastará? Eu tenho afecto à sua neta, eu 
estou a fazer um quadro dela. 

Aceitar, seguir todas as regras, todos os isqueiros, vejo cinco isqueiros de 
cores diferentes em cima da mesa, era lumes se faz favor, o acender é com- 
preensivo e passa-se às cinco da tarde ou serão seis seis seis após o jantar, a 
terapia do sono e o alcoólico. Estou doente, estou talvez com sintomas psicó- 
ticos, sei que de certo modo actuo um papel no filme real mas sei que a minha 
actuação não é de agrado da audiência, digam-me a vossa definição da minha 
doença, estou de baixa até dia sete, estou a dizer: hmm tenho muito sono... 
que puseram nessa seringa, que veneno usaram numa veia do meu braço es- 
querdo?, da última vez deram-me ludiomil, sim esse que li em suicídio modo 
de usar de cloude guillon [e na verdade deram-me dumirox e normison cujo 
efeito é igualmente assassino dos músculos, o facto é que lembrei a ficção 
em vez da realidade], é preciso recontar o varrimento diagonal do écran da 
tv, mesmo parede abaixo regada com vodka minipreço quando tomo lorenins 
comprados a amigos e diluídos em garrafas de cerveja, é preciso dizer que 
antecipo o futuro das pírulas pala a cabeça receitadas por espremedores hos- 
pitalares, no fundo quando a manequim de música inicia o seu programa de 
rádio eu digo: no passado beijei a morte, depois expulsei-a e agora a morte 
hoje ela telefona-me com aviso de recepção, não sei de nada estou de costas, 
o emprega-me abana um saco roto e a ajudante social de cabelos loiros e 
vestido zeus verde ajuda a pôr o plástico no caixote de lixo, ela diz ao colega 
até logo. Mas logo volta, estão a dar um beijo mas não sei, estou de costas 
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correcto?, adivinho a posse. 

Paragem para enrolar um águia no bar da estação seguinte, fala-se em cartas 
de condução: arranjo-te trabalho como distribuidor de pizzas, tens carta de 
mota?, não compreendo bem a meada da história, recebo apenas alguns fo- 
togramas auditivos, palavras soltas estranguladas entre a música da jukebox 
e isto não são vulgares alucinações auditivas, são mesmo vozes de pessoas 
falando e que eu incorporo na minha história, 'como se' elas falassem de 
mim 'como se' eu fosse importante ao ponto de parecerem falar mal de mim, 
lembro-me da fotografia: danço como um renegado poético em cima de uma 
mesa, cabelo louro e como uma puta loura de olhos trocados, muito trendy 
nesta altura, a minha alcunha. 

Engraçado como este fonema me faz voltar aos les perroquets no país do 
badminton, quase vou à final sem nunca antes do torneio ter jogado este des- 
porto, aproveito a oportunidade para conhecer mundo, este meu expediente é 
sabiamente aproveitado pela organizadora da excursão e também pelos ser- 
viços de trocas de divisas, deixam-me quase sem divisas, quase chego à final 
e ganho uma garrafa de vinho a martelo, se fosse suiço diria jimmy toujours 
martele, o meu parceiro de jogo sugere beber a garrafa mas eu nunca fui à 
escócia, o vinho está estragado. 

Afinal pode ser uma box de tv em vez de uma juke box, bem agora depois 
do segundo moks no wc do comboio. Ao acordar debaixo de dois jornais e 
três três três livros, levanto-me e pago a dose. Caminho em direcção ao meu 
banco de carruagem, estou fora da minha hora de chegada, estou em trans- 
gressão. Desculpo-me com um passeio matinal onde as rodas fazem peões ao 
travarem com ciclistas ultrapassando pela direita, espero que não me cortem 
a baixa nem me venham buscar outra vez a casa ou à estação mas ouvem-se 
sirenes, cães e botas chapinhando a poeira, uma colher cai ao chão, é tempo 
de chegar. Apetece dizer que penso ser necessário contar o apocalipse inte- 
ractivo deste dia vinte e sete, todos os dias são vinte e sete para mim, afinal 
me buscam em casa após este evento: sempre fazendo da pontualidade uma 
regra, desta vez atraso-me para a reunião por ter de encontrar um local para 
encaixotar o meu mini vermelho. Vou reivindicar os meus direitos até ao fim 
do contrato e eles insistem numa indemnização com cessação imediata. Da 
indemnização não sabem se valores líquidos ou brutos. Isso é competência, 
dizem, dos serviços contabilísticos da empresa. Líquidos ou brutos eles, eu 
sou um gás inflamável e proclamo que vou gravar a reunião. Ponho o mi- 
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disease, I am under a sick leave until day seven, I am saying: hmm I feel real 
sleepy. . . what have you put on that syringe, what poison have you used on 
my left arm's vein?, the last time you gave my self ludiomil, yes the one I 
have read in suicídio modo de usar by cloude guillon [and in fact I was given 
dumirox and normison whose effect is equally murderer of muscles, the fact 
is I have remembered the fíction instead of the reality], it's necessary to retell 
the diagonal scan of the tv screen, even down the wall poured with vodka 
minipreço when I take lorenins I buy from friends and dilute them in bottles 
of beer, it's necessary to say I anticipate the future of pills to the crazy head 
on prescription signed by hospital shrinks, deep within when the manikin 
music girl starts her radio programme I say: in the past I have kissed death, 
then I put her out and now death today she calls me with a registered letter on 
the mail, I know nothing as I am on the back side, the employ-me shakes a 
ratty bag and the social helper with blonde hair and a green zeus dress helps 
to put the plastic on the trash bin, she tells to the partner see you later. But 
soon she returns, they're kissing each other but I durmo, I am on the back side 
correct?, I guess the possession. 

Stop to roll an águia at the next station bar, one talks about driver's license: 
I can get you a job as a pizza supplier, do you have a motorcycle license?, 
I don't really understand the full story, I receive only some audition pho- 
tograms, loose words strangled in between the jukebox music and this is 
not a vulgar hearing hallucination, they are really voices of persons talking, 
voice I incorporate in my story, 'as if they were talking about me 'as if I 
were important to the point of they being talking my ass out, I remember the 
photograph: I dance like a poetic renegade over a table, blond hair and like a 
blonde bitch with squint eyes, very trendy at the time, my nick name. 
Funny how this phoneme makes me turn back to les perroquets at the bad- 
minton country, I almost go to the final game without having never before 
the tournament played this game, I take the chance to get to know the world, 
this my expedient is wisely seized by the trip manager and also by the money 
exchange service, they leave my self almost without money, I almost get to 
the final game and I win a bottle of cheap wine, if I was a swiss I would say 
jimmy toujours martele, my associated partner in the game makes the sugges- 
tion of drinking it but I did never go to scotland, the wine was messed up. 
After ali it can be a tv box instead of a jukebox, right now after the second 
spliff at the train wc. Whilst waking up under two newspaper and three three 



104 



three books, I get up and pay for my dose. I walk to my train seat, I am out 
of my arrival time, I am in transgression. I excuse my self with a morning 
walk where the wheels do pawns whilst braking with cyclists overtaking on 
the right, I hope they don't cut my sick leave pension nor do they come to 
get me again at home or at the station but one can hear sirens, dogs and boots 
spoiling the dust, a spoon falis to the ground, it's time to arrive. One feels like 
saying I think it to be necessary to tell the interactive apocalypse of this day 
twenty seven, every day is a twenty seven for my self, after ali they get me at 
home after this event: always making from punctuality a rule, this time I get 
late to the meeting due to having to find a spot to box in my red austin mini. I 
go to claim my rights until the end of contract and they insist on a compensa- 
tion with immediate cessation. As to the compensation they don't know if its 
value is before or after tax. That is a competence, they say, of the company's 
account services. Liquid or a gross value they, I am an inflammable gas and 
I proclaim I am going to record the meeting. I put the minidisk over the desk 
and they face the microphone as a fly bot, a menace to the so called attempt 
to conciliate my dismissal, they delay it a bit scared. My self fearless, proud 
of having been able to drive my self over the asphalt until the docks, I menace 
them with the labour court. They delay the decision and I leave without hav- 
ing recorded any open word offline. 

As always in these times I stage only I correctly work the recording device. 
I leave, I will receive the following morning a registered letter invoking just 
cause for dismissal due to swearwords against superior officials, you can 
follow several descriptions: refrigerators, transvestite butterflies, bosses 
trashed. 

I leave and, with the illusion of victory, I drink a beer at the paistry shop and 
I howl: ah pig you'll pay what you owe, I my self tonight I will dress up as a 
j, after ali I even don't need to get a lawyer, it's just waiting for the check at 
the end of the month and receive every one of them. I forget absolutely the 
car and I get up the bus at the fig square aside the seashore and I howl: tonight 
I will make my self a j. I get home and I put 'od a rainha do rock and crawP 
by mão morta, I break the painting I offered to my mother, I ask her about the 
bonsai which after ali dried out due to lack of care and I don't mea culpa my 
self to the fact of the before-the-last recording's destruction, there's blood 
and dental prostheses footprinted, I stage a kick a la marco. 
The truth is the virus makes my self perceive that she is around the corner 
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nidisk na secretária e eles encaram o microfone como um mosca bot, uma 
ameaça à chamada tentativa de conciliação do despedimento, protelam meio 
assustados. Eu sem medo, orgulhoso de ter conseguido conduzir-me no as- 
falto até à doca, ameaço-lhes com o tribunal do trabalho. Adiam a decisão e 
saio sem ter gravado uma open word offline. 

Como sempre nestas alturas enceno apenas que correctamente opero o dis- 
positivo de gravação. Saio, receberei na manhã seguinte uma carta regista- 
da invocando justa causa para despedimento devido a impropérios contra 
superiores, podes seguir várias descrições: frigoríficos, borboletas travestis, 
patrões achincalhados. 

Saio e, com a ilusão de vitória, bebo um fino na pastelaria e urro: ah porco 
vais pagar o que me deves, eu eu hoje vou-me vestir de j, afinal nem pre- 
ciso de arranjar advogado, é só esperar pelo fim do mês e receber todos os 
cheques. Esqueço completamente o carro e apanho o autocarro no largo da 
figueira ao pé do mar e urro: hoje vou-me volver j. Chego a casa e ponho o 
od dos mão morta, parto o quadro que oferecera a minha mãe, pergunto-lhe 
pela bonsai que afinal se secara devido ao descuido e não faço mea culpa na 
destruição da penúltima gravação, há sangue e próteses dentárias calcadas, 
enceno um pontapé à marco. 

A verdade é que o vírus me faz intuir que ela anda a rondar e quando saio da 
sala, quando saio do elevador e vejo mesmo uma que talvez seja ela fumando 
um cigarro de jumper azul marinho, a impressão com que fico é duvidar que 
ela esteja mesmo aqui e para me proteger?, ignoro e sigo em frente pensando 
naquele olhar de soslaio detrás dos óculos de sol, interpreto-o como o de al- 
guém 'forçado' a tomar uma atitude de solidariedade e nisto não vejo amor, 
apenas dureza. Ignoro, sigo em frente com sentimentos dúbios, resta apenas 
a gravação da noite dos mil pianos, alguma lápide se há-de talhar dizendo o 
epitáfio 'a esperança é a poesia da saudade', vejo até snipers nos telhados, 
parodio com música ruidosa em frente da tv os palhaços da onu de phones 
nos ouvidos traduzindo e discutindo mais medidas de guerra, imagino até 
que alguns, os negros desta vez, me curtam devido à música que lhes retrans- 
mita via anexus 51. No entanto, não consigo deixar de pensar que eu tê-la 
ignorado fez com que a minha porta seja nesta noite vandalizada com caca 
de pássaro, tanta praga, tanto desejo de vingança, tanto mal me desejam por 
eu não vergar, até pontadas de bonecas vudu já senti. We are ali ghostly hos 
even if in autopilot mode. 
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No final, já calmo e em frente de um canal de cabo tentando pôr ordem num 
álbum de fotografias, vendo nas notícias a manifestação de orgulhosos trope- 
çando e sujando os sapatos na parada, dou por mim rodeado por três polícias 
na sala. Eles aproveitam a minha ingenuidade para me levarem algemado no 
banco de trás e o meu ser com lágrimas autênticas, como disse um poeta. Para 
este previsível final há sempre vários esquemas e algum haveria de resultar: 
desde o nome mal escrito no mandado de detenção até à dupla infalível da 
camisa azul bebé, cartão com bigode ruivo à cavaquistão, e seu ajudante de 
cabelo rapado, um mano que se fez polícia gnr devido ao desemprego. 
Na sala de detenção vulgar urgência, uma polícia já azul marinho pergunta- 
me qual o significado dos quadros, eu digo que da última vez o chiqueiro 
foi incompreensível e hoje o meu chiqueiro é aceite, tenho muitos apoiantes 
sabe?, todo o mundo vai saber o nome da vossa corja de corujas. 

'Ah ganda maluco anda cá agarrem-no bem, vistam-lhe o 
colete, imobilizem-no com largactiP 

Esta linha em hipertexto é apenas uma interpretação auditiva gerada neste 
momento em que reexperiencio e reescrevo o evento ou vários eventos mis- 
turados dado que todos ocorreram, na realidade eles fazem tudo isto mas em 
silêncio e de lágrimas nos olhos à medida que as batas azuis mudam de azul 
bebé para azul marinho e por fim para simples branco. Baby I am leaving 
you, we'll never live that travelling sequence, it was an illusion of mine, I am 
s low ly com ing to terms with and forget ting. . . 

Já imobilizado no cárcere da sala de urgência e ao ver contínuas doses em 
frascos incolores serem aplicadas no meu braço esquerdo pergunto ao enfer- 
meiro com olhos brilhantes, hoje digo que ele quase chora: vão-me matar?, 
eles poderiam ter simplesmente respondido: só queremos o teu bem e o teu 
melhor. Dizem apenas o nome: soro fisiológico com largactil. Não conhecia 
o veneno e imagino-o veneno de lagartas devido à sua fonética, sinto a batida 
do meu coração cada vez mais lenta, a ansiedade de estar a ficar sem ansie- 
dade, sinto falta de força no corpo, zumbi como me escrevi e desejei um dia 
ser levam-me hoje de maca e ambulância para o hotel dos condes. 
Galás é baixa e até já pode ser avó, a sua voz é uma referência. Dia munda 
tinha, para mim, uma expressão de afinidade, desenho-a mesmo avó de nariz 
partido, fazemos a asa um ao outro, súmula, crio combinações de fonemas, 
desdobro-me eu próprio em anagrama, compartimento o meu amor em iden- 
tidades, em acrónimos para a escrever e para não escrever o seu nome a partir 
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and when I leave the room, when I leave the elevator and see even one that 
maybe seems to be her, smoking a cigarette wearing a blue navy jumper, the 
impression I keep is a doubt of is she really here and to protect me?, I ignore 
and follow in front thinking on that askance look behind the sunglasses, I in- 
terpret it as one of someone 'forced' to take a stance of solidarity and in this 
I don't see love, only harshness. I ignore, I follow in front with dubious feel- 
ings, it remains only the recording of the night of the thousand pianos, some 
flagstone one will carve saying the epitaph 'hope is the poetry of saudade', I 
even see snipers on the roofs, I parody with noisy music in front of the tv the 
un clowns with headphone translating and discussing more war measures, I 
imagine that some of them, the blacks this time, like me due to the music I 
retransmit via anexus 51. Nevertheless, I can't cease to think that my self 
having ignored her led to my door be this night vandalised with bird's shit, so 
many spells, so many desires of vengeance, so bad one wishes over my self 
because I don't break, even voodoo doll's spikes I have already felt. We are 
ali ghostly hos even if in autopilot mode. 

At the end, already calm and in front of a network tv channel trying to put 
order in a photograph álbum, seeing on the news the manifestation of proud 
ones stumbling and dirtying the shoes on the parade, I see my self surrounded 
by three cops in the living room. They seize my naivety and they take me 
handcuffed on the back seat and my being with authentic tears, as the poet 
had said. For this predictable end there's always several scams and one will 
have to result: starting from the misspelled name in the arrest warrant to the 
infallible couple baby blue shirt, card with red moustache a la cavakisthan, 
and his assistant shaved hair, a brother who made of his self a cop caused by 
unemployment. 

In the detention room vulgar hospital er, a copwoman already navy blue asks 
my self what is the meaning of the paintings, I say that the last time the pig 
shit was incomprehensible and today my pig shit is accepted, I have many 
supporters you know?, every world will know the name of your owl gang. 

'Ah great nutty fuck come on gefim right, dressMm the 
jack't, immobilize him with largactil' 

This line of hypertext is just an audition interpretation generated in this mo- 
ment I reexperience and rewrite the event or several events mixed together as 
they have effectively occurred, in reality they do ali of this but in silence and 
with tears over their eyes at the pace of blue uniforms changing from baby 
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blue to navy blue and in the end to simple white. Baby I am leaving you, 
we'll never live that travelling sequence, it was an illusion of mine, I am s 
low ly com ing to terms with and forget ting. . . 

Already immobilized in the er mattress and whilst seeing repeated doses in 
colourless bottles being applied in my left arm I ask to the nurse with shining 
eyes, today I say he's almost crying: are you going to kill me?, they could 
have replied simply: we just want your well being and your best. They just 
say the name: physiological serum with largactil. I didn't know the poison 
and I imagine it a Caterpillar poison due to its phonetics [in portuguese the 
word for 'largactil' and 'caterpillar' sounds almost the same], I feel the beat 
of my heart each time slower, the anxiety of becoming without anxiety, I feel 
lack of strength in my body, zombie as I wrote my self and desired one day 
to become they take me today in a stretcher and ambulance to the counts' 
hotel. 

Galas is not tall and she could even by already a grandma, her voice is a refer- 
ence. Dia munda had, for me, an expression of affmity, I draw her even as a 
grandma with a broken nose, we stretch the wing over each other, summary, 
I create phoneme combinations, I unfold my self in anagram, I box my love 
in identities, in acronyms to write her and for not to write her name starting 
from the moment I have refused her and, however, when I returned to her 
I can't cease to think she took a vengeance by sleeping with the cowboy, I 
prefer her anonymous anagram, no to the tv magazine titles, newspaper titles 
but were me my self and we in the news?, there was a moment when I lost the 
track on the broadcast overload unit. 

Nothing ever was is will be the same, everything changes: the way I see the 
world and my perception of the way the world sees my self, the teeth start to 
fali. Meanwhile, my flirting technique consists after the breaking up in de- 
scribing, as if a dead one I am, the life, the past in a mixture of veiled smiles 
and some quotations and a deifícation ever greater, always for that the next 
prey feels tempted to great highness and corresponds with my self, let my 
self lick her rat, I recall two pussy rats I don't bite but who receive epitaphs 
trying that they understand there's a chronological and infallible sequence 
which takes my self to your self, next prey as a robbery like loan: you are 
my climax, the combination of ali their names, the dates, when it happens the 
first kiss and when she was born, d'ya see how ev'rything makes sense?, it 
can just be a consequence, there's a cosmic plan you know?, it ali takes to 
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do momento em que a recusei e, no entanto, quando a ela voltei não posso 
deixar de pensar que ela se vingou nanando com o caubói, prefiro-a anónimo 
anagrama, não aos títulos de revista de tv, de jornal mas vim eu o meu ser 
e nós nas notícias?, houve um momento em que perdi o rasto à unidade de 
emissão com excesso de informação. 

Nada mais foi é será igual, tudo muda: o modo como vejo o mundo e a minha 
percepção do modo como o mundo me vê a mim, começam-me a cair os den- 
tes. No entanto, a minha técnica de engate consiste após a ruptura em descre- 
ver, como se um morto seja, a vida, o passado num misto de sorrisos velados 
e umas citações e um endeusamento cada vez maior, sempre para que a presa 
seguinte se sinta levada aos píncaros e condescenda comigo, me deixe roer- 
lhe a rata, lembro-me de duas ratas que não roo mas que recebem epitáfios 
tentando que elas percebam que há uma sequência cronológica infalível que 
me leva a ti, próxima presa tomada de espianto: tu és o meu apogeu, a com- 
binação de nomes de todas elas, as datas, quando acontece o primeiro beijo e 
quando nasce, vês como tudo faz sentido?, não pode ser só uma coincidência, 
há um plano cósmico sabes?, tudo leva a que tu krida khalo icata ellen mar- 
guerite te queiras minha e me queiras teu, eu por ti deixava de fumar. . . 
Talvez. 

Então porque chumbas no teste do comprimido? 

E surreal sem dúvida, entre um comprimido sem nome e uma injecção esco- 
lho pôr-me a pensar que galás afinal canta português [ah!, ouvir galás cantar 
em português, galás é uma psiquiatra de serviço no hotel dos condes, tem 
cabelo vermelho púrpura e calças justas e é alta como um abismo e dia mun- 
da agradece meu tabaco em espanhol], escolho pôr-me discutir a pronúncia 
da médica espanhola que faz a triagem psiquiátrica de manchester: agora a 
polícia contrata freelancers?, obrigada por su tabaco. 
Eles respondem assim que terei de levar um shot no cu. 
Eu, lembrando-me das famosas tatuagens no cu entro na personagem que 
vou desvelando, faço um grande chiqueiro teatral e, entre coacções várias e 
risos colossais, ponho-me a dizer que não quero, que não sei qual a finalida- 
de deste comprimido e que não o tomo. Então, entre coacções várias e risos 
colossais, arreio as calças já com algum desprendimento para seguranças de 
várias qualidades e batas de várias cores não me darem afinal a pica, simulam 
apenas a injecção, não acho que tenha passado o teste do comprimido. 
Existe ainda o teste da banheira do qual chumbo a primeira vez: põem-me a 
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dormir mais uma noite na solitária, obtenho mais tarde uma vitória e a bata- 
mor que assistiu à esta torturazinha é [quiçá ilusão ambicionada] transferida, 
eis o início da mobilidade, eu vejo o olhar dele zangado ao entregar o cartão 
de sócio. Da segunda vez perante este teste com audiência constituída de 
batas brancas requisito um banho privado de chuveiro e admitem-me na sala 
de fumo: é aqui que troco ossos em timbuktu, assim parece, pela primeira 
vez com zaine. Techno desta vez creio que não seja, não me lembro dele ele 
lembra-se de mim, fica o osso para referência futura. 
Tantos ossos há: desde o mineiro que, pedindo trocos, telefona para casa e 
nós ouvimos pelo seu desespero verbal as respostas negativas que recebe; 
desde o grande cesariny senhor danz que um dia assina o termo e volta no dia 
seguinte na hora de pequeno almoço quase de livre vontade apenas por não 
aturar a irmã; desde aquele mano de casaco de cabedal com pins que empres- 
ta o walkman com cassetes de metal construtivo, diz ele eu digo iiiieeeé; des- 
de a vera malandreca que não me dá o número de telefone porque o marido 
não deixa e que está aqui devido aos berilaites; desde a rosa que anda sempre 
a pensar em comprar uma pistola e me diz para pôr o senhor ventura de lado 
e vir jogar umas copas; desde o bigode do antónio de quem dizem que pegou 
fogo à casa e que, um lustro mais tarde a minha falta de memória nas faces 
que passaram um dia pela minha vida, tenho a ilusão de imaginar vir a ser o 
meu mestre encadernador. Fizeram a folha ao bruno, pareceu-me vê-lo hoje 
na hora do almoço, perguntou-me se percebia de internet no telefone. Res- 
pondi com uma qualquer banalidade e ele concordou, só o reconheci debaixo 
do boné quando cheguei a casa e pesquisei . . .the feeling of being dead. . . 
devolveram-me cotard, a prosopagnosia, e em inglês . . .when you will have 
made him a body without organs... não consta que os caranguejos tenham 
amígdalas ou sentimentos. 

Tantos tantos tantos cantar-vos a todos, justificar-vos, devolver-vos a g lória 
e no final. . . 

Tantos tanto tantos e no final. . . há vários finais de admissão e eu, talvez 
apenas, precise de experimentar a matéria para melhor me escrever, há quem 
diga que chego algumas vezes ao pódio, vinte porcento do público dar-me-á 
[tantos?, talvez, ah! gloria] uma menção honrosa, o resultado: a sala iq do 
wc dos condes e voltar seis semanas depois à gravidez, err. . . quero dizer, 
à gravidade do ponto de partida, mais uma volta ao estádio, eu zmb sempre 
a renascer, eis o eterno retorno do erro. Apetece até citar cioran e o nosso 
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that you dear khalo icata ellen marguerite want your self mine and want my 

self yours, Pd for you quit smoking. . . 

Maybe. 

Then why do you have a negative score on the pill test? 
It's surreal without a doubt, between a nameless pill and a shot I choose to 
put my self thinking on galas after ali sings portuguese [ah!, to listen galas 
sing in portuguese, galas is a shrink at the service of the counts' hotel, she 
wears purple red hair and thin jeans and she's tall as an abyss and dia munda 
thanks my tobacco in spanish], I choose to put my self arguing the accent of 
the spanish lady doctor making the psychiatric manchester selection: now the 
police hires freelancers?, obrigada por su tabaco. 
They reply thus I will have to take a shot in the ass. 

My self, recalling the famous ass tattoos I enter in the character I am unveil- 
ing, I produce a big piggy theatrical shit and, between several enforcements 
and colossal laughs, I put my self saying I don't want, I don't know whafs 
the finality of that pill and I don't take it. Then, between several enforce- 
ments and colossal laughs, I put down my trousers already as a give-away 
for security officials of several qualities and smocks of several colours don't 
give my self the shot after ali, they just simulate the spike, I don't feel I have 
scored well on the pill test. 

There's still the bath tub test in which I fail the first time: they put my self 
to sleep one more night on the solitary room, I obtain later a victory and the 
master-smock who have assisted to this little torture is [quizás an illusion put 
to ambition] transferred, alas the beginning of the mobility programme, I see 
his eye angry whilst returning his affiliating card. The second time I request 
a private shower bath and am admitted in the smoking room: it's here I shake 
my bonés in timbuktu, so it seems, for the first time with zaine. Techno this 
time I guess it was not, I don't remember him he remembers my self, the 
bone is kept for a future reference. 

So many bonés there are: from the miner who, asking for spare change, calls 
home on the phone and we listen his verbal despair about the negative an- 
swers on the phone; from the great cesariny sir danz who one day signs the 
responsibility term and returns the next day at breakfast time almost in a free 
will because he doesn't stand his sister; from that brother with pin leather 
jacket who loans his walkman with tapes with constructivist metal, he says 
I say yyyeeeeah; from the naughty vera who doesn't give my self her phone 
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number because of her husband and who is here due to the murderous choco- 
late; from rosa who is always thinking on purchasing a gun and who tells 
my self to lay senhor ventura [a book my miguei torga, a portuguese writer] 
behind and to come play some cards; from the antonio's moustache of whom 
they tell he threw fire over his home and of whom, five years later my lack 
of memory in the faces who have passed one the day over my life, I have the 
illusion of imagining him to be my bookbinder-master. They have marked 
deeply bruno, I seemed to have seen him today at the lunch time, he asked 
my self if I know about internet on the cell phone. I replied with some trivia 
and he agreed, I have only recognized him under the bonnet when I arrived 
home and searched ...the feeling of being dead... they returned to my self 
cotard, prosopagnosia, and in english ...when you will have made him a 
body without organs. . . it's not on the official records the fact of crabs having 
tonsils or feelings. 

So many so many so many to sing you ali, to justify you, to return to you the 
g lory and in the end. . . 

So many so many so many and in the end. . . there's several admission finales 
and my self, only perhaps, I need to experience matter to better write my 
self, there's also someone who may tell I arrive sometimes to the podium, 
twenty percent of the audience [so many?, maybe, ah! Glory] will give my 
self a mention of honour, the result: the iq room at the counts hotePs wc and 
return six weeks later to pregnancy, err. . . I mean, to the gravity of the point 
of departure, one more round around the stadium, my self zmb always re 
birthing, alas the eternal return of the mistake. It feels even to quote cioran 
and our troubling inconvenient wherever I fali in the ditch as the wolf fooled 
by the fox, using the moon as an artífice, thinking its brightness as a cheese 
deep down the ditch to where, now and always, I look green: the reality of 
the hyper illusion and I am equally the fox. I once said on the phone to scare 
away someone: I am ali the characters. 

One even tells my self in person, someone who like my self feels important, 
that they lose his friend because whilst exiting the pub and, around the time 
of leaning towards the car, he tells her to wait until he opens the door and 
puts the key: you know the car may explode, mossad is looking after my self, 
I don't want you to become a collateral damage. 

Also my self one time or another in an humour tone, I have walked the side- 
walks looking to the roof of buildings searching for snipers as if I were a 
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inconveniente sempre que caio ao poço como o lobo enganado pela raposa, 
usando a lua como artifício, pensando que o seu brilho é um queijo lá bem no 
fundo para onde, agora e sempre, olho verde: a realidade da hiper ilusão e eu 
sou igualmente a raposa. Eu uma vez disse ao telefone para espantar alguém: 
eu sou todas as personagens. 

Contam-me até na primeira pessoa, alguém que como eu se sente importante, 
que perde a amiga porque à saída do bar e, na altura de se dirigirem para o 
carro, ele lhe diz para esperar até ele abrir a porta e dar à chave: sabes o carro 
pode explodir, a mossad anda atrás de mim, eu não quero que tu sejas um 
dano colateral. 

Também eu, uma vez ou outra em registo humorístico, percorri os passeios 
olhando para o topo dos edifícios à procura dos atiradores como se eu fosse 
um alvo subversivo em segredo, eu? Desde cedo que pareço importante pois 
ao português não pareço português mas sempre de fora, exilado ou gestor em 
missão de acompanhamento. Acho até que, às vezes, é bom nos desiludirmos 
de todas as cores e por muito que pense que sou alguém, que ponho e dis- 
ponho do mundo... a verdade dura é que pouco mais sou do que um hobo, 
psicótico? Talvez mas não acredito que seja para sempre. Sei que coisas que 
vivo podem ser como tal encaradas e sei que tal me pode dar um rótulo mas 
não acredito que seja para sempre, irreversível nunca. Li no entanto philip 
k. dick dizendo que a psicose é um salto em frente que fracassou e o que eu 
mantenho é a certeza que pelo menos tentarei: amor, trabalho, conhecimento 
e a responsabilidade de se poder não roubar a tv da mãe tanto melhor. Dei- 
xemo-la rezar, essa reza dá-lhe força, mãe de santo que você se salve por 
mim. 

Ah: 'se eu fosse e não fosse e fosse poderia respirar'. 

A anti-matéria aniquila-se 

com a matéria que está à sua volta, 

destruindo-se 

e dando origem ao mistério da luz, 

sensação 

e emoção 

em movi 

ment 

o. 
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- E o que tens a dizer sobre este quadro, recordas-te que estamos a 
ouvir cheriecherie dos suicide? 

- Ainda não está acabado mas admitindo que a personagem central de 
olhos vermelhos e oblíquos se chama pokemon, ele ou ela está no 
meio do mundo e o mundo do meio com a mesma pele de pokemon 
afasta pokemon que fuma e do seu fumo esvoaça uma presença baby 
I love you azul que sai fora do esquema de cores e essa prisca na 
boca de pokemon é ao mesmo tempo o olhar clínico de uma parte de 
pokemon que o olha de fora para dentro tal como o mundo do meio 
e até o ar tem olhos quando pokemon é empurrada para fora do meio 
do mundo do meio. 

- Então se o mundo está contra pokemon e se tu és pokemon, qual é a 
parte de ti que não sente orgulho em ser pokemon? 

- Não sei bem doutora, talvez o meu resíduo fascista, talvez aquilo que 
vocês chamam de a autoridade do superego. Compreenda, eu não 
quero ser pai mas estou cheio de reis sebastiões na estante e prince- 
sas anas na estante ou no cavalete... 

Quando volto a casa tenho o meu terceiro moks após o café à espera, igual- 
mente a televisão espera por mim para amostrar um magazine de cinema 
sobre últimas estreias em festivais. Estão lá todas as estrelas de cinema, todos 
os realizadores e todos os microfones de rádiotransmissão, fala-se deste ou 
daquele desempenho, de história e quando a história é um versículo retrans- 
mitindo uma ideia - um interessante comentário que leva mister cool a puxar 
do seu organizer e começar a escrever: o processo de criação fotográfica 
envolve um espelho ou várias lentes, um fotógrafo, um objecto entidade a 
ser fotografada e o espectador que se quer público voyeur. Olhar o espelho 
é ver o modo como nos vemos integrados no mundo, fazer um auto-retrato 
fotográfico é ver o modo como o mundo nos integra. Se eu tivesse duas sé- 
ries fotográficas em que todos estes elementos entrassem, então verificaria 
que a combinação possível sugerida pelos meus sentidos é aquela única em 
que o fotógrafo se confunde com o objecto no espelho por detrás das lentes 
e no momento em que tira a fotografia. E como se tivesse medo, é como se 
recusasse que o público se possa identificar com o sujeito não lhe retornando 
o olhar, frente a frente eles não se vêem velhos projectados no futuro com 
cataratas. Tudo é êxtase, intemporal e o único elemento que envelhece é a 



110 



subversive target in secrecy, I my self? Since an early age I seem to be im- 
portant under the eyes of the portuguese as for them I don't seem portuguese 
but always an outsider, expatriate or manager in a monitoring mission. I even 
think that, sometimes, it's good to lose the illusions about every colour and as 
much as I think I am a somebody, that I put on and make use of the world. . . 
the tough truth is I am barely more than an hobo, psychotic? Maybe but I 
don't believe it to be forever. I know that some thing I live on may be faced as 
such and I know that such can give my self a brand name but I don't believe 
it to be forever, irreversible never. Meanwhile I read philip k. dick saying that 
psychosis is a leap forward that failed and what I hold is the certainty that my 
self at least will try: love, work, knowledge and the responsibility of if I can I 
will not steal my mum's tv. Let her pray, that pray gives her strength, mother 
of saint that you save your self for me. 
Ah: 'if I were and were not and were I could breed'. 
The anti-matter annihilate itself 
with the matter around itself 
destroying itself 

and giving birth to the mystery of light, 

sensation 

and emotion 

in move 

ment. 

- Then what do you have to say about this painting, do you recall we 
are listening to cheriecherie from suicide? 

- Still not finished but if we admit that the central character with red 
and oblique eyes is called pokemon, he or she is in the middle of the 
world and the middle world with the same skin as pokemon pushes 
away pokemon who is smoking and from his smoke flies a presence 
baby I love you who goes out the colour scheme and that roach at 
pokemohs mouth is at the same time the clinicai eye from one part of 
pokemon looking at her self from outside in as in the way the middle 
world does and even the air has eyes when pokemon is pushed out 
from the middle of the middle world. 

- Then if the world is against pokemon and if you are pokemon, which 
part of your self doesn't feel proud in being pokemon? 

- Don't really know doctor, maybe my fascist remains, maybe that 
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what you call the superego authority. Understand, I don't want to be 
a father but I am loaded with kings sebastians at the shelf and prin- 
cesses anns at the easel. 

When I return home I have my third moks after the coffee waiting for my 
self, equally television waits for my self to sample a cinema magazine about 
the last openings at cinema festivais. There are there ali the cinema stars, 
every director and every radiobroadcast microphone, one speaks about this 
or that performance, about history and when history is a verse retransmit- 
ting an idea - an interesting commentary which takes mister cool to pull his 
organizer and start to write: the process of photographic creation envelops a 
mirror or several lenses, a photographer, an entity object to be photographed 
and the spectator one wants to be an voyeur audience. To look the mirror is 
to see the way we see our selves integrated in the world, to produce a photo- 
graphic self-portrait is to see the way the worlds integrates our selves. If I had 
two photographic series in which ali of these elements enter, then I would 
verify that the possible combination suggested by my senses is the one and 
only when the photographer confounds his self with the object in the mirror 
behind the lenses and in the moment one takes the photograph. It's as if he 
has fear, it's as if he denies the audience can identify their selves with the 
subject by not returning the gaze, front in front they don't see their selves as 
old men projected in the future with cataracts. Everything is ecstasy, timeless 
and the only element who gets old is the double projection subject/object, 
image/audience. 

Eleven thirty in the evening, time to sleep and to write a possible definition 
of hobo: one, more or less, type of goon making art whilst looking for a job, 
sublimating love and having the ambition of knowledge. This search is like 
hunting and I try to hunt, the predictable fmale is the failure on the specific 
objective to germinate a generic failure full of unpredictable collateral ef- 
fects. This search is like físhing and I try to físh, the collateral and random 
secondary fmale is, because of being only a generic objective, to not there be 
a specific failure but being this process a collateral effect faced as a scien- 
tific experiment forwarding knowledge, try catch continue. This search may 
equally be like vegan, one artífice refined and more luxurious and that a lots 
of times only fools the hunger, a kind of running forward after the failure, a 
paradigm shift, a shift in the generic objective. And then. . . if we have to eat 
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dupla projecção sujeito/objecto, imagem/público. 

Onze e meia da noite, horas de dormir e de escrever uma possível definição 
de hobo: uma, mais ou menos, espécie de guna que faz arte enquanto procura 
trabalho, sublima amor e ambiciona conhecimento. Esta procura é caça e eu 
tento caçar, o desfecho previsível é o falhanço no objectivo específico ger- 
minar um falhanço genérico cheio de efeitos colaterais imprevisíveis. Esta 
procura é pesca e eu tento pescar, o desfecho secundário aleatório e colateral 
é, porque apenas objectivo genérico, não haver um falhanço específico mas 
sendo este processo um efeito colateral encarado como uma experiência cien- 
tífica de conhecimento, try catch continue. Esta procura pode ser igualmente 
vegan, um artifício refinado e mais luxuoso e que muitas vezes só engana a 
fome, uma espécie de fuga para a frente após o falhanço, uma mudança de 
paradigma, de objectivo genérico. E então... se temos de comer algo seja car- 
ne, seja vegetal, seja peixe e se tudo falha. . . que sobra, que solução? 
Não comer significa ascetismo, esse fascismo místico. Podemos comermo- 
nos a nós próprios e nossos semelhantes siderais e a psicose surge. No fim, já 
estabilizados com medicação, voltamos ao cioran e ao inconveniente de ter 
nascido, voltamos ou à culpa de acusar os pais e a sociedade de nos ter posto 
no mundo ou instruímo-nos sobre o princípio do síndrome de estocolmo. 
Imaginem mesmo a ponte entre estocolmo e Copenhaga interpretada. . . pode 
um gato interpretado agora como morto agora como vivo e ao mesmo tem- 
po, portanto com resultado acausal, ultrapassar e não ultrapassar a ponte do 
amor/ódio entre o prisioneiro id e o governo gangster superego? 
Só porque a teoria de jogos diz que se ambos se derem bem daí nascerá, na 
minha particular definição, uma claudia mura racionalmente artista proletária 
que se me complemente como uma Outra? 

Será que do outro lado da ponte estará malmõ? [no google maps a ponte até 
existe] 

E isto uma distorção sem sentido da realidade e dos factos? 

Será que em cima desta ponte deverei fazer mural do meu absurdo e local do 

meu devaneio, reflexivo reactivo revolucionário? 

A verdade é que a ficção desta ponte só se torna útil se um dia, mais tarde que 
cedo, eu a ultrapassar e a passe a considerar simplesmente um posto frontei- 
riço entre um passado de merda e um futuro em que poderei ser virtualmente 
quase tudo o que quiser ou simplesmente ser o que tiver vontade, o objectivo 
continua o mesmo: Ser. 
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A verdade é que a distância entre um Eu e um Outro tende a ser mínima e, em 
solidão, esta distância torna-se absurdamente nula, e tudo se passa como se 
fossemos muitos, a nossa cabeça fragmenta a identidade e a distância entre o 
eu Id e o eu Superego. Esta relação quase narcisista leva a que, em momentos 
de auto ironia bem disposta e com a ajuda da substância, se deseje que o Ou- 
tro, esse pai polícia esse superego, se transforme numa Outra com quem pos- 
samos ter prazer, alguém a quem eu com paixão possa oferecer uma camélia 
ou pelo contrário talvez um camelo quando... bem vocês sabem: amor/ódio 
nada saudável, abstenho-me aqui de erros ortográficos explícitos. 
Criar a ficção da Outra, essa ilusão quebra a distância e o sentido da comuni- 
cação, a Outra torna-se o Eu e o Eu a Outra: manuelle biezon - gatinha negra 
a quem eu dei uma lata de sardinhas e uma malga de leite; claudia mura - a 
segunda alcunha da mulher invisível. 

'Analogias sempre repetitivas caminhando em cima da ponte, jauntando para 
a frente e para trás no tempo, psicogeografícamente construindo desenhos 
mnemónicos, vivendo na ilusão de não saber se predigo os pensamentos dos 
outros, se sou uma súcuba sem género sexual que os outros interpretam ou se 
simplesmente sou um emissor/retransmissor sincronicista numa rede global à 
volta do evento actual publicado em notícia, arte hobo procurando o quê?' 
Digo que este local, esta ponte, esta espécie de casa. . . digo que estou em casa 
mas de facto existe aqui um lapso temporal e afinal. . . estou mesmo em casa, 
na casa onde me resigno e apesar de parado à força. Integrado no grande sa- 
lão do wc hotel, peço até a via láctea que me grave a reportagem de um canal 
de cabo, que entretanto mudou de mãos como o outro, aquele que igualmente 
me fornecera subliminares imagens caóticas com informação pertinente so- 
bre o meu microscosmos. Digo a via láctea: olha estes são os meus!, olha o 
aspecto daquela senhora, levou electrochoques, olha a sala da psicoterapia. A 
emoção, que o meu polícia interno às vezes não controla, sobe-me aos olhos e 
por empatia a emoção sobe também aos olhos de via láctea. Hoje nesta parte 
do conto, estou de facto em casa no hotel dos condes e rumino sem ainda 
compreender que a melhor opção é pescar 'mas a peixinha é cara prá mun- 
dial e como pode um boi pescar?' Portanto, falar só coercivamente. Urros 
casmurros me saem e também a vontade de explodir um colete de bombas, 
um mártir sem ideologia? 

Assim, alivio-me entre cigarros partilhados, sublimo a minha tensão sexual 
lançando em silêncio fulminações a toda a autoridade que me coage. A eterna 
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some either being some flesh or some vegetable or some fish and if every- 
thing fails. . . whafs left over, which solution? 

To not eat means asceticism, that mystical fascism. We can eat our selves and 
our sidereal similar ones and psychosis comes. In the end, already stabilized 
with medication, we return to cioran and to the trouble of being born, we 
return or to the guilt of accusing the parents and society for having put our 
selves in the world or we instruct our selves about the stockholm syndrome. 
Imagine even the bridge between stocholm and interpreted copenhagen... can 
a cat be interpreted now as dead now as alive and at the same time, so with 
acausal result, to overcome and not overcome the bridge of love/hate be- 
tween the id prisoner and the superego gangster government? 
Only because the game theory says that if both get well along from there it 
will born, in my private definition, some claudia mura rationally a proletariat 
artist who complements my self as some Other? 

Will it be that in the other side it will be malmõ? [in google maps the bridge 
even exists] 

Is this a meaningless distortion of reality and fact? 

Will it be that over this bridge I shall put on a wall my absurd and it to be a 
place of my reveries, reflexive reactive revolutionary? 
The truth is that the fiction about this bridge only becomes useful if one 
day, later than sooner, I overcome it and pass to consider it simply a border 
control between a shitty past and a future when I can be virtually almost eve- 
rything I want to be or simply be what I have will on, the objective continues 
the same: Be. 

The truth is that the distance between an I and an Other tends to be minimum 
and, in solitude, this distance becomes absurdly null, and everything goes on 
as if we were many, our head fragments the identity and the distance between 
the self Id and the self Superego. This relationship almost a narcissistic one 
takes to, in moments of self-irony and good mood and with the help of the 
substance, one starts to wish that the Other, that cop father that superego, 
transforms his self in a Other female with whom we can have pleasure, some- 
one to whom with passion I can offer a camellia or to the contrary maybe a 
camel when. . . err you well know: love/hate not healthy, I abstain my self 
here of explicit misspelling. 

To create the fiction of the female Other, that illusion breaks the distance and 
the sense of communication, the Other becomes the I and the I becomes the 
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Other: manuelle biezon - black pussy cat to whom I gave a can of sardines 
and a bowl of milk; claudia mura - the second nickname to the invisible 
woman. 

'Analogies always repeating walking over the bridge, jaunting forward and 
back in time, psychogeographically building mnemonic drawings, living in 
the illusion of not knowing if I predict the thought of others, if I am a gender- 
less succubus the others interpret or if simply I am a synchronicistical emit- 
ter/retransmitter on a global network around the actual event published on the 
news , hobo art searching for what?' 

I say this place, this bridge, this kind of home... I say I am at home but in 
fact there is here a time lapse and after ali. . . I am really at home, in the home 
I resign and in spite of stopped by force. Integrated in the big saloon of the 
wc hotel, I ask even to via láctea to record for my self a channel tv report, 
which meanwhile changed hands as the other, the one which equally had 
supplied subliminal chaotic images with relevant information about my mi- 
crocosmos. I say to via láctea: look they are my ones!, look that lady's aspect, 
she were given ects, look the psychotherapy room. The emotion, my internai 
cop sometimes doesn't control, inflames my eyes and by empathy the emo- 
tion inflames via láctea' s eyes too. Today in this part of the tale, I am in fact 
at home in the counts' hotel and I ruminate without knowing yet that the best 
option is to físh 'but the pussyfish is expensive a lot and how can an ox físh?' 
So, to speak only by coercion. Stubborn howls come out of my self and also 
the will to explode a bomb jacket, a martyr without ideology? 
Thus, I relief my self between shared cigarettes, I sublimate my sexual ten- 
sion by throwing in silence fulminations against every authority which co- 
erces my self. The eternal fíght between the rebel child id and the superego 
creates a damaged ego, it happens to write epigrams: I remember my age, 
nine or ten, I didn't walk but I run over that fifty metres of stone bridge wall 
without fear of falling under the train bridge. I always was a sportsman but 
sometimes the laziness whispers. 

'Then the chief decides no and I come out thinking on putting a file in court 
against the company, it can take years, then I remember it's best to receive 
the monthly provisions until the terminus if I don't resign by mutual agree- 
ment, given I don't enter the company's game, the authority's. I feel guilt 
and I explode by seeing to appear a man delivering a gas bottle at the office. 
A pretext is created for that I be committed to hospital and a fíring-up letter 
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luta entre a criança rebelde id e o superego cria um ego danificado, acontece 
escrever epigramas: lembro a minha idade, nove ou dez, não caminhei mas 
corro aquele muro de cinquenta metros de pedra sem medo de cair abaixo da 
ponte do comboio. Sempre fui desportista mas às vezes a preguiça sussurra. 
'Então o chefe decide que não e eu venho-me embora pensando em pôr um 
processo em tribunal contra a empresa, o que pode levar anos, então lembro- 
me que mais vale receber às prestações até ao términus se não rescindir de 
mútuo acordo, dado que não entro no jogo da empresa, da autoridade. Sinto 
culpa e expludo ao ver aparecer um homem de gás para entregar uma botija 
no office. Cria-se o pretexto para que seja internado e uma carta de despedi- 
mento seja acusada aqui em casa, logo seguida a contra-resposta: baixa até 
ao final de contrato e depois o jogo diz que todos nós obtemos benefícios se 
colaborarmos.' 

E hoje cá estou com os meus sonhos e desejos cancelados, estou preso porque 
a minha explosão j trata mal minha mãe [erro de casting: o j não devia ter 
entrado em cena], porque o microcosmos... toda uma espécie de santidade 
com aspersões de eucalipto e chá de melancia. . . eles dizem que estou doente 
e que preciso de tomar comprimidos e ficar aqui mais algum tempo. 

Eu não posso simplesmente tornar-me vítima da minha psicose mas dou por 
mim a analisar e a dizer-me uma vítima colateral da revolução amorosa numa 
carruagem de comboio em pleno cavaquistão entre uma juíza, que se torna 
mãe e dona de casa, e um hobo, que reprimido e sem currículo exportador se 
torna gnr. 

Os dias de folga sempre apreendidos como intuições que se vão aceitando ao 
fugir para o social, a intoxicação, o refúgio após a angústia, a impossibilidade 
de conter o fungar, a proto-história do manual de sobrevivência, a dualidade 
como resultado: seguir o livro, a regra e controlar o jogo emocional usando a 
aparência e a simulação. 

A verdade é que percebo que para salvar a minha psicose e poder-me dizer 
vítima de coisa nenhuma, a minha alma, tenho de salvar a minha genealogia 
terrestre. Eu que me penso abducto na maternidade, eu tenho de aceitar a 
minha geração, aceitar ter nascido e essa roleta ter dado faísca. Sou um dos 
resultados do tempo em que se comia só meia sardinha e a salvação era ape- 
nas ser político polícia amigo do regime ou dar o salto ou apenas sobreviver 
pela aparência, dar uma no cravo e outra na ferradura: porque te não fazes 
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político?, estuda para seres um senhor que eu mato-me todos os dias, eu sou 
escravo de um senhor para te dar um futuro nem que seja aparente. 
A ilusão de sermos como os senhores com poder, já reparaste no dinheiro que 
eu podia ganhar convosco?, recuso o poder que o dinheiro investe, é quase 
um voto de pobreza ao deixar a camisa no cabide porque sei que desta faís- 
ca germina o fascismo místico, eu posso quase predizer o desastre, o quase 
homossexual ordenança do líder e o amor à mascara, não posso ter medo de 
o dizer: circunstâncias, oportunidades perdidas, falhanços primordiais com a 
Outra tornam-me louco amando o espelho e caio na barbárie mística e fas- 
cista sem o saber, amo o espelho, amo-me a mim mesmo por uma Outra que 
me complete e preencha o meu esvaziamento, não aparecer, explodir o meu 
vazio. 

Torno-me actor representando a vida como arte, esta ditadura de ter de viver. 
Fumar um berilaite em paz e sossego é cada vez mais complicado, a audiên- 
cia está sempre à procura do bitaite moralizador, precisam de alguém que os 
obrigue a ouvir as verdades, precisam de alguém que seja o cínico que eles 
próprios têm medo de ser, gritar na primeira pessoa do presente do indicati- 
vo: seus palhaços, não preciso de vos acompanhar a casa, não faço planos de 
vos querer roubar o colchão. 

'Dandy, narcisista e rebelde sem causa vestindo bem, preocupando-se com a 
imagem, endeusando a Outra eu amo-te eu, o monge facho perdendo a visão, 
perdendo o amor pelo mundo e por si, exprimo agora e projecto as minhas 
próprias sombras, não te amo porque não me amo mais, a ilusão de me tornar 
Outra procurando um Eu, o medo de o guião se tornar virai antes de estabili- 
zado e explicado, um vírus que toda a gente pareceu ler: fui chamado de bicha 
na rua diversas vezes fui chamado de drogadola fui chamado de tantas coisas 
tantas vezes por ti grande irmão que me tornei temporariamente TU. . .' 
Então, que sa foda e se reverta os sentidos e se ponha um não onde antes 
tenha estado escrito sim. Não tenho irmãos, não tenho iguais e degrado-me 
ao ponto de confundir as tentativas de amizade com tentativas de homosse- 
xualidade quando no fundo não passam de tentativas de chulice. 
O medo de ser ou, pior, parecer. . . desenvolvo a paranóia de pensar ter sido 
a minha privacidade violada por uma chave, uma palavra sem passe, um 
vegetal. . . e assim foi na verdade. Reajo reprimindo, disparando em todas as 
direcções, fazendo o maior número possível de mortos. Assim, perco amigos 
ao escrever e reproduzir. Os nomes mudados ou omitidos simplesmente para 
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be accused here at home, soon followed up with the counter-reply: sick leave 
until the end of the contract and actually the game says we ali get benefíts if 
we collaborate. ' 

And today I am with my dreams and desires cancelled, I am incarcerated 
because my j's explosion treats my mother badly [a casting error: j shouldn't 
have come forward to play], because the microcosmos. . . such a kind of sanc- 
tity with eucalyptus aspersions and watermelon tea. . . they say I am ill and 
that I need to take pills and being held here some more time. 

I can't just simply become a victim of my psychosis but I give my self to 
analyse and to say my self a collateral victim from the love revolution in a 
train wagon in full cavakisthan between a judge, who became a mother and 
housewife, and a hobo, who repressed without export curriculum became a 
republican national guard. 

The days-off always apprehended as intuitions one goes on accepting whilst 
running to the social, the intoxication, the refuge after the anguish, the impos- 
sibility of holding the sneeze, the proto-history of the manual for survival, 
duality as the result: to follow the book, the rule and control the emotional 
game using appearance and simulation. 

Truth is I understand that for saving my psychosis and to say of my self a 
victim of no thing, my soul, I have to save my earthly genealogy. I who think 
my self as abducted in maternity, I have to accept my generation, accept to 
have been born and from that roulette the result has been a spark. I am one of 
the results from the time one only ate half sardine and the salvation was only 
to become politician friend of the regime or jump abroad or just survive by 
appearance, to hedge your bets: why don't you become a politician?, study 
to be a lord as I kill my self everyday, I am lord's slave to give you a future 
even if only an appearance. 

The illusion of being like the lords with power, have you noticed how much 
money I could earn with you?, I refuse the power money invests, if s almost a 
vote of poverty whilst letting the shirt in the hanger because I know from this 
spark it germinates the mystical fascism, I can almost predict the disaster, the 
almost homosexual leader's steward and the love to the mask, I can have no 
fear of saying it: circumstances, lost opportunities, primordial failures with 
the female Other make my self mad loving the mirror, loving my self for an 
Other who can complete my self and fill my emptying, to not show up, to 
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explode my void. 

I become an actor performing life as art, that dictatorship of having to live. 
To smoke a murderous chocolate in peace and quiet is each time more com- 
plicated, the audience is always looking for the moralising piece of news, 
they need someone who oblige them to listen the truth, they need someone 
to be the cynic they themselves are afraid to be, to shout in the first person 
of present tense: you clowns, I don't need to follow you home, I don't make 
plans of wanting to steal your mattress. 

'Dandy, narcissist and rebel without a cause dressing well, caring about his 
image, putting the Other as a goddess I love you I, the fascist monk losing 
the vision, losing the love for the world and for himself, I express now and I 
project my own shadows, I don't love you 'cause I love my self no more, the 
illusion of becoming a female Other searching for an I, the fear of the script 
have become virai before stabilised and explained, a virus everyone seemed 
to read: I was called a fag on the street several times I was called a druggie 
I was called so many things so many several times by you big brother that I 
have become temporarily YOU. . . ' 

Then, fuck it and that the senses be reverted and a no be put where before 
were been written a yes. I don't have brothers, I don't have equals and I 
degrade my self to the point of confounding attempts to friendship with at- 
tempts to homosexuality when in the deep they were nothing more but at- 
tempts to pimping. 

The fear of being or, worst, the fear of looking alike. . . I develop the paranóia 
of thinking my privacy raped by a key, a word without pass, a vegetable. . . 
and thus it was in fact. I react repressing, shooting in every direction, doing 
the biggest number possible of dead ones. Thus, I lose friends whilst writing 
and reproducing. The names changed or omitted simply for the innocent be 
protected if there is any innocent in this story. . . in fact, only the children are 
innocent but even them only until the age of ten. Stupidity is not a disease 
but a clever individual to make up himself as stupid there 's a possibility that 
he has a whining disease. As for my self I become a radical lesbian guy with 
a hate on the cock. Someone on the net under the name tirana writes: 'law is 
hard but it's the law, who the boss is it's me and you can't appeal'. My self 
and the psychosis, we do grammatical errors on purpose as if only pariahs 
and side by side with the illiterate, the chat babe, the text-message-finger 
boy, the indian gypsy. 
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os inocentes serem protegidos se é que há algum inocente nesta história. . . 
na verdade, só as crianças são inocentes mas só praí até aos dez anos. A es- 
tupidez não é doença mas um indivíduo esperto fazer-se passar por estúpido 
é capaz de ser uma doença manhosa. Quanto a mim torno-me um lésbico 
radical com ódio à piça. Alguém na net sobre o nome de tirana escreve: 'a lei 
é dura mas é lei, quem manda sou eu e não tem apelação'. Eu e a psicose, nós 
damos erros gramaticais de propósito como se apenas apátridas e ao lado do 
iletrado, da babe do chat, do menino do sms, o cigano índio. 
Eu ofensor do standard renovando a língua por destruição da própria língua, 
disfarçando uma tentativa de má cultura, gadji beri bimba até na palavra be- 
rimbau capoeira além de dança e nas palavras se ofende. A loucura não tem 
só o lado belo da poesia, as flores que todos gostam de ler e o poeta é muita 
vez aborrecido. O outro lado da loucura é reprimida ou escondida do mundo 
porque não tem encanto. Apenas em freak shows como este se exprime o 
medo de nos tornarmos igualmente culpados. Digo mais sobre mim do que 
sobre aqueles que injurio, há uma semente de fascismo que já não tento es- 
conder, perdi o medo do ridículo. Sei que perco amigos mas ganho a minha 
serenidade ao admitir que a estupidez nada tem a ver com a orientação sexu- 
al. A minha honra é mostrar o radical do meu fascismo, esta aberração, a con- 
fusão de definições sem relação directa entre si. Nesta representação, o meu 
desejo é destruir o fascismo e ai como eu queria tornar-me bem-educado... 
O fascista sexual diz algumas verdades, a ditadura do louco que se desejava 
poeta: 'olá sonsa, podes-me enviar os números de telemóvel dos meninos, 
nossos ex-bosses, já não és amiga do menino?, ainda vais ao anexo fumar e 
beber com a família do senhor?, exijo resposta válida e sincera com a maior 
honestidade, talvez em memória do teu pai ou da tua avó... se não obtiver 
uma resposta coerente. . . pensarei que a boca do acerca do suborno efectuado 
ao senhor é verdadeira na medida em que te permitiu obter se para isso tives- 
ses um cérebro e ao mesmo tempo impedires ser despedida por justa causa, 
a solução pareceu ter sido o, como axioma invoca-se o silêncio?, atreve-te a 
responder s.f.f. ps. sinceros comprimentos ao dentista. . . kero kara sonsa e 
jumenta loura desejar-te bons anos para que possa subir na escada de credibi- 
lidade social e sexual perante a bomba sexual, k nunca vi mas k sei dar o justo 
valor ao dentista, na kualidade da sua ex, esse k te fornece ú aparelho den- 
tário k usasss para fikares com um bom surrixo pepsodente, para que subas 
na carreira profissional e poxas ter filhos do dentista, isto se ele os kiser ter 
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kontigo, algo k o dentista ou a brazileira xeirosa de kem tu terás inveja de ela 
ser uma bomba sexual e não loura burra com aparelho dentário -não- kererá 
ter contigo, capiche. . . agora se não me dás a info ke te sinceramente pedi das 
duas uma, ou não sabes ou tens algo a esconder, caso seja este último kasú 
terei obviamente de ignorar para sempre que tu existas, quanto aos nossos 
familiares, seria melhor estares kaladinha e respeitares, se fores ervilhada, 
os teus familiares, ah... já agora escusas de andares a meteres imagens tuas 
sentada no sofá de tua kasa e imagens kom a tua avó certamente sem culpa 
de ter uma neta sonsinha ke eu jamais estive interessado em conhecer ao 
meu nível emociono-sexual, hasta la vista baby, bons estudos, bom leite sem 
recibo eventualmente temporário, bons biscates. . . ah. . . e já agora se o vires 
me pede para ele te dar um mon cherie que tem um licor interno muito sa- 
boroso. Porta-te mal. Muitos más noites ex-patrões. O senhor que apareceu 
sem advogado numa tentativa de conciliação devido a uma irresponsabilida- 
de vossa, morador algures entre o bar mas com aposentos chutados para fora 
da gerência eventual, vós estais em falta da primeira prestação num total de 
cinco conforme acordo mediado por uma doutora procuradora. Perante tais 
incumprimentos pergunto porquê, porque não foi depositada a quantia, per- 
gunto ainda quando estão a pensar fazer tal pagamento. Boa noite, dirijo-me 
aos sócios da empresa incumpridora do contrato assinado entre nós e res- 
cindido por mim no dia do trabalhador, primeiro dia do desempregado mera 
coincidência?, dirijo-me ao senhor do quem tenho o bi que poderei eventu- 
almente indicar e dirijo-me igualmente ao senhor, filho da senhora a quem 
pertence a imobiliária onde está sediada a empresa, pergunto o porquê de 
hoje ser o dia acordado em termo de conciliação para o pagamento, agradeço 
uma resposta ad súbito, se essa resposta não vier deduzirei que têm culpas 
no cartório e terei de agir de acordo com a minha consciência, a não ser que 
tenham medo da justiça e tenham fugido do país. Até breve. Espero que um 
dia um de vocês os dois ou mesmo a tua querida mãezinha pague, the clock 
is ticking, ouviste ó artista falsificado a quem a mãe paga para ser artista! Ok, 
espero que consigas resolver então os problemas com os funcionários, é bom 
saber que queres resolver os problemas a bem, também penso assim. Não 
peço desculpa pela minha linguagem, ela é necessária para que tu dês sinal 
de vida e te mexas para que a tua credibilidade e da tua empresa se mantenha. 
Pfaz favor sr. Nascido e vivido e morto que passou sobre vários nomes mor- 
to, morto, o brochista o fascista, o bichinho de uma bicheza tão miudinha que 
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My self an offender of the standard renewing the language by destruction of 
language itself, disguising an attempt to bad culture, gadji beri bimba even in 
the word berimbau capoeira beyond dance and in words one offends. Mad- 
ness is not just the beauty side of poetry, the flowers everyone loves to read 
and the poet is a lot of time boring. The other side of madness is repressed or 
hidden from the world because it contains no charm. Only in freak shows as 
this, one expresses the fear of becoming equally guilty. I say more about my 
self than about the others I swear to, there's a seed of fascism I already don't 
try to hide, I have lost the fear of ridicule. I know I lose friends but I win my 
serenity by admitting that stupidity has nothing to do with gender identity. 
My honour is to show the radical of my fascism, this creepiness, the confu- 
sion of definitions without a direct relation in between. In this representation, 
my desire is to destroy fascism and ah how I wanted to become polite. . . 
The sexual fascist tells some truths, the dictatorship of the madman who 
wished of his self to be a poet: 'hello silly, can you send me the phone 
number from the boys, our ex bosses, are you no longer a friend to the boy?, 
do you still go to the annex smoke and drink with the sir's family?, I demand 
an answer valid and sincere with the best honesty, maybe in the memory of 
your father or your grandma. . . if I don't obtain a coherent answer. . . I will 
think on the rumour about the bribe occurred to the sir it's true as it allowed 
to obtain if for that you had a brain and at the same time has impeached the 
dismissal with just cause, the solution seemed to have been the, as an axiom 
one invokes silence?, dare your self to answer please, note: sincere compli- 
ments to the dental man. . . want dear silly and ass blonde wish your self a 
good birthday to go up the stairs of social and sexual credibility in front of the 
sex bomb, I've never seen but I know to give the fair value to the dental man, 
in the kuality of his ex, t'at suplies u the dental protheses u usse to keep a gud 
pepsodent smile, for t'at you go up the professional carreer and u can have 
babes from the dental man, t'at if he want to have them with u, something the 
dental or the gudsmelling brazzilian woman of whom u are jealous the sex 
bomb and not blonde with dental machine understand. . . now if u dont give 
me the info I ave asked you you choose or u dont know or u ave some to hide, 
in case ov dis I shall obviously ignore forever u exist, as for our relatives, it 
would be better you to be shut up and respect, if you are a bean, your family, 
ah. . . yet now you excuse to being around putting images of yours seated over 
the sofa of your ome and images uith your grandma certainly without guilt 
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of aving a granddaughter so silly I had never been interested to know at my 
emotional-sexual levei, hasta la vista baby, a good study I wish, good milk 
without a eventually temporary receipt, good job. . . ah. . . and now if u see im 
ask im to give u a mon cherie it contains a internai and flavourful liquid. Be 
tough. Very bad nights ex bosses. The sir who appeared without a lawyer in 
an attempt to conciliate due your lack of responsibility, resident somewhere 
in between the bar but with residence kicked out from the eventual manage- 
ment, you have failed the fírst monthly fee in a total of five according to the 
agreement mediated by the lady district attomey. In front of such infringe- 
ments I ask why, why was not made a deposit, I ask still when are you think- 
ing doing such payment. Good night, I direct my self to the associates of the 
company who is failing the signed contract and dismissed by my self in the 
workers' day, the fírst day of unemployement sheer coincidence?, I direct my 
self to the sir of whom I have the id card number I may eventually indicate 
and I direct my self to the sir, son of a lady to whom belongs the real estate 
where is the company' s offíce, I ask why if today is the day on the agreement 
to the payment, I thank a reply ad súbito, if that answer doesn't come I will 
deduct you're guilty and I will act according to my conscience even if you 
are afraid of justice and running abroad. Until soon. I hope one day one of 
you or even both or even your dear mummy pays, the clock is ticking, listen 
you faked artist to whom the mum pays to be an artist! Ok, I hope you can 
resolve the problems on good terms, I also think the same way. I don't sorry 
my language, it's necessary for that you give a sign of life and you move your 
self for that your credibility and your company's is kept. Pleez sir born and 
lived and dead who passed under several names dead, dead, the cocksucker, 
the fascist, the bug of bug praxis so tiny that a pseudo-lesbian under the name 
fell in love to make the little praxis son for that you can ave yr myth, the one 
who wanted to ave with me ggggrrrrggggrrrrhhhhh-miao. Yet now remove 
ali your references to my name and3 of any person of my family, friends 
and friends for your site's shit or sites, you were the cause of death of your 
mother in, you' d prefer your father isn't it you wanted to fuck your father and 
you lilled your mother of despair wasn't it you buggy cock fake-faky-faker, 
that will be known how you have forged bank checks eventually robbed to 
the one's dead by despair your fault don't you dare to hack my site, and don't 
you think - you buggy queen fake but trully fascist but who reads left anar- 
chists. . . - in speak in emk police check up again, because if not everything 
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uma pseudo-lésbica de nome se apaixonou de fazer o filhinho da praxe que é 
para teres o teu mitinho, o tal que queria ter comigo ggggrrrrggggrrrrhhhhh- 
miao. Já agora remove todas as referências ao meu nome e3 de qq pessoa da 
minha família, amigas e amigos da bosta do teu site ou sites, foste a causa 
da morte da tua mãe em, preferias o teu pai não é querias foder o teu pai e 
mataste a tua mãe de desgosto não foi sua bichinha falsa-falsinha-falsária, 
que venha a ser descoberto como fizeste falsificações de cheques porventura 
gamados à que morreu de desgosto por tua culpa em. não te atrevas a hackar 
o meu site, e não penses - sua bicha falsa mas verdadeiramente fascista mas 
que lê anarquistas de esquerda. . . - em falar se quer emk intermediamento 
policial outra vez, porque senão tudo o que está escrito entre nós e guardado 
em local seguro aparecerá publicado nos maiores jornais de referência e tu 
serás convidado pela polícia secreta a sair do país para ires recambiado para 
e te ensinarem o k é o kuduro. Deixem lá o menino que tem nome de dormir 
em paz com aquela que pensa que é lésbica de nome filha de. Ela que lhe 
meta os 2 punhos no cú e que ele gema de prazer, pois ele deve saber que 
dói - pois disse-o em numa morada da qual teve de se mudar, agora deverá 
estar a morar na - e como pode ele saber k dói? é um caso suspeito, a gente 
começa a duvidar, ele que tenha cuidado com os ratos das catacumbas. E já 
agora porque não minha mais estúpida bicha, porque não publicas (mas com 
som, ouviste sua bichinha falsa-ria) o vídeo que gravaste a 3 (comigo e com 
um ser indefinido que respeito apesar de tudo) e em que se ouve tu a gemer 
de prazer ao passares a mão pela minha cabeça (COM SOM sua bichinha 
falsa-ria). Querias no de beijar-me na boca sua bicha bicha bicha, e tiveste-te 
de te contentar com um beijo na minha testa, não foi sua bicha bicha bicha, 
cuidadinho com os ratos sua bicha bicha bicha, estás a segundos de ser ilu- 
minado. Bye now you fucking false DIJ suponho que agora os teus e da tua 
pseudo-lésbica que me queria comer a piça ( a minha em vez da tua , porque a 
tua um dia destes puffff, já era) vão como o teu caralho, baratinha, cockroach, 
a borliú, um grátis. Bé-se mesmo que é uma bichinha tola! diz ele, debia era 
diser: a arte para a cona, go fuck yrself up your own ass. ask yr grandmamma 
a kitchen knife or ask yr to double fist fuck you up your ass. You havge 
kiloled yr own mother, you are the really father-fucker. You wil have to go 
underground and be taken care by the rats, sent to his fucking micespace but 
refused 'cause Fm no friend of him anymore.' 

Existe obviamente aqui muito exagero e muito nonsense cultivado mas, de- 
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pois destas transcriações remetidas online, abstenho-me de muito pormenor 
que só interessa aos adeptos desta causa que nunca foi minha. Se ainda re- 
lapso à deriva e internado, se tenho um medo reactivo de uma analogia por 
afinidade estética, se uma hipótese postulada para utilização quase científica 
for verdade, dogma aos olhos de uma maioria sem eu ter qualquer possibili- 
dade de simplesmente dizer, então poderei apenas contar: a hipótese nunca 
se tornou dogma, nunca foi realmente provada a sua veracidade e falhou 
no teste do conforto. Percebeste?, tu que nem sequer partilhas o vídeo em 
que me abraças como se eu fosse uma mulher que se deu conscientemente 
a troco de nada, o vídeo que mandaste filmar. . . terás tu vergonha das tuas 
ideias? Eu não tenho mas deve ser porque sou o maluco de todas as histórias 
enquanto tu. . . eu confiei-te numa mesa de café em desespero que me sentia 
a enlouquecer e que não queria ser como o 'paneleiro' do meu pai e disse-to 
assim nesta rude ofensa explicando que o chamava paneleiro devido à merda 
de infância que tive e que por causa disso não quero pôr filhos no mundo por 
me saber igual a ele. Eu disse-te que estava a ficar louco e a sentir a cabeça 
a explodir e tu. . . tiveste aquele sorriso teu e decidiste uns dias depois tentar 
a sorte 'por afinidade'. 

Este tu, esta personagem existe hoje apenas como uma hipótese que morreu, 
afastou-se quero dizer depois da carta-bomba. Declaro-o um solipsística fic- 
ção que uso para explicar o facto de me ter reduzido ao que nunca deixei de 
ser. Lutei mas voltei ao zero, sem visão caí do pedestal de barro. Descobri 
que sou afinal tão humano quanto o Outro e 'tem medo afinal, tem uma pose 
cínica e teatral em cima do muro da ponte, usa a técnica do insulto incremen- 
tando a vírgula no soundbyte, esconde o porquê do insulto, a verdadeira ofen- 
sa consentida em consciência, o terrorismo psicológico recebido ou apenas 
introjectado [em mim] por identificação com alguém que poderá ter vindo 
nos jornais'. 

Já não sendo importante verdadeiramente o resultado passo da terceira pes- 
soa para a primeira pessoa do singular, insulto-me mais a mim próprio que 
aos destinatários dos emails anteriores. Recebo deles as respostas esperadas: 
olá, antes de mais se queres resolver seja o que for comigo, certamente não 
é com recurso a este tipo de vocabulário de baixo nível, estive na semana 
passada reunido no sentido de todos arranjarmos uma solução para o maior 
problema de todos, o sócio, e por conseguinte resolver também os problemas 
que ele causou, tentamos contactar-te tinhas o telemóvel desligado, se quise- 
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which is written between us and kept in a safe will appear published in the 
best newspapers and you'll be invited by the secret police to go out the coun- 
try to come retornado for and to teach your self how kuduro feels like. Let the 
little boy with asleeping name in peace with the one who thinks herself like 
lesbian. That she put her 2 fists on his ass and that he moans with pleasure, 
now he may know it hurts - as he said it at an address from where he had to 
move out, now he may be living at - and how can he know it hurts? It's a sus- 
pect case, people starts to doubt, that he start to take care with the catacomb's 
rats. And yet why don't you my stupid fag, why don't you publish (but with 
sound, listen with fakey fag) the video you have recorded 3 some (with me 
and an undefmed being I respect after ali) and one may listen you moan with 
pleasure while putting your hands over my head (WITH SOUND you fakey 
fag). You'd wanted at to kiss my self on my front head, wasn't it fag fag fag, 
watch out the rats you fag fag fag, you're at some seconds time of being il- 
luminated. Bye now you fucking false DIJ I suppose yours and your pseudo- 
lesbian who wanted to eat my cock (mine instead of yours, because yours 
one day puffff, it was) go as your cock, cocky, cockroach, frili, a free one. 
One can si u are a silly little fag!, he should say instead: art for the pussy, go 
fuck yrself up your own ass. ask yr grandmamma a kitchen knife or ask yr to 
double fist fuck you up your ass. You havge kiloled yr own mother, you are 
the really father-fucker. You wil have to go underground and be taken care 
by the rats, sent to his fucking micespace but refused 'cause Fm no friend of 
him anymore.' 

There is obviously here a lot of ranting and nonsense but, after these tran- 
screations addressed only, I abstain my self of adding much more detail, this 
an interest-only to the adepts of this cause which was never mine. If I still re- 
lapse drifting and interned, if I have a reactive fear to an analogy by aesthetic 
affinity, if an hypothesis posited for an use almost scientific is true, a dogma 
under the eyes of a majority without my self having the chance of simply 
saying, then I can just tell: the hypothesis has never become a dogma, it was 
never really proved its veracity and it has failed on the comfort text. Get it?, 
you who don't even share the footage in which you hold my self as if I were 
a woman giving her self consciously for the exchange of nothing, the video 
you ordered to be filmed. . . are you ashamed of your ideas? I don't but it must 
be because I am the crazy guy of every story and you. . . I have trusted you at 
a coffee table in despair I was feeling to become mad and that I didn't want to 
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be like my father 'the queer' and I said it like this in a rude insult explaining 
that I was calling him 'queer' due to my shitty childhood and that because of 
that I don't want to put children in the world because I feel my self like him. I 
have told you I was getting crazy and feeling my head to explode and you. . . 
you had that smile of yours and decided some days later to try your luck 'on 
the affmity card' . 

This you, this character exists today just as an hypothesis who dried dead, he 
went away I mean after the letter-bomb. I declare him a solipsistic fiction I 
use to explain the fact of having reduced my self to what I have never ceased 
to be. I have fought but I returned to zero, visionless I fell down from the clay 
pedestal. I have discovered I am after ali as human as the Other and 'he's 
afraid after ali, he has the cynical pose and theatrical pose over the bridge 
wall, he uses the technique of insult adding up the comma on the soundbyte, 
he hides the why of insult, the true offence granted in conscience, the psycho- 
logical terror received or only introjected [in my self] by identifícation with 
someone who may have been on the newspapers'. 

Not being already the result truly important I pass from the third person to 
first person singular, I insult my self more than the addresses of the previous 
emails. From them I received the predictable answers: hello, before anything 
if you want to resolve whatever with, it certainly will not be with recourse to 
this type of low-level vocabulary, I was last week on a reunion to get a solu- 
tion to the biggest problem of ali, the partner associate, and also to resolve 
the problems he got into, we tried to contact you you had the cell phone 
disconnected, if you want to solve the problem with me and change your at- 
titude I am ready to help you, in case you prefer to continue with this kind of 
invasive techniques which will not get you anywhere at least on short term. . . 
the biggest problem will be yours as I am ready to solve things as they shall 
be solved and not recurring to this kind of invasive technique which sincerely 
don't get you anywhere. Attentively. Hi toothless :), I dare my self to say to 
you, after ali, I have changed my mind! ! ! I am sorry, but my beanie brain 
doesn't allow my self to do better:P. . . As to the numbers, you as intelligent 
you are, or you think to be, sir engineer, lol, you should have them!!! if ef- 
fectively you want them, from my part, you' 11 have to change your attitude 
my dear! ! as for friends, each one gets what he deserves, you're here to tell 
it:)))). . . where I go or cease to go, it's not your business, if I annex or don't 
annex, the problem is mine:P.. As for the family of you sir, I never met nor I 
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res resolver o problema comigo e mudar de atitude estou disposto a ajudar-te, 
caso prefiras continuar com este tipo de invasivas que não te levarão a lado 
nenhum pelo menos a breve tempo. . . o maior problema será teu pois eu estou 
disposto a resolver as coisas como elas devem ser resolvidas e não com re- 
curso a este tipo de invasivas que sinceramente não te levam a lado nenhum. 
Atentamente. Olá desdentado :), atrevo-me a dizer-te, antes de mais, que 
mudei de ideias!!! lamento, mas o meu cérebro ervilhinha não me permite 
fazer melhonP. . . Quanto aos números, tu como inteligente que és, ou pensas 
ser, senhor engenheiro, lol, devias tê-los!!! Se efectivamente os quiseres, da 
minha parte, terás que mudar de atitude meu caro! ! Quantos aos amigos, cada 
um tem akilo k merece, tu k o digas:)). . . Onde vou ou deixo de ir, não te diz 
respeito, se anexo ou não anexo, o problema é meu:P.. Quanto à família do 
senhor, não conheço nem quero conhecer!! Em relação aos subornos, não 
faço a mínima ideia o k sejam, não entram no meu dicionário, e juro pela 
tua avó que nunca farão :))) Quanto à fraudulência, tu senhor engenheiro, 
tu sabes!!! Benefício de cursos jamais integrados em contexto de trabalho, 
todo o dia a olhar para o balão, e a coçar os upssssss... lol, e esta juro pelo 
teu pai! ! ! ! justa causa eu? Nunca na vida, cumpri sp com o meu dever! ! com 
certeza que estenderás que este meu comportamento foi gerado pela tua falta 
de chã, se entenderes mudar de modos, terei todo o gosto de te fornecer os 
números. Toda a sinceridade e honestidade que expresso neste email, são em 
memória do teu pai ou da tua avó! ! Hasta siempre! 

No fundo, se incomodado pelo silêncio que o mundo me devota opto pela 
utilização do erro como meio de atingir um fim, erro às vezes de propósito 
e faço explodir pelo método da má-educação levada ao absurdo e levando 
o mundo, com quem apenas quero estar lado a lado, a tomar uma acção, a 
deliberar o que pensa sobre mim. Assim, fico a saber o que o mundo pensa 
verdadeiramente de mim. Se sou mal educado, o mundo responde atirando 
nos pontos fracos. Vejo assim o resíduo, o modo como algum mundo me 
vê. Atingido pela verdade nas poucas respostas e sem ainda saber como li- 
dar, lanço-me na denúncia pelo espaço sideral. A minha história subjectiva 
tem a toda a força de ser ouvida, de viva voz a minha voz explode uma vez 
mais. Há quem diga que eu represento um bom papel de joker. Eu digo que 
sou sempre assim quando tenho uma vontade, um meio e um fim e este fim 
pode ser escolhido como se fosse um papel a representar. No fim deste livro 
tornar-me-ei silencioso. 
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Escrevo sem complexos aos heróis da minha genealogia mais um passo na 
explicação da minha verdade, pensei eu que a génese pode entender parte da 
minha psicose: I am the main owner of others being girls - not ali ex-girl- 
friends, and a squeamish fascist cock queer,"For the poets I am the queer". 
He happened to be/was one of your micespace friends. Please understand this 
clearly: I respect you deeply as you may know, I respect ali ov yr sexual and 
drug and whatever preferences you may have even if I don't follow every- 
thing you do in the back door ov the poor thais, I don't think you disaggrree 
with me in ali this points. But... I don't think that this, a portuguese fuck 
living in 'cause he got banned from this shithole due to his bad behaviour 
with me and my friends and ex-girls ( ali of whom I am proud ov), he's now 
trying to falsely interpret or absolutely aknowledge the DIJ thing. He's fuck- 
ing wrong: For me Death in June is the 14th (Her birthday) not the 10th( the 
fascist cock queer birthday that happened to have several sites). Also the 
lOth of June is the day of Portugal, you see. Is the day here almost a fascist 
HolyDay that is the same day (what a shame) of the celebration of the best 
portuguese poet: Camões or Camoens as I happened to have a prose english 
version of it bought in back in. You may know. (what a shame really) i LOVE 
MY EARTHLY MOTHER AND MY EARTHLY FATHER. i LOVE MY 
'SIDERE AL' MOTHER - AND I RESPECT YOU - MY 'SIDEREAL' FA- 
THER i LOVE MY 3rd grandfather AOS I may NEVER NEVER NEVER 
NEVER NEVER respect him aka whatever new name he may be acquiring, 
'cause now he has to go underground. He allways wanted to be a COP. You 
see! my best girlfriend fmgered me. and I left her with shame of meself and 
loads of absurdist german existencialist. I even commited suicided and failed. 
He, the fucker living in (does it ring a bell in yr head) that you may have seen 
@ shows in this year, said some 1 0 or 9 years ago that he wanted to destroy 
Me, after he wanted to fuck Me, after he wanted to suck My cock, after he 
wanted a kiss of Mine in his mouth and ali I did at those very moments was 
'kneeling' a bit my head and let him kiss me in the head, now he is trying to 
make money profít using my web address in ali his 'bitchy' records. I sup- 
pose I am doing what you did: STEVO (please insert name here at your own 
wish) PAY US WHAT WE OWE. And you know COIL is no more. Regards 
After ali this if you want me as yr micespace friend, please with respect I ask 
you to add me.ZMB 

Um palhaço guna adicto social, feio, já sem dentes ou aparência, mistura 
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want to! ! As for the bribes, I don't have the least idea about, they don't enter 
on my dictionary, and I swear for your grandmother they never will :))) As 
for fraud, you sir engineer, you know!!! Benefit of courses never integrated 
in work context, everyday looking out of window, and scratching one's balis 
upssssss. . . lol, and this I swear it for your father! ! ! just cause my self? Never 
in my life, I fulfilled my duty always!! certainly you' 11 understand this my 
behaviour was generated by your lack of chã, if you understand on changing 
your mode of operation, I will have ali the pleasure to supply you the num- 
bers. Ali the sincerity and honesty I express in this email are in memory of 
your father or your grandmother! ! Hasta siempre! 

Deep within, if bothered by silence the world prescribes to me I opt by the 
use of error as a means to reach an end, I error some times on purpose and do 
make explode by the method of bad-education taken to the absurd and mak- 
ing the world, with whom I just want to be side-by-side, to take an action, to 
deliberate what one thinks about my self. This way I get to know what the 
world truly thinks about me. If I am rude, the world replies shooting at my 
glass roofs. Thus I see the residue, the way some world sees my self. Hit by 
truth on the few answers I get and yet without knowing how to deal with it, 
I throw my self to denounce on the sidereal space. My subjective story has 
to be listened even if by force. With a living voice my voice explodes once 
more. There's some who say I perform a good joker part. I say I am always 
like this when I have a will, a means and an end and this end can be chosen 
as if it were a part to be performed. In the end of this book I will become 
silent. 

I write without stigmas to the heroes of my genealogy one more step to the 
explanation of my truth, I had thought the génesis may understand partly 
my psychosis: I am the main owner of others being girls - not ali ex-girl- 
friends, and a squeamish fascist cock queer, "For the poets I am the queer". 
He happened to be/was one of your micespace friends. Please understand this 
clearly: I respect you deeply as you may know, I respect ali ov yr sexual and 
drug and whatever preferences you may have even if I don't follow every- 
thing you do in the back door ov the poor thais, I don't think you disaggrree 
with me in ali this points. But. . . I don't think that this, a portuguese fuck 
living in 'cause he got banned from this shithole due to his bad behaviour 
with me and my friends and ex-girls ( ali of whom I am proud ov), he's now 
trying to falsely interpret or absolutely aknowledge the DIJ thing. He's fuck- 
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ing wrong: For me Death in June is the 14th (Her birthday) not the 10th( the 
fascist cock queer birthday that happened to have several sites). Also the 
lOth of June is the day of Portugal, you see. Is the day here almost a fascist 
HolyDay that is the same day (what a shame) of the celebration of the best 
portuguese poet: Camões or Camoens as I happened to have a prose english 
version of it bought in back in. You may know. (what a shame really) i LOVE 
MY EARTHLY MOTHER AND MY EARTHLY FATHER. i LOVE MY 
'SIDEREAL' MOTHER - AND I RESPECT YOU - MY 'SIDEREAL' FA- 
THER i LOVE MY 3rd grandfather AOS I may NEVER NEVER NEVER 
NEVER NEVER respect him aka whatever new name he may be acquiring, 
'cause now he has to go underground. He allways wanted to be a COP. You 
see! my best girlfriend fmgered me. and I left her with shame of meself and 
loads of absurdist german existencialist. I even commited suicided and failed. 
He, the fucker living in (does it ring a bell in yr head) that you may have seen 
@ shows in this year, said some 1 0 or 9 years ago that he wanted to destroy 
Me, after he wanted to fuck Me, after he wanted to suck My cock, after he 
wanted a kiss of Mine in his mouth and ali I did at those very moments was 
'kneeling' a bit my head and let him kiss me in the head, now he is trying to 
make money profít using my web address in ali his 'bitchy' records. I sup- 
pose I am doing what you did: STEVO (please insert name here at your own 
wish) PAY US WHAT WE OWE. And you know COIL is no more. Regards 
After ali this if you want me as yr micespace friend, please with respect I ask 
you to add me. ZMB 

A clown goon social addict, ugly, already toothless or appearance, mixes 
facts and truths about others with his own shit and gets cured. . . I cure my self 
when I discover equals to my self, only by seeing equals I accept my self by 
accepting them, the brothers I've never had and of whom I always distrusted 
because they smelled to my self like authority phallus. I receive an answer 
which makes me understand and free my self from the sexual fascism, after 
ali the result is important, the genealogy words set me free, words which to 
offence don't reply with another offence, I transcribe the words of this lov- 
ing gentleman: Hi irab It seems to me your memories of the past with this 
person are messing with your head. Forget him. Let it go. He's no longer 
important. Enjoy the present moment, reading this message. Play music that 
makes you fell good, not sad. Later tonight, fuck or be fucked by the people 
you love (whatever colour, size, gender, you prefer). Believe me, It's much 
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factos e verdades de outros com a sua própria merda e cura-se... curo-me 
quando descubro iguais como eu, só vendo iguais me aceito aceitando-os, os 
irmãos que nunca tive e dos quais sempre desconfiei por me cheirarem a falos 
de autoridade. Recebo resposta que me faz compreender e libertar do meu 
fascismo sexual, afinal o resultado torna-se importante, libertam-me as pala- 
vras da genealogia que à ofensa não responde com outra ofensa, transcrevo as 
palavras deste loving gentleman: Hi irab It seems to me your memories of the 
past with this person are messing with your head. Forget him. Let it go. He's 
no longer important. Enjoy the present moment, reading this message. Play 
music that makes you fell good, not sad. Later tonight, fuck or be fucked by 
the people you love (whatever colour, size, gender, you prefer). Believe me, 
It's much nicer. Have fun. 

Esta honestidade, que não deve ser confundida com qualquer emoção sexual 
futura, liberta-me. A verdade é que há uma capoeira que diz que a saudade 
pode matar, a saudade de uma terra natal que na música se diz 'amigos e 
família' e que na realidade não passa de: esquema e classificação. O real de 
um mundo em que um troglóbio como eu se tem de inserir nem que seja à 
força... a verdade é eu posso aceitar uma terra não cartografada e visitá-la 
sem nunca aderir ao programa, sem nunca ter saudade. Assim e a partir do 
momento em que o compreendo finalmente, a gata negra manuelle biezon 
morre aqui hoje verdadeiramente após ter escrito tão somente um poema, 
uma ode às borboletas em versão meio puccini meio cronenberg. A ela lhe 
atribuí uns quantos mais por afinidade: imaginei o necessário. 
Talvez seja agora possível reduzir o consumo desta aspirina, desta experiên- 
cia metafísica de género que usei como alívio do stress pós-catástrofe. 
Sabendo que se fosse essa a minha orientação, se o quisesse, se fosse mesmo 
esse o meu desejo, essa minha vontade poderia tornar possível a experiên- 
cia. 

'Sou livre', uma pessoa respeitou as minhas palavras mesmo sendo elas psi- 
cóticas, uma pessoa deu-me o conselho mais útil que poderia ter recebido. 
Poderei ser aceite se ainda for possível o mundo aceitar-me e comigo fumar 
o cachimbo da paz, se ainda for possível imaginar e, por força da vontade, in- 
ventar uma terra, um covil, um ser com quem me unir. . . no mínimo partilhar 
uma intoxicação momentânea: azul-de-terra. 

Este amor está acima do género sexual, é simples convívio ou amizade, res- 
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peito, aceitação, a comunidade de indivíduos em igualdade, cada um com o 
seu fetiche, o seu peculiar modo de mandar o mundo à merda. Somos todos 
boas pessoas se nos deixarem estar em paz no nosso canto, um canto abre 
sempre um ângulo para o mundo. Amigo, às vezes partilho um charro e a 
tua dor. Amiga e mulher, o riso é terapêutico, fuma comigo, olha que serei 
um cruco adorável se verdadeiramente me procurares, far-te-ei sempre uma 
vénia quando me vieres visitar. 

Descubro a minha causa, minha bandeira e fé, sei já qual é a minha fé a utili- 
zar, começo a opinar em defesa da causa, digo panfletário: Não vejo problema 
em ser-se choné, quanto a parecer será talvez uma questão de preconceito, eu 
nos meus melhores dias não pareço e sou, pelo menos o diagnóstico é esse. 
Visto que me identifico muito com a narração na primeira pessoa ponho-me 
muitas vezes em confronto com essa ideia, e da minha boca sai uma ideia 
que dialoga num espelho imaginário com uma boca dizendo, nem sempre, 
uma contra-ideia. Não acha que devia haver uma máquina que escrevesse 
momento a momento o nosso pensamento? Uma máquina com um botão 
ON/OFF para termos uma pausa para um cigarro e tudo o mais. Os poucos 
cigarros que pedi desde a chonézação foram pedidos com alguma vergonha 
por não ter dinheiro e algum brilho nos olhos em noite de borga, nem sempre 
com dinheiro no bolso. Agora estou melhor visto que trabalho e dinheiro para 
onças e papéis conquistador não faltam nunca. Fumar é para mim um prazer. 
O maravilhoso de se ser choné é que muitas vezes não precisamos de mais 
ninguém para fazer a festa. O problema é lidar com o excesso de informação 
- daí a importância do botão on/off. Tentem rir do absurdo, existe algo que 
não pode ser dito... existe algo que só a poesia pode dizer. . . existe algo que 
só a loucura pode admitir... existe algo que leva as pessoas a ter medo de 
dizer. . . existe algo que pode levar as pessoas à loucura, à prisão... existe algo 
que só os loucos e a poesia podem admitir e dizer e querer dizer e querer ex- 
plicar a verdade. E que verdade é essa? Procurem na poesia. . . procurem na 
loucura. . . procurem na música. . . procurem na cabeça radiotransmissora de 
shostakovitch. Procurem na electricidade, no ether, na rádio, na tv e pensem 
no que poderá significar 'iluminado'. Quando descobrirem enviem relatório 
para este ateu esquizofrénico e para que se prove a existência de deus e 90% 
viva das esmolas! Oh and by the way, I am not an islamist but yes I am inter- 
ested in sufism and thafs just one part of world philosophy, thafs ali. 
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nicer. Have fun. 



This honesty, which must not be confused with any future sexual emotion, 
sets me free. The truth is there is a capoeira which says saudade can kill, the 
feeling of missing an homeland which the music says 'friends and family' 
and which in reality is nothing more than: scheme and classification, the real 
of a world in which a troglobite as my self has to integrate even if by force. . . 
the truth is I can accept a non cartographed land and visit it without never ad- 
hering to the programme, without never having the sense of missing it. Thus 
and starting from the moment I finally understand this, manuelle biezon the 
black cat dies here today truly after having written as only a poem, an ode to 
the butterflies in version half puccini half cronenberg. To her I have attrib- 
uted some more by affinity: I had imagined the necessary. 
Maybe now it will be possible to reduce the use of this aspirin, of this meta- 
physical gender experience I had used as a relief after the post-catastrophe 
stress. 

Knowing that if it was that my sexual guideline, if I wanted, if it was really 
my desire, my will could have made possible the experience. 
T am free', a person did respect my words even psychotic ones, a person 
gave my self the most useful advice I could have received. I can be accepted 
if it will still be possible the world to accept my self and with myself smoke 
the pipe of peace, if it will still be possible to imagine and, by the force of 
will, to invent a land, a lair, a being with whom to unite my self. . . in the 
minimum to share a momentary intoxication: soil-blue. 
This love is beyond sexual gender, it's simple conviviality or friendship, re- 
spect, acceptance, the community of individuais in equality, each one with 
their own fetish, their peculiar way to send the world to hell. We are ali good 
people if they let us be in peace around our corner, a corner opens always an 
angle to the world. Friend, sometimes I share a joint and your pain, friend and 
woman, laughter is therapeutic, smoke with my self, look I will be an ador- 
able crook if you truly search for my self, I will always bow if you'll come 
to visit my self. 

I discover my cause, my flag and faith, I know already which my faith is 
to use, I start to comment in the defence of the cause, I say pamphleteer: I 
don't see a problem in one being mad, as for when one seems like one it will 
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perhaps a matter of preconception, my self in my best days I don't seem like 
one but I am, at least that is the diagnosis. Given I identify my self a lot with 
the narration on the first person I put my self against that idea, and out of my 
mouth an idea comes and dialogues in an imaginary mirror with a mouth say- 
ing, not always, a counter-idea. Don't you think there should be a machine 
which could write moment after moment our thought? A machine with an 
ON/OFF button for our selves to have a pause for a cigarette and ali the more. 
The few cigarettes I did ask since the maddenization were asked with some 
shame as I had no money and some brightness in my eyes in a party night, 
not always with money in my pocket. Now I am better given I work and 
money for ounces and conquistador skins are never in failure. Smoke is for 
me a pleasure. The wonder of one being mad is that a lot of times we don't 
need anyone else to perform a party. The problem is how to deal with the ex- 
cess of information - it goes from there the importance of the on/off button. 
Try to laugh about the absurd, there is something which can not be said... 
there is something only poetry can tell... there is something only madness 
can admit. . . there is something which leads people to have fear of saying. . . 
there is something which can lead people to madness, to prison . . . there is 
something only the fools and poetry can admit and say and want to tell and 
want to explain the truth. And what truth is that? Look for it in poetry. . . look 
for it in madness. . . look for it in music. . . look for it in shostakovitch's radi- 
otransmitter head. Look for it in electricity, in ether, radio, tv and think about 
what can mean the word 'illuminated'. When you find it send a report to this 
schizophrenic atheist for that be proved the existence of god and 90% live 
from alms! Oh and by the way, I am not an islamist but yes I am interested in 
sufism and thafs just one part of world philosophy, thafs ali. 
Every fool is fascist without knowing it, every man is a big queer and re- 
presses the fear of being one, every woman likes to crucify her lover but falis 
widow and enraged as soon as her lover makes plans to follow his own way 
without her because of her, we ali insult each other fascistically. Even homo 
normalis is a fascist when he sends the other to work but... since he gives 
food to some disgraced ones everybody whistles to the wind and blames the 
disgraced one for being hungry: we are the coffee waste. The big man, whilst 
seeing we saw him on the street, turns his back on us with indifference. The 
lower middle class man envies freedom and says everyone gets what he de- 
serves. The little man growls whilst thinking we are going to rob his charity 
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Todo o louco é fascista sem o saber, todo o homem é um grande paneleiro 
e reprime o medo de o ser, toda a mulher gosta de crucificar o amante mas 
desfalece viúva e raivosa sempre que o amante faz planos de seguir o seu 
caminho sem ela por causa dela, todos nos insultamos fascizoidemente. Até 
o homo normalis é fascista quando manda trabalhar os outros mas. . . como dá 
de comer a alguns desgraçados toda a gente assobia para o lado e culpa o des- 
graçado por ter fome: somos a borra do café. O grande, ao ver que o vimos 
na rua, vira-nos as costas com indiferença. O remediado inveja a liberdade e 
diz que cada um tem o que merece. O pequeno rosna ao pensar que lhe vamos 
roubar o arroz de moelas da caridade. 

Só se sai admitindo esta verdade, indo ao fundo mas dizendo-o a si próprio 
antes de o escrever, antes da terapia de ex-anónimos para que alguns o pos- 
sam compreender, para que outros sintam conforto em sentir as suas estórias 
choradas com palmadinhas ou oferta de lenços de papel, este falhanço e esta 
culpa de existir, a lucidez vem por si, há dialectos que dizem: os pandeiros 
foderam-me o cabedal, e se esta expressão é racista conservadora, o que no 
facto quer dizer na maior parte dos casos é: o polícia passou-me uma multa, 
o estado roubou-me o subsídio, o cabrão despediu-me, ou seja, de tanto signi- 
ficar a palavra tornou-se quase um insulto gratuito, seu paneleiro do caralho 
axantra a mula, sem sentido que só leva a contra- respostas: não te trates que 
eu não quero. Vai-te tratar. Cheiras mal! 

A mim, às vezes, apetece-me invocar o princípio da reciprocidade e internar 
compulsivamente todos os chulos e todas as bruxas que me levaram ao sui- 
cídio e ao desaparecimento da lista de vivos. Quando morrer de vez hei-de 
morrer casmurro de velhice. 

No fundo facho gera facho, um insulto absurdo e autoritário gera respostas 
absurdas e autoritárias. Olho por olho dente por dente. O mundo é uma selva. 
Steal while you may, bad poetry here inside: só te salvando me poderei salvar 
e deixar de me considerar uma vítima e esquecer o herói. . . peço-te meu filho, 
faz-me as perguntas que teu avô nunca me deu vontade de lhe fazer, para quê 
mais um desgraçado como eu no mundo? 

Quase que apetece ser absoluto e escrever: irmãos malucos de todo o mundo 
calai o vosso segredo, façam os psiquiatras trabalhar, façam com que eles se 
interessem pelo que vocês sentem. No entanto, a realidade em que caio, em 
que caí, diz-me para escrever: a tua cabeça não aguentará tanto sentimento, 
ela vai explodir. E como se fosse um missionário resigno-me a escrever: 
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sede sinceros, se tiverem de chorar, se tiverem de amaldiçoar, se tiverem de 
vomitar, se tiverem façam-no, libertem-se do vosso segredo. Eu não sei qual 
a solução. Não há solução. Apenas a sensação de doom para sempre. Se usa- 
res metáforas eles dirão que és delirante. Se usares muitas vezes o pronome 
'eles' numa frase ou numa pergunta eles dirão que és paranóico. Eles farão o 
diagnóstico e este será a pedra que o mundo te atirará, será a cruz que carre- 
garás, será o teu fígado de Prometeu. 

No entanto, digo-te que ainda me falta encontrar a tua mãe. 
Uma das tuas avós adoptadas, a cigana cidália moreira, canta que a saudade 
se cansou de esperar por mim, nunca a vi nem fumei com ela mas até a ima- 
gino ao lado das musas em fragmentos góticos dizendo que não sabe o que 
dizem os meus olhos quando 'trabalho' à noite no lado este da cidade ver- 
melha, perto de uma mansarda e, com a companhia da companheira do vento 
cantando, vejo umas quantas janelas com luzes acesas, acho interessante e 
no dia seguinte volto, na rua do arménia as fadas conversam alegremente à 
janela enquanto dão pão às pombas, anita lane, diamanda galás e lydia lunch 
conversam à luz de pequenas velas vermelhas, observam a rua e para elas 
serei talvez um pivete de dez anos tentando dar o seu primeiro golpe ou serei 
talvez aquele primo longínquo que mora em bilbau com o céu em névoa, 
digo-te, meu filho, que os poucos candeeiros reflectem uma luz amarelecida 
nas grandes tílias e carvalhos que formam o boulevard, aparece até a voz de 
uma menina de sete anos talvez, talvez convidada dos cranioclast a gritar 
'like a propeller running' até à exaustão, vem sua mãe e diz 'dorme enquanto 
podes my dear', esta mãe é nem mais que katherine blake e eu arrepio-me, I 
am very lazy in love, dorme menino dorme, 

sabes, meu filho, que acordo no dia seguinte no cemitério inaugurado recen- 
temente com a morte do prefeito mas posso também ter sido acordado por um 
pontapé de um samaritano na porta traseira de uma igreja em paris, acordo 
com a voz dessa diaba perguntando-me as horas, recordo que tive a oportuni- 
dade de iluminar mais um professor e, usando o relógio, verifico a descarga 
da tensão sexual reprimida, ele dando-me aulas de cinema quando eu ainda 
tinha dinheiro para investir, penso que ele acabou por me compreender e res- 
peitosamente se afastar, dirijo-me para casa no fim da noite de delírio e pego 
na minha lata de chocolate em pó. Ligo a rádio num programa com outras 
músicas de título 'jesus almost got me', 
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gizzard rice. 

You only come out of it by admitting this truth, going down the deep but 
telling it to one's own self before writing it, before the therapy of ex-anony- 
mous for that some can understand it, for that others feel comfort in feeling 
their stories cried with little pats on the back or offerings of paper tissues, 
this failure and this guilt of existing, lucidity comes on its own, there are 
dialects which say: the fags fucked my ass, and if this expression is racist 
and conservative, what in fact it means in the most situations is: the cop fined 
me, the state stole my pension, the motherfucker fired me, that is, of so much 
signifying the word became almost a wanton insult, you cocksucker get the 
fuck off, senseless only leading to counter-replies: you better take care. Seek 
Professional help. You smell! 

As for my self, sometimes, I feel like invoking the principie of reciprocity 
and intern compulsively ali the pimps and ali the witches who have led my 
self to suicide and to the disappearance from the list of living ones. When I' 11 
die at last I shall die stubborn of age old. 

Deep within faseio generates faseio, an absurd and authoritarian insult gener- 
ates absurd and authoritarian replies. An eye for an eye a tooth for a tooth. 
The world is a jungle. Steal while you may, bad poetry here inside: only by 
saving you I will be able to save my self and cease to consider my self as a 
victim and forget the hero. . . I ask you my son, do my self the answers your 
grandfather never inspired my self to do to his self, what for one more dis- 
graced one like my self in the world? 

I almost feel like being absolute and write: craze brothers of the whole world 
shut up your secret, make the psychiatrist work, make them become inter- 
ested by what you feel. In the meantime, the reality in which I fali, in which I 
fell, tells my self to write: your head will not bear so much feeling, it will ex- 
plode. And as if I were a missionnaire, I resign my self and write: be sincere, 
if you have to cry, if you have to curse, if you have to vomit, if you have do it, 
release your self from your secret. I don't know whafs the solution. There's 
no solution. Only the sensation of doom for ever. If you'll use metaphor they 
will say you're delirious. If you'll use often the pronoun 'they' in a sentence 
or in a question they will say you're paranoid. They will make the diagnosis 
and this will be the stone the world will throw at you, it will be the cross you 
will carry, it will be your Prometheus' liver. 



124 



In the meantime, I tell you I still need to fmd your mother. 
One of your adopted grandmothers, cidália moreira the gypsy, sings saudade 
got tired of waiting for me, I have never seen her nor I have smoked with her 
but I even imagine her aside the muses in gothic fragments saying she doesn't 
know what my eyes tell when I 'work' at night in the east side of the red city, 
near an attic and, with the company of the companion of the wind singing, 
I see some windows with lights on, I feel it interesting and in the next day 
I return, at the arménia street the fairies joyously at the windows chitchat 
whilst feeding the doves, anita lane, diamanda galás e lydia lunch converse 
under the light of little red candles, they watch the street and for them I may 
be either a ten year old kid trying his fírst coup or the faraway cousin living 
in bilbao with the hazy sky, 

I tell you, my son, the few street lamps reflect an yellowish light over the 
great limes and oak trees forming the boulevard, it even appears the voice of 
a seven year old girl maybe, maybe invited by cranioclast to scream 'like a 
propeller running' until exhaustion, her mother comes and says 'sleep while 
you can my dear', this mother is none else than katherine blake and I get a 
chill, I am very lazy in love, sleep little boy sleep, 

do you know, my son, I awake the next day on the cemetery recently inaugu- 
rated with the chairman's death but I can equally have been awaken with a 
samaritan's kick-off at a church's backdoor in paris, I wake with the voice of 
that devil asking the clock time, I remember I had the chance of illuminating 
one more teacher and, using the clock, I verify the discharge of the repressed 
sexual tension, he giving my self cinema lectures when I still had money 
to invest, I think he ended up understanding my self and respectfully move 
away, I lean towards home at the end of the wandering night and I grab my 
powder chocolate box. I switch on the radio in a programme with other music 
under the title 'jesus almost got me', 

it's there, my son, I discover 'your mother' died supposedly in a bicycle ride 
and gives me 'a blood brother', one of the many who are here with me in this 
smoking room, actually I even think that for better to write my self I lead the 
authority to commit me but that is just the illusion of thinking my self at the 
helm, 

do you know, my son sometimes, we people even provoke thinking they are 
going to respect after that and that we are going to be the one everybody our 
boots they lick. . . 
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é aí, meu filho, que descubro que 'tua mãe' morre supostamente em passeio 
de bicicleta e me dá um 'irmão de sangue', um dos muitos que estão aqui co- 
migo nesta sala de fumo, aliás eu até penso que para melhor me escrever levo 
a autoridade a internar-me mas isso é apenas a ilusão de me pensar ao leme, 
sabes, meu filho às vezes, a gente até provoca pensando que nos vão respeitar 
depois disso e que vamos ser quem toda a gente lambe as botas a. . . 
só para ser, sabes?, 

viver o bilhar dos livros é ocupação para tardes de melancolia, viver a eter- 
nidade do dia, viver a noite e se possível acompanhado... é esse o falhanço 
que tu nunca verás, 

eu rejeito pôr-te no mundo e pores-te a pensar que teu pai está sempre ausente 
na doença, que tua mãe sofre. . . eu não tenho vontade de tal sofisma. 
A verdade: não participo da tua fecundação porque não te quero junkie como 
eu ainda que a tentar salvar o progenitor. 

Isso ou mudar de nome, invento-te mesmo um nome que truncado soa japo- 
nês, 

tem tudo a ver com ciclismo mas agora vou telefonar à tua avó, é dia da mãe, 
o meu primeiro amor, a primeira juíza final, 

não te farei passar pelo mesmo, os tios, soldados ou não, foram morrendo. 
Tu perguntas: pai, é a tua vida um artifício, uma dissimulação?, 
não. Só aquela que escrevo e o modo como transcrevo a minha realidade, 
o teu pai na vida real é do mais humilde, do mais simples que há-de haver, 
sempre explorado e nunca se sentindo bem ao explicar, 
o teu pai é do mais humilde e, às vezes, até parece absurdo, sabes?, 
de só hoje ter reparado que o gasoline man do trio suiço the young gods po- 
deria ser a continuação do trabalho daqueles trio de tios velhinhos do texas 
com cavagnacs, óculos e guitarras em forma de zz top just outside la grange 
procurando companheiras do vento, 

sabes, meu filho, que na verdade podias ter tido uma mãe na vida real 
e o teu próprio ser existir em osso, carne e sangue na vida real. 
Não contraí sífilis mas pensei-me tão eficiente a secar-te no umbigo dela que 
então duvidei. 

Fiz os testes todos menos o de fertilidade, esse factor de psicose resolve-se 
agora quando acontece com protecção. 

Imaginei mesmo a minha psicose saindo de um aborto não-real. Nunca fui 
informado se... 
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Não há nenhuma mãe que te mereça. I am not here and I am not there I am 
air. 

E-me preciso conhecer esta fraternidade de uma cabeça em pedaços, há mui- 
to tipo de poetas mas sinto orgulho hoje de poder fumar um charro com um 
poeta da obra e, entre a partilha de eternidades sónicas e ovnis enevoados 
no youtube, aludir em conversação a este relato antes de me deitar e fumar 
o último porro... transcrevo então, meu filho ouve este penúltimo relato já 
nostálgico rejeitando as últimas musas e já farto do masoquismo platónico 
quando se começa a sentir que de facto perto daquele limiar que por conven- 
ção se chama de 'os quarenta', mas que pode ser antes, se começa a comentar 
a vida que antes se viveu, acho que houve até um alemão que o escreveu, um 
tal de talvez 'chopenaure' perdoem o meu ubuntu cof cof: 
'olá, espero que gostes, tem duas músicas cantadas pelo anthony. Espero que 
sintas gozo em experimentar com a pintura. On a more personal note, lamen- 
to teu silêncio. Sinto que te afastaste de mim, que falei demais, reciclei uma 
vez mais o meu passado contigo, como éramos tão inocentes há dez, doze 
anos atrás, cheios de vida e agora, o que resta? A minha ingenuidade destes 
últimos meses, eu quis-te beijar no carro quando cá estiveste, quis sentir a tua 
pele, e depois dizes-me coisas duras como "baixa qualidade", não querer pen- 
sar e tal, como argumento de defesa contra mim, insensibilidade, tentativa de 
anestesia (deves ter sofrido muito, chegado a conclusões terríveis acerca de 
ti própria, do mundo, dos homens e das amigas. Todos nós chegamos e todos 
temos de lidar com isso, chama-se a isso adaptação ao meio). Eu não desejo 
negar a sensibilidade e já passei a fase da anestesia, descobri o ponto de fuga 
na pintura, as tuas papoilas que pintaste poderiam ser um novo princípio para 
ti, se o quisesses claro, eu quando estou a pintar não penso em mais nada e 
depois paro, sento-me, fumo um cigarro e aí penso, analiso, chego a conclu- 
sões and I move on with my world. Eu nunca me senti uma vítima mas não 
quero ser um mártir. Dizes que existe uma corrente que nos liga, que sempre 
nos voltamos a encontrar ao fins de anos. Concordo. Mas nos últimos nove 
anos quem procurou fui eu, apenas eu, sempre eu. Tu procuraste antes, isto 
a avaliar pelos telefonemas e cartas que só mais tarde recebi. Lamento não 
ter estado perto nessa altura. Sinto que nesses momentos gostaste de mim, ou 
então tiveste a inveja muito portuguesa da vida lá fora, ou então sentiste que 
eu estava longe e que nunca mais voltaria porque lá, na terra dos sonhos e 
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just for being, you know?, 

to live the billiards of books is an occupation for melancholia afternoons, to 
live the eternity of the day, to live the night and if possible in companion- 
ship. . . that is the failure you'll never see, 

I reject to put your self in the world for you'll keep thinking your father is 
always absent in illness, you mother suffers... I don't have will on such a 
sophism. 

The truth: I don't participate on your pregnancy because I don't want you a 
junkie as my self even if trying to save his father. 

That or changing my name, I even invent you a name which truncated it 
sounds japanese, 

it has everything to do with cycling but know I am going to call your grand- 

mother, it's the mother 's day, my first love, the first final judge, 

I will not make you pass the same, the uncles, soldiers or not, went on dy- 

ing. 

You ask: father, is your life an artífice, a dissimulation?, 

no. Only the one I write and the way I transcribe my reality, 

you father in real life is the most humble, the simplest there shall be, always 

explored and never feeling well to explain, 

your father is the most humble and, sometimes, it even seems absurd, you 
know?, 

I only today have noticed that the gasoline man by the young gods swiss trio 
can be the follow-up to the work of that trio of old uncles from texas with 
cavagnacs, glasses and guitars shaped zz top just outside la grange searching 
for companions of the wind, 

do you know, my son, you truly could have had a mother in real life 

and your own being exist in bone, flesh and blood in real life. 

I had not get syphilis but I thought my self so efficient whilst drying you dead 

on her belly button and then I had doubts. 

I have made ali the tests except the fertility one, that psychosis factor is man- 
aged now when it happens with protection. 

I even imagined my psychosis out of a miscarriage not-real, I was never told 
if... 

There' s no mother who can deserve you. I am not here and I am not there I 
am air. 
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It's necessary to my self to know this fraternity of one head in shatters, there's 
a variety of poets but I feel proud today of being able to smoke a joint with 
a public works poet and, in between the sharing of sonic eternities and hazy 
ufos on youtube, to allude in conversation to this report before going to bed 
and smoke the last porro... I transcribe then, my son listen this before-the- 
last report already nostalgic rejecting the last muses and already sick from 
platonic masochism when one starts to feel that in fact close to that plateau 
which by convention on calls 'the forties' but which can be sooner, one starts 
to comment life one have lived before, I think there was even a german who 
wrote it, one maybe called 'shopnow' excuse my ubuntu cof cof: 
'hi, I hope you like it, it contains two songs by anthony. I hope you feel 
pleasure on experimenting with the painting. On a more personal note, I sorry 
your silence. I feel you moved away from me, I have talked too much, I have 
recycled once more my past with you, how naive we were ten, twelve years 
ago, loaded with life and now, whafs left? My naivety of these last months, 
in the car I wanted to kiss you when you were here, I wanted to feel your skin, 
and then you say tough things like "low quality", do not wanting to think- 
ing and such, as an argument of defence against me, insensibility, attempt 
to anaesthesia (you may have suffered a lot, you may have come to terrible 
conclusions about your self, the world, men and friends. We ali carne and 
we ali have to deal with it, thaf s whafs called the adaptation to the environ- 
ment). I don't desire to deny sensibility and I have passed already the phase 
of anaesthesia, I have discovered the point of escape on painting, the poppies 
you draw could be a new start for you, if you wanted one of course, my self 
when I am painting I don't think on nothing else and then I stop, I smoke a 
cigarette and there I think, I analyse, I come to conclusions and I move on 
with my world. I have never felt a victim but I don't want to be a martyr. You 
say there's a current who connects us, that we always meet again after some 
years. I agree. But in the last nine or ten years who was looking for was my 
self, only my self, always my self. You have looked for before, this judging 
from the phone calls and letters I only later received. I am sorry not being 
around that time. I feel that in those moments you loved me, or then you 
had the very portuguese jealousy from life out there, or then you felt I was 
so far away and that I would never come back because in there, in the land 
of dreams and mushrooms, the reality would be prettier. I don't know but I 
feel that in that summer when in the carril we have read petra and karin in a 
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dos cogumelos, a realidade seria mais bonita. Não sei mas sinto que naquele 
verão quando no carril lemos a petra e a karin numa passagem escolhida 
especificamente para tu me beijares, e tu beijaste-me algo curiosa e eu subi 
ao céu, após anos em que te desejei, ah como seria bom matar es per ma to 
zói des nas tuas superfícies esponjosas... dias depois fomos passear para as 
salinas e beijamo-nos, desta vez a sensação não foi tão boa, faltava emoção à 
coisa, era literária, referências e tal. . . um domingo mais tarde apareceste bo- 
nita com um vestido de alças vermelho laranja (creio eu), estávamos sentados 
na cama, beijavamo-nos, e eu quis pôr a mão por baixo do vestido vermelho 
mas tu recusaste de um modo quase patológico, não ofendida quase uma 
aversão espontânea ao meu acto. Compreendi neste momento que nunca nos 
completaríamos fisicamente, ao nível do intelecto talvez mas não no acto ins- 
tintivo mas lembro-me de os teus olhos brilharem e das tuas palavras dentro 
do uno: não desapareças agora. E então fui-me embora, não era ainda hora 
de espernear mas de qualquer modo não tive paciência, o platão é uma seca. 
Porquê agora? Se me tinhas recusado mas contudo os teus olhos brilhavam, 
devia ser amor tal como devia ser amor em novembro ao perguntares se eu 
voltava, como se tivesses medo da possível tragédia mas é preciso reconhe- 
ceres que coloquei a minha mão na tua que segurava a caixa de velocidades 
do teu ford e tu recusaste. Uma vez mais. Os teus olhos brilhavam, devia ser 
amor mas nunca me falaste do teu amor, desse tal amor por mim (oh soberba 
oh glória de ser amado), sempre falaste do amor que vinha nos teus livros ou 
em pequenos pormenores com um 'amigo'. Voltas?, perguntaste, e eu disse 
claro, que volto, eu não vou a lado nenhum, vou só esperar por segunda-feira 
e assinar a rescisão e receber a indemnização e irmos passear. Tinhas planos 
de ir a londres com 'ele', eu sempre voltei para ti, eu sempre esperei por ti 
e ainda espero, sempre espero, tu és a minha deusa, foi assim que construí 
o meu amor por ti, estás mais no meu campo de ideias apenas ou porque tu 
nunca me quiseste fisicamente ou porque quando o quiseste e se quiseste eu 
não quis reparar mas tenho a dizer-te que icata é algo já não terrestre, e que 
eu te quis na terra comigo ao teu lado, espero ainda mas até quando? Espero 
que me envies o malina por correio, há anos emprestei-te um livro do vernon 
sullivan, há muito tempo desisti de reaver, enfim... recusas-me com o teu 
silêncio, com tons mal-humorados dizendo que tens de ir jantar e que telefo- 
nas depois, até hoje. . . espero eu espero ainda tendo de ter infinita paciência, 
lendo que esperneio e que é necessário uma distância de segurança. Não tens 
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tempo para mim, nunca tens tempo, não tens tempo para escrever a um gajo 
que se interessa por ti, já não no aspecto anestesiante da coisa sexual, mais 
como um memória de amizade de pequenos momentos que na altura em que 
se vivem são belos e parecem que durarão para sempre, eternos, até que che- 
gamos à recordação e se verifica que os malmequeres murcharam na luz ao 
fundo do túnel. Tudo porque para sair do túnel ou para escavar uma terceira 
saída são precisas duas pessoas, duas toupeiras, dois lobos, gatos e gatas, eu 
e tu em suma. Por isso minha querida marguerite, esta carta é uma tentativa 
de forçar a abertura do túnel, para chegar à luz, para que haja passarinhos e 
nenúfares frescos. Tens todo o direito de te aborrecer com estas tentativas, 
esgotou-se a tua curiosidade por mim, terei sido talvez perverso nos meus 
actos ou palavras mas tu nunca foste minha ou única nos meus pensamentos, 
e eu ofendo-te a tal ponto que silêncio mas esse silêncio só será válido quan- 
do tu mo disseres ou escreveres, requisito essa objectividade se for o caso, 
pois por muito masoquista que uma pessoa possa parecer, existe sempre um 
momento em que se desiste do troféu, ex-genet.' 
Ouve agora este final, meu filho: 
'kill me, kill me... Fm listening to the nails. 

Gravo a minha voz como radialista. Improviso a pensar nela, na maior gaja, 
gata, goddess, ga...nza. Nunca haverá ninguém como ela. Improviso em in- 
glês com sotaque zombico. A verdade é que nestes últimos dias ou noites, 
um sonho talvez me regrava a memória. Desejo que ela não tenha andado no 
tempo mas. . . talvez a verdade seja apenas uma vida profissional estabilizada 
e filhos de um cowboy. Sobretudo desejo que a mensagem que hoje lhe envio 
pela rede de informação chegue a ela ainda hoje e que amanhã na volta do 
correio acorde e obtenha uma palavra. . . dela, da verdadeira, da genuína, da 
única. Ah ganzá! Como te amo, juro-te prometo-te devoção eterna, lembras- 
te do sempre nunca ou nunca sempre em formato convite que tu rasgas à 
frente do pastel de bacalhau como eu lhe chamo? Compreendo ou penso que 
te compreendo. Porque eu naquele momento limite não quis, não te quis, quis 
seguir o meu caminho, superar a crise sozinho sem ajuda, sobretudo longe de 
ti, tu anihilavas-me com com o teu toque, com os teus sonhos, com a tua voz, 
com a tua pele, com a nossa pele colada pelos cinco sentidos dos nossos flui- 
dos encharcando de sémen e corrimento a nossa pele cheirando a esmegma, 
o teu cheiro, a tua ausência de perfume artificial, e no entanto tinhas dinheiro 
para comprar perfume de dez milenas e depois há, eu sei que tu sabes, coisas 
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specific chosen passage for you to kiss me, and you did a bit curious and I did 
go up to the sky, after years I have desired you, ah how good it would be to 
kill s per ma to zo a over your spongy surfaces. . . days later we were to walk 
throughout the salt lands and we kissed, this time the sensation was not good, 
emotion was missing to the thing, a literary thing, references and such... 
one sunday later we appeared pretty inside a orange red dress (I believe), we 
were sitting on the bed, we were kissing, and I wanted to put my hand under 
your red dress but you refused it in an almost pathological manner, not as an 
offence almost a spontaneous aversion to my act. I have understood in this 
moment we would never fulfil each other physically, to the levei of intellect 
maybe but not in the instinctive but I remember your eyes shined and your 
words inside the fiat uno: don't you disappear now. And then I left, it was 
not yet the time to twitch & blink but I had no patience, plato is boring. Why 
now? If you had refused my self but still your eyes shone, it must have been 
love as it must have been love in november when you asked if I will come 
back, as if you were afraid of the possible tragedy but it's necessary you to 
recognize I have put my hand over yours holding your ford's gear box and 
you refused. Once more. Your eyes shone, it must have been love but you 
never spoke your love to my self, that love for my self (oh haughtiness oh 
glory of being loved), you always spoke about the love you read in your 
books or in little details with a 'friend'. Do you return?, you asked, and I 
have said of course, I come back, I am not going anywhere, I go just wait for 
monday and sign the dismissal and receive the compensation and we shall 
walk. You were having plans for a trip to london with 'him', I have always 
returned to you, I have always waited for you and I still do, I always do, you 
are my goddess, it was this way I have built my love for you, you are more 
in my field in ideas only or because you never wanted my self physically 
or because when you did and if you did I didn't want to notice but I have to 
say to you that icata is some one not terrestrial already, and I have wanted 
you on earth with me by your side, I wait still but until when? I hope you'11 
send me malina by mail, years go I have lent you a vernon sullivan's book, 
a lot of time ago I gave up of getting it back, alas. . . you refuse me with your 
silence, with a bad tone saying you have to go dinner and you call later, until 
then. . . I wait I wait still having to have infinite patience, reading I twitch & 
blink and that it's necessary a security distance. You have not time for me, 
you never have time, you don't have time to write to a gadjo who cares about 
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you, already not on the anaesthesia aspect of the sex thing, more as a memory 
of friendship of little moments which at the time when one lives them they 
are beautiful and they seem they will last forever, eternal, until we come out 
from the souvenir and one verifíes that the marigold have dried dead at the 
end of the tunnel, everything because to come out of the tunnel or to dig a 
third way two people are needed, two moles, two wolves, cats and pussycats, 
I and you at last. Thus my dear marguerite, this letter is an attempt to force 
the opening of the tunnel, to come out to the light, for that there will be birds 
and fresh water lilies. You have every right to get bored with these attempts, 
you have drained your curiosity by my self, will I have been maybe wicked 
in my acts or words but you were never mine or unique in my thoughts, and 
I offend your self to such a degree that silence but that silence will only be 
valid when you'll say it or write it to me, I request that objectivity if that is 
the case, cause as much a masochist a person may seem, there 's always a mo- 
ment when one gives up the trophy, ex-genet.' 
Listen now this finale, my son: 
'kill me, kill me. . . I'm listening to the nails. 

I record my voice as a radio showman. I improvise thinking on her, on the 
greatest gadja, pussycat, goddess, ga...nza. There will never be anyone like 
her. I improvise in english with a zombic accent. Truth is in these last days 
or nights, a dream maybe was ruling my memory. I desire her never having 
passed along the time but. . . maybe truth is just a stabilised professional life 
and kids from a cowboy. Above ali I desire that the message I today send 
her through the information net arrives at her still today and that tomorrow 
on returning to mail I wake up and obtain a word... from her, the truthful, 
the genuine, the unique. Ah ganzá! How I love you, I swear you, I promise 
you eternal devotion, do you remember the always never or never always in 
an invitation card you tear off in front of the cod guy as I call him? I under- 
stand you or I think I understand you. Because my self in that moment limit 
I didn't want, I didn't want you, I wanted to follow my way, to overcome 
crisis alone without help, above ali faraway from you, you were annihilating 
my self with your touch, with your dreams, with your voice, with your skin, 
with our skin waxed by the fíve senses of our fluids moistering with sémen 
and vaginal liquid our skin smelling like smegma, your smell, your absence 
of artificial smell, and actually you had money to buy expensive perfume 
and then there is, I know you know, more valuable things than an artificial 
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mais valiosas que um cheiro artificial, coisas que eu te dei ou poderia dar mas 
enfim. . . a nossa pele. Yr sweet voice, not a flower monika voice, thafs an- 
other story ali the way completely and absolutely. Yr sweet voice your skin. 
You were really my woman. Em realidade na realidade dentro e fora da reali- 
dade, a merda acontece. Devo estar a ficar velho pois é verdade que o cabelo 
começa a ficar esparso, os dentes caem quando como bolas de chocolate pelo 
natal, eh eh acho que como uma cabeça de pai natal e como paga parte-se-me 
meio dente, quase que o mastiguei e, no entanto, tomo conta da ocorrência 
na mesa de jantar e disso não faço caso, porque morrer só uma vez and after 
that nenhum mal nos pode fazer, que se lixe. Hoje, já não tenho medo da 
melancolia ou do armário ametista da sexualidade, pois como disse esse meu 
tio soldado que morreu morto ou suicidado ou por acidente, que interessa 
isso agora ainda?, pay respect to the vultures for they are your future, esse 
mesmo tio soldado morto suicidado acidentado pederasta drogado maluco... 
De tudo isto poucas coisas não sou e se divirjo a nível físico da sua opção 
sexual, seria capaz de dizer à ganzá como ele disse ao seu parceiro: paint me 
as a dead soul. Ah ganzá, digo que estou velho porque tu estás sempre lá, no 
futuro que não se viverá junto mas sim no presente que se já não vive, tu estás 
sempre lá na imagem tua aos dezassete anos na tua cidade do interior, nessa 
fotografia que faço o obséquio de deixar queimar por uma distracção com as 
velas surripiadas ao john quando vou à cozinha comer um pão e fico a saber 
da morte do sinatra pela TV, um el grecco, um relógio, o único que tenho, 
um despertador com rádio, a tua imagem. Mas vives em memória eterna. De- 
pois e antes de ti, só projectos, ideias, mistificações, ernestas com metafísica 
recusando terminantemente aceitar a metafísica dos outros tentando incutir a 
sua própria metafísica mas enfim. . . ah claro, o guardador de rebanhos não é? 
Ri-te querida ri-te querida tu a verdadeira a genuína a única, aos teus calca- 
nhares a mistificação minha da icata que nunca se materializará e ficar-se-á 
pela auto-masturbação, apenas um projecto, um projecto forte é certo mas 
que... it'll never come to fruition. Ri-te querida ri-te tanto como eu agora 
rio quando escrevo estas linhas, pensar em ti afasta a melancolia, faz-me... 
lembras-te da triste beleza?. . . pois é, há-de ser sempre assim. Tu hoje estarás 
bem com o teu marido com os teus filhos talvez. Estou a ouvir "queremos 
paz" dos gotanproject, tango lembras-te querida?, lembras-te. Eu lembro-me 
das tuas palavras: "parce que je faime", lembro-me de tripares comigo por 
causa de nos vermos ao espelho que tu escreves com baton e eu te dizer que 
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tu pareces galás e tens razão: foste única e querias ser reconhecida pelo teu 
próprio ser personalidade, encontro-te mais tarde numa aparente réplica com 
cabelo violeta numa padaria às sete da manhã de um domingo antes do meu 
comboio de volta ao ninho "paternal" e tu, essa possível réplica de cabelo 
violeta, tu comprando pão para ir dar ao teu Senhor, que não eu. Tudo teve, 
tem e terá uma lógica interna, a percepção como sabes é transformada pela 
invocação de um determinado sigilo, as coisas acontecem as if as now, o 
difícil é não ser apanhado pelas malhas da autoridade mental superior, pelo 
phallus já sem pele, daqueles que tentam arrastar a asa para cima do meu 
ombro, ah as referências!, prometendo mais do que a gente nem pede, ofe- 
recendo ideias, ajuda, promoção, criação de mitos em conjunto e tal, é pena, 
tenho pena desses pastores de rebanhos, desses espíritos livres científicos ou 
espirituais que só admitem a sua liberdade e a de mais ninguém e que todos 
se juntem à sua ideia voluntariamente, e quando a gente corta essa mesma asa 
fálica eles retiram o tapete que eles próprios colocam para eu tomar banho 
enquanto ou antes até de escrever que ninguém chama porco a ninguém mas 
sim que cheira mal. Para esses guardadores de rebanhos tão bem-educados 
só vale dizer: lixo, e não apenas um, vários que dizem tal do meu cheiro, lixo 
sou lixo sois, pois então. O meu cheiro tem em memória a pele da ganzá, a 
minha, a que tive, a que tudo deu em troca de mim [ah a ilusão de te salvar 
incorporando-te na história...], do meu cheiro, do meu corpo, do meu sexo, 
da minha piça dentro e fora do teu corpo e o teu corpo essa lua dentro do meu 
sol. . . e depois é preciso que diga que me estou a cagar para o que os supostos 
amigos antigos "companheiros de longínqua jornada" disseram dizem ou di- 
rão de mim ou do meu cheiro, se ainda eles fossem mulheres talvez pudesse 
ter interesse na sua amizade. Cada qual tem o seu modo de filtrar o passado. 
A eles nem byebye valerá a pena dizer nem mesmo fuck off. Já o disse. Mais 
vale o desprezo e o silêncio, é o que me fazem, dizem até que é sinónimo de 
boa educação. De qualquer modo, lamento nunca obter resposta das pessoas 
por quem ainda me interesso, silêncio solicitado para sempre, escrito numa 
mensagem de corte de relações por g. Silêncio inexplicável por icata. Esta diz 
o que eu disse a g há quase décadas: a minha vida não tem nada de bom para 
te oferecer. Mas para arrancar esta frase é preciso dizer-lhe para me mentir, 
inventar ao telefone uma qualquer história. E depois silêncio. Por isso do 
passado, do meu passado só duas imagens perdurarão: a maria talvez, estas 
duas mulheres e a linda svieira, a única que verdadeiramente me seduziu e 
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smell, things I gave you or could give but alas... our skin. Yr sweet voice, 
not a flower monika voice, thafs another story ali the way completely and 
absolutely. Yr sweet voice your skin. You were really my woman. In reality 
on reality in and out reality, shit happens. I must been getting old as it's true 
my hair is becoming sparse, teeth fali when I eat chocolate cake by christmas, 
eh eh I think I eat a santa claus' head ans as a reward half a tooth breaks up, 
I almost chewed it and, in the meantime, I take a note on the occurrence at 
the dinner table and from it I don't become obsessed, because to die is only 
once and after that no more evil can be done to us, fuck it. Today, I have 
already no fear from melancholia or from the amethyst closet of sexuality, as 
my soldier uncle who died murdered or suicided or by accident, who cares 
for it now and still?, pay respect to the vultures for they are your future, that 
same soldier uncle murdered suicided accidented pederast junkie mad... Of 
ali this only a few of these things I am not and if I detour to a physical levei 
from his sexual option, I would be able to tell to ganzá the same he said to 
his partner: paint me as a dead soul. Ah ganzá, I say I am old because you are 
always there, in the future we'll not live together but yes in the present we 
already don't live, you are always there in the image of yours at seventeen in 
your inland city, on that photograph I do the favour of letting it burn by a dis- 
traction with the candles stolen to john when I go to kitchen eat some bread 
and manage to know about sinatra's death by tv, on el grecco, on watch, the 
single one I have, an alarm radio clock, your image. But you live in eternal 
memory. Later and before you, only projects, ideas, mystifications, earnest 
ladies with metaphysics refusing factually to accept the metaphysics of oth- 
ers trying to instil their own metaphysics but alas. . . ah of course the sheep's 
caretaker isn't it? Laugh baby laugh you the real one the genuine, the unique, 
at your feet icata the mystifícation of mine who will never materialise, it 
will remain self-masturbation, only a project, a strong project it was but it'll 
never come to fruition. Laugh baby laugh as much as I am laughing whilst 
writing these lines, to think on you pushes melancholia away, it makes me 
to... do you remember the sad beauty?... well it is, there Tl be always like 
this. You today may be ok along with your husband with your kids maybe. 
I am listening "queremos paz" from gotan project, tango do you remember 
baby?, you do. I remember your words: "parce que je faime", I remember 
you tripping with my self cause we were seeing each other on the mirror you 
wrote over with lipstick and I was saying you looked like galás and you are 
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right: you were unique and you wanted to be recognised by your own self 
personality, I find you later on an apparent replica with violet hair on a bread 
shop around seven in the morning on a sunday before my last train on the 
return to the "parents" nest and you, that possible replica with violet hair, you 
buying bread for your Sir, who am not I. Everything had, has and will have 
an internai logic, perception as you know is transformed by the invocation of 
a certain sigil, things happen as if as now, the difficult is not to be caught by 
the net of superior mental authority, by the skinless phallus, one of them who 
tries to drag its wing over my shoulder, ah the references!, promising more 
than the what we even don't ask for, offering ideas, help, promotion, creation 
of myths together and such, it's a pity, I feel sorry for these sheep caretakers, 
these free scientifíc spirits or spiritual who only admit its own freedom and 
the freedom of no one else and that ali get together along its own idea volun- 
tarily, and when us we break that same phallic wing they remove the carpet 
they themselves have put under for my self to take a bath in the meantime or 
before even writing that no one calls the other a pig but yes that one stinks. 
For these sheep caretakers so polite it's only worth to say: trash, and not only 
one, several say that about my smell, trash I am trash you are then. My smell 
contains in memory the ganzá skin, mine, the woman I had, the one who 
gave everything in return of my self [ah the illusion of saving your self by 
incorporating your self in the story. . .], my smell, my body, my sex, my cock 
in and out your body and your body that moon in my sun. . . and actually it's 
necessary to say I am shitting on what the supposed old friends "comrades of 
the long journey" have said or will say of my self or my smell, if at least they 
were women maybe I could have an interest on her friendship. Everyone has 
his own way to filter the past. To those fucks not even a byebye will be worth 
of nor a fuck off I have said it already. It's better contempt and silence, thafs 
what they do to me, they say it's a synonym of politeness. Anyway, I sorry 
for not receive replies from the people for whom I still care, silence asked for 
ever, written in message of break-up by g. silence unexplained by icata. This 
one says what I have said to g: my life has nothing good to offer you. But for 
I to pull this sentence out it's necessary I tell her to lie, to invent on the phone 
any story. And then silence. Thus from the past, my past only two images 
will last: maria maybe, these two women and the beautiful svieira, the only 
one who really seduced me and that for me she fought. She was a beautiful 
and healthy woman with whom I was a happy nut at the time I already knew 
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por mim lutou. Ela era uma linda e saudável mulher com quem fui feliz mas 
eu já na altura sabia que eu não era saudável. Deixei a amante e fiquei com 
a mulher, meses depois a solidão. Alivio a minha miséria mentindo agora e 
dizendo que o futuro se projecta risonho: os meus sobrinhos já dizem tété 
ao seu tio soldado pintor maluco drogado and straight. Queremos paz. Os 
mortos como eu poderão agora ir dormir e talvez invocar a sucedânea g, vale 
a pena pôr os mutantes: oba oba she's my sho-sho and she knows Fm her 
sho-sho mitomania. . . para todos os outros, a frankenstein doll for joseph and 
a little baby doll for baby jesus e uma bola de natal com recheio de esperma 
enviada do meu anexus 5 1 misantropia. Contra o pai natal e as janeiras nada 
tenho, pois recordo quando me abriste a porta. Um beijo grande e votos de 
felicidade para o vosso futuro com os vossos. Minhas queridas, tratem bem 
os vossos. Eu sei aquilo que convosco vivi e as repetições começarão assim 
a rarear. ' 

E-me preciso ainda, meu filho, que te faça conhecer a fraternidade de várias 
cabeças onde à força, compulsivamente, sou obrigado a entrar. Só vendo 
as expressões faciais nos seus momentos atinjo a certeza que eu, em algum 
momento como estes e aqueles, também terei sido capaz de fazer expressões 
de calibre semelhante, movimentos e comportamentos tão aparentemente 
incompreensíveis e de explicação julgada lá para as bandas do ir-racional, 
todos nós um ficheiro em anexo... em comunhão relativa. E preciso saber 
que o absoluto todos procuram e todos se desejam um absoluto vencedor mas 
ninguém gosta desse absoluto do perdedor, do prisioneiro de estocolmo na 
embaixada. Trocamos tabaco, jogamos cartas, aquecemo-nos nos radiadores, 
sonho com o momento em que me apague, eu que morto estou e que não 
consigo deixar de pensar e me levantar da cama para escrever isto, tenho dor- 
mido mal ansioso de ser o mais verdadeiro, o mais honesto neste artifício, eu 
que disse já se calhar todo o radical desta psicose absurda com a qual vivo, se 
não aqui algures já foi dita nem que o tenha só dito em solilóquio silencioso 
a mim mesmo e me tenha logo esquecido imediatamente. Para quê escrever 
magia negra magia branca?, magia com gradientes de cinzento num anexo 
da interzona cinquenta e um. Serei adicto eterno. Tentarei não fumar no teu 
velório mas se o fizer sei que, enfim, não esperarás outra coisa de mim. Sa- 
rkonazy is dead e o rio há-de ir ralo abaixo. 

Curto as auxiliares que nos dão banho, curto a parte em que me lavam a piro- 
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ca!, eheh hein?, eu não tive essa sorte, tiveram-na essa os velhotes acamados 
mas ouço suspiros no wc... hotel. Uma comunidade de iguais onde todos se 
compreendem mesmo que não se falem. As vezes, observamo-nos uns aos 
outros na distância da esplanada e do cigarro onde somos aceites não por 
piedade ou caridade. Temos esquemas entre nós em que cada um gere o seu 
silêncio, a sua expansão verbal sem o stress da vida lá fora, o prolongamento 
do salão para a cidadela psiquiátrica, a luta pela sobrevivência começa no 
dia de libertação. O fotograma podia ser adaptado de buffalo 66 de vincent 
gallo: 

'os guardas acompanham-me à porta, saio e fico à espera da camioneta, re- 
paro que não tenho dinheiro para voltar à cidade onde nasci, enregelado pela 
chuva decido caminhar, sinto vontade de mijar, entro numa aula de aeróbica, 
ao sair do wc reparo em cristina, o anjo de dezanove anos, eu dissera a meus 
pais que estava de férias em timbuktu e que voltaria com o meu anjo para lhes 
mostrar que estou vivo e a pensar casar, ela é bela de cabelos loiros e amea- 
ço-a se ela não aceder, preciso de tomar banho, o meu pai vê futebol mãe faz 
comida, uma família entre aspas, sinto que meus pais não acreditam na minha 
história com cristina, resolvo vir embora e o destino, penso que seja um salão 
de bowling e uma máquina de fotos tipo passe, quero tirar uma foto com cris- 
tina mas quando ela passa as mãos e tenta compor o meu cabelo eu repilo-a, a 
fotografia tem que ser clássica, sem emoção quero dizer, é para enviar a meus 
pais, decido telefonar a um amigo mas tudo mudou, também assim me parece 
a minha antiga namorada quando a encontro num café e ainda a amo, por isso 
não deixo este anjo que me acompanha tocar-me, a culpa de lhe fazer mal. 
Alugo um quarto perto de um show de strip, com a intenção de matar o chefe 
do bar de strip que armadilhou a minha prisão, pretendo deixá-la a dormir 
durante a noite, no fim da sequência tudo voltará à normalidade e o chefe não 
morrerá. Imagem virtual em formato quicktime vr. Vou buscar um doce para 
cristina e filmo-me em pose de cristo crucificado na cama.' 

A verdade é que a minha história não é exactamente esta. Não tem tanto 
glamour nem tantas vítimas nem lolitas que nunca procurei e tenho apenas a 
minha família à porta para me trazer de volta à casa onde nasci, devolvem- 
me a máquina fotográfica mas não as fotos do evento, não faço caso, são os 
únicos que me recolhem e também devo agradecer à minha vizinha que sem 
o querer provocará ciúmes em vallis, vivo numa extensão do hospital com a 
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I was not healthy. I left the mistress and kept the spouse, months later the 
solitude. I relief my misery lying now and saying the future looks like smil- 
ing: my nephews they already say googoodaadah to his uncle soldier painter 
crazy junkie and straight. We want peace. The dead like my self can now go 
to sleep and maybe invoke the g surrogate, it's worth to put os mutantes to 
play: oba oba she's my sho-sho and she knows Fm her sho-sho mythoma- 
nia... for ali the others, a frankenstein doll for joseph and a little baby doll 
for baby jesus and a xmas bali with a filling of sperm sent from my anexus 5 1 
misanthropy. Against santa claus and the rites I have nothing to tell as I recall 
when you open the door to my self. A great kiss and wishes of well-being for 
your future with yours. My babies, take care of yours. I know what I have 
lived with you and the repetitions will now start to become sparse. ' 

It's necessary still, my son, I to tell you about the fraternity of several heads 
where by force, compulsively, I am obliged to enter. Only by seeing the fa- 
cial expressions on their moments I reach the certainty that my self, in some 
moment like these or those, I also have been able to perform expressions of a 
similar calibre, movements and behaviours so apparently not-understandable 
and with an explanation judged to the point of ir-rational, we ali have a file in 
an annex. . . inside a relative communion. It's necessary to know that the ab- 
solute everybody looks for and everybody wishes themselves as an absolute 
winner but nobody likes that absolute of the loser, the stockholm's prisoner 
at the embassy. We trade tobacco, we play cards, we heat ourselves over the 
radiators heaters, I dream with the moment I will light off, my self who dead I 
am and I can't cease to think on and get up from bed to write this, I am sleep- 
ing badly anxious to be the most truthful, the most honest in this artífice, my 
self who have said already eventually every radical of this absurd psychosis I 
live on with, if not here so somewhere it was said neither if I have only said 
it in a silent soliloquy to my self and immediately had forgotten it. What to 
write black magic white magic for?, magic with gradients in grey in an annex 
fifty one on the interzone. I shall be an addict forever. I will try to not smoke 
on your funeral wake but if I do it I know that, alas, you'11 not wait anything 
else. Sarkonazy is dead and rio shall go down the drain. 
I like the assistants who give us bath, I like the part when they wash my cock! . 
Eheh hein?, I had not that luck, that one the old men already in a bed prison 
they had it but I hear sighs at the wc. . .hotel. A community of equals where 
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everybody understand each other even if always in silence. Sometimes, we 
watch our selves in the distance of the esplanade and in the distance of the 
cigarette where we are accepted not by pity or charity. We have schemata 
between us in which everyone runs his silence, his verbal expansion without 
the stress of life out there, the extension of the saloon to the psychiatric cita- 
del, the struggle for survival starts on the release day. The photogram could 
be adopted from buffalo 66 by vincent gallo: 

'the guards accompany my self at the door, I leave and I wait for the bus, I 
notice I have no money to return to the city where I was born, frozen by the 
rain I decide to walk, I want to pee, I enter in an aerobic class, whilst leaving 
the wc I notice cristina, the nineteen year old angel, I had told to my parents 
I was in vacations in timbuktu and that I would return with my angel to show 
them I am alive and thinking on getting married, she is beautiful blonde hair 
and I menace her if she doesn't accede, I need to take a bath, my father 
watches football mother cooks, a family enclosed in quotation marks, I feel 
my parents don't believe my story with cristina, I decide to get out and the 
destiny, I think it to be a bowling saloon and a photo machine booth, I want 
to take a photo with cristina but when she passes her hands and tries to fix 
my hair I push her away, the photograph has to be a classic one, without emo- 
tion I shall say, it's to be sent to my parents, I decide to call in a friend but 
everything changed, also it thus seems my old girlfriend when I find her at a 
bar and I still love her, thus I don't let this angel who is my company to touch 
me, the guilt of making bad things. I rent a room near a strip show, with the 
intention of killing the baris boss who framed me to prison, I want to let her 
fali asleep during the night, at the end of the sequence everything will return 
to normality and the boss will not die. A virtual image in quicktime vr format. 
I go on to get a candy for cristina and I film my self under a christ crucifíed 
pose on the bed.' 

The truth is my story is not exactly this. It doesn't contain neither so much 
glamour nor so many victims nor lolitas I have never looked for and I have 
only my family at the door to drive my self back to the house where I was 
born, they return to me the photographic camera but not the evenfs photos, 
it doesn't mind, they are the only ones who come to rescue me and I must 
also thank my neighbour she without wanting it she will provoke jealousy in 
vallis, I live in an extension of the hospital with the same wall colour, I dream 
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mesma cor de parede, sonho-me, escrevo-me lendo sobre este dia, a minha 
peça de teatro clandestina e imagino-me sozinho, como foi possível a peça 
ter sido levada à cena?, pensei que era único mas conheço já na vida real ou- 
tros como eu, é preciso ver neles a semelhança de comportamentos para que 
caia na realidade de não ser único, sou um entre muitos iguais e isso também 
me salva embora a ingenuidade de contar aumenta a dose prescrita levando 
à produção de gaba, levando à moderação, à estabilização, à depressão, à 
hipertonia, à repressão emocional e ao ressabiamento. As palavras podiam 
ser outras e com mais definições mas são estas as que lembro de associar 
quando vejo outros como eu e projecto nas paredes as sombras e dou nomes 
aos frascos - fantasmas nos armários - e introjecto em mim toda a culpa dos 
males do mundo como se pelo meu próprio pensamento a culpa aconteça e 
seja minha. 

A minha psicose é o mistério de não saber porque e como entro na frequência 
do vírus que zaine define nas suas leituras: 'nós somos mágicos quando nos 
investimos nesse papel, senão a magia fica no guarda-fatos como uma camisa 
à espera de ser usada.' O medo, às vezes chego mesmo a reprimir pensar o 
que quer que seja, o medo desse vírus atacar no modo úlcera intestinal toda a 
família, babi yar, o fuzilamento dos errantes, de todos nós, eternos condena- 
dos a errar pelas avenidas do conhecimento traficando techno em timbuktu. 
Da medicina nada há a esperar, apenas a droga legal usada como meio de 
repressão, vale a pena transcrever: anexus 51 quase nove da manhã, hoje o 
dia acorda às sete da manhã, hoje tenho de ir à médica, aquela que trata da 
minha cabecinha, além disso mal chego lá sou imediatamente atendido, fico 
até espantado, abro a porta e entro, está a doutora e uma assistente e já não 
sei o que ela diz primeiro, se o 'você está com bom aspecto' ou se o 'esta é 
uma assistente estagiária, importa-se que ela assista?', e eu falo do trabalho, 
depois ela faz uma pergunta com acentuação espanhola, ela é espanhola, eu 
não sei espanhol e não percebo, ela diz em português 'então e o demais?', e 
eu falo de meu pai sempre a queixar-se a nós e não aos médicos 'ele tem um 
parafuso na cervical e queixa-se de não conseguir engolir a comida, outras 
vezes queixa-se do peito, digo também que é uma pessoa antiga confiando 
a sua saúde e descanso mental aos comprimidos receitados, quero com isto 
dizer que se o médico lhes disser que está tudo bem, isso é a idade sabe?, a 
sina, vá lá vou-lhe receitar este medicamento mas sabe?, na sua idade...', 
então ela pergunta 'e aquele relacionamento?' 
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Explico que desde aquela vez que estive aqui nós voltamos, agora já nem me 
recordo de ter dito textualmente que já não namoro com ela mas falo que de 
um psicótico a gente às vezes ainda se ri mas de uma neurótica a gente diz 
qualquer coisa como 'sai da frente', se não digo textualmente pretendo dizer: 
um psicótico faz rir com as suas parvoíces, uma neurótica faz desesperar com 
as suas desgraças, um psicótico a levar com uma neurótica é pior que uma 
neurótica levar com um psicótico, eu não quero ser junkie de comprimidos 
que só actuam como placebos e de efeitos secundários, ela diz quase soletran- 
do que eu sou esquizofrénicoe que a medicação surte efeito, 'você 
está melhor' . 

Mas ó doutora!, o meu problema é mais sociológico, o problema é que os psi- 
quiatras nem chegam realmente a fazer perguntas e nós ingénuos de tão sin- 
ceros às vezes damos-lhe pretexto para carregarem no gaba, eles fazem-nos 
assassinar o real. Eu, às vezes, sinto-me como aquele adepto arrebatado de 
emoção que entra pelo campo adentro para roubar a bola e marcar golo e sai 
de algum modo ou doutro acompanhado pelo oficial de segurança que, pu- 
xando-lhe as orelhas, lhe tira a ilusão de ser um membro reconhecido como 
participante no jogo enquanto a audiência se ri dele: eheh olha o palhaço!, 
aonde é que ele pensa que ia?, entrar pela baliza adentro?! , eheheh. Os malu- 
cos nem nas margens estão mas aonde quer que estejam nem sequer serão um 
jogador em fora de jogo, serão mais aquela mosca abelhuda que incomoda 
e todos amedronta pelo suposto ferrão. Ninguém me respeita, merda. Não 
percebe isso? 

Ela volta a perguntar como vai a relação com o meu pai. Eu respondo que 
agora vai bem, pensando em quantas vezes o disse morto ou o suicidei numa 
prisão dentro dos meus escritos, no fundo incorporei-o dentro do meu Eu. 
Digo à doutora que, agora, a minha relação com ele corre bem, afinal par- 
te da culpa que lhe incutia era minha. No fundo só quero conversar com 
ele num poleiro a seu lado e à sua altura. No fundo as ofensas que lhe fiz 
machucaram-no mas também o fizeram reflectir no porquê de tais verdades 
porque numa ofensa o resíduo, a verdade e parte da razão vem ao de cima. 
Eu aceitei o meu pai, doutora, e uma das minhas maiores felicidades seria o 
meu pai compreender o meu modo de vida mas não sei se vou a tempo de ele 
me aceitar. 

Agora o que digo é que anda muita gente por aí a achar-se de saudável e aci- 



134 



my self, I write my self reading about this day, my clandestine theatrical 
play and I imagine my self alone, how was it possible the play to be staged?, 
I thought I was unique but I met already in real life others like my self, it's 
necessary to see in them the similarity of behaviour for that I fali on the 
reality of not being unique, I am one in the middle of many equals and that 
also saves me even if the naivety of telling increases the prescribed dosage 
giving space to the production of gaba, giving space to moderation, stabilisa- 
tion, depression, hipertonia, emotional repression and resentment. The words 
could be others and with more definitions but are these the ones I remember 
to associate when I see others like my self and I project over the walls the 
shadows and give name to the jars - ghosts in the closets - and I introject 
in my self ali the guilt from the evil world as if my own thought the guilt of 
happening is mine. 

My psychosis is the mystery of not knowing why and how I enter on the 
virus frequency which zaine defines in his readings: 'we are magicians when 
we invest ourselves in that role, otherwise magic rests on the wardrobe like 
a shirt waiting to be used. ' The fear, sometimes I get my self to repress even 
thinking whatever, the fear of that virus will attack in intestine ulcer mode 
ali the family, babi yar, the shooting of the wanderers, of everyone of us, 
eternally convicted to err through the knowledge avenues trafficking techno 
in timbuktu. 

From the medicine there's nothing to wait for, only the legal drug used as 
a means of repression, it's worth it to transcribe: anexus 51, almost nine in 
the morning, today the day awakes at seven in the morning, today I have to 
go to the doe, the one who takes care of my little head, besides that as soon 
as I arrive I am immediately attended, I even become dazzled, I open the 
door and I enter, the doe and an assistant are there and I don't already know 
what she says fírst, if the 'you are looking good' or if the 'this is an assistant 
in training do you mind if she assists?' and I speak about the job, then she 
makes a question with a spanish accent, she's spanish, I don't talk spanish 
and I don't understand, she says in portuguese 'then and what else?', and I 
speak about my father always whining to us and not to the doctors 'he has a 
screw implanted on the cervical spine and he whines he can't swallow food, 
sometimes he whines about the chest, I also say he's an old-fashioned man 
trusting his health and mental rest to the prescribed pills, I mean to say if the 
doe says to him everything is ok, thafs age?, the fate, come on I am going 
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to prescribe this pill but you know?, in your age. . .', then she asks ' and that 
relationship of yours?' 

I expiam that since the last time I was here we came back together, now I al- 
ready don't recall having textually said I don't date her any more but I speak 
that from a psychotic one sometimes laughs about but for a neurotic one says 
something like 'get the hell out', if I don't say it textually I mean to say: a 
psychotic makes people laugh with his silliness, a neurotic makes us despair 
with her misfortunes, a psychotic holding a neurotic is worst than a neurotic 
holding a psychotic, I don't want to be a pills junkie they only act as placebos 
and side effects, she says almost spelling the letters that I am aschizoph 
r e n i c and that medication is showing an effect, 'you are better'. 

But doe!, my problem is more sociological, the problem is that shrinks don't 
really start to make questions and as naive we are of so sincere sometimes we 
give them the subtext for them to charge us with gaba, they make us murder 
the real. My self sometimes, I feel like that football aficionado trembling with 
emotion who enters in the field to rob the bali and score the goal and leaves 
the field in some way or another in the company of the security officer who, 
pulling him his ears, takes him the illusion of being a member recognised as 
a part in the game whilst the audience laughs: eheh look the clown!, where 
was he thinking to go?, to enter into the football goal?! , eheheh. The madmen 
neither in the margins they are but wherever they may be neither a player in 
offside they are, they will be more that waspish fly bothering everybody and 
frightening everybody due to the supposed sting. Nobody respeets me, shit. 
Can't you understand that? 

She returns to ask how is going the relationship with my father. I answer that 
now goes well, thinking on how often I have said him dead or have I suicided 
him on a prison under my written reports, deep within I have incorporated 
him under my Self. I say to the doctor that, now, my relationship with him 
goes ok, after ali part of the guilt I was blaming on him it was mine. Deep 
within I just want to talk with him in a perch by his side and at the same 
height. Deep within the offences I did to him had hurt him but also made him 
reflect on the why of such truths because in an offence the residue, the truth 
and part of the reason comes to the top. I have accepted my father, doe, and 
one of my greatest happinesses would be my father to accept my way of life 
but I don't know if I still go on time for him to accept me. 
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ma das paranóias, obsessões e modos de qualquer um se fazer gente e de não 
sucumbir à miséria existencial. 

Segundo eles, devia haver alguém que se passasse da cabeça e metralhasse 
toda a assembleia. Segundo eles, o seu instrumento é mais válido que o do 
Outro, 

os outros, sabe, todos eles, 

Outrem devia pegar num facalhão comprado na fnac e fazer o que eles ex- 
plicitamente hipócritas e covardes não fazem talvez porque deixem isso para 
os algozes, 
sabe os maluquinhos! 

(vá lá eu dou-te vinte euros e tu atiras a pedra ok tone?, 
a verdade é que eu, tone, posso dizer que sou perfeitamente capaz de me 
vender por nada a quem nunca me convidou. . . 
bastar vir-me a vontade-objectivo, iludo-me facilmente), 
aqueles paranóicos a quem eles tentam explicar qual o caminho 'saudável' a 
seguir e juram mesmo saber qual o caminho que se não deve traçar, 
chamam a este caminho último a condição essencial da besta, 
mas doutora eles da besta só sabem o que muitos escritores paranóicos es- 
creveram sobre, 

e fazem mesmo crónica disso, como que a dizer perto 'apoio o teu acto' 
mas escondem a vontade que eles próprios sentem, 
a mesma que o tal maluquinho sente, 

e depois do acto consumado dirão talvez semi -perto 'estou solidário amigo' 
e quando o amigo depois da jaula mendigar o comer, o tecto ou apenas o 
sorriso 

dirá talvez já bastante longe 'eis mais um levado literalmente à loucura' 
[dêem-lhe dólares] 

e ao que se seguirá um tratado hermenêutica-mente-epi-stemológico 

falando do péssimo estado da saúde pública. . . ou seja, 

se eles atravessam a ponte é no sentido para longe 

e não estou certo de alguma vez se terem posto na nossa pele 

(eles preferem ler em livros e escrever depois acerca do homem das seis mil 

barbies) 

e se estão do lado de cá da embaixada do equador 

acho que fica ali para os lados do meridiano de green-nordic-witch. . . 

[mas obsessivo?, 
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só se for de vez em quando na interpretação do leitor porque o escritor, 
esse é um que quase sempre põe as vírgulas certas no lugar certo, 
nunca escreve mal, 

bem educado como se sente e saudável acima de todo o Outro diz apenas 
que 

o leitor não interpretou correctamente e repete um pouco irritado 
explicando a sua solução.] 

Então. . . bota erro na frase para lhes comer o caco. 

Eu para sorrir ironicamente preciso aqui de fazer uma analogia, sem muita 
justificação objectiva, e invocar o mago gaspar da troika: eu cá por mim acho 
que a culpa foi do peres, o palhaço deitou o muro abaixo e construiu um con- 
domínio de luxo para os senadores do banco verem os barcos ou as corridas, 
'viva la muerte! ', digo eu para impressionar uma rapariga espanhola e digo-o 
também porque sou um morto e assim celebro de algum modo o meu modo 
de vida. 

No entanto, ela nada disto sabe e prefere mencionar como comentário o dur- 
ruti. 

Eu respondo comentando que existe uma banda inglesa chamada durruti co- 
lumn. 

Ela subitamente cala-se dizendo que está bêbada e não quer pensar. 
Doutora. . . só quando chego a casa é que reparo que 'viva la muerte' era hino 
dos fascistas espanhóis e que durruti foi um guerrilheiro anarquista assas- 
sinado... e entro em conversas alheias, digo merdas retiradas de contextos 
sociológicos que não compreendo totalmente, faço associações que ninguém 
aguenta tentar compreender. O facto é, doutora, além de rude como um nór- 
dico confundiram-me há minutos com um fascista. 

Tudo isto, claro, só para sair destas conversas sozinho no final da noite por- 
que o meu mundo parece alterar a metáfora e tornar a distorção real, eu não 
sou de ninguém, eu até devo parecer gay quando danço unchained nas festas 
no meio delas e não me ponho à caça. Chego sozinho a casa. 
Sou apenas um maluco muito maluco, sou o visconde dos malucos, a música 
é a minha mãe, os livros são todos os meus pais e a minha verdadeira filha 
é a tela que pinto, de vez em quando quando calha haver experiências aluci- 
nantes. 

Doutora!, o poeta, para quem só os outros são paranóicos, acaba por cair na 
sua própria armadilha ao falar acertadamente da sua hermenêutica dizendo 
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Now what I say is that there is a lot of people around feeling healthy and 
above paranóia, obsession and the way of everybody makes a life and not 
succumbs to the existential misery. 

According to them, there should be someone who flipped his head and gun- 
shot ali the deputies assembly. According to them, their instrument is more 
valid than the Other's, 
the others, you know, everybody of them, 

the Other should grab a big knife from the fnac supermarket and do what they 
explicitly hypocrites and cowards don't do maybe and because they leave 
that for the tormentors, 
you know the little crazy ones! 

(come on I give you twenty euros and you throw the stone ok tone?, 

the truth is that my self, the tone, can tell I am perfectly able to sell my self 

for nothing to whom has never invited me. . . 

it is only to wait for the will-objective, I delude my self easily), 

those paranoiac to whom they try to explain which is the 'healthy' path to 

follow and they even swear to know what is the path one must not follow, 

to this last path they call it the essential condition of the beast, 

but doe they from the beast only know what the many paranoiac writers have 

wrote about, 

and they even make an essay about that, as if they were saying close 'I sup- 
port your act' 

but they hide the will they themselves feel, 
the same the little crazy feels, 

and after the act consummated they will say maybe semi-close 'I have soli- 
darity with you' 

and after the cage when the friend begs for food, a roof or just a smile 

he will say already very faraway 'alas one more taken literally to madness' 

[give him dollars] 

and to what will follow an hermeneutica-li-epi-stemological treaty 

talking about the awful state of public health. . . that is, 

if they cross the bridge is on the way to faraway 

and I am not sure if they have sometimes put themselves under our skin 

(they prefer to read it in books and write later about the man of six thousand 

barbies) 

and if they are on this side of the ecuador embassy 
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I think it stays around the green-nordic-witch meridian. . . 
[but obsessive?, 

only once in a while in the reader's interpretation because the writer, 
that one is one who almost always put the commas in the right place, 
he never writes bad 

polite as he feels and healthy above ali the Other he only says 
the reader didn't correctly interpret and he repeats a bit angered 
explaining his solution.] 

Then. . . put a mistake in the sentence to eat their brain. 

My self to laugh ironically here I need to make an analogy, without many 

objective justifícations, and invoke the magi gaspar from the troika: I my 

self thinks that it was peres' guilt, the clown threw down the wall and built a 

luxury condo for the bank senators watch the boats or the races. 

'viva la muerte! ', I say to impress a spanish girl and I say it also because I am 

dead and thus I celebrate somehow my way of life. 

Meanwhile, she knows nothing about this and prefers to mention as a com- 
mentary durruti. 

I reply commenting there is an english band called durruti column. 

She suddenly shuts up saying she's drunk and that she doesn't want to 

think. 

Doe. . . only when I arrive home I notice that 'viva la muerte' was a spanish 
fascist hymn and that durruti was an anarchist warrior shot dead. . . and I enter 
in the conversations of others, I say shit taken out of sociological contexts I 
don't fully understand, I make associations that nobody holds to try to under- 
stand. The fact, doe, is that beyond rude like a nordic I was mistaken some 
minutes ago for a fascist. 

AU this, of course, only to come out from this conversations alone in the 
end of the night because my world seems to alter the metaphor and make 
the distortion real, I am of nobody, I must even seem gay when I dance un- 
chained around them in the parties and do not put my self to hunt. I arrive 
home alone. 

I am only a crazy very crazy guy, I am the viscount of the mad ones, music 
is my mother, books are ali my fathers and my true daughter is the canvas I 
paint, once in a while when it fíts to appear hallucinating experiences in front 
of my self. 

Doe!, the poet, to whom only the others are paranoiac, finishes to fali on his 
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que Outrem é muitas vezes ele próprio. 

(ou seja Eu, condição essencial do paranóico na interpretação de 'um entre 
muitos' paranóico) 

Ele sabe que se ele próprio fizesse o que manda o Outro fazer, no fim do 
tempo de jaula nenhum dos seus muitos Outros amigos lhe daria a sopa exac- 
tamente como ele a desejou. 

Deixariam de lhe dizer 'és um ganda maluco, um tipo fixe' para lhe dizerem 
apenas 'olha o teu estado vai-te tratar!' 

Acha muito desviado da realidade, doutora, o mecanismo sócio-psicológico 
do filme 'ricos e pobres' com o eddie murphy? 
...e digo-lhe mais: 

muitos fazem arte com a manha de se esquecerem que se as oportunidades, 
enquanto jovens, tivessem sido outras, uma bela jotinha por exemplo para 
colar a manta, eles próprios seguiriam caminhos opostos aos que hoje dizem 
seguir, acha esta hipocrisia saudável? 

Dizer-se explicitamente covarde é assumir-se implicitamente irresponsável 
quando se continua a dar lições de conduta dirigidas a Outrem. 
Eu, doutora, assumi muita culpa, escrevi 'eu fiz' e muito do que disse que 
fiz não fiz na realidade, simplesmente bastante do que escrevi na primeira 
pessoa do singular 'Eu' foi apenas para que o leitor eventual se tente pôr no 
lugar do narrador e sinta que ele próprio pode ser tão paranóico como qual- 
quer um de nós. 

Não há assim tanta distância entre um Eu e um Outro e eu quando o descobri 
achei difícil de aceitar que esse sonho, de facto, esse meu desejo. . . intuí mas 
não acreditei, nunca achei que se tornaria de facto real, e hoje sei que a minha 
visão se tornou de facto patológica, o ser um fantasma online é um dos meus 
maiores fracassos. 

Eu até posso ser inteligente mas só os espertos, aqueles que sabem aplicar a 
inteligência, só esses vencem. 

Para tentar explicar o mecanismo desta forma particular de psicose preciso 
dar um exemplo: escrevi um comentário sobre cioran dizendo que respeitava 
as suas decisões, discursei como um ó-pinador encartado sobre as suas pai- 
xões adolescentes que só tinha lido na wiki, discursei contando as palavras 
por causa da regra editorial e rematei com o soundbyte do qual duvidei ime- 
diatamente após premir 'send'. 

Não sei se marquei golo ou se a bola foi interpretada pelos coelhos lepufó- 
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logos como um coelho, e assim matéria de vulgar produto de rapto por parte 
da bancada do terceiro anel, quero dizer, matéria de vulgar 'exportação das 
novas oportunidades de negócio da pátria', se bem me faço entender ó minha 
bem desejada Outra. . . © :)»'! 

Mas escrevi que cioran sabendo-se perdedor se refugiou num quarto e passou 
ao papel a negação de muita coisa que poderá ter querido ser, daí a não acção 
como oposição à reacção. 

A verdade é que eu, tendo assimilado alguns epigramas e o título dum li- 
vro inconveniente, incorporei com estes poucos fragmentos cioran dentro do 
meu pensamento e, de vez em quando, ó-pino como se soubesse de facto o 
que cioran viveu. Na verdade é como se Eu fosse o Outro, o próprio cioran 
assombrado pelo fantasma cioran, e falasse realmente só de mim, pela minha 
própria voz e muito muito poucochinho. Mas quem é realmente este anómalo 
'mim'? 

A humildade depois da solidão potencia boas ou más decisões e tentativas de 
liberdade, é preciso ter clareza mental para se não sucumbir ao ressabiamento 
ou simplesmente saltar-nos a tampa. As vezes, simplesmente por má disposi- 
ção ao acordar ou porque muitas vezes o 'nós' é, mais uma vez, o desejo por 
uma Outra que pense como Eu e com quem possa formar um nó, Nós. Nozes? 
Mas os mortos não aparecem, encontram-se. 

A loucura é como uma moeda, tem cara e coroa. O objectivo é eliminar a 
dualidade do bem e do mal, tentar equilibrar a moeda de pé e tentar sempre 
não falhar nem ficar extasiado de medo se acertar. Tentativa após tentativa, 
eu tento que os meus passos sobre o abismo sejam fruto de uma escolha em 
consciência, não quero ser visto como simplesmente irresponsável, um fora 
da lei inimputável, um desgraçado, eu luto contra a minha própria aparência, 
desejo, liberdade de escolha: eu penso logo devo necessariamente existir. 
Cogito ut sim mur. 

Putas ao poder porque os chulos já lá estão, ouvi e bati palmas na manifes- 
tação. O mundo é subjectivo, uma ficção, um filme de guerra com falsos 
heróis, uma selva na mão de burocratas com o seu bónus garantido. 
Se a história se repete como farsa e simulação, a história é também uma onda 
alfa que se insinua repetitivamente em nuance de frequência-conteúdo de 
emissor, ao mesmo tempo, retransmissor e receptor. Todos nos comentamos 
uns aos outros o mais directamente possível tentando abolir o meio instituí- 
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own trap when he speaks rightly about his hermeneutics by saying that the 
Other is a lot of times his own self. 

(that is I, the essential condition of the paranoiac in the interpretation of the 
'one in between the many' paranoiac) 

He knows that if he himself would do what he says to the Other do, at the 
end of the cage time none of his many Other friends would give him the soup 
exactly as he wanted it. 

They will cease to say 'you are a great nut head, a cool guy' to just say 'look 
your condition you need to take care!' 

Do you think, doe, too faraway from reality the socio-psychological mecha- 
nism of the eddie murphy's film 'trading places'? 
.. .and I say more: 

a lot of people do make art with the guile of forgetting that if the opportuni- 
ties, whilst young, were others, a beautiful party enlisted young girl as an 
example to wax the patchwork, they themselves would lean to opposite paths 
to the ones they today say to follow, do you think this hypocrisy healthy? 
To define oneself explicitly as a coward is oneself to assume implicitly as ir- 
responsible when one continues to give conduit letters directed to the Other. 
I, doe, I have assumed many guilt, I wrote 'I did' and a lot of what I said I did 
I didn't do it in reality, simply a lot of what I wrote in the first person singular 
T was just for that the eventual reader tries to put his self on the narrator's 
place and feels that he himself can be as paranoiac as any of us. 
There's not so much distance between a Self and an Other and my self when 
I discover it I felt diffícult to accept that that dream, in fact, that my wish. . . 
I had the intuition but I didn't believe, I never thought it would become real, 
and today I know that my vision became in fact pathological, to be an online 
ghost is one of my biggest failures. 

I can even be an intelligent guy but only the smart ones, the ones who know 
how to apply intelligence, only they are the winners. 

To try to explain the mechanism of this private form of psychosis I need to 
give an example: I wrote a comment about cioran saying I respect his deci- 
sions, I discoursed as a registered opinion maker about his teen passions I 
have only read on wiki, I discoursed counting the words due to the editing 
rule and to wind up I kieked a soundbyte, one of which I immediately doubt- 
ed after pressing 'send'. 

I don't know if I scored or if the bali was interpreted by the lepufological rab- 
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bits as a rabbit, and thus a matter of vulgar product to kidnapping by the third 
ring stadium stand, I mean, a matter of vulgar 'export of new opportunities 
of business to the homeland', if I make my self clear oh my desired Other. . . 
©:)»'! 

But I wrote that cioran knowing himself a loser he got himself like a refugee 
in a room and passed to paper the negation of many things he may have want- 
ed to be, from there it goes the non-action as an opposition against reaction. 
The truth is that my self, having incorporated some epigrams and the title of 
a troubled book, I have incorporated with these few fragments cioran inside 
my thought and, once in a while, I write opinions as if I knew in fact what 
cioran had lived. In truth it is as if I was the Other, the own cioran haunted 
by the cioran ghost, and I were talking only really about my self, by my own 
voice and few very few. But who is really this anomalous 'me'? 
Humility after solitude empowers good or bad decisions and attempts to free- 
dom, it's necessary to have mental clarity for not succumbing to resentment 
or simply had a bad trip in front of others. Sometimes, simply due to a bad 
mood when waking up or because a lot of times the 'us' is, once more, the 
desire for a female Other who thinks like I and with whom my self can form 
a knot, Us. Nuts? But the dead ones don't appear, they are found. 
Madness is like a coin to be tossed. The objective is to eliminate the duality 
of good and evil, to try to balance the coin stood up and try always not to fail 
nor remain in a fear ecstasy if I chance to hit correctly. Attempt after attempt, 
I try that my steps over the abyss are a fruit of a choice in conscience, I don't 
want to be seen as simply irresponsible, not liable, a disgraced one, I fight 
against my own appearance, desire, freedom of choice: I think then I must 
necessarily exist. Cogito ut sim mur. 

Power to the whores because the pimps are already there, I listened and shook 
hands at the manifestation. The world is subjective, a fiction, an war film 
with false heroes, a jungle on the hands of bureaucrats with their guaranteed 
bónus. 

If history repeats itself as farce and simulation, history is also an alpha wave 
which slips in repetitively in nuance of frequency-content from emitter, at the 
same time, retransmitter and receptor. We ali comment each other the most 
directly possible and trying to abolish the secular means. 
To be the owner of one's nose, to build the bridge, the house and comfort, to 
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do. 

Ser dono do seu próprio nariz, construir a ponte, a casa e o conforto, testar 
a segurança do equilíbrio, sentir que tudo o que fomos, tudo o que somos se 
justifica assim que algum epigrama escrito se transmigra e aparece, pare- 
cendo quase religioso, antes segundos dias anos séculos depois, na forma às 
vezes fantasmática que tentamos combater: um 'hei-de ser sempre' ajudante. 
Implícita ou explicitamente, sinto que dizem eu não ser saudável ou então 
apenas não ter as competências mais adequadas ao posto de trabalho ou, en- 
tão, pareço um sem abrigo mas... lutarei sempre para ultrapassar o 'hei-de 
ser sempre' explorado e despedido. A lei, mesmo que de vez em quando do 
meu lado, fez-se para quem a pode pagar: Tivesse eu vinte euros para pagar a 
taxa de justiça e a diligência teria sido executada e não teria ficado em espera 
até à prescrição do processo. 

Por incumprimento salarial, a lei estava do meu lado mas o agente de vendas 
fugiu para parte incerta com o material penhorado à empresa dita testa de 
ferro. O ministério do trabalho convoca-me e diz-me que o processo pres- 
creverá: meta um processo a esse senhor, diz-me o procurador. Claro, claro, 
areia para os olhos, penso eu, se o próprio ministério público não se importa. 
Claro, claro, a semana passada li a notícia acerca das fraudes do solicitador, 
eram todos amigos. O país bateu no fundo e eu com ele, fiz o que pude para 
receber o meu dinheiro e até escrevi diários com títulos de carta bomba, 
alguns deles foram expedidos via email. Outros aguardam enquadramento. 
Quem se fodeu foi eu: lutei pelos meus direitos mal educadamente, perdi 
toda a razão, fiquei nervoso, ansioso, raivoso, etc e como eu misturo tudo, 
à primeira rejeição amorosa, estilhacei o que me restava da boa educação, o 
meu comportamento tornou-se eufórico, maníaco, compulsivo. 
Compulsiva foi a ordem judicial de internamento, com mais ou menos erros 
no meu processo individual e tudo porquê?, por causa de quem?, eu com 
os meus créditos no ferro de testa mudava definitivamente de vida. Talvez 
deixasse de lado a poesia psicótica de baixa educação, talvez começasse a 
escrever um romance com rosas rosa ou até portas laranja não sei. . . qualquer 
coisa como uma educação sentimental de coelhinhas cuja caras me são sujas 
e estranhas, talvez pusesse laçarotes cor de rosa, talvez para ser capa de re- 
vista tampografasse mesmo um sacarrolhas violeta o mais comprometido que 
pudesse, afinal palmadinha dá e leva, não é? Há quem tenha visto esse hoje 
ministro na janela em frente acompanhado por michês brasileiros. . . mas para 
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os fascistas de direita a prostituição deve continuar a ser feita em quartos de 
hotel usando perucas ou às escondidas no pinhal, para eles os trabalhadores 
sexuais nunca são violados já que recebem dinheiro. 

No entanto, se a escrita é verdadeiro exercício de desabafo, admito um dia ter 
tido a ilusão de mudar o mundo. Comecei por uma tentativa de exorcismo. 
No final da história, a anti-heroína devia ser queimada juntamente com todo 
o meu harém e eu, mau estudante da mística, devia testemunhar em registo 
oculto a minha vida, morte e renascimento e claro, a ressuscitação oral basta- 
ria para juntar as minhas quarenta e nove partes. 

No entanto, se assim tentei escrever a minha ostentação, logo reparei que me 
faltava verdadeira matéria, não me podia ficar pela aglomeração sincrética de 
passagens obscuras com filies noir, decidi viver para contar e o desejo virou 
loucura e eu figurante actor argumentista director de fotografia cenógrafo 
realizador e audiência primária do meu próprio filme, destroços na cidade 
vermelha e martinis em derza observando a minha existencialização e desco- 
brindo que afinal há toda uma tradição de observar o próprio umbigo, chego 
até a escrever a um escritor reconhecido, samplo aqui algumas ideias: 
'boa noite, é este o meu primeiro livro que tenho seu, acompanhei a transcri- 
ção no blog ao longo dos dias a partir do computador de casa que tinha inter- 
net, ficara desempregado no dia do trabalhador (ou deveria dizer do novo de- 
sempregado), fumava um besigol ao acordar por volta do meio dia, ia tomar 
café e ler o jornal, voltava para almoçar e depois pedia licença para utilizar 
o computador e navegava por entre páginas de emprego, e blogs de música. 
Não estava à vontade, o quarto não era meu, não podia fumar moks, o meu pai 
é anti-fumador e como ainda moro em sua casa. . . é duro mas há que respei- 
tar, além disso ele está em vigilância médica devido a cancro, tenho que dar à 
sola mas como já saí para pior. . . eu e o meu pai chocamos muito. O meu pai 
saiu da aldeia e foi quatro anos para a tropa, esteve em angola, o meu pai tem 
a quarta classe e não deu o salto, veio para onde estamos agora, inscreveram- 
no nos telefones. Casou, somos três filhos, tivemos uma infância atribulada 
mas nunca passamos fome. O carinho foi pouco. O meu pai pensou que o 
filho ia estudar aquilo que ele não pode estudar e que ia ser bom. O meu pai, 
conservador e anti-comunista, pensou que o filho não precisaria que o pai lhe 
ensinasse nada, que a escola e depois a universidade lhe ensinaria tudo até 
qualquer tarefa doméstica, nem que fosse instalar um candeeiro na soleira da 
porta. Eu, o seu filho, sempre lhe disse que não tinha nascido ensinado e que 
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test the security of equilibrium, to feel that everything we were, everything 
we are is justified as soon as some written epigram transmigrates and ap- 
pears, almost like religious, before seconds days years centuries later, in the 
form sometimes haunting we try to combat: a 'I will always be' assistant. Im- 
plicit or explicitly, I feel they say I am not healthy or then only not having the 
most adequate competences to the working stand or, then, I look an homeless 
person but. . . I will fight always to overcome the 'I will always be' explored 
and fired. The law, even if once in a while on my side, was made for the one 
who can pay for it. Were I to have twenty euros to pay for the justice fee and 
the procedure would have been executed and would not become on hold until 
the process limitation period. 

Due to salary breach, the law was on my side but the sales agent run away 
with the material garnished to the company called figurehead. The labour 
court convokes my self and tells me the process will reach the limitation 
period: file a suit to that sir, tells me the labour court attorney. Sure, sure, 
sand to my eyes, I think, if neither the public prosecutor's office cares. Sure, 
sure, last week I read the news about the solicitor's frauds, they were ali 
friends. The country hit the bottom and my self with him, I did what I could 
to receive my money and I even wrote diaries with letter bomb titles, some 
of them were sent by email. Others are waiting framing. Who was screwed 
was my self: I fought for my rights impolitely, I lost ali the reason, I became 
nervous, anxious, enraged, etc. and as I mix everything, at the first love rejec- 
tion, I have shattered what was left from politeness, my behaviour became 
euphoric, maniac, compulsive. 

Compulsive was the judicial order to internment, with more or less mistake 
on my individual file and everything why?, because of whom?, my self with 
my credits to the headfigure I would change definitely my life. Maybe I 
would put aside the impolite psychotic poetry, maybe I would start to write 
a romance with rose roses or even orange portas I don't know. . . something 
like a sentimental education to little bunnies whose faces to me are dirty and 
weird, maybe Fd put pink necklaces, maybe to be a magazine cover I would 
pad print even a violet corkscrew the most committed I could, after ali a lit- 
tle pat on the back gives and takes, isn't it? There are ones who have seen 
that today minister in the window in front in the companionship of brazilian 
michés. . . but for the right wing fascists prostitution must continue to be per- 
formed in hotel rooms wearing wigs or hidden in the woods, for them the sex 
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workers are never raped since they receive money. 

However, if writing is a true exercise I get off my chest, I admit one day hav- 
ing had the delusion of changing the world. I started by an exorcism attempt. 
In the end of the story, the anti-heroin should be bumed along with ali my 
harém and my self, a bad student of the mystique, I should testify in an occult 
record my life, death and rebirth and of course, the oral resuscitation would 
be enough to gather together ali my forty nine parts. 

However, if thus I tried to write my ostentation, soon I noticed true matter 
was missing, I could not remain on the syncretic agglomeration of obscure 
passages with filies noir, I have decided to live to tell and the desire turned 
madness and my self an extra actor script writer photography director stage 
designer film director and primai audience to my own film, shatters at the red 
city and martinis in derza watching my self existentialization and discovering 
that after ali there's a whole tradition to watch one's own bellybutton, I even 
manage to write to a recognised writer, I sample here some ideas: 
'good night, this the my first book of yours, I followed the transcription on 
the blog through the days in the home computer with internet access, I be- 
came unemployed on worker's day (or should I say newly unemployed day), 
I was smoking a joint whilst awaking around midday, I was going to take 
coffee and read the newspaper, I would return to have lunch and then I would 
ask for a license to use the computer and I would navigate between job pages 
and music blogs. I was not at ease, the room was not mine, I couldn't smoke 
hash, my father is an anti-smoker and as I still live in his house... it's hard 
but I have to respect, besides he's on health alertness due to câncer, I have to 
get away but as I have already moved to worst. . . my father and I we shock a 
lot. My father left his village and went during four years to the army, he was 
in angola, my father has the elementary grade and did not take the leap out of 
the country [many portuguese around 1960 run away jumped, from portugal 
due to the compulsive enlistment in the army], he moved to where we are 
now, they filed him to a job on the phone company. He got married, we are 
three children, we had a troubled life but we were never hungry. Caress was 
not much. My father thought his son would go on to study what he could not 
and that will be good for him. My father, a conservative and anti-commu- 
nist, thought that his son would not need to be taught by him because school 
and later the university would teach everything even any domestic task like 
installing a lamp light at the door. My self, his son, I have always told him I 



141 



duas cabeças pensam e executam melhor que uma. Ao fim de uma semana e 
em vinte minutos, a minha mãe guardou mais uma esperança que pai e filho 
se reconciliassem. Fizeram-no numa cama de hospital. Meu pai operado vive 
hoje com um parafuso na cervical. Ele é meu pai apesar de eu não ter pedido 
para nascer. Conclusão, o meu pai começou a trabalhar e encarreirou quase 
quarenta anos na mesma empresa, há dez anos foi escorraçado para a pré- 
reforma e nada faz, passa os dias a cismar. Eu tinha nem um ano aquando 
do vinte e cinco de abril, estudei para ser engenheiro, quis conhecer mundo 
e algum conheci e hoje sou empregado de armazém. Parece-lhe uma despro- 
moção?, não, porque o mundo que conheci embora me tenha tornado misan- 
tropo por ter batido no fundo do fundo deu-me uma base, no fundo do copo 
havia um resíduo, e esse sou eu, eu empregado de armazém por não ter tido 
cabeça para aguentar com chefes de programador júnior de informática, mas 
eu que sou livre, feliz por ter tempo para me dedicar aos meus passatempos 
e ainda para amar, aos poucos vou-me tornando menos misantropo, eu que 
bati no fundo, que desejei bater no fundo para que eu próprio soubesse de que 
fibra era feita, e se era forte ou um modesto carneirinho, descobri que assim 
aconteceu esse desejo porque as coisas banais não me tinham sido ensinadas. 
Aprendi às minhas custas. Hoje que pinto com imaginação mas sem muita 
técnica (dizem), que não tenho fama de artista nem escritor, que prefiro andar 
incógnito e ser feliz com a mulher, hoje, eu que tenho telhados de vidro na 
psique digo que talvez o meu maior problema tenha sido a relação com meu 
pai, a minha dedução é que ele também tivera um pai que lhe morreu aos 
dezanove anos, o pouco que sei dele é que era "mau" e eu pensei que meu pai 
ia morrer quando eu tivesse dezanove anos. Eu só espero não cantar a mesma 
ladainha ao meu filho: Eu aos seis anos guardava ovelhas. O meu primeiro 
salário foram umas botas.' 

Nunca obtive uma resposta directa além da publicação do desenho 'caído que 
nem um email' e, às vezes, a ânsia de ser escutado e até interpretado leva-me 
a ser Eu próprio a interpretar que, talvez?!, as respostas surjam implícitas 
entre as linhas de um ensaio ou epigrama de um Outro, um alguém que ficou 
na história sendo um Eu, o fantasma gerado pelo acto de escrever live fast 
die young and leave a beautiful body. Nem todos os implícitos, que eu como 
captomante adivinho pelo fumo, são tão simpáticos como a seguinte transcri- 
ção de saul bellow 'a-parecida', as palavras no original em inglês poderão ser 
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outras: o mais simples de todos os seres humanos é, por esta ordem de ideias, 
esotérico e radicalmente misterioso. 

Nunca li saul bellow. E 'a ânsia de ser escutado e até interpretado' vai de- 
saparecendo. Sou levado a crer que talvez não passe tudo de um deficit de 
adaptação ao mundo, de comunicação com o mundo. A sua complexidade de 
esquema, classificação e regra atinge-me desde novo e resume-se aqui: diz- 
me solidão. . . para que preciso eu, agora, de um mundo se eu, como defesa, 
incorporei muito mundo dentro de um Eu sem distância em quilómetros com 
um Outro mas viajando pontes no tempo e revertendo a polaridade, esse sinó- 
nimo de identidade? Integração, um nome e um valor em troca de suspensão 
da liberdade mas com juros de responsabilidade, palmadinhas nas costas? 
O diminutivo da palavra 'palmada' denuncia ironicamente a falsidade ética 
do contrato social, luto pois!, e assim que recebo um pedido de ajuda, sei 
que a solução para a minha psicose linguística de pensar que todo o fenó- 
meno chegando ao meu conhecimento acontece porque, e mais ou menos no 
momento em que... escrevo estar toda a família a ser atacada por um vírus 
estomacal e estar a fazer soro na urgência 'por eu escrever' soro fisiológico 
na altura em que relembro um momento de repressão hospitalar. Assim pego 
imediatamente na bicicleta e vou à farmácia tentar conter o mistério de acon- 
tecer viajando no tempo as úlceras que vou escrevendo: assim a morte nos 
separou, para mim é como que tivesses morrido e não sou propriamente um 
viúvo choroso, espero querida que estejas no céu para assim não nos encon- 
trarmos. 

A verdade é que a sequência contada é um pouco irracional. Não consigo 
perceber como consigo entrar na frequência e adivinhar por palavras a tua 
próxima frase, não penso ter uma aparência linear e eu ser irrefutável, a ver- 
dade é que penso que tive de viver o meu afundamento para só ter como 
destino esperar subir até um patamar mínimo de existência e, já não perdido 
mas incógnito, no meio da multidão mas piscando os olhos à Outra, à ver- 
dadeira sócia. E quando conseguir perceber tudo o que parece um absurdo 
quase sagrado, pouco mais haverá a fazer a não sentar-me a ver o pôr do sol e 
esperar. . . com um pouco de sorte viverei na memória das poucas pessoas que 
me amaram de verdade e, quem sabe?, algum do meu musgo se transmigrará 
até eu próprio me esquecer, perder a memória devoluto em pó. Paz. 

A verdade é que tenho uma ideologia e se alguma vez estivesse a votos seria 
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was not born self-taught and that two heads think and execute better than just 
one. At the end of a week and in twenty minutes my mother kept the hope 
that father and son will reconcile. They did it over an hospital bed. My father 
operated lives today with a metal implant on the cervical spine. He's my dad 
even if I didn't ask to live. Conclusion, my father started to work and did it 
in the same company for forty years, ten years ago he was pushed to accept 
an early retirement and nothing does now, he passes the days brooding. I 
was not yet one year old at the time of the april, 25 1 974 revolution, I have 
studied to be an engineer, I wanted to know the world and some I have known 
and today I am an warehouse employee. Does this seem a downgrading?, no, 
because the world I have met even if it made my self a misanthrope because 
I hit the bottom it gave my self a base, in the bottom of the glass there was 
a residue, and that is me, my self an warehouse employee because my head 
didn't hold on with software bosses, but my self I am free, happy to have time 
to dedicate to my hobbies and still to love, bit by bit I am becoming less mis- 
anthrope, my self who hit the bottom, who desired to hit the bottom for that I 
could know my fibre, and if I am strong or a modest little sheep, I discovered 
thus that wish happened because the trivial things were not taught to my self. 
I learned with my bonés. Today I paint with imagination but without tech- 
nique (they say), I have not fame of being a artist or writer, I prefer to walk 
incógnito and be happy with the wife, today, my self with a lot of glass roofs 
in my psyche I say my biggest problem always was my relationship with my 
father, my inference is he had also a father who died when he was nineteen, 
the few I know about him is that he was "bad" and I thought my father would 
die when I was nineteen. I only hope to not sing the same church song to my 
son: my self with six years old I was pasturing sheep. My fírst salary were a 
pair of boots.' 

I have never obtained a direct answer beyond the publication of the draw- 
ing 'falling like an email' and, sometimes, the anxiety of being listened and 
even interpreted takes me to be I my self the one to interpret that, maybe?!, 
the answers come implicit in the lines of an essay or epigram of an Other, a 
somebody who remained in history in the form of an I, the ghost generated 
by the act of writing live fast die young and leave a beautiful body. Not ali 
implicits, which my self as a captomancer I divine by smoke, are as nice as 
the following transcription from saul bellow 'appeared', the words in the 
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english original text may be different: the most simpleton of ali humans is, 
on this order of ideas, esoteric and radically mysterious. 
I have never read saul bellow. And 'the anxiety of being listened and even 
interpreted' is disappearing. I am led to believe in that maybe everything is 
nothing more than a deficit of adaptation to the world, of communication 
with the world. Its complexity of schemata, classification and rule strikes me 
again and is resumed here: solitude te lis me. . . what do I need, now, a world 
for if I my self, as a defence, I have incorporated a lot of world inside a Self 
without a distance in kilometres with an Other but travelling bridges in time 
and reverting the polarity, that synonym of identity? Integration, a name and 
a value in return of suspension of freedom but with interest responsibility 
rates, a little pat on the back? 

The diminutive of the word 'pat' in portuguese denounces ironically the ethic 
falsity of the social contract, I fight of course!, and as soon as I receive a help 
request, I know that the solution for my linguistic psychosis of thinking that 
every phenomenon coming to my knowledge happens because, and more or 
less in the moment in which... I write ali my family being under attack of 
a stomach virus and receiving serum at the emergency room 'because I am 
writing' physiological serum at the time I remember a moment of hospital 
repression. Thus I grab immediately the bike and go to the pharmacy to try to 
contain the mystery of happening travelling in time the ulcers I am writing: 
thus death torn us apart, for my self is as if you are dead and I am not exactly 
a crying widow, I hope dear you'll be in heaven for thus we never meet. 
The truth is the told sequence is a bit irrational. I can't understand how I man- 
age to enter in the frequency and guess by words your next sentence, I don't 
think it to have a linear appearance and my self be irrefutable, the truth is I 
think I had to live my sinking for just have as a destiny the hope of going up 
until a minimum plateau of existence and, already not lost but incógnito, in 
the middle of the crowd but flirting with the Other, the true lady partner. And 
when I'll manage to understand everything which seems an absurd almost 
sacred, not much more will be left to do but to seat and look the sunset and 
wait. . . with a bit of luck I will live in the memory of the few people who had 
really loved my self and, who knows?, some of my moss will transmigrate 
until my own self forgets, loses the memory decaying in dust. Peace. 

The truth is I have an ideology and if it would go sometime to the polis it 
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à esquerda do ps. Mas como lidar com a repressão transversal a qualquer 
hierarquia, a qualquer partido burocrata ou clube ecuménico?, e que dizer do 
chamado estado democrático que transforma joelhadas de bófía documen- 
tadas em imagem em multas de setecentos e cinquenta euros? Se o fatal de- 
cadentismo foi uma opção e o fascismo, esse misticismo determinista, uma 
fuga pessoal absurda de tão irracional, sei hoje que o fascismo está de volta à 
terra lusa quando uma centena de ninjas e bombeiros mascarados, enganados 
e convocados para uma acção de formação, conseguem fazer uma juíza ler 
um acórdão onde se relata o medo deles, hipócrita perante uma vintena de 
activistas protestando sentados, o bófía joelhou e para não ser julgado por 
ofensa prendeu o joelhado. 

E se não gosto da violência da autoridade também me sinto mal por às vezes 
me ver forçado a agredir mesmo como se apenas como resposta a uma ofen- 
sa, para impedir a continuação de uma ofensa. Não vou no entanto ao padre 
nem ao grupo dos ex-qualquercoisa anónimos confessar-me, jesus não é a 
minha salvação porque percebi que não posso oferecer a face e expor-me a 
uma segunda ou terceira chapada. Dizem que sou mau. 
Violência gera violência. Sofro a minha violência, acho que já passou o tem- 
po de me sentir uma vítima, vejo quem chame o próximo de cobarde e depois 
faça a fita de dizer: olha ele deu-me um pontapé no peito, ele agrediu-me... 
'desde que ele me agrediu' diz o poeta à moça dos recados e o que eu digo 
ao meu colega da obra é que eu simplesmente impedi que o poeta me con- 
tinuasse a agredir por palavras: tu e. estás a dar o cu por um charro a esse 
mauricinho de merda que escreve merda[s] merda[s] merda[s] 

sick sick sick 666 numa noite de são joão a verdade 999 nein nein nein 
a minha história sempre foi um pouco diferente dessa lenda de poeta cuja po- 
esia transcende a sua própria vida. Seria necessário os leitores reconhecerem 
que um excelente poeta é muitas vezes uma pessoa medíocre. Eu pelo menos 
tento não me julgar superior nem sinto que tenha de me revoltar e insultar 
para me fornecerem grátis o produto com que me deixo às vezes iludir com 
felicidade. A partilha deve ser mútua, fico até com a prova de que a muitos 
menos elegante magia de austin osman spare bate qualquer ostentação de 
neófito de crowley que não sabia ou se quis esquecer que a abadia de telema 
só foi possível na itália de mussolini e que a aurora dourada é hoje o nome de 
um abrigo partidário do fascismo na grécia entroikada. 
Quem se revoltou quando disseram que a revolução chegou? Todos o que 
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nada tinham, os que tinham venderam se ainda puderam e fugiram para go- 
zar reformas no exílio. Deixou-se de ter como amigo o senhor fulano de tal 
pois este deixou de ter um amigalhaço numa empresa exportadora para o 
verdadeiro mercado interno, as colónias. Deixou-se de ter de fugir para um 
bidãovil, caso se tivesse um mau currículo ou não se tivesse o tal amigalha- 
ço, como alternativa à prisão ou à porta da igreja para turista fotografar a 
fama de pedinte mal-educado vendendo o coto de miséria como mercadoria. 
Tudo porque a revolução disse que o estado, ao se dissolver progressiva- 
mente, seria o sócio amigo em quem confiar e ninguém precisaria mais de 
ser pedinte da corporação ou da igreja para o ser, em vez, do novo estado, 
o sonho prometido para quem se revoltasse e aderisse à revolução social do 
cidadão. O estado refundado legislou que no interesse do novo cidadão, ele, 
ainda pobre, perdesse a vergonha e se registasse no sistema com o nome de 
, vítima da sociedade' e se juntasse como ,voz da experiência' a uma nova 
associação, uma nova casa, loja, lobbie, um novo partido, uma nova corpo- 
ração que defendesse o sonho privado de cada um: por decreto regulamentar, 
aspirar a transcender a natureza do ser humano e ser monarca do seu próprio 
nariz e ser ainda reconhecido pela história como o Senhor Alguém Que Fez 
Obra, aquele bem falante benfeitor de quem toda a gente fala e deseja vir a 
ser. Chamaram-lhe o bolo social e disseram que, se bem integrados neste 
faroeste social regulamentado, todos poderiam comer um pedaço de bolo 
se fizesse o compromisso. Todo o filiado subiu na escala social trocando 
de posição conforme a conveniência e dizendo aos filhos: estuda para seres 
um senhor porque eu mato-me para te dar um futuro. Se eras amigo levaste 
uma palmadinha nas costas e a caridade ocasional de um cheque ao fim do 
mês. Se não eras amigo perguntaram pelo currículo e fizeram um contrato 
dando a ilusão que seria cumprido desde que te tornasses amigo, te identifi- 
casses como escravo do bem comum da empresa, da nova família. A ilusão 
do espírito livre, um amigo, um sócio em potência capaz de causar mudança 
para si e todos os sócios, vendo a lei apenas como instrumento temporário 
de registo da sua liberdade, uma medida para ser ultrapassada. Uma lei para 
todos mas com a honrosa excepção de cada um. As vezes repressora e tirana 
de quem não pensa de acordo, a ilusão de liberdade é perdida todos os dias 
no modo como a nossa mente interpreta a revolução social e o nosso papel na 
revolução social em romarias ao cemitério para ver os novos mortos, a nova 
tradição. Lembras-te de quando éramos novos, do nosso papel na revolução? 
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would be placed at the left of the socialist party. But how to deal with the 
repression transversal to any hierarchy, any bureaucrat party or ecumenical 
club?, and what to say about the so called democratic state which transforms 
knee jabs documented in image in fines of seven hundred and fifty euros? If 
the fatal decadentism was an option and fascism, that deterministic mysti- 
cism, a private run away absurd of so irrational, I know today that the fas- 
cism is back to the portuguese land when an hundred of ninjas and masked 
firemen, cheated and convoked to training actions, manage to put a judge to 
read a court ruling where it is reported their fear, hypocrite in front of some 
twenty activists protesting seated on the ground, the cop kneed and for not to 
be judge by offence arrested the knee jabbed. 

And if I don't like the authority's violence I also feel bad because sometimes 
I am forced to slap as if only as a reply to an offence, to stop the continuation 
of an offence. I don't go however to the priest nor to the group of ex-some- 
thing anonymous confess my self, jesus is not my salvation because I have 
understood I can not offer the face and expose my self to a second or third 
slap. They say I am bad. 

Violence generates violence. I suffer my violence, I think the time to feel like 
a victim has already passed, I see who calls the neighbour a coward and later 
he dresses the lace of saying: look he kicked me on the chest, he has beaten 
my self. . . 'since he has beaten' says the poet to the delivery girl and what I 
say to my public works friend is that I simply had impeded the poet of con- 
tinuing to beat my self with words: you e. you are giving your ass for a joint 
to that shitty mauricinho who writes shit shit shit 

sick sick sick 666 in a saint john's night the truth 999 nein nein nein 
my history was always a bit different from this poefs legend whose poetry 
transcends his own life. It would be necessary the readers recognise that an 
excellent poet is a lot of times a medíocre person. My self I try not to judge 
me as superior nor I feel I have to revolt and insult for that one provides me 
free of charge the product with which I let my self sometimes delude with 
happiness. The share must be mutual, I even keep the proof that the less el- 
egant austin osman spare's magic beats any ostentation by a crowley's neo- 
phyte who didn't know or he wanted to forget that the abbey of thelema was 
only possible in mussolini's italy and that the golden dawn is today the name 
of a shelter supporting the fascism in troiked greece. 

Who did revolt when they said the revolution has come? Everyone who had 
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nothing, the ones who possessed have sold out if they still could and had run 
away to cherry the pension in exile. One ceased to have as a friend mister 
john the sir because he ceased to have a fellow friend at an export company 
to the real inner market, the colonies. One ceased to ought to run away to a 
bidonville, in case of a bad curriculum or if one hadn't the fellow friend, as 
an alternative to jail or the church door for tourist to photograph the rude 
beggar's fame selling the misery bone as a merchandise. Everything because 
the revolution said that the state, whilst progressively withering away, would 
be the friend associate in whom to trust and that nobody would need to be a 
beggar to the Corporation or to the church to be, instead, one to the new state, 
the dream promised to whom did revolt and joined the citizen's social revolu- 
tion. The refounded state legislated that in the interest of the new citizen, he, 
still poor, must lose his shame and register at the system under the name of 
'victim of society' and join as 'voice of experience' to a new association, a 
new house, lodge, lobby, a new party, a new corporation which would defend 
the private dream of everyone: by a ruling decree, to aspire to transcend the 
nature of the human being and be a monarch of his own nose and also yet 
be known by history as the Sir Someone Who Did Oeuvre, that good talking 
benefactor of whom everyone talks and desires to be like. They called it the 
social cake and said that, if well integrated in this regulated social farwest, 
ali could eat a piece of cake if they made the compromise. Every affíliate 
went up in the social scale changing positions according to convenience and 
telling their children: study to be a sir because Fm killing myself to give you 
a future. If you were a friend you were given a little tap on the shoulder and 
the occasional charity of a check at the end of the month. If you were not a 
friend they asked you for a curriculum and they made a contract giving the il- 
lusion that it will be complied as soon you become a friend, and you identify 
yourself as a slave to the company's well being, the new family. The illusion 
of the free spirit, a friend, an associate in potency capable of causing change 
to him and ali the associates, seeing the law only as a temporary recording 
instrument of his own freedom, a measure to be overcome. A law for eve- 
ryone but with the honourable exception of anyone. Sometimes repressive 
and tyrant of the ones who do not think accordingly, the illusion of freedom 
is lost everyday in the way our mind interprets the social revolution and our 
role in the social revolution in pilgrimages to the cemetery to watch the new 
dead, the new tradition. Do you remember when we were young, our role in 
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Éramos uns pobres salafrários, uns grandes malucos mas agora depois de 
mortos somos burgueses cool. Já viste o tamanho do meu instrumento? A 
ilusão continuou com o direito a poder participar na festa de adoração do su- 
cesso, personificado no líder. O sucesso mede-se em dinheiro, na quantidade 
de bolo redistribuído pelo líder, champanhe para os accionistas e sopa para 
novos cartões de pobre, os que não têm amigos nem currículo à porta das 
novas igrejas, agora reaccionariamente sociais apelando ao sentimento do 
turismo de mausoléu, dizendo que jesus afinal era socialista e nunca gostou 
de mercadores nem capital. E assim as corporações se renovaram e voltaram 
a ser o que sempre foram e pareceram. Estatuto, hierarquia e repressão para 
quem não aceita ou não pode aceitar a opção do contrato social. As coisas 
não mudaram assim tanto, não passou de uma falsificação organizada por 
iluminados a soldo que souberam propagandear nas gentes a ilusão de o sol 
poder nascer igual e independente, de e para todos, para que no fim cada 
um, depois do estatuto adquirido e da ruptura ideológica com o clube de 
juventude rebelde, poder viver hoje de pantufas no sofá a reforma dourada 
mandando trabalhar as gentes, ou seja, os outros porque, claro, eu trabalhei 
muito e a minha obra, o meu nome fala por mim. Mudaram apenas os nomes 
numa passeata evolutiva até à dissolução final do seu sentido de palavra, do 
desejo de produto à produção do desejo até à propaganda do desejo. Afinal 
até deus não morreu e tornou-se múltiplo e relativo, foram-lhe mudando o 
nome conforme a utilidade, de partido bondoso e mártir a portador da luz e 
maldoso até à reforma compulsiva para taxa de juro e capital, uma teo-social 
democracia do proletariado, para quem a palavra mudou de anarquistas do 
partido social para fiéis colaboradores descartáveis vivendo instrumentaliza- 
dos no substrato ilusório e figurado da conveniência social com promessa de 
igualdade e fraternidade no acesso ao bolo, à palavra que dá espírito matando 
a fome e o choro. Se fores meu amigo e contribuíres dou-te um prato de sopa 
no meu palácio, senão meu amigo vai morrer profeta lá longe no paraíso! 
O papa benze, o aiatola proscreve, buda contempla, brama é poeta e o imã 
vive em segredo enquanto deus omnipotente manda o seu burocrata subir a 
taxa de juro da nação de poetas. Porque temos de nos rir, parodiamos de vez 
em quando em animado congresso de sócios, ou assembleia com as gentes, 
a realpolitik da ilusão, fantasia, farsa e propaganda e colamos ao cínico pa- 
lavras como estúpido porque não segue exactamente o rebanho, como mau 
e vingativo porque diz a sua verdade em noites de facas longas, como mal- 
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educado, desavergonhado, impudente, obsceno, imoral porque diz o que todo 
o rebanho pensa e que espera que alguém diga por ele: a pornografia do poder 
corrompe. Agora que o deus anarca do capital deixou cair a máscara e nos 
expulsou da casa que produzia o bolo e deixou de distribuir por todo o fiel 
sócio contribuinte, nós, as gentes, começamos a descrer do morto deus se- 
bastião, o tal que foi prometido. Porque esse partido, esse deus, esse mercado 
não passa de um turista, um partido estrangeiro, esse que, a soldo e em saldo, 
comprou o bolo para produzir sonhos para famílias que vivem lá no paraíso 
e ter ignorado as gentes de cá. O problema não é ser um crápula mas não ser 
eu, err. . . quero dizer, ser um estranho sem cor e não deixar nada para mim, 
ups. . . quer dizer, para a gente, para a nação, afinal de contas pago impostos 
para quem? Não te tenho no meu bolso, deste-me uma facada, oh deus!, eu 
era teu amigo e, por menos, fiz a guerra em teu nome. Por favor, não me 
abandones. Como resposta os burocratas e polícias cumprem o protocolo e 
mandam educadamente deslocalizar a peida para o paraíso porque aqui nun- 
ca seremos livres. O estado, a ordem é deus e deus é o mercado e o mercado 
sou eu e eu sou o inferno. E trabalhar para comer enquanto há e não bufar ou 
só bufar os que nunca trabalham, claro, a quem nos dá de comer por caridade. 
Como contra-resposta os clubes e gentes cumprem o protocolo e continuam 
em passeio a vender a ilusão de progresso, a democratização do deus capital, 
capital ao dispor de todo aquele que se quiser juntar à revolta para ser visto 
como mártir, um jesuíta dito espírito livre e filantrópico que nos salvará do 
inferno, eu, a associação igreja salva do fim do mundo e tu podes ser o meu 
escolhido, dizem. 

Eu justifíco-me ou com as melodias em papel areia de gudrun dh virgin prune 
lawrence ou com as palavras do blixa: mein kopf ist ein labyrinth mein leben 
ist ein minenfeld. 

A minha violência é sobretudo mental, sou mais parecido com um cão que 
ladra do que um cão que morde, eu sublimo a violência do tó desabafando ao 
papel, não me fico pelo oral insulto gratuito de expulsão quase vómito, passo 
para o papel e envio por carta registada às vezes em linguagem de insulto, às 
vezes em registo formal conforme a emoção do polícia interno de folga. Se 
sou doente maluco não me escondo na doença dizendo que não me lembro 
do que fiz. Claro que não me posso lembrar de tudo, aliás produzo a prova, a 
evidência do meu próprio acto, do meu erro perante a lei, posso não gostar da 
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the revolution? We were some poor thugs, some nutheads but now since we 
are dead we are cool bourgeois. Have you already seen the size of my instru- 
ment? The illusion continued with the right to be able to participate in the ad- 
oration-of-success party, personified on the leader. The success is measured 
on money, on the quantity of cake redistributed by the leader, champagne for 
the shareholders and soup for the new poor cards, the ones who don't have 
friends nor curriculum at the door of the new churches, now reactionarily 
social spreading the feeling of the mausoleum tourism, saying that jesus after 
ali was a socialist and never liked merchants nor capital. And this way the 
corporations renewed themselves and turned to be what they always were 
and seemed. Status, hierarchy and repression to the ones who don't accept 
or can't accept the option of social contract. Things ain't changed that much, 
they were just a falsification organized by illuminated ones on a contract 
basis and who knew how to make propaganda on the people the illusion that 
the sun could rise equal and independent, from and for everyone, for that in 
the end, after the acquired status and the ideological rapture with the rebel 
youth club, they could manage to live, today with babushkas on the couch, 
the golden pension and sending ali the others, the people of course, back to 
work because I worked a lot and my oeuvre, my name speaks for my self. 
Only the names have changed on a evolution stroll till the final dissolution of 
its sense of word, from the desire of product to the production of desire until 
the propaganda of desire. After ali, even god did not die and became multiple 
and relative, the name was changed according to the utility, from kind and 
martyr party to light bringer and evil until the compulsory reform to interest 
rate and capital, a teo-social democracy of the proletariat, to whom the word 
changed from anarchists of the social party to faithful disposable collabora- 
tors living like instruments at the illusory and make-believe substance of 
social convenience with promise of equality and fraternity in the access to the 
cake, to the word which gives spirit by killing hunger and tears. If you are to 
be my friend and you contribute I give you a soup bowl at my palace, if not 
my friend go die like a prophet very faraway in paradise! The pope blesses, 
the ayatollah bans, buddha contemplates, brahman is a poet and the imam 
lives in secrecy whilst god almighty sends his bureaucrat to raise the interest 
rate of the nation of poets. Because we have to laugh, we parody once in a 
while at some animated congress of affiliates, or assembly with the people, 
the realpolitik of illusion, fantasy, farce and propaganda and we stick to the 
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cynic words such as stupid because he doesn't follow exactly the herd, such 
as mean and vengeful because he says his truth in nights of long blades, such 
as bounder, shameless, impudent, obscene, immoral because he says what ali 
the herd thinks: the pornography of power corrupts. Now that the anarch god 
of capital let the mask fali and threw us out of the house who was producing 
the cake and ceased to distribute it to every faithful and contributive affiliate, 
we, the people, start to disbelief from the god dead Sebastião, the promised 
one. Because that party, that god, that market is nothing but a tourist, a for- 
eigner party, that one who, on contract and with discount, bought the cake to 
produce dreams for families living out there on the paradise and had ignored 
the people from over here. The problem is not he be a scoundrel but not be 
me... err... I mean, he is a stranger without colour and he leaves nothing 
for me, ups... I mean, for the people, for the nation, after ali I pay taxes to 
whom? I don't have you in my pocket, you stabbed me, oh god!, I was your 
friend and, for less, I did war in your name. Please, ne me quitte pas. As an 
answer the bureaucrats and police fulfil the protocol and send in a polite way 
to relocate the ass to the paradise because here we'll never be free. The state, 
the order is god and god is the market and market is me and I am hell. We 
better work to eat while there' s still food and not snitch or only snitch those 
who don't work, of course, to the one who feed us by charity. As an coun- 
ter-answer, the clubs and people fulfil the protocol and continue strolling to 
sell the illusion of progress, the democratization of the god capital, capital 
available to everyone who wants to join the revolt to be seen as a martyr, a 
jesuit seen like a free spirit and philanthropist who will save us from hell, I, 
the association church saves from the end of the world and you can be my 
chosen one, they say. 

I justify my self or with the melodies in sand paper by gudrun dh virgin prune 
lawrence or with blixa's words: mein kopf ist ein labyrinth mein leben ist ein 
minenfeld. 

My violence is above ali a mental one, I look more like a dog who barks than 
a dog who bites, I sublimate the tom's violence getting it off to the paper, I 
don't just keep on the free of charge oral insult of expelling almost vomit, I 
pass it to the paper and I send it by registered letter sometimes in a language 
of insult sometimes in a formal accent according to the emotion of the inter- 
nai cop on a day off. If I am a crazy sick I don't hide my self in the disease 
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lei mas não me faço vítima dessa lei. Boicotemos a cultura do chui e come- 
cemos pelo nosso superego! 

Sei hoje em que lado da barricada poderei estar quando um bófía reprimir as 
verdades e os desejos de um futuro e em que café estarei quando um serviço 
de ordem de um sindicato reprimir as verdades e os desejos de um futuro. 
Sei que, às vezes, não é possível aceitar o contrato social. 
Sei que, se fosse bajulador, talvez vendesse livros brochados e pudesse ser 
considerado um , escritor a sério'. 

Sei que poderia ter muitos amigos se os que em mim procuraram mel não 
tivessem sido mandados à merda. 

Sei que a minha técnica é fraca. Sei que me vão faltando ideias absurdas para 
livros onde falta a conveniência pessoal. 

Sei que sou o possível que posso ser, sei que tentarei ser qualquer coisa mais 
e sei que prefiro ter uma cana de pesca do que jogar na lotaria para tentar 
Ser. 

Não sou pedinte por enquanto, vendo um produto quando preciso de ir ao 
supermercado mas não me quero sentir um produto, apenas um produtor e 
não apenas um dealer de techno em timbuktu ou em qualquer derza deste 
planeta. 

Sei que posso não ter uma razão científica para o que penso, para aquilo que 
escrevo parecer replicado com nuances em realidades que se tornam conhe- 
cidas pelos mass media. 

Sei que tento fugir à noção hermética 'algo de bom acontece e algo de mau 
se replica'. 

Sei que assumindo-me como zmb o zumbi, transcendo esta definição de mor- 
te a cada momento que vivo e que se eterniza pelo uso daquilo que chamam 
de aspirinas para reescrever ecos de um passado não tão distante assim. 
Alguém que parece personagem de filme, ecos de uma casa que renasce a 
cada momento, a ilusão numa fé ou qualquer outra espécie de esperança, em 
algo vindo de dentro e expandindo-se para ti num local onde respiramos em 
comum, um local cheio de estrelas. . . 

moon shine and moon landing, estrelas e asteróides em constelação dizendo 

ser possível viver cada momento como se este fosse único, 

ecos de memória como se esta existência não tivesse fim, tigre! tigre!, 

a cada momento perdido no tempo e deslocalizado recebendo feedback sem 

destinatário assumido e quão ilusório é ser comentado. 
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Às vezes, não passo de um potencial instrumento jogado na arena a bel prazer 
conforme as circunstâncias. 

Antes de ser pó, gostaria da gratificação pela possibilidade do dia eterno. 
Depois de verdadeiramente pó, serei apenas pouso de abutres, um hobo sem 
qualidades de futuro acesso livre no archive ponto org. 
Eu sou mais que a minha função mesmo que, às vezes, perdendo a minha no- 
ção de função, pense que não existo porque quem não aparece não existe, eu 
não pertenço nem aqui nem a ti, pertenço a uma grande nação zumbi vindos 
de marte, como eu prisioneiros do verbo liberdade, as facas esquizóides do 
indivíduo e os gunas dependentes do social. 

A verdade é que nunca ouvi vozes dizendo-me para esfaquear, a minha vio- 
lência é mental, sou apenas um cão que ladra e, entre eu levantar a saia da 
marlene na caixa do minipreço em pensamento e o acto de efectivamente o 
realizar, vai uma distância que só estudando bem o objectivo tal alguma vez 
se concretizará, eventualmente, a canábis tem a sua função de divindade, de 
intoxicação, de quality time imaginai. 

Poderei não ser aquilo que escrevo mas escrevo a maior parte das vezes o que 
quero volver. 

Desde que se descobriu que deus não era um só e podia ser qualquer um de 
nós, desde que a verdade se relativizou democraticamente, não me desejo 
vítima nem de mim próprio. Serei talvez um género em evolução dentro de 
mim próprio. 

A sequência da minha narrativa pode começar em alhos e terminar em boga- 
lhos dando a ilusão de um artifício começando no nome de um morto-mas- 
vivo, aquele estado tanto dentro tanto fora da realidade, da sociedade. 
A psicose de sentir o imã do meu próprio ser faz-me intuir talvez que me de- 
sejas numa passerelle de jet set literário mas apenas opto por passar ao lado 
nem que por causa disso te não tenha. 

Eu não sou um anjo nem um santo nem um profeta tendo a ilusão de vir 
salvar o teu mundo, eu não sou já nem resistente nem desistente, apenas re- 
siliente: eu sou apenas eu e sou já alguma coisa vencida a culpa, o remorso, 
o ressabiamento. 

Tenho uma causa, um programa privado, pessoal e de consciência psicológi- 
ca e social, eis o manifesto de um só subscritor: 

às vezes, ponho-me a pensar se as minhas palavras não são escutadas pela 
percepção do cliente regular. As vezes, sinto que transmito as minhas mais 
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like just saying I don't remember what I have done. Of course I can not re- 
member everything, actually I produce the evidence, the evidence about my 
own act, of my error in front of the law, I may not like the law but I don't 
make my self a victim of that law. Lefs boycott the cop culture and lefs start 
by our own superego! 

I know today in which side of the barricade I can be when a cop will repress 

the truths and desires of a future and in which café I will be when the cops 

from the union will repress the truths and desires of a future. 

I know that, sometimes, it's not possible to accept the social contract. 

I know that, if I was a bootlicker, maybe I would sell paperback books and 

could be considered a 'writer in fact'. 

I know I could have loads of friends if the ones, whom in my self they look 
for honey, were not sent to fucking hell. 

I know my technique is weak. I know I am starting to fail on finding absurd 

ideas to books when the social convenience is missing. 

I know I am the possible I can be, I know I will try to be anything more and I 

know I prefer to have a fishing rod than to play the lottery to try to Be. 

I am not a beggar yet, I sell a product when I need to go to the supermarket 

but I don't want to feel my self like a product, just a producer and not just a 

dealer of techno in timbuktu or in ant derza of this planet. 

I know I may not have a scientific reason for what I think about, for the things 

I write to appear replicated with nuances in realities becoming known by the 

mass media. 

I know I try to run from the hermetic notion 'something good happens and 
something bad replicates'. 

I know that assuming my self as zmb the zombie, I transcend this definition 
of death at every moment I live and which becomes eternal by the use of 
which they call aspirins to rewrite echoes from a past not so much distant. 
Somebody who seems a film character, echoes from a house rebirthing at 
every moment, the illusion in faith or in any other kind of hope, in something 
turned to inside and expanding itself for you in a place where we can breed 
together, a place full of stars. . . 

moon shine and moon landing, stars and asteroids in constellation saying to 

be possible to live every moment as if this was unique, 

memory echoes as if this existence had no end, tiger! tiger!, 

at every moment lost in time and displaced receiving feedback without an 
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assumed address and how delusional is to be commented. 

Sometimes, I am only an potential instrument played at the arena for the good 

pleasure according the circumstances. 

Before being dust, I would like the gratification by the possibility of the 
eternal day. After the true dust, I will only be a shelter for vultures, an hobo 
without qualities with a future free access at archive dot org. 
I am more than my function is even if, sometimes by losing my notion of 
function, I think I don't exist because who doesn't appear doesn't exist, I 
don't belong neither here nor to you, I belong to that great zombie nation 
coming from mars, as my self prisoners of the verb freedom, the schizoid 
knifes of the individual and the goon addicts of the social. 
The truth is I have never heard voices saying to stab somebody, my violence 
is mental, I am only a dog which barks and, between lifting the marlene's 
skirt at the supermarket payment booth in a thought and the act of effectively 
doing it, it runs a distance which only by studying well the objective only 
maybe it'll come true, eventually cannabis has here its function of divinity, 
of intoxication, of imaginai quality time. 

I may not be what I write but I write in the most part what I want to be- 
come. 

Since it was discovered that god was not unique and that could be any of us, 
since truth became democratically relativised, I don't wish my self neither a 
victim of my self. I will be maybe a genre in evolution inside my self. 
The sequence of my narrative can start in garlic locks and finish in bollocks 
giving the illusion of an artífice starting from the name of a dead-but-alive, 
that state as in as out from reality, from society. 

The psychosis of feeling the imam of my own being gives my self the intui- 
tion that you maybe wishes me on a passerelle of literary jet set but I only opt 
to pass aside even if because of that I don't get you. 

I am not an angel nor a saint nor a prophet having the delusion of coming to 
save your world, I am not already a resistant or a quitter, only resilient: I am 
only me and am already something as I've won over guilt, remorse, resent- 
ment. 

I have a cause, a private programme, private and of psychological and social 
awareness, here is the manifesto of one only subscriber: 
sometimes, I put my self thinking if my words are not being listened by the 
regular clienfs perception. Sometimes, I feel I transmit my most secret ideas 
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secretas ideias através de telepatia inconsciente julgando pelas palavras rece- 
bidas através do regularmente diário feedback. Às vezes, é difícil sobreviver 
a coincidências estranhas no que digo passado e observo futuro mas... en- 
contro já a saída e começo a ver a luz. Não me sinto já influenciado por nin- 
guém que não eu próprio, afasto-me do feitiço mesmo que ninguém que não 
eu próprio o tenha lançado. Não acredito, apenas porque não o sei explicar, 
mas escrevo que a minha mente é uma onda cool de rádio emissora e retrans- 
missora, um tributo à get-out-of-bed radio, toda uma literatura já escrita, não 
sonhamos todos com um ficheiro secreto? 

A verdade é que posso psiquicamente intuir o manifesto que the shamen me 
oferecem aos ouvidos então com dezoito verões, partilhá-lo mesmo contigo: 
my kind is yours omega amigo for you I will always have time. 
De igual modo se, por acaso, virem no vosso bairro o tone malaiko vendendo 
qualquer zine ou uma boneca insuflável - para que cada cruco tenha o seu 
mur - troquem com ele uns ossos e a moeda, vá lá!, como taxa de sacrifício. 
Ele saberá como muitos rir-se de ter perdido o medo de viver fragmentado, 
de lhe chamarem de louco ou drogado ou até mauricinho, estes ding an sich 
são sempre úteis mas relativos, absoluta será a moeda para nós, os tones. Cla- 
ro que assim, ele ou mesmo eu poderei ir buscar o meu genuíno meio conto 
de kenga e, para tudo o que verdadeiramente interessa, haverá sempre fêmeas 
que me completem. Se não as houver, inventá-las-ei pela imaginação: uma 
fêmea será sempre uma fêmea, uma mulher invisível um dia tornar-se-á real. 
Fiesta! Um desejo imortal. 

Oub'lá filho se eu, teu pai fantasma sideral, posso até nem ser descendente 
de qualquer raça mítica ou mitómana, a verdade é que não sendo cigano sou 
tratado como cigano apenas pela aparência de inteligente mas com um modo 
de vida pouco esperto. 

Num país que não gosta dos amigos de jacques leonard, eu posso até tentar 
adaptar-me a esse mundo porque preciso de trabalho mas este mundo só me 
aceita quando eu consentir em deixar de ser quem sou, e quem sempre quis 
não parecer, para simplesmente passar a parecer um deles porque um escravo 
nunca é, apenas parece e quem não aparece não existe, está nos livros. 
Por isso, meu filho aprendiz de fantasma, como disse a doninha em cele- 
bração no hard club há muitos anos num anterior fim-do-mundo: se queres 
respeito puto dá-te ao respeito [,respeita] e assim terás o respeito a que tens 
direito. 
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Quidditas?, haecceity. 
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through the unconscious telepathy judging by the words received through 
the daily feedback. Sometimes, it's difficult to survive to weird coincidences 
about what I say past and what I observe future but. . . I find my way through 
and begin to see the light. I don't already feel my self infiuenced by nobody 
but my self, I've cast out the spell even if none but my self had it cast. I don't 
believe, only because I don't know how to explain it, but I write that my mind 
is a cool radio wave emitter and retransmitter, a tribute to the get-out-of-bed 
radio, such a literature already written, don't we ali dream with an x-file? 
The truth is I can psychically make the intuition about the manifesto the sha- 
men offered to my ears then my self with eighteen summers, to even share it 
with you: my kind is yours omega amigo for you I will always have time. 
In the same way if, by chance, you see at your neighbourhood malaiko tone 
selling any zine or an inflatable doll - for that every crook gets his mur - 
trade with him some bonés and the penny, come on!, as a sacrificial fee. 
He'll know as many others to laugh his self about having lost the fear of 
living fragmented, the fear of being called a madman or junkie or even a 
mauricinho, these ding an sich are always useful but relative, absolute will be 
the penny for us, the tones. Of course this way, he or even me I will be able 
to get my true half dose of ladyjane and, for everything that truly matters, 
there will always be females who complete my self. If they don't exist, I will 
invent them by imagination: une femme est une femme, an invisible woman 
one day will become real. Fiesta! An immortal desire. 
Listen sun if my self, your sidereal ghost father, I can even not be a sibling 
of any mythical or mythomaniac race, the truth is that if I am not gipsy I am 
treated like one only by my appearance of intelligent but with a way of life 
not very smart. 

In a country which doesn't like the jacques leonard's friends, I can even try 
to adapt to that world because I need work but this world only accepts my 
self when I consent on ceasing to be what I am to simply pass to seem one of 
them because a slave never is, he only appears to be and who doesn't show 
up doesn't exist, it's on the books. 

Thus, my ghost apprentice son, as da weasel said at an hard club celebra- 
tion lots of years ago in a previous end-of-the -world: if you want respect kid 
give yourself to respect [, respect] and thus you'll have ali the respect you're 
entitled. 

Quidditas?, haecceity. 
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The answer to jealousy can only be to send relvas to study, my 
friend! 



Scramble the wish into a piece of paper 

Hide it with care inside a bag under a tree 

When you eventually forget it 

It may well become true. 

The prune knows it ali 

And how Michaux once said: 

'Whoever hides his fool, one dies voiceless.' 



-Hi 

- Who are you? 

- Saara 

- Hi Saara Fm sorry, I don't remember. Can you help? 

- Can you spare meself 1 0 euros kiss 

- 1 don't have money to spare to unknown women who don't give themselves 
to be known 

- Thanks anyway you're a good lad xi 

- If you really know me invite me for a coffee and soon 1*11 see if you're not 
shitbul 

- Ok later around 1 Opmm at bom dia 

- Where is bom dia? 

- Velasquez square 

- I'll be there. Hasta 

- Cali me when you get there 

- I'll send sms and FU wait for 15 minutes 

[09h55m pmm] - 1 am here. I am wearing blue 

[Four days of silence later] - hi baby I liked very much the other day we have 

to meet on a new session kiss 
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A resposta ao ciúme só pode ser ma[ndar o relvas estudar], meu 
camará! 



Bagunça o desejo numa folha de papel 

Esconde-o com cuidado dentro de um saco debaixo de uma árvore 

Quando tu eventualmente o esqueceres 

Este bem pode tornar-se verdade. 

O doido sabe-la toda 

E como dizia Michaux: 

'Quem esconde seu louco, morre sem voz.' 



-Ola 

- Quem és? 

- Saara 

- Olá Saara peço desculpa, não me lembro. Podes ajudar? 

- Tens 10 euros k me possas adiantar bjs 

- Não tenho dinheiro para dispensar a desconhecidas que não se dão a co- 
nhecer 

- Obrigado na mesma és um bom rapaz xi 

- Se me conheces mesmo convida-me para um café e logo verei se não és 
tanga 

- Ok logo as 22h no bom dia 

- Onde fica o bom dia? 

- Praça velaskes antas 

- Lá estarei. Hasta 

- Liga me kando chegares 

- Mandarei sms e esperarei 15min 

[09h55m pmm] - Cheguei. Estou de azul 

[Quatro dias de silêncio depois] - Olá kerida gostei muito do outro dia temos 
de combinar nova sessão bjs 
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[Ontem] - Ola 

- Bad luck try again 

- Wow... 

- Dial my number 

- Pussy 
-Cock 



[The] End Less: O trabalho é pó preto e a cocaína é pó branco, 

Diz quem me acusa por sms de ser um drunk cowboy junky anarco urbano 

depressivo, 

Diz-me escrevendo: 'Diz -me uma coisa: quantas gramas de tabaco fumas por 
dia? Responde sinceramente'. 

Então eu cozinho a resposta ao longo das linhas seguintes: 

Olha, sabes? 

Houve uma pessoa 

Que nossa senhora bendita a tenha 

Credo! 

Que me disse um dia: 
Então mata-te! 

E eu matei-me e não me parece que tenha sido por amor. 
Foram precisos três lustros para o poeta 
Que santo crowley o tenha 
Credo! 

Dizer de mim: mauricinho de merda 

Quando lhe recusei o charrinho de graça, chegou até a queimar em filme a 
obra Dedicada à mulher que segundo ele estava a dar o cu pelo tal charrinho 
de graça, 

Olha, sabes?, descobriu o erro demasiado tarde. 

Honra de ressacado da pastilha quatro vezes mais paranóico com prescrição 
clínica? 

A única coisa que vejo são trinta anos de asfalto borrados pelo ciúme, 
Ainda a certeza que dentro do hospital há mais honra do que na ostentação 
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[Yesterday] - Hi 
-Bad luck try again 

- Wow... 

- Dial my number 

- Pussy 
-Cock 



[The] End Less: Work is shit for blacks and cocaine is dust for whites, 

Is said by the ones accusing myself with phone messages of being a drunk 

cowboy junky anarch urban depressive, 

Is said with writing: 'Tell me this: how many grams of tobacco do you smoke 
on a day? 
Answer sincerely'. 

Then I cook the answer along the following lines: 

Look, do you know? 

There was a person 

Our Blessed Lady forbid 

Christ! 

That once said to me one day: 
Then kill your self! 

And then I killed myself and it doesn't seem to my self to have been because 
of love. 

Fifteen years were due for the poet 
Our Blessed Crowley forbid 
Christ! 

To say about my self: shitty mauricinho 

When I refused him the free spliff, he even went on burning on fílm the 
work 

Dedicated to the woman whom according to him was giving her ass due to 
the free spliff. 

Look, do you know?, he discovered the mistake too late. 

Honour of a pills junky four times more paranoid with a doctor's prescrip- 
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tion? 

The only thing I see are thirty years of asphalt daubed by jealousy, 

Still the certainty that inside the hospital there is more honour than on the 

ostentation 

Of certain snails letting the towel fali after a soya milkshake and forgetting 
Naked and also as it seems sleepwalking after a tablet of ten sympathetics 
free at the toxic addiction centre. 

Look, do you know?, and now you come to say about my self in front of my 
self: 

Ditch him on the river. Twice 'ditch him!' repeated. 

Look, do you know?, the hypocrisy around the drug world abounds. 

To force someone to enlist on wars one didn't choose is actually complicated 

to manage. 

Certain people are really dirty, you know? 

Look, do you know?, to know I am no saint and that one day my time will 
come... 

Is what makes my self write this epigram and forget your self in the sleep 
And with joy to awake and send to hell by phone message the guy whom 
With two universities he says he doesn't know how to send an email attach- 
ment [look, do you know?, 

Had he presented as a valid life experience his folklore management busi- 
ness!]: 

- Sincerely you clown: 
70 grams of tobacco west 

Two 200 grams tablets of ganzá and recycle bin of jamaican weed 
Half kilo of horse and one of sugar 

and as a grand finale one tupperware of 40 mexican mushrooms with sofrito 
pasta, 

Everything ending with two doses of coffee fíve stars. 

Do you need any additional information? In what else can I be useful to you? 

My memory. 

Xana, I write to say to your self I keep your painting, I keep your offer 
Careless I admit, but without having wasted it on the recycle bin. 
And as for you S-ucker, I shall offer you kisses if you ever ask my self 
where's your wife, 

I will say maybe you'll have to manage it like the poet and 
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De certos caracóis que deixam cair a toalha depois do batido de soja e se 
esquecem 

Nus e ao que parece sonâmbulos depois de uma tablete de dez solidários 
grátis no cat. 

Olha, sabes?, e vens agora tu dizer de mim à minha frente: 

Lancem-no ao rio. Duas vezes 'lancem-no!' repetido. 

Olha, sabes?, a hipocrisia no mundo da droga abunda. 

Obrigar alguém a entrar nas guerras que não escolheu é de facto complicado 

de gerir. 

Certas pessoas são verdadeiramente sujas, sabes? 

Olha, sabes?, saber que não sou santo e que um dia a minha hora chegará. . . 
É o que me faz escrever este epigrama e esquecer-te no sono 
E amanhã acordar com o ritmo da música do Xano no despertador do tele- 
móvel 

E com alegria despertar e mandar à merda por sms o gajo que 
Com duas universidades diz não saber enviar um anexo de email [olha sa- 
bes?, 

Tivesse ele apresentado como experiência válida de vida a sua gestão do 
folclore!]: 

- Sinceramente palhaço: 
70 gramas de tabaco west 

Dois sabões de ganzá um bidão de erva jamaicana 
Meio quilo de cavalo e um de branca 

E para finalizar um taparuere de 40 cogumelos mexicanos com massa refo- 
gada, 

Tudo terminando em duas doses de café de saco cinco estrelas. 

Precisas de mais alguma informação? Em que te posso ser útil? A minha 

memória. 

Xana, escrevo para te dizer que guardo o teu quadro, guardo tua oferta 

Sem cuidado é certo, mas sem a ter posto no reciclador de bins. 

E quanto a ti O-tario, dir-te-ei beijinhos se me perguntares onde está a tua 

mulher, 

dir-te-ei que talvez tenhas de fazer como o poeta e 

Pôr uma trela na mulher em quem tu não pareces querer carregar, 

Beijinhos, deves pensar que eu sou como uma gaja que entra na cozinha e 

suspira 
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E te perdoa a merda que lhe fazes e um filho cresce na seringa e nos copos 
bebidos 

Por não terem mil e quinhentos euros para a conta investimento reforma, 
Beijinhos é o que te deseja o ninguém que a tua mulher insiste em desejar 
elogiar, 

E ainda me chamam às vezes de tanso. O pouco que sei é verdadeiro. 

Na minha terra diz-se : Vai-te fazer ao futre, peçam-lhe um subsídio para o 

esquema. 
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Put a lead rope on the woman in whom you don't seem to want to hold and 
charge, 

Kisses, you must think I am like some broad entering the kitchen and sigh- 
ing 

And forgiving your self your shit you do to her and one child is raised on the 
syringe and on drunk cups 

Because you don't have one thousand five hundred euros for the pension 
investment bank account, 

Kisses are what the nobody wishes to your self, a nobody your woman insists 
on desiring to praise, 

And sometimes they still call me a dummy. The few I know is true. 
Around my shore one uses to say: va te faire foutre, ask him a pension for 
the schema. 
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The mud full of stars, part 2 



... it's my version [in portuguese] of the title the starlit mire. 
The starlit mire was a book I have never read by a writer english I don't know 
the name now and it was also a book that contained ten or so drawings by 
Austin Osman Spare, some drawing some drawings I had in my computer 
and some I don't remember any more because as a fact my externai hard 
drive fucked its self, due to my negligence it is. But that are disgraces which 
now are not worth of telling. 

But returning to the mud full of stars, the starlit mire was a book and con- 
tained images from my sidereal grandpa. And here is one more story which 
perhaps is worth of telling but now the sidereality affair. You adopt your 
self... it's not, your parents don't adopt you, you adopt your parents. You 
write Austin Osman Spare as your sidereal grandpa. . . so it is but how do 
you know? that you are a sidereal grandson of a person. . . who paints or 
painted, who wrote, who was english and you are portuguese and it's not on 
the record that the butterflies or the transmigrated souls would fly from the 
continent or from the island to the continent. But the island is not even the 
ilha da madeira, it's almost certain that Austin Osman Spare never came out 
from England. [you're a liar, he was a drawing artist during WWI] So, I think 
that the butterflies... don't fly over the english channel or perhaps they fly 
but they do not turn the Bretagne coast through the atlantic ocean to reach the 
capital of the north of Portugal. The portus cale. 

It is but I am detouring a lot from the subject who is screwing my sleep and 
because of it I am not sleeping. It was necessary I to take the minidisk. . . and 
started to speak alone to the microphone because the mud full of stars of an 
author I have never read and would like to have read, an author of whom I 
don't know the name, in this moment I forgot, and some photographs [draw- 
ings] which remained as a nebulae image but full of Austin Osman Spare's 
meaning, the transmigration of souls. You want to be a transmigrated soul. 
You don't want to perpetuate your soul, you want that your soul becomes 
transmigrated in someone, deep within you want to produce a son. And only 
now you came to reckon that the painters love image. They are fascinated by 
image. Image is a representation of an idea one wants real and the painters 
fali in love by image as if she were the son they desired real. And the problem 
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A lama cheia de estrelas, parte 2 



. . . é a minha versão em português do título the starlit mire. 
The starlit mire was a book I have never read by a writer english I don't know 
the name now and it was also a book that contained ten or so drawings by 
Austin Osman Spare, some drawings alguns desenhos que eu tinha no meu 
computador e que já não me lembro deles porque em princípio o meu disco 
externo se fodeu, devido à minha incúria prontos. Mas isso são desgraças que 
agora não valem a pena estar a contar. 

Mas voltando a starlit mire, a lama cheia de estrelas era um livro e tinha 
imagens do meu avó sideral. E aqui está mais uma história que talvez mereça 
ser contada mas agora a questão da siderealidade. Tu adoptas-te. . . não é, 
não são os teus pais que te adoptam, tu adoptas os teus pais. Tu escreves que 
Austin Osman Spare é o teu avó sideral. . . prontos, mas como é que tu sa- 
bes? que és neto sideral de uma pessoa. . . que pinta ou pintou, que escreveu, 
que era inglês e tu és português e não consta que as borboletas ou as almas 
transmigradas voassem de continente ou da ilha para o continente. Mas a ilha 
nem é a ilha da madeira, é quase certo que Austin Osman Spare nunca saiu 
de Inglaterra. [Es um mentiroso, ele foi um desenhador oficial na primeira 
guerra mundial] Portanto, acho que as borboletas... não voam por cima do 
canal da mancha ou talvez voem mas não dobram a costa da Bretanha toda 
pelo oceano atlântico abaixo para chegar à capital do norte de Portugal. O 
portus cale. 

Prontos mas estou a divergir muito do assunto que me volta a atasanar o 
sono e pelo qual não estou a dormir. Foi necessário que eu pegasse no mini- 
disk. . . e começasse a falar sozinho para o microfone porque a lama cheia de 
estrelas dum autor que nunca li e gostava de ter lido, um autor do qual não 
sei o nome, neste momento me esqueci, e dumas fotografias [desenhos] que 
ficaram como imagem nebulosa mas cheias de significado de Austin Osman 
Spare, a transmigração das almas. Tu queres ser uma alma transmigrada. Tu 
não queres perpetuar a tua alma, tu queres que a tua alma se transmigre em 
alguém, tu no fundo queres fazer um filho. E só agora te dás conta que os 
pintores adoram a imagem. Estão fascinados pela imagem. A imagem é a 
representação de uma ideia que se quer real e os pintores apaixonam-se por 
uma imagem como se ela fosse o seu filho que desejassem real. E o problema 
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é que às vezes acreditam que a imagem se toma real. Eles adoram às vezes 
interrupções involuntárias e momentâneas do real, querem que a sua tela pe- 
gue fogo e daí saia um ser vivo que transmigre a alma do pintor. . . para um 
novo ser de carne e osso. 

Eu não sei se o que estou a dizer faz algum sentido ou se tem lógica. E tam- 
bém é verdade que é o contrário do que estava a pensar há bocado antes de 
ligar o minidisk. A verdade é que isso não interessa para nada. A verdade 
é que eu há bocado antes de ligar o minidisk estava a pensar que eu agora 
controlo o meu pensamento e sou uma autoridade para o meu pensamento. 
Eu antes pegava na caneta e no caderno preto, de quadradinhos ou de linhas, 
e começava a escrever. E não precisava de parar. . . porque. . . a minha escrita 
esperava pelo meu pensamento no ritmo certo e eu escrevia ao fluir do meu 
pensamento. E provavelmente nada do que era escrito fazia sentido. Mas eu 
na altura não pensava nem queria pensar nem tinha conhecimento. . . de nada. 
Apenas tinha, apenas tinha uma fonte dentro de mim que jorrava pensamento 
atrás de pensamento. Eu não controlava, não era autoridade para o meu pen- 
samento. E eu agora tenho o superego adamastor a foder, a indrominar-me o 
id sebastião. O id sebastião que quer ser transmigrado do mesmo modo que 
se adaptou, do mesmo modo que adoptou um avô sideral. Ele quer perpetuar 
a sua história que se continua repetidamente a repetir só porque meteu na 
cabeça. . . que podia adoptar um avô e daí um pai ou vários pais e agora ao 
ler nestes últimos dias O trágico sentimento da vida de Miguel de Unamuno 
onde os primeiros três capítulos preparam a imortalidade da alma e dizem 
que no homem o instinto de sobrevivência passa do estômago para o cérebro. 
Querem se preservar no tempo os homens. Não querem morrer de fome mas 
quando a fome acaba querem ficar na história, querem transmigrar a sua alma 
para um filho, para uma obra de arte. E o pintor do mesmo modo que um pai 
que se apaixona pela mulher, pelos filhos que nascem e vêem neles aquilo 
que foram e querem que... que quiseram ser... e se apaixonam pelos seus 
filhos meninos e meninas de carne e osso com todos os defeitos e virtudes. . . 
e o pintor também se apaixona mas não é por um filho, ou melhor, vê o filho 
na imagem pela qual se apaixonou. O pintor pinta o filho que nunca quis ter. 
ou seja há aqui uma contradição. 

O meu pensamento era torrente de consciência e a minha mão ajustava-se à 
velocidade do pensamento e eu escrevia. Palavra após palavra virgula após 
vírgula. Não precisava de pensar, simplesmente escrevia como no filme onde 
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is that sometimes they believe the images become real. They love sometimes 
involuntary and momentary interruptions of the real, they want their canvas 
to set on fire and that from it a living being transmigrate the painter's soul. . . 
to a new being of flesh and bone. 

I don't know if what I am saying makes any sense or if it contains a logic. 
And it is also true that it is the contrary of what I was thinking a while ago 
before setting on the minidisk. The truth is that doesn't interest neither a bit. 
The truth is that my self a while ago before setting on the minidisk I was 
thinking that now I control my thought and am an authority to my thought. 
My self before I would grab a pen and the black notepad, in squares or lines 
drawn, and would start to write. And I didn't need to stop... because... my 
writing would wait for my thought in the right rhythm and I would write set 
to the flow of my thought. And probably nothing of what I was writing would 
make sense. But my self at the time was not thinking or was not wanting to 
think nor had I knowledge. . . of anything. I had only one fountain inside my 
self streaming though after though. I was not controlling, I was not an author- 
ity to my thought. And now I have the adamastor superego fucking, fooling 
the king sebastião id. The sebastião id who wants to be transmigrated in the 
same fashion as he adopted his self, in the same fashion as he adopted a side- 
real grandpa. He wants to perpetuate his history which continues to on repeat 
just because he put on his head the idea. . . of being able to adopt a grandpa 
and from there a father or several parents and now whilst reading these last 
days The tragic sense of life from Miguel de Unamuno where the fírst three 
chapters prepare the immortality of the soul and say that in man the survival 
instinct passes from the stomach to the brain. They want to preserve their 
selves in time the humans. They don't want to die by starvation but when the 
hunger ends they want to remain in history, they want to transmigrate their 
soul to a son, to an work of art. And the painter in the same fashion as a father 
who falis in love for the woman, the sons who are born and they see in them 
what they were and they want . . . what they wanted to be. . . and they fali in 
love with their sons little boys and little girls of flesh and bone with ali the 
defects and virtues... and the painter also falis in love but not for a son, or 
better, he sees his son on the image of whom he fell in love with. The painter 
paints the son whom he never wanted to birth, actually there' s here a contra- 
diction. My thought was stream of conscience and my hand was adjusting to 
the speed of thought and I was writing. Word after word comma after comma. 
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I was not in need of thinking, I was simply writing like in the fílm when one 
talked about Forrester the writer saying to his pupil Will Smith: just write. 
Get a pen and write. My self when I saw the fílm I carne to the conclusion 
that I had fírst lived and only later I took knowledge. I had lived the moments 
without know they were historical. I had lived the moments without knowing 
that the moments were just transmigrations of past souls. Or perhaps I didn't 
live any moment and I had just imagined that I lived and took knowledge 
later whilst reading a lot of the moments I had live and read in books which 
were edited previously to the moments I have lived. Or then it's nothing like 
this. Or then. . . I just had the delusion I wanted that my soul or history gets 
adapted to the historical chain of tradition or classic literature or art, I want 
by the simple act of falling in love with an image: the mud full of stars. 
I lived the mud full of stars, I did a painting called The starlit mire based on 
the mud full of stars I have lived. I painted my version of the mud full of 
stars, drawing my self stretched at the rail track, I imagine my self I painted 
it as if it was real and was transmitting the truth I have lived in the moment 
I saw the sky blue with stars, the sky prussian blue. Mud full of stars and 
brambles and an orange scarf. Little stars and points in a prussian blue sky in 
the night of no lamp lights in a rail track in the middle of the nocturne land- 
scape of brambles and mud it was nor raining but it was as if there were mud 
and moons and were three seconds when I didn't live or I lived but I had not 
conscience of it. Because my eyes closed during I don't even know if it was 
three seconds, it was the momentary blackout. Momentary but then I saw the 
mud full of stars in the sky. And I had painted the image as if it was showing 
somebody not me and a train approaching, I painted the image of somebody 
not me as if I was disguising that my self. . . in the meantime, my self in real- 
ity . . . I didn't put but the image I painted and by which I fell in love with, 
because of which my self today can't sleep because I have remembered it, 
I my self in reality I tried to put the head on the rail when I felt I saw the 
lights in the far way the rail the train coming. I thought I came closer but not 
enough because I didn't want, because I had jumped already and had seen 
already the mud full of stars and didn't die. Or perhaps I did die because there 
were there three seconds of which I don't remember. With my eyes closed I 
jumped off the train open door into the dark and with my eyes closed I had 
awaken don't know how many time later and saw the mud full of stars in the 
prussian blue sky. And I awoke with brambles and a scarf filled with scratch 
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se fala do escritor Forrester que dizia ao seu aluno Will Smith: escreve ape- 
nas. Pega numa caneta e escreve. Eu quando vi esse filme cheguei à conclu- 
são que eu primeiro vivi e só depois tomei conhecimento. Eu vivi os momen- 
tos sem saber que eles eram históricos. Eu vivi os momentos sem saber que 
os momentos eram apenas transmigrações das almas passadas. Ou se calhar 
não vivi nenhum momento e apenas imaginei que vivi e tomei conhecimento 
mais tarde ao ler muitos dos momentos que vivi e li em livros que foram 
editados anteriormente aos momentos que vivi. Ou então não é nada disso. 
Ou então. . . eu apenas tive a ilusão eu queria que a minha alma ou a minha 
história se adapte à corrente histórica da tradição ou clássica da literatura ou 
da arte, eu quero pelo simples acto de me apaixonar por uma imagem: a lama 
cheia de estrelas. 

Eu vivi a lama cheia de estrelas. Eu fiz um quadro chamado de The starlit 
mire baseado na lama cheia de estrelas que eu vivi. Eu pintei a minha ver- 
são da lama cheia de estrelas, desenhando-me estendido na borda do carril, 
imagino-me que o pintei como se fosse real e transmitisse a verdade que vivi 
no momento em que vi o céu azul com estrelas, o céu azul prussiano. Lama 
cheia de estrelas e silvas e um cachecol cor-de-laranja. Pequenas estrelas e 
pontos num azul prussiano do céu na noite sem candeeiros numa linha de 
comboio no meio da paisagem nocturna de silvas e lama não chovia mas era 
como se houvesse lama e luas e foram três segundos em que eu não vivi ou 
vivi e não tive consciência. Porque os meus olhos fecharam durante nem sei 
se foram três segundos, foi o apagão momentâneo. Momentâneo mas que 
depois eu vi a lama cheia de estrelas no céu. E eu pintei a imagem como se 
mostrasse alguém que não eu e um comboio a aproximar-se, eu pintei a ima- 
gem de alguém que não eu como se estivesse a disfarçar que eu próprio. . . no 
entanto, eu na realidade. . . não pus mas a imagem que eu pintei e pela qual 
me apaixonei, pela qual hoje não consigo dormir por me ter lembrado dela, 
eu na realidade tentei pôr a cabeça no carril quando senti eu vi as luzes ao 
longe do carril o comboio a aproximar-se. Pensei aproximei-me mas não o 
suficiente porque não quis, porque já tinha dado o salto e já tinha visto a lama 
cheia de estrelas e não tinha morrido. Ou talvez tivesse morrido porque hou- 
ve ali três segundos dos quais eu não me lembro. De olhos fechados atirei-me 
pela porta do comboio aberta para o escuro e de olhos fechados acordei não 
sei quanto tempo depois e vi a lama cheia de estrelas no céu azul prussiano. E 
acordei com silvas e um cachecol cheio de arranhões de sangue e um joelho 
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um pouco amolgado danificado e já nem sei o que pensei. Quando abri os 
olhos. E nem sei se morri, se estou numa segunda, num segundo sonho, num 
segundo sonho porque houve outros sonhos posteriores mas não. . . mas tam- 
bém relacionados com. . . a lama cheia de estrelas da comunidade, o segundo 
sonho começou com a primeira vivência da lama cheia de estrelas, foi in di 
vi du al. . . foi a minha uniquês, a minha singularidade [como ateu esquizofré- 
nico eu não acredito em deus eu sou deus]. 

Eu estava a dizer e a pensar antes de ligar o minidisk que os macacos não 
tinham conhecimento da lama cheia de estrelas porque os macacos não sa- 
biam olhar para o espelho e se verem eles próprios no espelho e tomarem 
conhecimento que aquele macaco era ele próprio. Também é verdade que 
no tempo dos macacos não havia comboios. Mas também é verdade que não 
havia ninguém a foder a cabeça ao macaco. O macaco não precisava de se 
pentear e de olhar para o espelho. Mas houve um dia que o macaco começou 
a pensar: bem. . . as alterações climáticas fazem com que eu tenha frio. Te- 
nho de arranjar maneira, já que não ganho mais pêlo, preciso de acender o 
isqueiro, mas como é que eu vou arranjar um isqueiro?, diz o macaco. Mais 
vale pegar em duas pedras e fazer o fogo. E então aí o macaco começou a 
pensar e quando ligou duas pedras e viu a faísca assustou-se, que deus é este? 
E o macaco começou a pensar. . . mas este deus é fruto do meu trabalho, eu 
que até aqui trabalhava sem saber que trabalhava, que escrevia apenas o que 
julgava que a minha consciência de macaco percebia e já era pensante. Foi a 
partir daí quando o macaco descobriu que conseguia fazer o fogo, foi aí que 
começou a ver que era forte e que era macaco. Começou a ver que afinal de 
contas já havia tantos filhos macacos que tinha posto no mundo. Então viu 
que os outros macacos eram ele próprio, eram filhos dele e todos pareciam 
ele. E então comparou-se com os outros macacos e viu. . . viu o quê?, não viu 
nada, eu estou a dizer que ele viu mas o que é que ele viu?, o que eu queria 
dizer é que na altura dos macacos não havia comboios. Mas os macacos eram 
livres. A única coisa para que os macacos vivem é para comer. Um macaco 
não se importa de ficar, de ser eterno, só quando o macaco descobriu o fogo 
é que teve a consciência de deus e quis ser deus e começou a pensar e teve 
consciência de que existia e começou a pensar para existir. Por ter consci- 
ência de que existia ele começou a pensar, e ao pensar logo existia. E assim 
pensou e surgiu o amor, tornou a construir o espelho, tornou não, construiu o 
primeiro espelho e surgiu Narciso. E a pantera é o reverso do narciso. Foi só a 
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blood and a knee a bit shaken damaged and I don't know what I had thought. 
When I opened my eyes. And I don't know if I died, if I am in a second, in a 
second dream, in a second dream because there were other later dreams but 
no... but also connected with... the mud full of stars from the community, 
the second dream started with the first living of the mud full of stars, it was in 
di vi du al. . . it was my uniqueness, my singularity [as a schizophrenic atheist 
I don't believe in god I am god]. 

I was saying and thinking before turning the minidisk on that the monkeys 
didn't have knowledge about the mud full of stars because the monkeys 
didn't know how to look to the mirror and watch their selves on it and get 
knowledge about the monkey was really his self. But it's also true that there 
were none screwing the monkey' s head. The monkey didn't need to fix his 
hair and look at the mirror. But there was a day when the monkey started to 
think: well. . . the climate changes make my self freeze. I have to find a way, 
as I don't own more fur, I need to light on, but how am I going to get a lighter, 
says the monkey. It's more worth to grab two stones and make fíre. And then 
the monkey started to think and when he connected two stones and saw the 
spark he got scared, which god is this? And the monkey started to think. . . 
but this good is a fruit of my work, my self who until know I was working 
without knowing I was working, who was writing only what I judged my 
monkey conscience would know and I was already a thinking being. It was 
from there when the monkey discovered that he could make fíre, it was there 
he started to see he was strong and a monkey. He started to see that after ali 
there was already so many monkey sons he had put in the world. Then he saw 
that the other monkeys were his self, were his sons and ali looked like him. 
And then he compared his self with the other monkeys and saw. . . saw what?, 
he saw nothing, I am saying he saw but what have he seen?, what I wanted to 
say is that at the time of the monkeys there were no trains. But the monkeys 
were free. The only thing that the monkeys live for is eat. A monkey doesn't 
mind to remain, to become eternal, only when the monkey discovered fíre he 
got conscious of god and wanted to be god and started to think and got con- 
scious that his own self existed and started to think to exist. Because he got 
conscious of existing he started to think, and by cogito ergo sum. And then 
he thought and love came, he returned to build the mirror, he returned no, he 
built the fírst mirror and Narcissus came. And the panther is the Narcissus' 
reverse. It was only from here that he started to think that he produced fíre to 
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get warmer, that the monkey got conscious he could remain in history, that 
he could transmigrate the soul of the monkey to a man's from a man's to an 
artisfs from an artisfs to a s. . . adopted by an image grandson's soul and the 
monkey fell in love as ali the ones who fali in love with an image. The mon- 
key believed and became a believer, believer in some he called god under 
different names, it could be the fire god, they could be other gods and natural 
beings and ali this on purpose about the three min. . . seconds I seemed to be 
born to a second dream I don't know if it's real. 

And ali this to say that I lived I died and I think I am already dead and that 
I am a ghost who walked and continues to walk lost and waiting for the true 
image that will return to produce a spark and will allow a third dream and 
a forth dream happens. But the problem is that the monkey painter I painter 
monkey after a lot of literature had confirmed in an expressive way the livings 
I my self have seen happening in front of my eyes which a lot of times later 
had returned to close for just three seconds... my self by having confirmed 
by reading that many of my thoughts other people have already thought about 
this makes me think that, in fact, I have not adopted a grandpa and that, in 
fact, my grandparents wrote for that I could exist. Cogito ut sim mur. They 
wrote they produced image they had love whilst producing that image, that 
image became an work of art, a meme was passed through a retro alpha virus 
in the future, in a butterfly who may have passed by many continents and 
many islands and many purple rocks to whom perhaps only by chance my 
self, the monkey painter, I have clung as a shipwrecked alone shipwrecked 
a long time since from a ghost ship, my life was a fantasy, a dream I wished 
and I don't already know if real or unreal, my self I when I wrote the painter 
R, whilst awakening his fifty fírst birthday and saying that red was unreal, 
who the hell can tell my self that in fact I wrote 'real' or 'unreal'?, if my self 
today when I look to the mirror of my conscience and I mull the detail I write 
before writing it I think I shall write it and it must make sense, how shall I 
know if in fact at the time I believed and if in reality the image I was perform- 
ing was unreal, if my self today I write twenty years later that now I adore the 
momentary interruptions of the real, ali this philosophy says I am in contra- 
diction with whom I was when I wrote 'the painter R. awakes aged fifty one 
and smokes his old tobacco for oldies águia' and today I don't know in fact 
what the painter R. will do when he'll awake aged fifty one. If today he says 
he adores the momentary interruptions of the real it only wants to mean that 
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partir do momento que começou a pensar que fez o fogo para se aquecer, que 
o macaco teve consciência que podia ficar na história, que podia transmigrar 
a alma de um macaco para um homem de um homem para um artista de um 
artista para um f. . . neto adoptado para uma imagem e o macaco apaixonou- 
se tal como todos se apaixonam por uma imagem. O macaco acreditou e tor- 
nou-se crente, crente em algo que chamou deus sob vários nomes, podia ser 
o deus do fogo, podiam ser outros deuses e elementos naturais e isto tudo a 
propósito dos três min. . . segundos em que eu pareci nascer para um segundo 
sonho que não sei se é real. 

E tudo isto para dizer que eu vivi morri e penso que já estou morto e que sou 
um fantasma que andou e continua perdido à espera da verdadeira imagem 
que vai voltar a fazer faísca e permitir que um terceiro sonho aconteça e um 
quarto sonho. Mas o problema que o pintor macaco eu macaco pintor após 
muita literatura que confirmou de um modo expressivo as vivências que eu 
próprio vi acontecer em frente dos meus olhos que muitas vezes depois se 
voltaram a fechar por três segundos apenas. . . eu ao ter confirmado pela lei- 
tura que muitos dos meus pensamentos já outras pessoas tinham pensado faz- 
me pensar que, de facto, eu não adoptei um avô e que, de facto, os meus avós 
escreveram para que eu pudesse existir. Cogito ut sim mur. Eles escreveram 
eles fizeram imagem eles tiveram amor ao fazer essa imagem, essa imagem 
tornou-se obra de arte, um meme que foi passado por um vírus retro-alfa 
no futuro, numa borboleta que terá passado por muitos continentes e muitas 
ilhas e muitas rochas púrpuras à qual talvez apenas por acaso eu, o pintor 
macaco, me agarrei como um náufrago só naufragado há muito de um navio 
fantasma, a minha vida foi uma fantasia, um sonho que desejei e já não sei 
se real ou irreal, eu quando escrevi o pintor R. a acordar aos cinquenta e um 
anos e a dizer que aquele vermelho era irreal, quem me diz que eu de facto 
escrevi 'real' ou 'irreal'?, se eu hoje quando olho para o espelho da minha 
consciência e reflicto o pormenor que escrevo antes de o escrever penso que 
devo escrevê-lo e ele fazer sentido, como hei-de saber se de facto na altura 
eu cria e se na realidade a imagem que eu estava a representar era irreal, se 
eu hoje escrevo vinte anos depois que agora adoro as interrupções momen- 
tâneas do real, toda esta filosofia diz que eu estou em contradição com o que 
fui quando escrevi 'o pintor R. acorda com cinquenta e um anos e fuma o seu 
velho tabaco dos velhos águia' e eu hoje não sei de facto o que é que o pintor 
R. vai fazer quando acordar aos cinquenta e um anos. Se ele hoje diz que 
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adora as interrupções momentâneas do real só quer dizer que o que eu escrevi 
há vinte anos não era real. E então aí se calhar eu evoluí de uma contradição 
para uma coerência, uma coerência contraditória e já nem sei o que digo mas 
a palavra que me surge é evolutivo reflexivo, eu já nem sou revolucionário 
nem reaccionário, sou reflexivo e tenho pena de pensar tanto. 
Tenho pena de estar aqui há não sei quanto tempo a dizer coisas que não 
percebo como se estivesse a tentar pensar ao som do meu pensamento e dar 
voz ao meu pensamento em formato torrente de consciência porque apenas 
estou com frio, são três da manhã e não pude ir ver o reggae porque havia 
um elemento de segurança a revistar as carteiras e as malas de toda a gente 
que queria ir ver o reggae. E que talvez fosse encontrado algum produto 
que não devia estar talvez na ideia do gis na mala daquela pessoa, e então o 
que eu fiz foi. . . eu que queria ir ver o reggae e dançar. . . o que eu fiz foi de 
facto poupar o meu dinheiro e vir-me embora desiludido e revoltado com a 
autoridade que não deixa as pessoas gastarem o seu dinheiro e divertirem-se 
umas horas. E eu no fundo, a lama cheia de estrelas tem a ver com uma re- 
volta contra a autoridade e ponho-me a pensar: porque é que eu não me calo 
antes da coisa acontecer, eu dou muita bandeira, eu dou muita bandeira, eu 
ponho-me a falar alto de coisas que gostaria que pudessem ser aceites pelo 
gis, mesmo estando a falar em sítios onde não está ninguém a ouvir eu falo 
da minha ideia de liberdade e de poder fumar um charro. Mas depois horas 
mais tarde quando vou entrar no reggae vejo um elemento de segurança que 
nunca tinha visto na festa anterior e nas festas todas anteriores de reggae às 
quais eu podia ter ido e fumado e hoje eu queria ir uma dessas festas para que 
estivesse três horas a dançar e a divertir-me. E a autoridade fez com que eu 
não entrasse e viesse para casa com a intenção de dormir mas comecei logo 
a falar sozinho, a dizer: caralho meu!, tu se estivesses calado talvez o agente 
do gis não aparecesse e as pessoas não fossem revistadas e lhes apreendido o 
produto e tu poderias também ao mesmo tempo entrado e o teu produto não 
ser confiscado e poderes ter dançado, fumado e divertido, e agora estás aqui 
e não consegues dormir porque tens na cabeça a psicose de que os teus olhos 
e a tua voz estão a ser gravados por uma câmara teleológica e um microfo- 
ne. . . mas quem põe o microfone?, onde está esse microfone?, tu às vezes até 
pensas que o teu pensamento está a ser escutado. E eu não sei de onde surgiu 
esta ideia. A lama cheia de estrelas. 
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what I wrote twenty years ago was not real. And then there perhaps I evolved 
from a contradiction to a coherence, a contradictory coherence and neither I 
already know what I am saying but the word that comes is evolutionary re- 
fiexive, I am already neither a revolutionary nor a reactionary, I am reflexive 
and I am pity of thinking so much. 

I am pity of being here a long time ago saying things I don't understand as if 
I was trying to think set to the sound of my thought and giving voice to my 
thought in stream of conciousness mode only because I am feeling cold, three 
in the morning clock and could not go to see the reggae because there was 
there a security element fíxing the wallets and bags of every one who want- 
ed to go see the reggae. And that perhaps were found some product which 
shouldn't be perhaps in the gis' idea inside the bag of that person, and then 
what I did was. . . my self who wanted to go see the reggae and dance. . . what 
I did was in fact spare my money and come out disillusioned and revolted 
with the authority who don't let people to waste their money and enjoy some 
few hours. And my self in the deep, the mud full of stars deals with a revolt 
against the authority and I put my self to think: why don't I shut up my self 
before the thing happens, I wave a lot, I wave the flag a lot, I put my self to 
speak loud about things which I would like to be accepted by the gis, even by 
talking in places none else is listening I talk about my idea of freedom and 
be able to smoke a joint. But hours later when I walk on to enter the reggae I 
see a security element I have never seen in a party before and in ali the previ- 
ous reggae parties to which I could have gone into and smoked and today I 
wanted to go to one such party for that I could be three hours dancing and 
having fun. And the authority made my self not enter and coming home with 
the intention of sleeping but soon I started to speak alone, saying: bollocks 
man!, you if you were shut up maybe the gis agent would not appear and the 
people would not be searched and the product seized and you could also have 
entered and your product not seized and you could have danced, smoked 
and enjoyed, and now you're here and you can't sleep because you have in 
your head the psychosis about your eyes and your voice being recorded by 
a teleological camera and a microphone. . . but who puts this microphone?, 
where is that microphone?, you sometimes even think that your thought is 
being bugged. And I don't know where this idea carne from. The mud full 
of stars. 
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The refutation of professor O., 

because [even] the monster needs friends!, it has already been sung by 
Ornatos Violeta 



- Hello professor O.! How are you keeping your self lately man? 

- Fm fine man! And how are you, your self man? Are you doing ali right 
man? 

- Well let's be fmished with this crap and talk. . . man! 

- You have there the shit, produce that shit while I put here a record. It's 
gonna burn. 

- And whafs going to be? 

- Halloween, the twelve inch version from Sonic Youth. 

- Ah, I remember pretty well, one side Flower and the other Halloween. 

- Then, what were you been doing until today? 

Flower apanapa, svieira halloween and kim at the terrace wall. 

Long brown curly hair and some weed in the belly, lips from Cabinda. 

Long black wavy hair and brown red breasts, lips from Buraca. 

The flower in my pillory and you looking glued to me, wishing my self to 

dissolve your self. 

Your animal body looking at me from the dunes, my self I photograph the 
possession. 

Your desire to possess me over the clouds because I have offered your self 
a red rose. 

What she is with me the same I am with her. 

Sometimes the flower manifests herself childish and the pumpkin introjects. 
Hours later the pumpkin projects on the muse our naive innerspace. 
A plumb line, an equilibrium point profiling itself on a path shaped like a oo. 
Sometimes the flower sucks my conscience and the pumpkin reaches beau- 

ty. 

Hours later the pumpkin with a torch will suck the conscience of the muse. 
What conclusion will one takes from a madman with online vanishing 
points? 

I balance, I jingle, I tend and I opt out by saying: this is not my song. 
Only to feel the convolution of my self wit the absurd shaped like a oo. 
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A refutação do professor O., 

porque [até] o monstro precisa de amigos!, já o cantaram os Ornatos 

- Hello professor O.! How are you keeping your self lately man? 

- Fm fine man! And how are you, your self man? Are you doing ali right 
man? 

- Bem vamos lá acabar com estas tretas e falar. . . man! 

- Tens aí a cena, faz esse enquanto eu ponho aqui um disco. Vai ser para 
arrasar. 

- E que vais pôr? 

- Halloween, a versão maxi dos Sonic Youth. 

- Ah, lembro-me bem, de um lado Flower e do outro Halloween. 

- Então, o que fizeste até ao dia de hoje? 

Flower apanapa, svieira halloween e kim no muro do terraço. 

Long brown curly hair and some weed in the belly, lábios de Cabinda. 

Long black wavy hair and brown red breasts, lábios da Buraca. 

A flor no meu pelourinho e tu olhando colada em mim, desejando que te 

dissolva. 

O teu corpo animal olhando-me das dunas, eu que fotografo a possessão. 
O teu desejo de me possuir nas nuvens porque te ofereci uma rosa verme- 
lha. 

Aquilo que ela é comigo eu sou com ela. 
As vezes a flor mostra-se infantil e a abóbora introjecta. 
Horas mais tarde a abóbora projecta na musa o nosso interior ingénuo. 
Um fio de prumo, um ponto de equilíbrio perfílando-se num trajecto em for- 
ma de oo. 

As vezes a flor suga-me a consciência e a abóbora alcança a beleza. 
Horas mais tarde a abóbora com uma tocha sugará a consciência da musa. 
Que conclusão tirar de um maluco com meios de escape online? 
Balanço, jingo, tendo e opto dizendo: não é esta a minha canção. 
Apenas para sentir a convolução de mim com o absurdo em forma de oo. 
O resultado desta aniquilação: picos de existência e picas na bochecha do 
cu. 

Escrevo que não sou profeta nem professor nem doutor ou médico. 
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No entanto filosofo e digo: a desordem de personalidades múltiplas é 

Verdadeiramente o suprassumo da loucura, a verdadeira fragmentação. 

A esquizofrenia é aquele estado de redução ao menos que zero, 

A não consciência, onde no vazio invento o caos apenas para me sentir, 

Personagens e identidades actuando para ser capaz de sentir a experiência de 

existir. 

A fragmentação é teatral, perco-me no sonho devir ser algo. 
Posso ser confundido ou usado como doença. 

Serei mais talvez um modo de vida, uma dádiva, um potencial de ser. 
Sempre que não me encaixo, sempre que pressinto que o mundo me oprime, 
Lembro-me de partir e experienciar nova experiência de vida e se partisse 
hoje 

Levaria como sempre comigo um objecto com valor fetichista. 

Desta vez seria uma embalagem de calgon com resíduo do The Singer de 

Galãs. 

A pensar no feitiço, o professor O. está hoje em casa a ouvir O disco. Diz: 

Uma desgraçada berrando assim a um microfone, 

Com o seu próprio acompanhamento de piano o nosso sangue pecador, 

Berrando no dia do juízo final a nossa língua assassina. 

Seremos a poeira, o musgo da laje gargalhando, fantasmando os viajantes in 

love. 

O pintor muda uma vez mais de ambiente e na mesma sala vê um filme. 
O que significa que mudou uma vez mais de cidade, agora habita Anexus 
51. 

Vê uma comédia com famílias felizes. As filhas crescem e irão para a facul- 
dade. 

O que elas não irão fazer em Lá? Festas e orgias?!, diz a personagem. 
O que os rapazes não lhes farão, às minhas inocentes filhas!, ai meu deus! 
Ah que raiva! 'Não sei qual das três amei menos...', relembra o professor 
O.. 

Então eu pintor rio-me da prole que não tenho. 
Não tenho remorso. Agora. . . pouco provável que as venha a ter. 
Deixo essa felicidade ansiolítica para o falecido professor que acabo de fu- 
mar. 

As filhinhas queridas crescerão, ao mesmo tempo as suas maminhas. 
Uma voz canta agora em memória cache: 
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The result of this annihilation: existenz peaks and syringes in the ass 
cheeks. 

I write I am neither a prophet nor a professor neither a doctor or physician. 

In the meantime I philosophize and say: the multiple personality disorder is 

Truly the sugar in the cake of madness, the true fragmentation. 

Schizophrenia is that state of reduction to less than zero, 

To the non-conscience, where in the void I invent chãos just to feel my self, 

Characters and identities acting to be able of feeling the experience of there 

being. 

The fragmentation is theatrical, I lose my self in the dream of be coming 
some thing. 

I can be confounded or used like a disease. 

I may be more like a way of life, a gift, a potential of a being. 

Always that I don't fit in, always that I surmise that the world oppresses my 

self, 

I remember of leaving and experience new experiences of life and if Pd leave 
today 

I'd take with me as always an object with fetish value. 

This time it would be a calgon washing powder with some residue from The 

Singer, Galás. 

Thinking on the spell, professor O. is today at home listening The record. He 
says: 

One wretched female shouting like this to a mie, 

With her own piano combo our sinful blood, 

Shouting around the final judgement day our assassin tongue. 

We will be the dust, the moss from the flagstone, ghosting the travellers in 

love. 

The painter changes once again his environment and in the same room he 
watches a film. 

This means he has changed once again, moved out, now he inhabits Anexus 
51. 

He watches a comedy with happy families. The daughters will grow and go 
to college. 

What will they not be doing in There? Parties and orgies?!, the character 
says. 

What will the boys not be doing to them, to my innocent daughters!, oh my 
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god! 

Ah rage! 'From the three of them I don't know whom I loved the less...', 
professor O. remembers. 

Then my self the painter I laugh out the siblings I don't have. 

I feel no remorse. Now. . . less probable of getting such siblings. 

I leave that anxiolytic happiness to the deceased professor I have just now 

smoked. 

The little daughters dears will grow, at the same time their little boobies. 
One voice sings now in cache memory: 
Daddy's coming! Come to daddy! 

Yeah! He's a bit of a control freak. Oh! She's a lady of doom. 
In solidarity each one of us will follow his own path. 

The professor's voice reasons whilst giving his last breath in this day at the 
end of the world: 

I gave up everything, I had opportunities, I fucked it ali. 

I have wasted everything due to art. And where am I now? Ai ai... obedi- 

ence. 

To expiate guilt, the treason. 'If I [only] could be paying in another way' . . . 

The painter draws in his mind the general lines. He spells his past lives: 

I think professor O. was a bit of a control freak. 

He liked that way, he liked to control. 

Thafs why he slammed the holy grail on the priest lady. 

Thafs why he asked for suicide by murder. An useful fíction. 

A conscious mistake we've got rid of since. 

A conscious error weTl not omit: Lending the lair's lock. 

A sensation a chair a poster a bed a painting. 

Cold as the night I look alike. A volcano of cactus flowers in the desert I am 
A stray a delirium a roof a pen a paper. I lie as within I reckon captomancia. 
Nothing I know about what I would really seem alike. Tender as the wool 
sheets I would like to be. 

A object in the middle of crowd and lost? Jamais! 

A doodling a denial a writing? Toujours! 

Lonely as the shadow I feel. The shadow I have cast in the spell. 

A shadow a light a melody a object a theme a motto a conversation. 

Sad as the night? No-yes! In peace I am alone but not alone. She sleeps. 
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Daddy's coming! Come to daddy! 

Yeah! He's a bit of a control freak. Oh! She's a lady of doom. 

Em solidariedade cada um de nós seguirá o seu próprio caminho. 

A voz do professor raciocina ao dar o último suspiro neste dia no fim de 

mundo: 

Deixei tudo, tive oportunidades, fodi tudo. 

Desperdicei tudo por causa da arte. E onde estou eu agora? Ai ai... a obe- 
diência. 

Expiar a culpa, a traição. 'Se eu pudesse [ao menos] pagar de outra for- 
ma'... 

0 pintor desenha na sua mente as linhas gerais. Soletra as suas vidas passa- 
das: 

1 think professor O. was a bit of a control freak. 
He liked that way, he liked to control. 

Thafs why he slammed the holy grail on the priest lady. 
Thafs why he asked for suicide by murder. An useful fiction. 
A conscious mistake we've got rid of since. 
A conscious error weTl not omit: Lending the lair's lock. 

Uma sensação uma cadeira um poster uma cama um quadro. 

Frio como a noite eu pareço. Um vulcão de flores de cacto no deserto eu 

sou. 

Um vaguear um delírio um tecto uma caneta um papel. Minto. Capto. Mân- 
cia. 

Nada sei do que realmente gostaria de parecer. Terno como os lençóis gos- 
taria de ser. 

Um objecto no meio da multidão perdido? Jamé! 
Uma divagação uma negação uma escrita? Tujú! 
Só como a sombra eu me sinto. A sombra que enfeiticei. 
Uma sombra uma luz uma melodia um objecto um tema um lema uma con- 
versa. 

Triste como a noite? Nim! Em paz eu estou só mas não sozinho. Ela dorme. 

Um esvoaçar de cigarros uma vontade de adormecer o poema. 

Fraco o meu corpo eu permaneço em névoa verde. 

Uma sensação de alívio. . . um sufi fumado com triste beleza. 
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Eu, [o tóxico místico, 

não confundir com tosta mista porque prefiro torrada e galão] 

Ouço Fátima Miranda e Galás. Fumo como um sufi. 

Atinjo a leveza, dou piruetas no ar. Abandono-me ao vosso cantar sedutor. 

Sou infinito no meu castelo masmorra e um grão pecador na areia da praia. 
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Flying cigarettes I am willing to put the poem ready to sleep. 

Weak my body I remain in green haze. 

A sensation of relief. . . a smoked sufi with sad beauty. 

I, [the mystic toxic 

do not get confused with a ham&cheese Sandwich because I prefer toasts and 
milk gallons] 

Listen Fátima Miranda and Galás. I smoke like a sufi. 

I reach the lightness, I give pirouettes above air. I abandon my self to your 

seductive singing. 

I am infinity in my dungeon castle and a sinner grain over the beach sands. 
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The big chief executive officer's confessional passion for the china- 
man 

(Written under the style of Bóris Nerval) 

In the company, the commanding general ly sits on the dead man' seat, being 
skilful ly driven by the honourable secretary's hands over the wood steering 
wheel. As inside every good mystery, the one one wants to keep by motives 
as absurd as the national security measures, my self will be here and then de- 
nominated as 'the back seat passenger'. Actually, this nominalism is broken, 
sometimes and always, when I wait under the chinese public lamp light to be 
collected some short minutes later by our honourable secretary honourable 
and to seat on the dead man' seat. This exception to the rule will be from 
here and then archived on a file with the title 'the commanding general is on 
a pre-honey-moon at Venice'. It goes the same way if this storic fiction will 
classify Venice and gongorically dilute it in salt. Everything is a matter of 
denominating substitutes and trade gôndolas for moliceiros. Meanwhile, the 
honeymoon allows the commanding general to cash in three million zmbs 
at the mendicant' stand, the closer one to the Rijeka's cathedral, being this 
nominalism a bit gongoric, a mere substitute and wanting in reality to define 
the Vatican's fiscal paradise and the mendicant just a someone who appeared 
hanged on the bridge with the ratty pockets, saint for ever. Who cares if no 
one understands... 

- Hi peace! 

- Hi big chief! Approved it is! 

- And eventually you didn't charge it ali... 

- Anyway even my way... approved it is! And you? Everything ugly? 

- One can say one is performing the job. Tomorrow is a day's work! 

Being this way, the back seat passenger, who today is sitting on the dead 
man' seat because the site construction manager is not and he's doing the 
preparations to go having fun at the wine harvest in a moliceiro around the 
saint martin' season, arrives home at derza and puts his self to listen to the 
hammerklavier sonata twenty nine opus hundred and six from Thõven B. 
Rain beats over the roof tiles and I see at the tiny skylight from this radio 
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A paixão confessional do grande empresário pelo chinês 

(Escrito seguindo o estilo de Bóris Nerval) 

Na empresa, o comandante geral mente senta-se no lugar do morto, sendo 
hábil mente conduzido pelas mãos no volantinho de pau do secretário hono- 
rário. Como em todo o bom mistério, o qual se pretende manter por motivos 
tão absurdos como questões de segurança nacional, serei daqui em diante 
denominado de 'o passageiro do banco de trás'. Aliás este nominalismo é 
quebrado, às vezes e sempre, quando espero debaixo do candeeiro de luz pú- 
blica chinesa para ser recolhido breves minutos depois pelo nosso honorável 
secretário honorário e me sentar no lugar do morto. Esta excepção à regra 
será daqui em diante arquivada num ficheiro com o título de 'o geral coman- 
dante está em lua-de-pré-mel em Veneza'. Vai dar no mesmo se esta ficção 
estórica classificar Veneza e gongoricamente diluí-la em sal. Tudo se resume 
em denominar substitutos e trocar gôndolas por moliceiros. No entanto, a lua 
de mel permite ao comandante geral depositar três milhões de zmbs na banca 
do mendigo mais próximo da catedral de Rijeka, sendo este nominalismo um 
pouco gongórico, um mero substituto e querendo na realidade definir o para- 
íso fiscal do Vaticano e o mendigo apenas alguém que apareceu enforcado na 
ponte com os bolsos rotos, santo para sempre. Quem se importa se ninguém 
perceber... 

- Então paz! 

- Então grande chefe! Está aprovado! 

- E se calhar não lhe carregaste... 

- De qualquer modo mesmo à minha maneira... está aprovado! E tu? Tudo 
careta? 

- Faz-se por isso. Amanhã é dia de trabalho! 

Assim sendo, o passageiro do banco de trás, que hoje se senta no lugar do 
morto porque o encarregado da obra não está e está a fazer os preparativos 
para ir curtir as vindimas num moliceiro em pleno são martinho, chega a casa 
em derza e põe-se a ouvir a hammerklavier sonata vinte e nove opus cento e 
seis do Thõven B. 

A chuva bate nas telhas e vejo na pequena clarabóia desta torre de controlo 
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rádio a chuva a escorrer tijolo vidro abaixo. Ouço agora Ray Lema em siste- 
ma quadrifónico e este nominalismo quer na verdade dizer: eu estou a ouvir 
duas fontes sonoras em estéreo, Ray Lema e também Glenn Gould a interpre- 
tar uma sonata do Thõven B.. Há já algum tempo aludira a um enquadramen- 
to desta grandeza, deu até origem a um texto denominado 'The blues', que foi 
incorporado no capítulo das bicicletas estacionadas em postes de candeeiros 
ainda não parcerias públicas chinesas mas com graffitis certificados com a 
marca de qualidade fdp dizendo: Procura-se. A este farto de procurar traba- 
lho junta-se a minha devoção em part-time voluntário na associação Jesus 
Salva, onde a minha maior realização é disfarçar-me de gaja e seleccionar 
uma passagem escolhida do mais útil dos autores alemães e conseguir com 
este recurso estilístico roubar um beijo à fantástica devoção platónica tornada 
uma rocha rugosa, sendo aqui esta admiradora de cavaleiros de armadura as- 
sombrando a honra a donzelas denominada como 'o busto da princesa rocha' 
tornada uma fotografia impressa num livro de arte egípcia, arrancada para 
fazer uma escultura em exposição na varanda do primeiro andar e depois o 
vento encarregando-se de o entregar a um novo dono. Claro que neste ponto 
convém dizer: cada um tem a sua maneira de se fazer gente desde que cada 
um respeite o espaço do outro. No entanto, ainda hoje acabei de ler o texto 
Sylvie do Gérard e não deixo de pensar que se calhar a Adriana/Aurélia podia 
ser por mim transposta para a minha narrativa na personagem do busto da 
princesa. Vários pormenores nada aristocráticos me impedem assim de ficar 
na estória como inventor de uma ficção tão estropiada esta minha, lembro-me 
aliás das frases que escrevi como se alguém declamasse em gravação sonora: 
I have no right to my own copy riot! Sim!, não tenho, mas no entanto também 
acabaria por ter de haver uma sílvia e, claro que, em toda a literatura memé- 
tica acaba por haver uma sílvia na vida de um tone, inspira aliás momentos 
zen no passageiro do banco de trás mas até esta nuance não é exactamente 
igual àquela história do Gérard. Eu não sou tão bom mas tal como ele, eu 
nada invento. 

- Então, o empresário não veio? 

- Ó!, nem me digas nada. . . 

- Não deve ter vida social, não deve ter agenda livre. 

- Nay, 'inda onte' teve no Pereira. Acho que vai dar em casório. 

- Ei, era fixe, ficava garantido para toda a vida. 
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control tower the rain running bricks down the glass. I listen now to Ray 
Lema on a quadriphonic system and this nominalism means actually this: I 
am listening two sound sources in stereo. Ray Lema and also Glenn Gould 
interpreting a Thõven B.' sonata. A long time ago I had alluded to such a 
frame of grandeur, it has given origin to a text entitled 'The blues', which 
was incorporated on the chapter on bikes parked in lamp light posts not yet 
chinese public partnerships yet but with graffitis certified with the fdp quality 
brand say: Wanted. To sum up with this searching-for-work job there is my 
devotion in a voluntary part-time at the association Jesus Saves, where my 
biggest achievement is to disguise my self like a girl and select a chosen quo- 
tation from the most useful of german authors and be able to score with this 
stylistic pun a kiss robbery to the Fantastic Devotion Platonic turned into a 
wrinkly rock, being here this lady's-honour-knight-haunter's woman admirer 
denominated as 'the princess rock's torso' turned a printed photograph in a 
book of egyptian art, torn to cast a sculpture piece in exposition on the first 
floor's verandah and then the wind manages to deliver it unto a new owner. 
Of course at this point it must be said: each one has his own way of making 
a life as long as each one respects the space for others. In the meantime and 
still, I have just finished to read the text Sylvie by Gérard and I can't just 
left thinking on that perhaps Adriana/ Aurélia could be transposed by my self 
to my narrative on the character of the princess bust. Several details nada 
aristocratic impede my self to remain in the story as the inventor of such 
a crippled fiction of mine, I actually remember the sentences I wrote as if 
somebody was declaiming in a sound recording: I have no right to my own 
copy riot! Yes!, I don't, but meanwhile I would also have to hold a sílvia and, 
of course, in ali the memetic literature there's always a sílvia in a tone's life, 
she inspires actually zen moments in the back seat passenger but even this 
nuance is not exactly equal to Gérard' story. I am not as good but like him, I 
invent nothing. 

- Then, the commanding general didn't come? 

- Arg!, nevermind. . . 

- He probably has not a social life, he may not have agenda. 

- Nay, 'til yesterday he was at Pereira's. I thing there's a wedding approach- 
ing. 

- Hey, cool, he could manage to be well off for life. 

- 1 don't know, even don't know what to say. . . och och, look, as we're run- 

166 



ning this conversation line, I was contacted by a farmer who wants to distrib- 
ute his product certified by the fdp. Are you in? 

- Yeah, I even'm with whims of drinking a bit from that green, it wouldn't be 
possible to supply a gallon sample? 

- It's possible, I will have to inform my self near the commanding general. . . 
meanwhile the minimum shot are one hundred zmbs on a par with the lira, 
you know the general goes to Venice. . . 

- Yes I understand, I think it will be not difficult to my self to honour the 
contract. And when is the big company's dinner? 

- Well, according to last day's information the grape harvest was already and 
effectively done, being in the stage between the wine press and the barrei. A 
matter it can take a week or a month. 

- It's clear there is a whole interval. 

- Yes, at any moment. 

- Ok big chief. Tomorrow is day of work. 

- Any time you need doe. 

It's necessary to expand the business activities. To open horizons, clearing 
out the ground of ferns and stinging nettles without using backhoe, the way, 
actually and next, denominated as the 'bald chinaman' way who shortly will 
leave the amateur life style and with the speed of a Tunguska comet he be- 
comes now a real professional clown. 

Meanwhile is serious business. It's almost a kitchen woman's matter like 
type, it involves the toast equipment and ali the literary work. The chinaman 
fmishes to be informed, by the character from now and then denominated as 
'the delivery girP, that the poet fears the chinaman; he had asked also the 
delivery girl to tell to the chinaman to not use the poefs toast equipment, the 
one with which the poet almost roasted the work dedicated to the woman of 
his future grandsons. 

- Do you know. . . since that time the chinaman has beaten my self. . . that. . . 
The chinaman, pleased almost honoured for being today almost a profession- 
al clown, even had a thought on that chinaman' s eden, the one who commits 
a crime to save his american girlfriend who was being beaten by her husband, 
but this chinaman doesn't smoke opium and knows that the police has ar- 
rested that one chinaman who smoke opium by killing her husband who was 
beating Lilian Gish blablabla, and today in this fílm nuance the chinaman, 
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- Não sei, já nem sei que dizer. . . och och, olha, por falar nisso, fui contactado 
por um agricultor que quer distribuir o seu produto devidamente certificado 
pelo fdp. Estás nessa? 

- Iá, até que 'tava com vontade de beber de um pouco desse verde, não seria 
possível fornecer um litro de amostra? 

- E possível, terei que me informar junto do geral comandante. . . no entanto 
o lance mínimo são cem zmbs em paridade com a lira, tu sabes, o geral vai 
para Veneza. . . 

- Sim compreendo, penso que não terei dificuldades em cumprir contratual- 
mente. E para quando o grande jantar da empresa? 

- Bem, segundo informação de último dia a vindima foi já efectivamente 
realizada, estando agora naquele estado entre o lagar e a pipa. Uma questão 
que pode demorar uma semana ou um mês. 

- E claro que há todo um intervalo. 

- Sim, a qualquer momento. 

- Ok grande chefe. Amanhã é dia de trabalho. 

- Sempre às ordens doutor. 

E necessário expandir o ramo de actividade. Abrir horizontes, desbravar fen- 
tos e urtigas sem utilizar retroescavadoras, a maneira, aliás a seguir, denomi- 
nada como a do 'careca chinês' que em breve deixará o amadorismo e com 
a rapidez de um cometa Tunguska se torna agora num verdadeiro palhaço 
profissional. 

No entanto é assunto sério. E quase assunto de faca e alguidar, envolve a 
torradeira e toda a obra literária. O chinês acaba de ser informado, pela perso- 
nagem daqui em diante denominada como 'a moça de recados', que o poeta 
tem medo do chinês; pediu também à moça de recados que dissesse ao chinês 
para não usar a torradeira do poeta, aquela na qual o poeta quase torrou a obra 
dedicada à mulher dos seus futuros netos. 

- Sabe. . . desde aquela vez que o chinês me agrediu. . . que. . . 

O chinês, agradado quase honrado por hoje ser palhaço profissional, ainda 
pensou no éden daquele chinês que comete um crime para salvar a sua amada 
americana que levava porrada do marido, mas este chinês não fuma ópio e 
sabe que a polícia prendeu esse tal chinês que fumava ópio por matar o ma- 
rido que dava porrada na Lillian Gish blablabla, e hoje nesta nuance de filme 
o chinês, ou seja eu, pergunta: 
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- O poeta pediu resposta? 

- Sim. Responde a moça de recados. 

- Diz ao poeta que o chinês lhe mandou dizer que ele poeta terá de vir falar 
directamente com o chinês para resolver o assunto relacionado com a utili- 
zação da torradeira. 

- Também foi o que pensei. 

- Diga que se for necessário e se ele tiver tomates de me dizer: Chinês, não te 
permito que uses a torradeira!, eu deixarei de a usar. Mas ele deve ter medo. 

- Sim. Ele disse: desde que ele me agrediu. . . 

Convém igualmente aqui dizer que esta estória do poeta dizer 'o chinês agre- 
diu-me' não é exactamente assim, aliás como dizia o João Pinto: 'Prognós- 
ticos só no final do jogo'. Como este jogo não mostra só o lado heróico 
daqueles poetas que, em alguma altura, tiveram alguém ao seu serviço que os 
ajudasse a montar o cavalo enquanto eles, armados de binóculos, fiscaliza- 
vam a obra feita mulher feita sustento do lar e de boas condições de trabalho 
para a arte do poeta, mulher daqui em diante denominada de 'leite de soja'. E 
se esta cavalgadura é a corda sobre o abismo do poeta, então também não é 
minha intenção defender a honra da leite de soja nem perante o poeta, esposo 
marital, nem perante o benévolo e curioso leitor. Sinto-me quase honrado por 
o poeta ter medo do chinês, eu que só me salta a tampa se nela alguém fizer 
pressão. Por isso quando saio para ir apanhar o metro, quando fecho a porta 
do quarto e vejo o poeta na cozinha, ignoro que ele poderá ter arranjado to- 
mates para uma conversa civilizada, uma espécie de mano a mano. O proble- 
ma é que o poeta pensou que o chinês teria que ser o seu mandarim, oficial e 
pombo chinês para todo o serviço táxi, daqui em diante denominado de 'gan- 
zá ao domicílio' e sem pagamento de despesas adicionais daqui em diante 
denominadas de 'sola de borracha das botas'. Nessa altura a capoeira matou 
o tiozinho poeta. O mandarim chinês deslocalizou-se e tomou posse da torre 
de controlo rádio de Labutes Tower. O poeta diz então ao de longe enquanto 
o chinês o ignora descendo pela escada interior para a porta da rua: 

- Era só para passar a mensagem de que não. . . 

O leitor saberá certamente que o final da frase é 'podes usar a torradeira. ' No 
entanto, a mensagem não passa porque eu desço a escadaria inteira dizendo 
ainda mais alto que o poeta: 
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that is my self, I ask: 

- The poet asked for reply? 

- Yes. The delivery girl stated. 

- Tell the poet that the chinaman told to tell that him the poet will have to 
come to talk directly with the chinaman to solve the subject related with us- 
ing the toast equipment. 

- It was also what I thought. 

- Tell that if necessary and if he has balis to tell to my self: chinaman, I don't 
allow you to use the toast equipment!, I will cease to use it. But he may be 
afraid of. 

- Yes. He said: since he had beaten my self. . . 

It must equally be said here that this poefs story of saying 'the chinaman 
had beaten my self is not exactly like this, actually as João Pinto used to 
say: 'Predictions only at the games end'. As this game doesn't show only 
the heroic side from those poets who, in some time or another, had at their 
service someone who helped them riding the horse while them, armed with 
binoculars, checked in on the work turned woman turned home supporter 
and supporter of good conditions for the poefs art, woman from here and 
then denominated as 'soja milk'. And if this riding métier is the rope over 
the poefs abyss, then also is not my intention to defend the honour of the 
soya milk neither in front of the poet, marital spouse, nor in front of the be- 
nevolent and curious reader. If s almost an honour to my self that the poet is 
afraid of the chinaman, I only pull the stick if someone pushes my self. Thus 
when I leave to catch the metro, when I close the room door and I see the 
poet at the kitchen, I ignore he could have managed to get some balis to a 
civilized conversation, a kind of tète-a-tète. The problem is the poet thought 
that the chinaman were to be his mandarin, official and china pigeon to ali the 
taxi service, from here and then denominated as 'ganzá home delivery' and 
without any additional expenses payment from here and now denominated 
as 'boots rubber soles'. On that time capoeira killed the little uncle poet. The 
chinese mandarin relocated and took possession of the Labutes Tower' s ra- 
dio control tower. The poet says then from the distance while the chinaman 
ignores him going down the inner stairs through the exit door: 

- It was just to pass the message that you. . . 
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The reader will surely know that the sentence's end is 'can not use the toast 
equipment.' Meanwhile, the message doesn't pass because I go down the 
stairs saying even louder than the poet: 

- Not now, I have to go, later. 

I close the exit door and I reckon: It becomes registered the poefs intention, 
meanwhile and because it seems that the poet is afraid of the chinaman, there 
will be necessary two witnesses to seal this pact of non-aggressive hate, there 
will not be necessary any blood, I choose to my witness the delivery girl, you 
naturally you'll choose the soya milk given she's your wife. 
But ali this doesn't actually happens, it's nothing but a thought I obtain after 
entering at the metro, actually I don't know if I have validated the ticket. 
When I return from the appointment nothing is to me revealed and also, for- 
bearing and curious reader, I can reveal that in effect one has move forward 
in the complex subject of the toast equipment versus ganzá home delivery 
versus work burned in fílm versus soya milk against the chinaman. Due to ali 
this I my self, the chinaman, have become a professional clown. I have in my 
hands a kind of process: the junky contraculture against a china hobo. Pierre 
Boulez surro unded by journalists said he was reserving his opinion about 
Frank's quality, and I am just waiting to finish this hT story for that from the 
poet I will pass to say when asked exactly that, but now I have to go sleep- 
ing. It's actually probable that I write a few more sentences until I turn this 
page in the middle of the night. Meanwhile if ali is rhetoric and classifícation 
and every thought is valid to be written, then that that slight subliminarity be 
inscribed in paper and becomes by fossilization plausible of happening by 
nuances. So many time it has already happen. Good night. 

- So long doe... 

- So big chief, how's going? 

- So are we approved? The national product? 

- Yes completely. One needs to support the internai market! 

- Look, my self on wednesday I have to call for backup. Here in the zone it's 
being a success! 

- Approved it is! In the next harvest I reserve more. 

- And you have been drinking alone. . . 

- Almost ali. Of course I have shared the glass with some people, they liked 
and I have even exempted one bottle. Meanwhile, every bottle only scores 
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- Agora não, tenho que sair, mais logo. 

Fecho a porta da rua pensando com os meus botões: Fica registada a intenção 
do poeta, no entanto e porque parece que o poeta tem medo do chinês, serão 
necessárias duas testemunhas para selar o pátio de ódio não-agressivo, não 
será necessário sangue algum, eu escolho para minha testemunha a moça de 
recados, tu naturalmente escolherás a leite de soja dado que é a tua mulher. 
Mas tudo isto não acontece efectivamente, não passa de um pensamento que 
obtenho depois de entrar no metro, aliás não sei se validei a entrada. Quan- 
do volto do compromisso nada me é revelado e também, paciente e curioso 
leitor, posso eu revelar que efectivamente se avançou no assunto comple- 
xo da torradeira versus ganzá ao domicílio versus obra queimada em filme 
versus leite de soja contra o chinês. Devido a tudo isto eu próprio, o chinês, 
me tornei palhaço profissional. Tenho em mãos uma espécie de processo: a 
contracultura ressacada contra um hobo chinês. O Pierre Boulez no meio de 
jornalistas disse que reservava a sua opinião sobre a qualidade do Frank, e 
eu só estou à espera de acabar esta estórinha para do poeta só passar a dizer 
quando interpelado exactamente isso, mas agora tenho de ir nanar. E aliás 
provável que escreva mais umas quantas frases até virar esta página no meio 
da noite. No entanto se tudo é retórica e classificação e todo o pensamento é 
válido escrever, então que essa fugaz subliminaridade seja inscrita em papel 
e se torne por fossilização passível de acontecer por nuances. Tantas vezes 
que já aconteceu. Boa noite. 

- Então doutor. . . 

- Então grande chefe, como passa? 

- Então estamos aprovados? O produto nacional? 

- Sim completamente. Há que apoiar o mercado interno! 

- Olha, eu na quarta tive de pedir reforço. Aqui na zona está a ser um suces- 
so! 

- Está aprovado! Na próxima vindima encomendo mais. 

- E tens bebido sozinho. . . 

- Quase tudo. Claro que partilhei o copo com algum pessoal, gostaram e até 
dispensei uma garrafa. No entanto, cada garrafa só dá três copos. 

- Olha, e logo não queres ir beber um copo? 

- Não, hoje não. Estou cansado. Mas se quiseres daqui a uma hora. . . vens cá 
ter e a gente vai lá baixo e curtimos a esplanada. 
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- Ah não agora não. Estou com uma chapada. A noite é mais fixe! 

- Sim mas eu tenho de dormir. 

- Ok, então ficamos conversados. 

- Ok. Talvez no próximo fim de semana. 

Dez minutos mais tarde, o suficiente para colocar os Mutantes s2 1 a spinar 
no gira-discos e começar a escrever este diálogo, o grande chefe volta a cha- 
mar: 

- Então grande chefe, como passa? 

- Sou eu outra vez. . . olha, aquilo lá em baixo abre a que horas? 

- Cinco e meia, seis horas e abre. Queres ir lá? 

- Iá, até que estava a pensar que era boa ideia. 

- Sim, eu bebia um café. De qualquer modo e se não estiver aberto, há nas 
redondezas outros tascos. 

- Ok, é isso! 

- Que horas são? Ãahh. . . deixa ver, são quatro e dezassete. Vais com calma, 
relaxa, faz as cenas descansado e lá daqui a uma hora dás o toque e eu vou 
para a paragem. 

- Ok, quando estiver na avenida dou o toque. 

- Ok, grande chefe, até já! 

E então enquanto uma longínqua canção árabe em Istambul às duas e qua- 
renta e cinco da manhã. . . antes de receber o toque de convocatória envio 
mensagem ao grande chefe e levo o lixo para o ecoponto, sem guarda-chuva 
mas com a ajuda de Lá, de repente: 

- Fazemos um cocteil no tasco, eu levo a broa e tu a garrafa. 

Os dois turcos vão-se encontrar na twilight zone dentro de instantes e ajuda- 
rão a provar a peça de roupa a ser usada em Veneza pelo chefe da empresa, 
o empresário. 

Derza, cais do muro. No sonho de mil e um fantasmas esperei que o grande 
chefe secretário me recolhesse no habitual poste de iluminação pública chi- 
nesa junto à igreja. Deu até para reparar na luz do fim de tarde deixando os 
taxistas permeáveis ao meu fumo em formato king moks. Táxi? 
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three glasses. 

- Look, and later don't you want to come for a drink? 

- No, not today. I am tired. But if you want in an hour's time. . . you come here 
and we go down there to flirt the esplanade. 

- Ah no not now. Fm freaked out. At night is cooler! 

- Yes but I have to sleep. 

- Ok, then the conversation is settled. 

- Ok. Maybe next weekend. 

Ten minutes later, the sufficient time to put Mutantes s21 spinning on the 
record player and start to write this dialogue, big chief calls again: 

- Then big chief, how's going? 

- It's me again. . . look, that down there it opens at what time? 

- Five thirty, six o'clock and it opens. Do you want to go there? 

- Yeah, I was thinking it is a good idea. 

- Yes, I would drink a coffee. Anyhow and if it is not open yet, there' s in the 
neighbourhood other taverns. 

- Ok, thafs it! 

- What time is it? Ãahh. . . let me see, time is four and seventeen minutes. You 
go with the cool, you relax, you do the shit without pressure and in an hour 
you ring and I go to the stop. 

- Ok, when I am in the avenue IT1 ring. 

- Ok, big chief, see you later! 

And then when a faraway arab song in Istanbul around two forty five in the 
morning. . . before I receive the ring of convocation I send a text message to 
big chief and I take the trash to the ecobin, without umbrella but with the help 
of Lá, in a sudden: 

- We perform a cocktail at the tavern, I give the bread and you the bottle. 
The two turks are going to meet at the twilight zone in a few instants and they 
will help to test the wear to be used in Venice by the company chief, the chief 
executive officer. 

Derza, the mur's quay. In the dream of one thousand and one ghosts I have 
waited the big chief secretary to collect my self at the usual post of chinese 
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public illumination near the church. It gave time to notice the end of af- 
temoon light letting the taxi drivers permeable to my smoke in king moks 
format. Taxi? 

- So peace! Whafs the destiny? 

- Always in front my friend! 

- 1 am not used with this light. I am ali freaked out, I have lunched a roast but 
now I am hungry. I have here a bottle. 

- Don't you have sun glasses? I have here bread. 
- 1 have, I use them on the summer. 

- Yeah but at the afternoon's end is cool. Sometimes, I come here by foot. . . 
and the light is a pussy! 

- Yeah but I flirt more with the night. 

- It's another wave. Each one with his business model. 

- And look, the pussy is already open? 

- Maybe not yet. . . but we have alternatives. 

- Eh pai, wait, I have to pee! 

- Hey wait a minute, you pee in the bathroom, you are not going to pee there 
like a dog. There are here many taverns, look. . . one can see cool chicks. 

At the afternoon's end there are not killer miniskirts, we are in full saint mar- 
tin's, they are more fuscia caps and blue cyan scarves. 

- Eh pai, it's closed?! 

- Lefs go in front, the second option you know. . . 

- Yeah!, we can go there to have a bottle. Well, since the tobacco law it is 
only wc, at least you can relief your self. 

We pass the time and during the hours we see the tourists passing by and the 
light fmishing at the west. 

- Look, it seems the commanding general doesn't go any more to Venice... 
ihihih. 

- 1 don't get surprised but. . . does he goes at least to the Aveiro's river? 

- Eheheh not even that! It seems it's his birthday. We were drinking whisky. 
I am with a bread trip! 



171 



- Então paz! Qual o destino? 

- Sempre em frente mai frango! 

- Não estou habituado a esta luz. 'tou todo moca, almocei assado mas agora 
estou com fome. Tenho aqui uma garrafa. 

- Não tens óculos de sol? Eu tenho aqui broa. 

- Eu tenho, costumo usar durante o Verão. 

- Iá mas ao fim da tarde é fixe. Às vezes, venho por aqui abaixo a pé. . . e a 
luz é da cona! 

- Iá mas curto mais a noite. 

- É outra onda. Cada qual com o seu modelo de negócio. 

- E olha, a cona já está aberta? 

- Talvez ainda não. . . mas temos alternativas. 

- Eh pá, espera aí, tenho de mijar! 

- Ei espera um bocado, mijas na casa de banho, não vais mijar aí como um 
cão. Há aqui muitos tascos, olha. . . vêem-se aqui muitas gajas fixes. 

Ao fim da tarde não são minisaias a matar, estamos em pleno são martinho, 
são mais gorros fuscina e cachecóis azuis ciano. 

- Eh pá, está fechado?! 

- Vamos ali em frente, a segunda opção tu sabes. . . 

- Iá!, até lá podíamos beber uma garrafa. Bem, desde a lei do tabaco é só wc, 
pelo que ao menos podes aliviar-te. 

Fazemos horas e durante as horas vemos as turistas que passam e a luz fin- 
dando no poente. 

- Olha, parece que o empresário já não vai para Veneza. . . ihihih. 

- Não me surpreende mas. . . vai ao menos para a ria de Aveiro? 

- Eheheh nem isso! Parece que faz anos. Estivemos ok a beber uísque, 'tou 
com uma broa! 

- Uma broa tenho eu aqui para o pessoal comer. E só fazer umas horas. 
Aguenta os cavalos. 

- Vou mijar. 

Antes de voltar a casa deu ainda para tentar enviar uma mensagem de para- 
béns ao empresário, que não pode vir por estar algures a celebrar eventual- 
mente num boteco da estrada para Entre-os-Rios. No entanto, pedi-lhe por 
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sms o número do inem, escrevi textualmente: o grande secretário não está em 
condições de ser conduzido de volta à zona. Foi pelo menos esta ideia que, 
depois da broa e da garrafa, tentei passar ao empresário de modo a tentar 
que ele viesse cá ter de mota para pagar a conta do jantar de aniversário e, 
claro, apoiar o produto e consumir nacional, o tão - solidário leitor - pelos 
burocratas desprezado mercado interno. Que todos os agricultores escoem a 
sua produção! 

Chego por fim à torre de controlo e volto a pôr Mão Morta e o lado 0 acaba 
de tocar, 'tou há vinte minutos a escrever o relato deste fim de tarde na já 
habitual reunião de empresa para balanço e acerto de contas. Vou agora le- 
vantar a caneta do caderno para ir pôr o lado 1 dos Mutantes s2 1 e beber mais 
meia garrafa de modo a me dar a fome e ir comer a sopa, talvez um bocado 
de massa. Haja saúde e eu serei o filho mais feliz do mundo. 
Terminando o último gole da garrafa e completada com o groove de elec- 
trostática mutante s21 girando em sistema estéreo, em nada comparável ao 
sistema quintifónico se contarmos com o subwoofer potente que o grande 
secretário comprou em alta promoção na reciclagem - mais um alto vale de 
desconto passado pelo empresário do grande produto nacional - venho por 
este meio concluir o relato da última garrafa do dia. Irei de seguida descer da 
torre de rádio e jantar, tentarei ver as notícias da guerra do dia-a-dia, depois 
um banho rápido e fazer a barba porque lá para as onze será tempo de ir na- 
nar, amanhã lá para as sete da morningue terei de me fazer à bida. Foi isto que 
tentei explicar ao empresário quando este ainda agora me queria convocar fi- 
nalmente para o jantar de celebração. Recusei até a dedicada moça saindo do 
bolo. Dado que durante a semana estou empenhado em ser um profissional 
competente e reunir mais do que o necessário para conseguir garantir alegria 
dentro em breve e por não querer misturar o pessoal com o profissional com 
o comunitário, abster-me-ei de abordar a estória durante a semana mas... 
para que a estória continue em registo coloquial e, na melhor tradição de 
encher chouriços para o esfomeado leitor no talho da dona Maria, e roubando 
alguma da técnica burroughsiana será inserido a seguir um triálogo real e 
nada inventado. Existe até filmagem em vídeo digital mas irreproduzível a 
imagem devido a questões jurídicas. 

Ainda antes de transcrever parte deste áudio, posso deixar em última mão 
a minha convocatória por parte do grande secretário a ser efectivada após o 
toque habitual de passagem diante da porta. Serão outros joviais velórios. 
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- Some bread I have here for the people eat. It's just a matter of time. Hold 

your horses. 

- 1 am going to pee. 

Before returning home one still had time to try to send a birthday text mes- 
sage to the commanding general, who couldn't come because he was some- 
where eventually at a tavern in the road to Entre-os-Rios. Meanwhile, I asked 
him by text the ambulance phone number, I actually wrote: the big secretary 
is in no conditions to be led to the zone. It was at least this idea which, after 
the bread and the bottle, I tried to pass to the chief executive officer in a way 
to try that he could come here on a motorcycle to pay the birthday dinner's 
bill and, of course, support the product and consume national, the so - sym- 
pathetic reader - despised by the bureaucrats internai market. That ali farm- 
ers channel their production! 

I come at last to the control tower and I turn to put Mão Morta and the side 0 
finishes to spin. I am at around twenty minutes to write the note about this af- 
ternoon's end in the already usual company reunion for balance and account 
check-in. I am going now to lift the pen from the notebook to go and put side 
1 of Mutantes s21 and drink one more half bottle in a way to get hungry and 
go eat the soup, maybe a bit of pasta. Let there be health and I will be the 
happiest son in the world. 

Finishing the last sip from the bottle and coming to completion with the elec- 
trostatic groove mutant s2 1 turning in stereo system, in nothing comparable 
to the fifthfonic system if we count the potent subwoofer the big secretary 
bought in super discount at the recycle bin - one more extra discount ticket 
signed by the commanding general of the great national product - I come 
by this means to conclude the note about the last bottle of the day. I will in 
a minute go down the radio tower and dinner, I will try to see the daily war 
news, then a quick bath and shave because around eleven o'clock it will be 
time go so sleep, tomorrow around seven in the morning I will have to go 
search for a life. It was this I tried to explain to the general officer when him 
even now wanted to make a convocation finally for my self at the celebration 
dinner. I even refused the dedicated girl coming out of the cake. Given that 
during the week I am committed to be a capable professional and get more 
than the necessary to manage to guarantee joy in a short period of time and 
because I don't want to mix the intimate with the professional with the com- 
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munal, I will abstain to tackle the story during the week but. . . for that the 
story continues in a colloquial tone and, in the best tradition of filling sausag- 
es for the hungry reader at the Mrs. Maria's butcher shop, and stealing some 
of the Burroughs technique it will be inserted next a real and not-invented 
trialogue. There is actually a film score in digital video but not reproducible 
the image due to legal issues. 

Even before the transcription of part of this audio, I can let pass in fírst hand 
my convocation by the voice of big secretary to be put in effect after the usual 
ring in front of the door. These will be other joyful vigils. 
Next, the interpreters <BR>, <HM> and <RU> without any hierarchy and in 
full friendship bloom. 

<HM> we are trying to call the spirits 
<BR> ?ãah 

<HM> from inside nosotros auau cariô ãhah 

<HM> ?põ you have beaten the leg .you have a spot there on the knee 

<RU> take it 

<RU> Iphotographs man 

<BR> ?photographs from where 

<RU> ?ãah 

<BR> ?it's like this or like this 

<RU> !it's like this it's as you want to see 

<BR> !it seems the service stairs at the new york hotel 

<HM> ?are you fílming 

<RU> !it's being filmed man 

<HM> ...it's fílming you there ó 

<RU> ...we are fílming the three of us 

<BR> ?for what 

<RU> !?I dunno, then from what man 
<BR> !then this is a ice cream shop 
<RU> eheheh 

<BR> .with the placard over the top 

<BR> ...this is - xmas in santos de carqueja 

<HM> !look, he he is fílming, it is and later 

<HM> ...the people will want a, a ransom a compensation 

<BR> hmhmhm 
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Já a seguir, os intérpretes <BR>, <HM> e <RU> sem qualquer hierarquia e 
em plena amizade. 

<HM> estamos tentando chamar os espíritos 
<BR> ?ãah 

<HM> de dentro nosotros auau cariô ãhah 

<HM> ?põ você bateu a perna .tem uma mancha aí no joelho 

<RU> toma 

<RU> ! fotografias meu 

<BR> ?fotografías donde 

<RU> ?ãah 

<BR> ?é assim ou assim 

<RU> ! é assim é como tu quiseres ver 

<BR> Iparece as escadas de serviço do hotel de nova iorque 

<HM> ?está filmando 

<RU> !tá filmando meu 

<HM> ...está te filmando aí ó 

<RU> ...estamos a filmar os três 

<BR> ?pra quê 

<RU> ! ?sei lá, então pra quê meu 
<BR> ! então isto é uma casa de gelados 
<RU> eheheh 

<BR> .com o placard na parte de cima 

<BR> ...isto é - o natal em santos de carqueja 

<HM> !olhe, ele ele está filmando, é e depois 

<HM> ...a gente vai querer uma, um resgate uma indemnização 

<BR> hmhmhm 

<HM> ! senão através desta filmagem, vamos te entregar pá polícia ei meu 
eheheh 

<RU> eheheh 
<BR> ,isto é... uma 
<HM> !pó kagebê pó efebí 
<BR> !esté é o fantasma e o outro 

<RU> !o fantasma e o outro... olha, ele está a chegar ao ponto ehehehe 

<BR> ?aí está 

<HM> !a intenção é essa 
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<BR> !eh que granda bunda ! parece a popota meu 

<RU> eheheh que gand aháha 

<HM> ? Parece o quê, bunda 

<RU> boca popota 

<BR> ...olha a senhora na janela 

<BR> !sim senhora 

<BR> ?quem é, a rosinha ou a pretinha 

<HM> !?as miniaturas 

<RU> assim 

<BR> ?assim 

<RU> assim 

<BR> !sim 

<BR> ...assim parecia-me um gajo deitado, e assim parece-me um gajo de 
pé, e assim 
<RU> eheheeh 
<BR> .tá bem 

<HM> !toma, vê essa aqui, essa aí é multi multifotos 

<HM> ! fotos microscópicas 

<BR> !aqui, já é preciso lupa 

< BR> !Ah isto é o hotel de nova iorque 

<RU> eheheh ?o hotel de nova iorque 

<BR> !aí está isto é a fachada do lado direito 

<HM> ?do hotel de nova iorque do costa cabral 

<BR> ...aqui é o parque sei lá o parque do retiro em espanha 

<RU> ! grande auto estrada 

<BR> ! canadá 

<RU> ! grande auto estrada 

<BR> ! canadá 

<RU> ! grande scut o cabrão do coelho botou escuta nisto 
<BR> . . .isto é a fachada do hotel 
<RU> eheheh 

<BR> ...isto é a parte direita olha 
<BR> ?sabes o que isto me faz lembrar 
<HM> . . .isso é o fixe que tem lá 
<BR> ...o muro da cadeia de coimbrã 
<RU> ...o muro da cadeia de coimbrã 
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<HM> !if not through fhis film score, we are going to deliver you pai police 

ei man eheheh 

<RU> eheheh 

<BR> ,this is... one 

<HM> !to kageebee to efebeei 

<BR> !this is the ghost and the other 

<RU> !the ghost and the other... look, he's getting there to the point ehe- 
hehe 

<BR> ?here it is 

<HM> !that's the intention 

<BR> !eh such a great bunda !it seems the popota man 

<RU> eheheh such grea aháha 

<HM> ?it seem what, bunda 

<RU> popota mouth 

<BR> ...look the lady at the window 

<BR> !yes lady 

<BR> ?is who, the rosy the blacky 

<HM> !?the miniatures 

<RU> this 

<BR> ?this 

<RU> this 

<BR> !yes 

<BR> ...like this it seemed a guy laying down, and like this it seems a guy in 
foot, and like this 
<RU> eheheeh 
<BR> .ok 

<HM> !take it, see this one, that there is multi photo 

<HM> !microscope photographs 

<BR> !here, already needed it is a magnifíer 

< BR> ! ah this is the new york hotel 

<RU> eheheh ?the new york hotel 

<BR> !yeah this is the right side façade 

<HM> ?from new york hotel from costa cabral 

<BR> ...here it is el parque hell el parque dei retiro in spain 

<RU> ! great auto route 

<BR> ! canada 
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<RU> !great auto route 
<BR> ! canada 

<RU> !great scut coelho motherfucker put a bug tax in this 
<BR> . . .this is the hotel façade 
<RU> eheheh 

<BR> ...this is the right side look 

<BR> ?do you know what this recalls to my self 

<HM> . . .that is the coolness there it is 

<BR> ...the wall of coimbrã jail 

<RU> ...the wall of coimbrã jail 

<BR> !?hey the man was stoned like a b'llock 

<RU> ihihih look this 

<HM> !fuck it seems a massacre let I see 

<RU> ?massacre what massacre 

<BR> ?are you seeing 

<HM> !look here I am seeing the person skinless ali red and without back- 
ground 

<BR> ?look the difference such feet 

<RU> !that is a sixty nine 

<HM> ?did some indian passed around here 

<RU> !that is a sixty nine look around there 

<HM> !one was not doing a sixty nine 

<BR> ?a sixty nine 

<HM> !but geronimo passed around 

<RU> eheheh 

<BR> !this it's this 

<HM> !and he did a scalp 

<RU> ! a scalp by geronimo 

<HM> ?a scalp is to take out the skin isn't it 

<RU> ...one indian one indian 

<HM> ...and indian stripped of skin 

<BR> ...it's this this of course 

<HM> ...as they did to the buf buffalo 

<BR> ?this is la porta dei retiro 

<HM> ...a buffalo skin coat 

<RU> !it is 
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<BR> !?ei o homem tava com uma pedrada do caralh(...) 
<RU> ihihih olha esta 

<HM> Ifodasse parece um massacre deixa eu vê 
<RU> ?massacre qual massacre 
<BR> ?estás a ver 

<HM> !olha aqui estou vendo aqui a pessoa sem pele toda vermelha sem 
fundo 

<BR> ?olha a diferença que pés 

<RU> !isso é um sessenta e nove 

<HM> ?algum índio passou por aqui 

<RU> !isso é um sessenta e nove olha para aí 

<HM> !não estava fazendo um sessenta e nove 

<BR> ?um sessenta e nove 

<HM> !mas passou o geronimo 

<RU> eheheh 

<BR> !é este é este 

<HM> !e fez um escalpe 

<RU> !um escalpe geronimo 

<HM> ?um escalpe é tirar a pele não é 

<RU> ...um índio um índio 

<HM> ...e os índios tiravam a pele 

<BR> ...é este é este claro 

<HM> ...como faziam com os buf búfalos 

<BR> ?isto é a porta do retiro 

<HM> ...um casaco de pele de búfalo 

<RU> !é 

<BR> ?ou da cadeia 

<HM> ...essa cena se passava muito no paganini 
<BR> . . .aqui era de tia 

<BR> ?aquilo é uma televisão ou uma caixa de fósforos 

<RU> ! isso é um quadro um quadro assim 

<BR> ?ãh não isto aqui é um fogão 

<HM> !olha pá estou vendo melões 

<BR, RU> lahahah 

<BR> !caiu-me mal a cabidela 

<RU> ?caiu-te mal a cabidela 



175 



<BR> ...fui comer à madrinha 

<RU> ...eu faço-te um chá olha ali tenho ali um chá vou-te já fazer um chá 

<BR> !um chá para ficar mais magro 

<HM> !olha temos de comprar uma dessa meu 

<RU> !?é 

<HM> ...para nos fazer companhia durante a noite 
<RU> ?então não estás a ver 
<BR> ! estou 

<BR> ...um gajo que se pendura e outro que se lhe agarra não é 
<RU> !uma gaja 

<BR> ...uma gaja, a gaja está do outro lado 

<RU> !não isto é um mur e o gajo está 

<HM> !olha onde você comprou essa gostei disso aqui 

<RU> ...então não sei 

<BR> ...atão isto aqui 

<RU> listo é um mur o azul é um mur o gajo está encostado ao fundo do 
mur 

<RU> ...a fumar um cigarro e a gaja está por cima do mur como se ela esti- 
vesse 

<RU> . . .como se ela 'tivesse na porta 

<BR> !ah como se estivesse anda cá 

<RU> ! ?isto é um postal não sei onde tirei isto 

<BR> !?ei um homem que fuma que grita com um pé na cabeça 

<BR> ?isto é a casa de segredos do <RU> não é 

<BR> !esta casa está cheia de segredos ele está a esconder-se todo 

<RU> ...eu estou a ser filmado 

<BR> !o quê 

<RU> ! então não estamos a ser filmados olha práli 

<RU> !isto foi o meu gato já morreu o óme 

<BR> ?já morreu o homem 

<RU> !o gato 

<BR> ?poste os cornos 

<HM> ...quer dizer que todo o dia aparece 

<RU> ?já há água quente bem posso ir fazer o chá 

Então precisamente às nove e meia da naite 
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<BR> ?or fromjail 

<HM> ...that scene passed a lot at paganini's 

<BR> . . .here it was the aunfs 

<BR> ?that is a television or a box of matches 

<RU> !that is a painting a painting like this 

<BR> ?ãh no this is a stove 

<HM> !look pai I am seeing melons 

<BR, RU> !ahahah 

<BR> !the blood food fell bad on my self 
<RU> ?the blood food fell bad on you 
<BR> ...I did go on eating at godmother's 

<RU> ...i make you some tea look there I have tea I am going to make you 
a tea 

<BR> !a tea to become thinner 

<HM> !look we have to buy one of those man 

<RU> !?it is 

<HM> ...to make us company during the night 
<RU> ?then are you not seeing 
<BR> !I am 

<BR> ...a guy who hang his self and other who hangs on him is not 
<RU> !some gadja 

<BR> ...a gadja, the gadja is on the other side 

<RU> !no this is a mur and the gadjo is 

<HM> !look where did you buy that one I liked that here 

<RU> ...then I don't know 

<BR> ...thenthis here 

<RU> !this is a mur the blue is a mur the gadjo is holding at the mur back- 
ground 

<RU> ...smoking a cigarette and gadja is over mur as if she was 

<RU> . . .as if she w's at the door 

<BR> !ah as if she was come here 

<RU> ! ?this is a postcard I durmo were I took this 

<BR> !?hey a man smoking and screaming with a foot over the head 

<BR> ?this is secret story's house from <RU> isn't it 

<BR> !this house is full of secretes he's hiding ali 

<RU> ...I a, being filmed 
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<BR> !what 

<RU> !then we are not being fílmed look there 

<RU> !this was my cat already starving to death he died man 

<BR> ?the man died already 

<RU> Itiie cat 

<BR> ?she blew horns on you 

<HM> ...it seems she appears every day 

<RU> ?is there already hot water well I can go make some tea 

Then precisely around nine thirty in the ev'ning 

the phone rings and I receive the big secretary's communication convoking 
my self to be in a five minutes time near the bridge and my self. . . well, I 
only have time to fill a tupperware with rice, a bag with chocolate panricos 
and three bananas. Soon that we get to the place, we noticed the bottle was 
left in a certain place and, besides that, the big secretary needs to use the 
toilet. Wine provokes him diarrhoea. Besides that, he feels claustrophobic, 
wine gives him stress. After releasing himself and collecting the bottle, we 
go to the zone when we find the athlete. He needs some half bread, he feels 
stressed. Big secretary and my self, we secure him that his problem will be 
fixed during the evening and that he will get his take-away bread. The prob- 
lem, actually, is easily solved, it's not even necessary to invest on mobile 
Communications as the time that separate us from the commanding officer is 
short in the zone. From here to go have a drink and listen to Deep Purple in 
Japan is one more little shot and two or three slices of bread. 
We'll keep the bottle for desert. I have never get well along with mushs. 
Hum, cooked perhaps. . . in other circumstances the game name was changed, 
arrows for chess chess for arrows, my conscience tells me that here I ought to 
write: I will conclude with a bit of bread and I will change the clock time, I 
will register that it doesn't matter the name, the category, or the game. What 
in fact is of interest is the essence, what the reasoning learns and retains, what 
that lasts, 'our love will last forever until the day it dies'. 
<BR>, that in the meantime say he's getting old, his synapses are, as he says, 
becoming splayed. His analogy tells his self that his thoughts get lost because 
they don't connect and fali into the ditch. It becomes here registered the fac- 
tual record before changing the time: 
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o telelé vibra e eu recebo a comunicação do grande secretário convocando- 
me para daqui a cinco minutos junto à ponte e eu. . . bem, eu só tenho tempo 
de encher um taparuére de arroz, uma saca de panricos de chocolate e três 
bananas. Assim que chegamos ao local, reparamos que a garrafa foi deixada 
em lugar certo e, além disso, o grande secretário precisa de usar o sanitário. 
O vinho provoca-lhe diarreia. Além disso, sente-se claustrofóbico, o vinho 
dá-lhe stress. Depois de se aliviar e recolher a garrafa, vamos à zona onde 
encontramos o atleta. Ele precisa de meia broa, sente-se stressado. O gran- 
de secretário e eu próprio asseguramos-lhe que o seu problema se resolverá 
'inda no decorrer do serão e que ele terá a sua broa take-away. O problema, 
aliás, resolve-se facilmente, nem sequer é necessário investir em comunica- 
ções móveis pois o tempo que nos separa do grande empresário é diminuto 
na zona. Daqui a ir beber um copo e ouvir Deep Purple no Japão é um tirinho 
e mais duas ou três broas. 

Guardaremos a garrafa para a sobremesa. Nunca me ajeitei com setas. Hum, 
cozinhadas talvez... noutras circunstâncias a denominação do jogo foi mu- 
dado, setas por xadrez xadrez por setas, a minha consciência diz-me que aqui 
devo escrever: concluirei com um bocado de broa e mudarei a hora, registarei 
que não interessa o nome, a categoria, o jogo. O que de facto interessa é a 
essência, o que o raciocínio aprende e retém, aquilo que perdura, 'o nosso 
amor durará para sempre até ao dia em que morrer'. 

<BR>, esse no entanto diz que está a ficar velho, as suas sinapses estão, como 
ele diz, a ficar alargadas. A sua analogia diz-lhe que os seus pensamentos se 
perdem porque não se ligam e caiem ao poço. Fica ainda o registo factual 
antes de mudar a hora: 

- E foi esta parte do discurso que o Coelho não leu. So goodnight. 

- Anda cá, meu amor! 

- Ah sim, o monstro das bolachas! Olha, eu lembro-me do monstro das bola- 
chas. . . fartei-me de bater punhetas a ver a rua sésamo. Não perdia um episó- 
dio. Deixei-te sem resposta. Comunica para a semana. Abraços à família. 

Entretanto acordo e, na mudança da hora, sou informado que uma tigre saiu 
da jaula no Circo Cláudio, atravessou mesmo rio. Consta que a lady foi cap- 
turada duas horas depois em Lamego por quarenta gnrs e bombeiros e já 
voltou ao circo. Não consta que tivesse fome. De qualquer modo, o problema 
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do ponto de vista do estômago desta lady é estar domesticada, mas mesmo 
não sabendo caçar espuma-se como uma cadela com raiva ou cio, basta um 
alemão pastor para a pôr na ordem, ela limita-se tal como o grande empresá- 
rio a fazer planos para um passaporte de embarque para as Ilhas Caimão. Os 
porquês de tais preparos nem a família os saberá, talvez crimes fiscais, talvez 
comunicações, talvez bater e insultar quem lhes paga a pedicure, a inevitável 
revista das partes íntimas. Entretanto mudou a hora, tomo café e leio o jenê. 
Antes de sair da habitual boca de café compro o meu tabaco de cachimbo 
que uso para enrolar cigarros e pagar menos imposto. Ralo o tabaco, enrolo 
enquanto subo a rua pensando que um dia chegará em que a terei de fumar, 
quer dizer, filmar ela a fumar, ela gosta de fumar de graça os meus charros. 
Entretanto o mundo precisa de saber e um café, um jenê, um cigarrito e meia 
hora depois da hora, o sol mudou de passeio, sento-me num banco com sol 
derretendo o frio e registo esta observação no caderno porque tenho medo de 
quando chegar a casa a minha memória selectiva não a retenha. A verdade 
é que tenho medo de me esquecer, tenho medo de me tornar no novo presi- 
dente com alzheimer e sem dinheiro para pagar o repasto da Maria (a víti- 
ma), principalmente quando vejo nesta assumpção de doença um motor para 
desculpabilizar projectos e modelos de desenvolvimento passados e hoje tu 
maria pagas pelo que fizeste e o palhaço diz a ver se cola: portugueses, temos 
de voltar ao mar! 

Se eu registo isto é para que no futuro o possa ler e ver de algum modo a nu- 
ance de quem fui, de quem fiz por viver com, as tuas birrinhas de putinha, os 
meus poucos irritantes ciúmes, sinal de que, se calhar, amei poucas vezes, ah 
e claro também uma reflexão psicogeográfica, aqui uma vez por outra, acerca 
das estrelas do sistema. Quem não chora não mama. Ou não será 'quem não 
mama não chora'? 

Por isso, fica ao piratinha prometido que quando eu for presidente da repúbli- 
ca das bananas lhe comprarei uma nave espacial mercedes para ele navegar 
de planeta em planeta. Chegarei a casa e comerei uma boa sopa. Para quem 
tem pouco às vezes chega, todo o pobre sabe que não pode comer bife mas 
não é preciso vir a Jonet cheia de graça e importância parlar o que todo o po- 
bre tem vergonha de sentir - eu. . . escravo da misericórdia. Obrigadinho pelo 
cigarrinho. Para eliminar a indiferença e a ausência de comentários externos, 
secariam muitas terras onde se plantaram eucaliptos para serem transmutados 
em papel, o que me safa agora neste momento de piada interna, é ter à minha 
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- And this was the part from the discourse that Coelho haven't read. So good- 
night. 

- Come here, my love! 

- Oh yeah, the cookie monster! Look, I remember the cookie monster. . . I 
got sick of handjobing my self whilst watching sesame street. I didn't miss 
a show. I have left you without an answer. Communicate next week. Kisses 
to the family. 

In the meantime I awake and, at the turn of time, I am informed that a tiger 
has gone out of the cage at the Circus Cláudio, she even crossed a river. It is 
in the record that the lady was captured two hours later at Lamego by forty 
soldiers and firemen. It is not on the record that she was hungry. In a way, 
the problem from the point of view of this lady stomach is she became a do- 
mestic housewife, but even if she doesn't know how to hunt still she foams 
like a dog with rage or a bitch in the season, it is only necessary a german 
shepherd to put her in her place, she limits herself such as the commanding 
general officer to make plans for a boarding passport to the Cayman Islands. 
The whys of such preparations nor even the family will know them, maybe 
fiscal crimes, maybe Communications, maybe beating and insulting the ones 
who pay them the pedicure, the inevitable review of the intimate parts. In the 
meantime the time has changed, I get coffee and read the jenê newspaper. 
Before I leave the usual coffee mouth I acquire my pipe tobacco I wear to roll 
cigarettes and pay less tax. I grate the tobacco, I roll while I go up the street 
thinking that one day it will come when I will have to smoke her, I mean 
film her smoking, she likes to smoke for free my spliffs. In the meantime the 
world needs to know and a coffee, a jenê, a little cigarette and half an hour 
later, the sun changed the pavement, I seat my self in a street sunny stool 
melting the cold and I register this observation in the notebook because I am 
afraid that when I come home my selective memory doesn't hold it. Truth is 
I am afraid of fading into oblivion my self, I am afraid of becoming the new 
president with alzheimer and with no money to pay for Maria' s (the victim) 
food, mainly when I see in this assumption of disease one motor to deny the 
guilt on projects and past development models and today you maria you pay 
for what you have done and the clown says trying to impress: portuguese 
people, we have to return to the sea! 

If I register this it is for that in the future I can read it and see in some ways the 
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nuance of who I was, of whom I went on living with, your bitch's bitching, 
my few irritating jealousies, a sign that, perhaps, I loved not very often, ah 
and of course also a psychogeographic reflection, here once in a while, about 
the film stars. Who doesn't cry also doesn't suck. Or it will be 'who doesn't 
suck also doesn't cry'? 

Thus, I keep the promise to the little pirate that when I become president of 
the banana republic I will buy him a mercedes spacecraft for him to navigate 
from planet to planet. I will come home and I will get a good soup. For the 
ones who have few sometimes this is enough, every poor knows he can't eat 
steak but it is not necessary to Jonet comes full of grace and importance and 
bark what every poor is ashamed of feeling - my self. . . a slave to mercy. 
Thanks for the hT cigarette. To eliminate indifference and the absence of 
externai comments, it would dry a lot of soil where eucalyptus were planted 
to be transmutated into paper, what makes my day now in this moment of 
internai joke, is to have in front of my self a perfumed pine tree to be taken 
care of. 

In the meantime the chinaman was, by the angry voice of poet the dog, warned 
that it is forbidden and only to him the use of the toast equipment. The china- 
man, in a tone slightly amused and defying, replies that two witnesses will be 
needed to assess the facts. The poefs literary solution is to relocate the toast 
equipment to his bedroom, the corridor even seems the projects central street. 
In the following day I didn't testify but the delivery girl confides to my self 
that she'll talk with the poet. He agrees and relocates again the toast equip- 
ment into the kitchen where 'tu food es mi food and mi food es mi food', an 
action truly admirable but, in the meantime and according to the delivery girl, 
only temporary, the sufficient time for the delivery girl to make arrangements 
of renting the two trucks and relocate her industrial toast equipment, which 
her mum doesn't use, to the communal kitchen of our project. Blessed be. 

<BR> feels the need to reintegrate his self in society, even because his ad- 
dress is registered in offícial entities. In the meantime, he feels the will to 
pack his bag and go away because, besides his woman doesn't want to relo- 
cate and trash the family, he has the delivery girl, according to him, stealing 
his french sauce food. 

Two french girls have I seen two hours ago while I was catching sun at that 
street stool and was smoking the cheapest pipe tobacco from the market. I 
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frente um pinheiro perfumado para desbastar. 

Entretanto o chinês foi, pela raivosa voz do cão poeta, avisado que lhe está 
interdita e só a ele a utilização da torradeira. O chinês, em tom algo divertido 
de desafio, responde que serão precisas duas testemunhas para comprovar 
os factos. A solução literária do poeta é deslocalizar a torradeira para o seu 
quarto, o corredor até parece a rua central do bairro. No dia seguinte não 
testemunhei mas a moça de recados confídencia-me que falaria com o poeta. 
Ele consente e relocaliza novamente a torradeira para a cozinha em que 'tu 
comida es mi comida and mi comida es mi comida', acção verdadeiramente 
admirável mas, no entanto e segunda a moça de recados, apenas temporária, 
o tempo suficiente de ela fazer os preparativos de aluguer dos dois camiões 
e relocalizar a sua torradeira industrial, que a mamã não usa, para a cozinha 
comunitária do nosso bairro. Bem haja. 

<BR> sente necessidade de se reintegrar na sociedade, até porque a sua mo- 
rada está registada em entidades oficiais. No entanto, sente a vontade de fazer 
a trouxa e ir embora porque, além de sua mulher não se querer relocalizar 
largando a familí, tem a moça de recados a, segundo ele, roubar-lhe as papas 
com pedaços de bifana e molho de francesinha. 

Duas francesas vi eu há duas horas enquanto apanhava sol naquele banco e 
fumava o mais barato tabaco de cachimbo do mercado. Sustenho a técnica, 
ao que parece, pós-modernista de nomear marcas de produtos porque esta 
marca não precisa do meu patrocínio publicitário para que o seu valor de 
mercado aumente. A subida do imposto estatal sobre este produto se encarre- 
gará sozinho de reduzir o consumo do produto e em espiral, como o marido 
da Maria recita, reduzir a receita fiscal. Uma recessão em cima da ponte. E 
preciso dizer que quanto maior for o imposto mais o chinês fumará de espon- 
tânea vontade menos. Ele já se vê careca mas com pulmões limpos, ah e claro 
a Maria há-de sempre ter o seu bife de novilho. 

Fazendo contas ao saldo da conta bancária, saio para comprar tabaco para 
<BR> no café habitual. Mas. . . e como já vos fiz resenha jornaleira, na ani- 
mada reunião de sócios topo que um contacto menciona uma marca de verde 
de um reputado agricultor do burgo. Intão! Antes de satisfazer <BR> faço- 
me à estrada seguindo-me ao vento a vontade possível de me embriagar. 
<BR> preparará o jantar com marcação para as oito e meia. Mais minuto 
menos minuto farei por estar. E assim foi, caminhei pelas obras mas fiz o 
desvio, apenas explicável pelas obras lógico, e fui desembocar numa feira 
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de discos, o paraíso voila. Desgracei-me! Comprei a um galego o segundo 
longa-duração dos Mutantes brasileiros. 

- Eh pá! Se eu te oferecer o Neu Zeit. . . tu não me farás um desconto? 

- Não posso. Mas aceito a tua oferta e convido-te a escolher um cd destas 
caixas como troca. 

- A sério? Fixe! Destas caixas aqui mesmo? 
-Si! 

O desvio devido a obras para turista japonês fotografar desviam-me, ou me- 
lhor, levam-me pelo caminho grande da desgraça e trazem-me de volta à rea- 
lidade das obras mas, aqui vem a nuance, munido de um bom gnawa de Nass 
El Ghiwane em cd de edição árabe. Vou ouvi-lo ao bar das estrelas azuis de 
oito pontas. Hipnótico alaúde de garrafas e de broa abastecido e com o con- 
tacto da ruiva com quem, eu sei que nada acontecerá mas... passarei férias 
no próximo verão. Falo-lhe do que escrevi hoje à tarde: às vezes ralo o tabaco 
para pagar menos imposto. Ela diz, quase dignamente suspira: porque és tu 
tão. . . e interrompe a frase que eu consigo quase adivinhar mas eu insisto que 
ela termine nem que seja só para jogar a minha vez. 

- Porque és tu tão especial? 

- Especial é o Mourinho, é o que dizem. 

- Sim, é o que dizem. 

- Talvez em Paris no próximo ano. 

- Talvez em Montmartre, na zona dos pintores. 

- Sim, eu mando-lhe mensagem quando chegar. Agora tenho de ir apanhar o 
metro. Amanhã é dia de bulir. Xau. 

O meu refrigerador funciona babe. Eu até te convidava para uma garrafa de 
verde em minha casa. Mas eu sei que o meu estilo apenas agrada visualmen- 
te quando comemos broa ou tarde, às escuras quando o meu sorriso parece 
iluminar a tua vaidade. Com a luz da manhã veriam-se tantos sucedâneos 
dos guarda-chuvas do Satie e tanta sujidade e fumo dentro das gavetas que. . . 
olha era o mesmo que tu te produzisses muito bem para minha noiva em 
concurso, nós transássemos toda a noite e de manhã quando te levantasses 
para ir à geladeira eu te achasse feia. Imagina apenas. . . não é verdade? Não 
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sustain the technique, as it seems, post-modernist of naming product brands 
because this brand doesn't need my advertising sponsorship for that its mar- 
ket value goes up. The climbing of state tax over this product will manage 
itself to reduce the product use and in spiral, as Maria's husband recites, 
reduce the fiscal income. A recession over the bridge. It's necessary to tell 
that when the tax is bigger more the chinaman will smoke less and with a 
spontaneous will. He sees himself already bald but with clean lungs, ah and 
of course Maria will ever get her most pricey meat. 

Checking my bank account, I leave home to buy tobacco for <BR> at the 
usual café. But... and since I have already made a paparazzi note, in the 
animated affiliate reunion I mark that a contact mentions a brand of green 
by a reputed farmer from the town. Then! Before I satisfy <BR> I go on the 
road following my self to the wind the possible will of getting drunk. <BR> 
will prepare dinner set to eight thirty. Around the clock I will manage to be 
in there. And thus it was, I walked through the public works but I detoured, 
only explainable due to the public works of course, and I went on landing in 
a record fair, paradise voila. I disgraced my self. I bought from a galician the 
second long play by the brazilian Mutantes. 

- Hey pai! If I offer to your self the Neu Zeit zine. . . will you give my self a 
discount? 

- 1 can't. But I accept your offer and invite your self to choose a cd from these 
boxes as an exchange. 

- Really? Cool! From these boxes here? 
-Si! 

The detour due to the public works for the japanese tourist to photograph turn 
my self away, or better, they take my self through the great path of disgrace 
and bring my self back to the reality of public works but, here the nuance 
comes, I am filled with a good gnawa from Nass El Ghiwane inside an arab 
edition cd. I am going to listen it at the pub with blue stars with eight arrows. 
Hypnotic oud of bottles and filled with bread and with a red woman's contact 
with whom, I know nothing will happen but. . . I will pass my next summer 
vacations. I speak to her about what I have written this afternoon: sometimes 
I grate tobacco to pay less tax. She says, almost with dignity she sighs: why 
are you so. . . and she interrupts the sentence which I almost manage to divine 
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but I insist on her ending the line be it only for my self to play my card. 

- Why are you so special? 

- Special is Mourinho, thafs what they say. 

- Yes, it is what they say. 

- Maybe in Paris next year. 

- Maybe in Montmartre, in the painters area. 

- Yes, I text you when Fll arrive. Now I have to go catch the metro. Tomor- 
row is day to work. Ciao. 

My fridge works babe. I would even invite you for a bottle of green at my 
place. But I know I only appeal visually when we eat bread or late, in the 
darkness when my smile seems to enlighten your vanity. With the morning 
light you would see so many surrogates form Satie's umbrella and so much 
fílth and smoke inside the drawers that... look, it was the same as if you 
produced your self very well as my fiancée in context, we fucked ali night 
and in the morning when you'd get up to go to the fridge I went on thinking 
you're very ugly. Imagine only... isn't it true? It wouldn't last neither each 
one of us desires to be a so-xual object open ali night. Actually <BR> has the 
dinner waiting for my self and he is wanting to smoke. It's sad you leave after 
tomorrow. So many sons to kiss. Until the city of lights. 

- We keep watching the river, the sea. We lament the life is not changing. . . 

- Portuguese sometimes are foreigners. They have to go and be prophets 
abroad. Now they even send us to be emigrants. . . like you my friend O. . . . 

- Yes, and will they do to this crowd of readers I saw at the studenfs party? 

- Well they'll go to the public works! 

- 1 see we're talking the same language. 

We say goodbye, we kiss four times in the face and I come up the street im- 
agining my self the best lover to this red woman at the city of lights, I even 
detour my sight from the other red girl who is kissing her lover wearing a 
black tie and a bottle of champagne. They celebrate at their own way any 
special occasion. The mothers, a kiss to every mother, that Fll go before than 
hers, those milfs, drunk ellen's mothers. Wow, my fridge works babe. I see 
you next summer eventually at your pole. I finish by sending a text message: 
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duraria nem nenhum de nós deseja ser um objecto so-xual de conveniência. 
De qualquer modo <BR> tem as papas à minha espera e 'tá com vontade de 
fumar. E pena que partas depois de amanhã. Tanto filho para beijar. Até à 
cidade das luzes. 

- Ficamos a ver o rio, o mar. Lamentamo-nos de a vida não mudar. . . 

- Os portugueses às vezes são estrangeiros. Têm de ir ser profetas lá fora. 
Agora até nos mandam emigrar. . . como você amiga O. . . . 

- Sim, e que vão fazer a esta multidão de leitores que vi na queima? 

- Bão prás obras! 

- Vejo que falamos a mesma linguagem. 

Despedimo-nos, beijamo-nos quatro vezes na face e eu venho rua acima a 
imaginar-me o melhor amante desta ruiva na cidade das luzes. Desvio até o 
olhar de outra ruiva que beija a sua amante de fato e gravata preta e garrafa 
de champanhe. Celebram à sua maneira alguma ocasião especial. As mães, 
um beijo para todas as minhas mães, que eu vá primeiro que elas, essas milfs, 
mães de ellen bêbada. Uau, meu refrigerador funciona babe. Vejo-te no verão 
ou no varão. Termino enviando mensagem: amiga O., amanhã vou bulir, no 
próximo verão, quem sabe, se tiver dinheiro para as férias. Beijo. Enviar. 

Digamos assim que por razões de nobre cavalaria, romanesca como diria o 
mago Gérard ou segundo a moda mais trendy do momento para o tone chi- 
nês, após estas cavaleiras de sangue ruivo este conto deve terminar, aqui. 
Et voila, há mortos que estão mais vivos que certos vivos que não sabem que 
estão mortos. No entanto, vários finais e outras tantas explicações neste luso 
faz-de-conta são possíveis. Por exemplo, convém não endeusar o mistério 
mas sim desvelar o mistério das iniciais. Não sei se o leitor, tendo resistido 
a adormecer com o livrinho no nariz ou mesmo tendo resistido a usar zine 
como papel de tuálete, terá reparado que a última, a verdadeira, a única cava- 
leira deste conto é a amiga O.?! 

Diga lá resiliente leitor, se não se sente como se tivesse levado com a torra- 
deira nas trombas [sic], se não sente o sino da catedral a retinir dentro vossa 
massa cinzenta e as sinapses a caírem em saco roto, ou como dizem os bri- 
tiches: 

- Does it ring a bell? 
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- Doesn't it? 

- Oh god fuck my mind for ru...d, 

ou como dizem os agentes do efbí: copy that roger, 

se não sente nada disso é porque, se calhar, não aproveitou a oportunidade 
de gratuitamente ler os textos (ou o email foi descartado porque numa leitura 
diagonal a sua informação era irrelevante) onde aparece uma personagem 
masculina, a man for fuck sake?!, um tal de professor O., e agora aparece 
uma lady friend O.! 

Estará o escrevedor a alucinar a hermenêutica reduzindo géneros Ovais, um 
O. antes macho, uma O. agora fêmea? 

Wtf eheheh mas ainda assim se nenhum lóbi se interessa, também nada é 
verdadeiramente misterioso, eu nada invento e, apesar do O original nunca 
ter existido como nome, o nome da amiga O. começa por O.. Ponto. 
Eis um facto de que a história se gera em nuances repetidas e transcritas em 
ficheiros word bb, é possível re-escrever, fazer acontecer o destino. Mesmo 
que a igreja diga que é proibido desistir e que a história é eterna e não se re- 
pete, eu digo que surgirão sempre novos profetas, únicos e prontos a darem 
a vida na cruz por qualquer pai ou mesmo sustento - 'mas eu estou louca, 
Joaquin, por isso não acredite em mim', escreve Cristina Rivera Garza em 
'Nadie me verá llorar'. 

Este mistério de acontecer amanhã o que alguém ontem escreveu, este deses- 
pero de haver iludidos e desiludidos, crentes e descrentes, o 'estou a supor', o 
'diz que disse', a tentativa de nos adquirirem, a ciumeira e a inveja resultante, 
enfim!, tantas maneiras de concluir o conto mas chega para mim dizer apenas 
que o O. original encontra R., trinta anos mais novo, e lhe conta que desfizera 
a santa custódia nas trombas da mestra da comunhão. 

Menos ou mais passível de ter acontecido mas vinte anos depois, e apesar 
de por O. sentir ainda algum carinho, digo que lhe teria valido mais ter, de 
acordo com as perfilhações de Escohotado, adulterado com fungos a farinha 
da hóstia e talvez. . . talvez a mestra visse nele o futuro avô de seus netos. 
Cogumelo my franga minha guarda-chuva de Bengali, em dias que não cho- 
ve. . . podes estar on ou podes estar off mas, como do ponto de vista do chi- 
nês, não és suficientemente rápida para poder estar on e off ao mesmo tempo 
no momento em que o investigador recolhe a evidência fotográfica, convém 
dizer que é melhor o chinês estar ov e fazer o ninho debaixo da ponte e cal- 
mamente apontar a cana e, com setas, caçar uma gaivota com consciência 
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lady friend O., tomorrow Fll go to work, next summer who knows, if I have 
money for vacations. Kiss. Send. 

Thus we shall say that for reasons of noble cavalry, with romance as Gérard, 
the magi would say, or according to the most trendiness of the moment for 
the chinaman tone, after these cavalry red blood women this tales must end, 
here. 

Et voila, there are dead ones who are more alive than certain living ones 
who don't know they are dead. However, several endings and so many other 
explanations in this lusoland make-believe are possible. For instance, it is 
convenient not to enthrone the mystery but yes to unveil the mystery of the 
initials. I don't know if the reader, having resisted to fali asleep with the little 
book over the nose or even having resisted to use the zine as toilet paper, had 
noticed that the last, the truthful, the only cavalry woman in this tale is the 
lady friend O.?! 

Oh tell please you resilient reader, if you don't feel as if you had been beaten 
with the toast equipment on the face [sic], if you don't feel the cathedral bell 
swinging inside you grey brain and the synapses falling in a dead pan, or as 
the british say: 

- Does it ring a bell? 

- Doesn't it? 

- Oh god fuck my mind for ru...d, 

or as the efbeei agents say: copy that roger, 

if you don't feel any of this it is because, perhaps, you missed the opportunity 
to freely read the texts (or the email was discarded because in a diagonal read- 
ing its information was irrelevant) where it appears a male character, a man 
for fuck sake?!, one such professor O., and now a lady friend O. appears! 
Will the scribbler be hallucinating the hermeneutic reducing Oval genders, 
one O. male before, one O, female now? 

Wtf eheheh but still if no lobby gets interested then nothing is truly mysteri- 
ous, I invent nothing and, even if the original O was nothing but a non-exist- 
ent persona, the name of the lady friend O. starts with an O.. Period. 
Here is a fact that reveals that the story generates its self in nuances repeated 
and transcribed into word bb, it is possible to re-write, to make destiny hap- 
pen. Even if the church tells it's forbidden to give up and that history is eter- 
nal and it doesn't repeat its self, I tell that new prophets will always come, 
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unique and ready to give their life in the cross for some father or even food 
- 'but I am crazy Joaquin, thus don't believe in my self, Cristina Rivera 
Garza writes in 'Nadie me verá llorar' . 

This mystery of happening tomorrow what someone wrote yesterday, this 
despair of there being so many people in illusion and disillusion, believers 
and non believers, the 'I am supposing', the 'one says someone said', the ten- 
tative of buying us, the jealousy and envy that results from it, alas!, so many 
ways of fmishing the tale but it is enough for me to say only that the original 
O. finds R., thirty years younger, and tells him that he had smashed the holy 
grail in the face of the priest lady. 

Less or more plausible of having happened but twenty years later, and be- 
sides feeling for O. still some care, I say that is was more worthy for him to 
have altered, according to Escohotado's affíliation, with fungi the flour from 
the communion wafer and eventually... perhaps the lady thus could have 
seen in him the future grandpa of her grandsons. 

Mushroom my chicken my umbrella from Bengali, in days when it doesn't 
rain. . . you can be on or you can be off but, as from the chinaman's point of 
view, you are not sufficiently fast to be on and off at the same time in the 
moment when the investigator gathers the photoevidence, it is convenient to 
say that is best for the chinaman to be ov and build his nest under the bridge 
and calmly point the fishing rod and, with mushy arrows, hunt some seagull 
with a conscience, some chie that goes beyond the blowjob traded for the 
sunday afternoon expense at the mall but also beyond the fantastic conversa- 
tion about Anthony in the sand dunes. 

Velvet Sonic Prunes maiman! Now Fm going to smoke a bloody moks. Oh 
lady! 

It thus ends the metaphorical narrative telling the confessional passion from 
the big chief executive officer for the bald chinaman tone who, with or with- 
out glasses with or without cavagnac, inspires some many hate and fear to the 
poet, professional, Mauricelho da Sogra. Because they always existed, until 
the next one who builds some thing to seem a great thing. 
In the end, what it really matters is that Mauricelho da Sogra and the china- 
man can return to smoke a joint together and agree that Artaud did well in 
sticking the cane against Breton. 

[text written following the fun about the portuguese brazilian language deal] 
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crítica, uma franga que vá além do blowjob trocado pela despesa de domingo 
à tarde no chópingue e também além da conversa fantástica acerca do An- 
thony nas dunas de sal. 

Velvet Sonic Prunes mámene óme! Agora vou fumar um moks de cabidela. 
Amena! 

Termina assim a novelização metafórica da paixão confessional do grande 
empresário pelo careca tone chinês que, com ou sem óculos com ou sem 
cavagnac, inspira tanto ódio e medo ao poeta, de profissão, Mauricelho da 
Sogra. Porque desde sempre os há, até ao próximo que ponha algo de pé para 
parecer grande coisa. 

No final, o que conta mesmo é que Mauricelho da Sogra e o chinês podem 
voltar a fumar um charro juntos e concordar que o Artaud fez bem em dar 
uma bengalada ao Breton. 

[texto escrito seguindo o gozo do acordo ortográfico] 
Oub'lá mas essa história da manuelle biezon... 
Que história? 
Eh é mesmo verdade? 

Que história? A história da mulher que tinha bigode e mamas? 
Não!, a história daquela que não gostava de foder e não sabia a diferença 
entre uma puta e uma prostituta. . . a história das fadas. . . tu sabes, foi mesmo 
ela que a escreveu? 

É que recebi uma mensagem de um palhaço dizendo-se new wave, não de- 
sampara a loja, diz: Imagina um homem que queira mudar de sexo e depois 
já mulher escolhe ser lésbica. Ainda pergunta se gostei da mensagem! 
Well mister. . . me and my monika we were ridding back from manitou. . . 
Oub'lá tu pensas que me indrominas?! Tu num mMndrominas óbiste? Eu pos- 
so ter um olho fechado mas o outro está aberto, essa frase é dos Tédio Boys, 
estou meio a dormir mas estou-te a manjar! 

Ok então... houve um dia que a manuelle chegou perto do claudio e lhe dis- 
se 

claudinho vai buscar o minidisk e o microfone não te esqueças da faca da 
avó, 

o claudinho foi e trouxe também a caneta e a broa. 
[.!.] 

É verdade :)'»!, eu estava lá, 
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quase que morria com uma úlcera de riso. 
Brutal. 
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Hey listen but that story about manuelle biezon... 

What story? 

Eh is it really true? 

What story? The story of the woman who had moustache and tits? 
No!, the story of that one who didn't like to fuck and didn't know the differ- 
ence between a slut and a prostitute... the story of the fairies... you know, 
was it really her who wrote it? 

I received a message from a new wave clown, who doesn't go out, he says: 
Imagine a man who wants to change his gender and later 
already a woman she chooses to be a lesbian. He even asks if I liked the mes- 
sage! 

Well mister... me and my monika we were ridding back from manitou... 
Hey listen you think you fool me?! You don't fool me hey? I can have a dead 
eye but the other is open, that line is a Tédio Boys' line, I am sleeping but I 
am marking you! 

Ok then... there was a day when manuelle carne closer claudio and told him 
claudinho go get the minidisk and the microphone don't you forget the grand- 
ma's knife 

claudinho did and brought also the pen and the bread. 
[.!.] 

It's true :)'»!, I was there, 

I almost died with a laughter ulcer. 

Brutal. 
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Soil Blue 



- Hey, you're there? I have not seen you enter. . . 
- 1 am invisible! 

- It seems so. . . then how's going? 
We shook hands and I ask for a coffee. 

The unknown soldier plays the drums at the counter. He drinks a coffee lis- 
tening to Jim's voice. 

I was never a soldier but today I feel like a soldier. I drink my coffee and 
watch the people passing by at the street. 

This street is like a cinema canvas. Imagine the fílm Branca-de-Neve [Snow 

White] by João César Monteiro only sound but on the contrary: the door of 

the eight blue ends is my canvas where images succeed. 

Locais and tourists passing from right to the left, from left to the right. 

If in Snow White, we had to imagine the image for that we could give a sense 

to the sound, here is again on the contrary. 

Once again the nuance, that timeless irruption of the real, intrudes its self in 
the history a thousand times repeated. 
It's almost a quasi on the contrary. 

I have the images - the tourists passing in front of the door. 

We don't need to imagine the sound. This is given to us by the pub's cd 

player. 

Five to one starts to play. 

They got the guns we got the number. 

These images-number, once in a while, pass on a screen in a sequence never 
the same. One of these images-number stops at the screen, looks at the audi- 
ence and decides to enter in the pub. 
He sits on my side. 

- Hey, I saw you yesterday. 
- 1 saw you today. 

- Did you when? 

- Now! 

The owner of the pub serves a coffee to my friend and changes the cd. He 
puts Led Zeppelin. 

It starts with Your time is gonna come. 
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Azul-de-terra 



- Então, estás aí? Não te vi entrar. . . 

- Sou invisível! 

- Parece. . . então 'tá tudo? 
Apertamos a mão e eu peço um café. 

O soldado desconhecido toca bateria ao balcão. Bebe um café ouvindo a voz 
do Jim. 

Nunca fui soldado mas hoje sinto-me como um soldado. Bebo o meu café e 
vejo as pessoas passarem na rua. 

Esta rua é como uma tela de cinema. Imaginem a Branca-de-Neve do João 
César Monteiro só som mas ao contrário: a porta do bar das oito pontas azuis 
é a minha tela onde se sucedem imagens. 

Residentes e turistas que passam da direita para a esquerda, da esquerda para 
a direita. 

Se na Branca-de-Neve tínhamos de imaginar a imagem para que pudéssemos 
dar sentido ao som, aqui é outra vez ao contrário. 

Mais uma vez a nuance, essa intemporal irrupção do real, se intromete na 

história mil vezes contada. 

E apenas um quasi ao contrário. 

Tenho as imagens - os turistas que passam à frente da porta. 

Não precisamos de imaginar o som. Este é nos dado pelo leitor de cd do 

bar. 

Começa five to one. 

Eles têm as armas e nós o número. 

Estas imagens-número, de vez em quando, passam no ecrã numa sequência 
nunca igual. Uma destas imagens-número pára no ecrã, olha para a audiência 
e decide entrar no bar. 
Senta-se a meu lado. 

- Então, eu vi-te ontem. 

- Eu vi-te hoje. 

- Viste quando? 

- Agora! 

O dono do bar serve um café ao meu amigo e muda o cd. Põe Led Zeppelin. 
Começa com Your time is gonna come. 
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Quando começa a tocar Babe I'm gonna leaveyou, viro-me para o meu ami- 
go, que me pede uma mortalha, e digo: 

- Este é o melhor álbum dos Led Zeppelin. 

- Sabes que quando eu estive com ele. . . não sabes nada dele? 

- Eles. . . parece que se voltaram a reunir. 

- Antes ou depois? 

- Ah depende. . . de que falas? 

- Eles lá. . . ocupávamos o tempo a desenhar, a fazer várias coisas. 

- Dá-me um cigarro. Tenho este pedaço para fazer um peixinho. 
O dono do bar ri-se. 

Eu acho que o dono do bar compreende o meu amigo. Já nos conhece. 
O dono do bar sorri. Eu sorrio. O meu amigo sorri. 
Tamborilo Dazed and Confused no tampo do balcão. 
Fumamos o peixinho dele e eu faço o meu. 

O discurso do meu amigo é incoerente. Ele diz que teve problemas de drogas 
e esteve algures em Lá. Mas eu sei que o problema dele não serão as drogas. 
Será mais um problema clínico potenciado pelas drogas. Tal como acho o 
meu problema. Por isso, é meu amigo e o dono do bar, que conhece todos os 
seus clientes, sorri. Está contente. 

De súbito, levanto-me e venho até à porta. Sento-me na soleira. 

Começo a sentir arrepios desconfortáveis. Olho para dentro do bar. 

Estou agora dentro da tela do filme. 

Olho para dentro e vejo o meu amigo a pagar o seu café. 

Olho apenas de relance. Tenho calores frios na soleira da porta. 

A imagem que deixou de ser turista para ser residente sai do filme-ecrã e 

volta a sentar-se ao balcão. 

Sente o frio a subir-lhe à cabeça. 

Começa a perceber que está à beira de entrar em blackout. 

Tem a consciência de ainda não ter pago o café. 

Sente a necessidade de pagar já o café. 

Pensa: se fechar os olhos apago-me. 

Olho em frente e vejo-me no espelho atrás do balcão. 

Puxo da carteira e tiro uma nota de vinte euros. Para pagar. 

Coloco-a em cima do balcão. Seguro nela e olho o dono. Ele está ocupado. 

Pouso a nota debaixo da carteira em cima do tampo do balcão. 

A minha mão segura todo o conjunto. Sinto o sangue a ferver de frio subindo 
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When Babe Vm gonna íeave you starts to play, I turn to my friend, who's 
asking for a cigarette skin, and I say: 

- This is the best record from Led Zeppelin. 

- Do you know that when I was with him... do you know anything about 
him? 

- They. . . it seems they carne back together. 

- Before or later? 

- Ah it depends. . . what are you talking about? 

- They in there. . . we're occupying the time making drawings, doing several 
things. 

- Give me a cigarette. I have here this piece to produce a little fish. 
The owner of the pub laughs. 

I think the owner of the pub understands my friend. He knows us already. 
The owner of the pub smiles. I smile. My friend smiles. 
I drum my fingers in Dazed and Confused on the counter. 
We smoke his little fish and I produce mine. 

My friend' speech lacks coherence. He says he have had problems with drugs 
and was in There. But I know that his problem may not be drugs. It may be 
more a clinicai problem powered by drugs. The same way as I think my prob- 
lem. Thus, he's my friend and the pub's owner, who knows ali his clients, 
smiles. He's happy. 

Suddenly, I get up and come to the door. I seat in the door's entrance. 

I start to feel uncomfortable shivers. I look to the inside of the pub. 

I am now inside the film canvas. 

I look inside and see my friend paying for his coffee. 

I look over my shoulder. I have cold sweats at the door's entrance. 

The image who ceased to be a tourist to be a resident comes out of the film- 

screen and returns to sit again at the counter. 

He feels the coldness going up his head. 

He starts to understand he's at the shore of blackout. 

He has the conscience of having not yet pay for his coffee. 

He feels the need of paying now for the coffee. 

He thinks: if I close the eyes I switch off. 

I look in front and I see my self in the mirror behind the counter. 

I grab the wallet and I take out a twenty euro banknote. 

I put it over the counter. I hold it and look to the pub's owner. He's busy. 
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I put the banknote under the wallet and over the counter top. 

My hand holds ali the set. I feel the blood boiling with coldness going up my 

arm. 

The coldness which agonizes my head to the sound of Heartbreaker starts to 
revolve my stomach. 

I try to control my appearance and, for that, I look to the mirror. 
I lower my head to my waistline. 

Already around some minutes ago I am feeling dizzy and with problems to 

hold my self seated in the long feet bench. 

I think I am controlling. 

My ears in a tunnel, my eyes close. . . 

- Excuse me, in the ground it fell your. . . 

I awake from the momentary blackout, I look to the soil. Blue. I see the twen- 

ty euros banknote and controlling the movement I grab it from the ground. 

I say thanks to the new spectator seated and drinking beer. 

I return to sit. I make a sign to the owner and I pay for my coffee. 

It was my last banknote on the wallet. 

I write that after ali everything did fine, I have controlled and everybody 
helped me. 

I get up and come to seat at the esplanade. 

I am now a seated image but outside the canvas, the audience doesn't see my 
statue pose. Only the other images, tourists and residents that are passing by, 
see the statue. 

I am a statue with its head held against the wall. I look upwards, to the sky. 

I am a statue which can't close the eyes. 

If the statue close its eyes it switches off. 

I am a statue because I need to bread clean air. 

The outer film full of cold revolutionizes the inner cold inside the fílm inside 
the statue of my head and agonizes the block of images in my stomach. . . 
The worst has already passed. I look to the sky. The statue breeds. The film 
listens Since I've been lovingyou. 

After ali it was not the first record from Led Zeppelin but a compilation of 
successes. 

I had yet not assisted to such a good fílm since... I don't even recall the 
when. 

I only need now to give a fart. And then a burp. Fixed. 
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braço acima. 

O frio que me agonia a cabeça ao som de Heartbreaker começa a dar-me 
voltas ao estômago. 

Tento controlar a minha aparência e, para isso, olho para o espelho. 
Baixo a mão ao nível da cintura. 

Já há alguns minutos que estou a sentir tonturas e dificuldade em me segurar 

sentado no banco de pé alto. 

Acho que estou a controlar. 

Olho para o espelho e estou a controlar. 

Os meus ouvidos num túnel, os meus olhos fecham. . . 

- Desculpe, deixou cair ao chão a. . . 

Acordo do blackout momentâneo, olho para a terra. Azul. Vejo a nota de 
vinte euros e controlando o movimento apanho-a do chão. 
Agradeço ao novo espectador sentado a beber um fino. 
Volto a sentar-me. Faço sinal ao dono e pago o meu café. 
Era a minha última nota na carteira. 

Escrevo que afinal tudo correu bem, controlei e toda a gente me ajudou. 
Levanto-me e venho-me sentar na esplanada. 

Sou agora uma imagem sentada mas fora da tela, a audiência não vê a minha 
pose de estátua. Só as outras imagens, turistas e residentes que vão passando, 
vêem a estátua. 

Sou uma estátua com a cabeça encostada à parede. Olho para cima, para o 
céu. 

Sou uma estátua que não pode fechar os olhos. 

Se a estátua fechar os olhos apaga-se. 

Sou uma estátua porque preciso de respirar ar puro. 

O filme exterior cheio de frio revoluciona o frio interior dentro do filme 
dentro da minha estátua de cabeça e agonia o bloco de imagens no meu es- 
tômago... 

O pior já passou. Olho para o céu. A estátua respira. O filme ouve Since I've 
been lovingyou. 

Afinal não era o primeiro álbum dos Led Zeppelin mas uma colectânea de 
êxitos. 

Estou quase pronto a terminar a minha sessão de cinema. 

Já não assistia a um filme tão bom há. . . já nem me recordo de quando. 

Já só falta dar um pú. Depois um arroto. Já está. 
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- Desculpe, não sabe se estas bicicletas. . . não sabe de quem são? 

- Não. . . quer que pergunte? E aponto. 

- Sim, se faz favor. 

Pergunto. Eles dizem que não. O dono do bar ao lado retira ele próprio as 
bicicletas que lhe impediam de aceder à porta. 
Escrevo que hoje assisti a duas boas acções. 
Ajudar este senhor a abrir a sua sala de cinema foi a segunda. 
A primeira foi cumprimentar o meu amigo que esteve anos em Lá, este amigo 
com um discurso incoerente. Tentei fazer-lhe sentir que terá sempre um ami- 
go na zona com quem se rir um pouco e fumar um intensificador de sonhos. 
Levanto-me da esplanada. 

Sinto-me renovado após o apagão. Caminho em direcção a casa. 
Compreender é diferente do aceitar. 
Escolho passar pelos pescadores. 

Vejo o pipoca de azul precisamente no momento em que recolhe mais um 
peixe. 

O seu sorriso indica contentamento. 
Ao passar por ele também eu rio. 

A vida corre -me feliz. Adoro as irrupções momentâneas do real. 

Dou por mim a parafrasear silenciosamente: um dia vendeu um quadro e 

nunca mais lá voltou, uma ciência rara. 

Viro-me para o pipoca de azul e digo-lhe na minha mais louca voz de felici- 
dade: 

- Que haja peixe, que haja peixe! 

Ele ri-se sem perceber mas acha graça. 
Hoje não preciso de fumar mais. 
Estou em paz. 

Poderei aquecer o tupperware da caridade no microondas e 
ouvir o Pithecanthropus erectus do Charles Mingus e 
adormecer feliz. 
Amanhã a miséria continua. 

Sou o perdedor absoluto. 
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- Excuse me, I don't know if these bikes. . . you don't know whom they are 
from? 

- No. . . do you want me to ask? And I point to. 

- Yes, please. 

I ask. They say no. The owner of the pub aside takes on his own the bikes 

which impede him of acceding to the door. 

I write that today I have assisted to two good deeds. 

Helping this sir to open his cinema saloon was the second. 

The first was to greet my friend who was years in There, this friend with a 

incoherent speech. I tried to make him feel he will always have a friend in the 

zone with whom to laugh a bit and smoke a dream intensifier. 

I get up from the esplanade. 

I feel renewed after the switch off. I walk towards home. 
To understand is different from to accept. 
I choose to pass through the fishermen. 

I see pipoca in blue precisely in the moment he collects one more fish. 
His smile indicates contentment. 
Whilst passing by him I also laugh. 

Life runs to me happy. I love the momentary irruptions of the real. 

I give my self to paraphrase silently: one day he sold a painting and never 

more he returned there, a rare science. 

I turn to pipoca in blue and I say to him in my most crazy voice of happi- 
ness: 

- Let there be fish, let there be fish! 

He laughs without understanding but he feels it funny. 
Today I don't need to smoke more. 
I am in peace. 

I can now heat the charity tupperware in the microwave and 
listen to Pithecanthropus erectus by Charles Mingus and 
fali asleep happy. 
Tomorrow misery continues. 

I am the absolute loser. 
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